
: > r T l E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. rJtlío de Vizcaya: Vientos y algunas lluvias. Levante 
v sureate: Vientos y l luvias. Resto de E s p a ñ a : Buen 
tiempo, nuboso. Temperatura: mAxima, 15 en Castel lón, 
CAvilla, Huelva y M á l a g a ; mín ima , 3 bajo cero en A v i -
ftL. Segovia y Teruel. En M a d r i d : m á x i m a , 10,0 (2 t . ) ; 
mínima, 0,6 (6,50 m.) . P re s ión b a r o m é t r i c a : m á x i m a , 

701,9 m m . ; m í n i m a , 700,2 mm. 
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El Parlamento catalán se reunirá a los efectos exclusivos de designar el Gobierno 
L A S T R E S E S P A Ñ A S 

N o es h o y e l d í a de p resen ta r a E s p a ñ a d i v i d i d a en dos legiones de v o t a n 
tes casi iguales, los unos de derecha y los o t ros de izquierda . T ó c a n o s , en 
cambio, con templa r el m a p a de nues t r a P a t r i a y v e r que h a y una E s p a ñ a que 
vive en los campos p o b r e m e i t e , pero con u n dichoso equ i l ib r io soc ia l en el 
repar to de l a p ropiedad de l a t i e r r a y una r iqueza casi pa re ja de sus l ab ra 
dores; que conserva con l a aus te r idad l a base de su fo r t a l eza y de sus v i r t u 
des; que f o r m a e l c imien to s ó l i d o de la nac iona l idad e s p a ñ o l a . H a y o t r a Es
p a ñ a que v i v e en las grandes ciudades o en las zonas de i n d u s t r i a p ro l e t a r i zada 
en su caai t o t a l i dad , pero con buenos jornales , cuyas c i f ras c o n s i d e r a r í a n los 
de los campos como u n lu jo inaccesible. H a y , por ú l t i m o , o t r a t e rce ra E s p a ñ a 
campesina, f l uc tuan t e , insegura , desequil ibrada, p r o p i c i a a los bandazos, como 
se prueba con las elecciones del a ñ o 1933, en que v o t ó a las derechas, y los 
de ahora, en que h a dado el t r i u n f o a l a izquierda . E s t á esa E s p a ñ a campesina 
6in condiciones de equ i l i b r io social , ag lomerada en grandes pueblos, v iv iendo 
de jornales, cuando los tiene, en lajs l indes de grandes fincas; es una E s p a ñ a 
de in fe l ic idad e c o n ó m i c a y de insegur idad p o l í t i c a . 

L a E s p a ñ a soc ia lmente equi l ibrada , pobre pero austera, d u e ñ a de su per
sonalidad, y, po r lo t an to , s e ñ o r a de sus destinos, l a cons t i t uyen las dos Cas
t i l las , N a v a r r a , L e ó n y A r a g ó n , donde prec isamente h a n t r iun fado , casi s in 
m á c u l a a l g u n a las derechas, a pesar de que lajs c i rcuns tanc ias f a v o r e c í a n el 
reciente a v a t a r i zqu ie rd i s t a . L a E s p a ñ a campesina en desequi l ibr io f ó r m a n l a 
E x t r e m a d u r a y A n d a l u c í a . Y acaso conviene a s i m i l a r a l a E s p a ñ a de las g r a n 
des ciudades aquellas zonas camperas ricas, con indus t r i a s t a m b i é n poderosas 
en los pueblos, s i tuadas en l a p e r i f e r i a l evan t ina de nuest ras t i e r ras . 

Y a a l g ú n l i ge ro ó r g a n o i zqu ie rd i s t a se h a p e r m i t i d o r e p e t i r el t ó p i c o de 
que los votos de las ciudades popuiosas de la E s p a ñ a p ro l e t a r i zada son de 
mejor ca l idad que los suf rag ios campesinos, porque a é s t o s los esclaviza el 
caciquismo. ¡ A r r u m b e m o s de una vez el t ó p i c o ins incero! ¿ Q u i é n puede com
parar el v a l o r m o r a l de l a personal idad p ro t e i ca y fue r t emen te i nd iv idua l i zada 
del p e q u e ñ o p r o p i e t a r i o o del l ab rado r colono de nues t r a v i e j a Cas t i l l a o de 
las t i e r ra s de L e ó n , que es p r o d u c t o r a u t ó n o m o , que c o m p r a y que vende, que 
r ige sus destinos y su e x p l o t a c i ó n p rop ia , aunque sea m í s e r a , con el g r ega r i smo 
de u n p ro l e t a r i ado urbano s indical izado ? E n las zonas de i n d u s t r i a y en las 
grandes urbes, l a casi t o t a l i d a d de los obreros e s t á n sometidos a u n poder s i n 
dical . Queremos aceptar que e s t á n conscientemente subyugados y has t a que 
l levan l a coyunda con amable v o l u n t a d . Pero es lo c ie r to que en l a ob ra y en 
el ta l ler , los c o m p a ñ e r o s saben lo que cada uno piensa, lo que lee, lo que dice, 
lo que quiere y lo que v o t a . Y o son gregar ios de l m a r x i s m o o el pac to del 
hambre les condena a no comer. N o excluimos de esta m u l t i t u d colec t iv izada 
a los s e ñ o r i t i s m o s inf ramedios , que con cua t ro lec turas salpicadas se las dan 
de cul tos y v i v e n en l a c a p i t a l de impresiones, sensaciones y diversiones, en 
las que g a s t a n e l est ipendio de u n t r aba jo oficinesco mecanizado. U n a de las 
grandes v i r t u d e s de l h o m b r e es saber profesar l a aus te r idad y v i v i r d igna
mente l a pobreza, y nada de esto se suele da r en las masas de las grandes 
ciudades o de l a supe r indus t r i a . « 

S in embargo, l a E s p a ñ a soc ia lmente equ i l ib rada y que p o l í t i c a m e n t e cons
t i t u y e el n ú c l e o soberano de nues t r a n a c i o n a l i d a d — ¡ N a v a r r a , A r a g ó n , L e ó n y 
Cas t i l l a , s ó l o sus nombres can t an las g lo r ias de l a g r a n E s p a ñ a ! — e s l a m á s 
desatendida. N i p o l í t i c a de v a l o r i z a c i ó n de los productos a g r í c o l a s que el l a 
brador saca de l a t i e r r a , n i p o l í t i c a soc ia l que favorezca a esos hombres, los 
m á s humi ldes en su verdadera pobreza, n i s iqu ie ra a l i g e r a m i e n t o de los t r i bu tos . 
E l Es tado s ó l o l l ega a sus pueblos pa ra cobrar. 

U n a p o l í t i c a sab ia s e r í a hacer lo c o n t r a r i o de lo que has ta ahora—con 
a lguna breve i n t e r m i t e n c i a en los ú l t i m o s Gobiernos de centro-derecha—se ha 
venido haciendo con esos n ú c l e o s fundamenta les de E s p a ñ a . Cua lqu ie r gober
nan te e s p a ñ o l , que s ien ta la necesidad de que n ues t r a P a t r i a pe rv iva , c u i d a r á 
como a las n i ñ a s de sus ojos a esos mi l lones de e s p a ñ o l e s , aragoneses, nava
rros , leoneses y castel lanos. Son los m á s en n ú m e r o , los m á s humi ldes , los m á s 
pací f icos , los mejores . E l p o l í t i c o que d é a nuestros campos m a y o r r iqueza y 
modifique sus condiciones sociales p a r a man t ene r en ellos el equ i l ib r io , sos
t e n d r á l a E s p a ñ a r ec i a que todos deseamos. 

Acaso en los o í d o s de los que h a b i t a n en las ciudades estas palabras suenen 
con desagrado, pero comprendan quienes en ellas v i v e n , todos, a u n los m á s 
pobres, que son unos p r iv i l eg i ados . ¿ P o r q u é s i no se e m i g r a del campo a la 
urbe y no a l c o n t r a r i o ? ¿ P o r q u é los que v i n i e r o n de los pueblos a h a b i t a r en 
las ciudades, aunque sea en sus m á s m í s e r o s ar rabales , no vue lven a l campo? 

Es de hombres fuer tes r e c i b i r l a v e r d a d s i n enojo y reconocer la s in p a s i ó n . 
Es de gobernante sabio hacer una p o l í t i c a que favorezca a los campos en lo 
e c o n ó m i c o y que t r a i g a a l a E s p a ñ a campesina y soc ia lmente desequi l ibrada a 
u n estado de equ i l i b r io parecido a l de las Cast i l las , a l de L e ó n , a l de A r a g ó n 
y a l de N a v a r r a . 

L o d e l d í a 
Los funcionarios municipales 

E n o t r a par te de este n ú m e r o puede 
leerse el escri to que eleva a l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n el C o m i t é C e n t r a l de 
Obreros y Empleados Munic ipa les . Es 
breve y preciso, y e s t á l leno de r a z ó n . 
Es, a d e m á s , respetuoso; en él se denun
c ian hechos, se invocan leyes y se re
cur re a l a a u t o r i d a d l e g í t i m a po r los 
t r á m i t e s y cauces normales . 

Muchos de los A y u n t a m i e n t o s re 
puestos han i m a g i n a d o seguramente 
que su v o l u n t a d o su capr icho pueden 
prevalecer sobre la ley. Y h a n comen
zado inmed ia t amen te a d i s t r i b u i r ce
s a n t í a s , s in r e p a r a r en que con ello des
poseen de derechos adquir idos y de p r o 
piedades lega lmente conquistadas. O l v i 
dan o no saben que es menes ter en tales 
casos u n expediente y que exis ten dis
posiciones por las que se r egu l a l a t r a 
m i t a c i ó n de toda denuncia c o n t r a esos 
funcionar ios . A estas represalias, que 
se deben ú n i c a m e n t e a l humor , a l a f á n 
de represa l ia o a l a codicia de c ier tos 
concejales, nos r e f e r í a m o s hace poco 
cuando comentamos l a r e p o s i c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s del 12 de a b r i l . Y no es 
to lerable esa l e g a l i z a c i ó n de l a a n a r q u í a 
y de la a r b i t r a r i e d a d . 

T é n g a s e en cuenta que con ello, no 
so lamente se d a ñ a a l a es tab i l idad ne
cesaria y l ega l de c ier tos cargos, no 
solamente se pe r jud ica a la A d m i n i s 
t r a c i ó n m u n i c i p a l , sino t a m b i é n se crea 
e l pernicioso precedente de l i g a r f u n 
ciones pu ramen te a d m i n i s t r a t i v a s a l a 
suer te de las s i tuaciones p o l í t i c a s . M a s 
lo que s i n g u l a r m e n t e cuenta en este ca
so es el derecho l e g í t i m a m e n t e adqu i 
r ido y que ob l igadamente ha de r e c i b i r 
a m p a r o del Poder . Puede modi f ica rse 
l a l ey ; pero m i e n t r a s l a ley exista , las 
autor idades que l a t raspasen p ie rden 
has ta l a r a z ó n de ser autor idades . 

Los Jurados mixtos 

L A S I N U N D A C I O N E S , p o r K - H I T O L a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e v o t ó 

l a e n m i e n d a d e M a u r a 

— Y a recobran las aguas su nivel ordinario. 

L a D i p u t a c i ó n pe rmanen te de las 
Cortes h a aprobado como t r a n s a c c i ó n 
entre el c r i t e r i o del Gobierno y el de las 
oposiciones l a enmienda p ropues ta por 
don M i g u e l M a u r a . E l p r o y e c t o del Go
bierno no representaba la v u e l t a a l Es
t a t u t o , p rob l ema que deja p a r a las nue
vas Cortes, sino l a r e u n i ó n del P a r l a 
men to p a r a que r ea l i za ra sus « func io 
n e s » y designara a l Gobierno de l a Ge
nera l idad . 

E l criterio del Gobierno 
Pero los m i n i s t r o s h a n ten ido i n t e r é s 

en destacar en diferentes conversacio
nes, y el s e ñ o r B a r c i a lo ha apuntado 
en sus pa labras en la Permanente , que, 
aun dent ro de l a p ropues ta m i n i s t e r i a l , 
las facul tades de l a r e g i ó n a u t ó n o m a 
quedan condicionadas a l a l ey del 2 de 
enero. E l Orden p ú b l i c o s e g u i r í a en ma
nos del Estado y é s t e no h a c í a delega
c ión de n i n g ú n servic io nuevo, y a que 
pa ra i m p l a n t a r unos s e r í a menester la 
d e r o g a c i ó n t o t a l de aquel la l ey suspen
siva, y p a r a o t ros , ha de a c t u a r la Co
m i s i ó n m i x t a de traspasos que de nuevo 
s e r á nombrada . 

H a aducido el Gobierno ante las opo
siciones u n estado de necesidad. A u n 
que el s e ñ o r B a r c i a no lo h a y a expues
t o c l a ramente en la r e u n i ó n , h a ven i 
do a i nd i ca r que la e x c i t a c i ó n de las 
masas t r i u n f a n t e s en C a t a l u ñ a p o d í a 
o r i g i n a r una s i t u a c i ó n de hecho. Cree 
que nadie puede negarse a que l a Ge
ne ra l idad sea gobernada po r quienes 
h a n t r i u n f a d o en las urnas, y esto es 
lo que ha pedido. 

El cardenal Copello sale El cese de funcionarios 
para Buenos Aires 

Embarcará en Génova en el "Con
té Biancamano" 

municipales 
Hechos arbitrarios que contravie

nen las disposiciones vigentes 
R O M A , 2 6 . — A las once de l a m a ñ a n a 

ha sal ido con d i r e c c i ó n a G é n o v a , don-, La. Federación Nacional de Obreros 
de e m b a r c a r á en el « C o n t é Biancama-1 Empleados Municipales se dirige 
no>, el cardenal Copello, arzobispo d e ^ lL¡n¡<;+rn HP la G n h p r n a r i ó n 
Buenos A i r e s . E n l a e s t a c i ó n le despidie- al ministro de la üobernacion 
r o n los dos embajadores de l a A r g é n - • 
t ina , el embajador del B r a s i l , el min i s - j E1 c o m i t é Cen t r a l de l a F e d e r a c i ó n 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o ha hecho p ú 
blico su p r o p ó s i t o de redac ta r u n p r o 
yec to de ley sobre Jurados m i x t o s . Re
c o g e r á en su m a y o r pa r t e l a legis la
c ión de 1931, pero debidamente corre
g ida , con las modif icaciones que l a 
p r á c t i c a aconseje. 

C i e r t amen te que l a p r á c t i c a e s t á ex i 
giendo hondas re fo rmas en el s is tema. 
E n estos d í a s , u n ex m i n i s t r o de T r a 
bajo—el s e ñ o r Es tade l la—ha publ icado 
u n l i b r o , en el que se pide l a a d o p c i ó n 
de nuevos procedimientos , toda vez que 
los Jurados m i x t o s , po r fracasados, 
deben desaparecer. 

N o pre tendemos hacer una m i n u c i o 
sa d i s e c c i ó n del r é g i m e n hoy v igen te 
pa ra i nd ica r las r e fo rmas necesarias. 
Pero s í es impresc ind ib le recordar que 
los Jurados m i x t o s deben tener una 
f u n c i ó n fundamen ta lmen te conci l iado
ra ; que no son organismos nacidos pa
r a p r o c u r a r disidencias, sino p a r a bus
car l a paz. Y esto, p r á c t i c a m e n t e , se 
ha desconocido de cont inuo. E l socialis
mo ha ido a los Jurados m i x t o s como 
a pun tos e s t r a t é g i c o s p a r a ahondar y 
enconar l a l ucha de clases, y m u y f re 
cuentemente l a j u s t i c i a ha salido m u y 
m a l parada. Y a el s e ñ o r S a l m ó n i n t e n 
t ó asegurar en lo posible l a independen
cia y r e c t i t u d de estos Tr ibuna les , e x i 
giendo que las presidencias las ocupen 
miembros de l a c a r r e r a j u d i c i a l . Y a 
que no se haga u n a t o t a l r e m o c i ó n del 
sistema, i m p o r t a con t i nua r p o r el ca
m i n o emprendido p a r a l o g r a r que los 
Jurados m i x t o s rea lmente a d m i n i s t r e n 
jus t i c i a . L o que por monst ruoso no se 
puede t o l e r a r es que organismos n a c í 
dos pa ra una m i s i ó n de concordia re 
sul ten, por l a na tu ra l eza de su I n t i m a 
c o n s t i t u c i ó n , fomentadores de l a dis 
c r e p a n c í a . Debe tener lo m u y en cuen 
t a el m i n i s t r o , cua lquiera que sea l a 
r e f o r m a que proyecte . 

"Cada uno en su casa..." 

" M u n d o Obre ro" anunc ia pa ra el s á 
bado u n m i t i n de j ú b i l o po,r l a amnis 
t í a . L o cua l no tiene nada de p a r t i c u l a r . 

H a b l a r á n p robablemente en el m i t i n t r o de B o l i v i a cerca de l a Santa Sede, ;Nacionai de Obreros y Empleados M u -
el c ó n s u l a rgen t i no , el nunc io de R a l i a , ! n i c i ^ elevado a l . e x c e l e n t í s i m o los s e ñ o r e s L a r g o Cabal lero, A l b o r n o z , 
el r ec to r de l a U n i v e r s i d a d g regor iana , ¡ señor m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n el s i - Companys , B e n i t o P a b ó n y la "Pasio 
el Colegio P í o l a t i n o amer icano en P^-1 iente escr i to : 
no con su rec tor , ™™£f* a l , ..L1egan a conocimiento de este Co 
cardenal ha s t a G é n o v a . - D A F Y I N A . ^ I ^ J a i n n ú m e r o de c e s a n t í a s de f u n 

cionarios munic ipa les que v ienen pro 
d u c i é n d o s e como consecuencia de l a re I n d i c e - r e s u m e n 

27 febrero 1936 
A r t í c u l o s de c o l a b o r a c i ó n . . . . P á g . 
Deportes P á g . 
Charlas del t iempo P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g -
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . P á g . 
Notas g r á f i c a s de ac tua l idad P á g . 
Bolsas P á g . 
Anuncios por palabras. P á g s . 10 y 11 
Aventuras del Gato F é l i x . . . P á g . 11 
F o l l e t í n P á g . H 
Notas del b lock P á g - 12 

M A D R I D . — D o n Cecilio R o d r í g u e z ha 
sido dest i tuido. L levaba sesenta y tres 
a ñ o s de servicios a l Ayun tamien to .— 
Hoy hace veint iocho a ñ o s que se fun
dó el I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n 

( p á g i n a 7) . 
—o— 

P R O V I N C I A S . — L l e g a a Sevi l la el m i 
nistro de Comunicaciones.—Se res
t r inge el uso de armas en C a t a l u ñ a . 
Un muer to en una reyer ta en u n pue

blo de Zamora ( p á g i n a 3) . 
—o— 

E X T R A N J E R O . — U n golpe de Es ta
do m i l i t a r en J a p ó n . — L o s sublevados 
han asesinado al jefe del Gobierno, 
al m i n i s t r o de Hacienda, a u n al to 
jefe m i l i t a r , a l h a m b e l á n del Empe
rador y a l guardasellos y ex presi-
derUe del Consejo a lmi ran t e Saito.— 
Parece que I t a l i a y Aleman ia l lega
r á n a u n acuerdo.—Se habla de ce
r r a r los puertos a los buques i t a l i a 
nos como nueva s a n c i ó n ( p á g s . 1 y 12) 

p o s i c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s elegidos 
el 12 de a b r i l de 1931 

n a r í a " . L o cua l tampoco es e x t r a ñ o 
M a s se anuncia t a m b i é n la presencia 

de Edua rdo H e r r i o t , de P ie r re Cot, de 
L e ó n B l u m y de M a r c e l Cachin . Y no 
es f ác i l comprender q u é pueden ven i r 
a hacer a q u í todos esos s e ñ o r e s . 

Porque el camino de P a r í s a M a d r i d 
les l a rgo y enojoso. Si esos p o l í t i c o s 

Dichas c e s a n t í a s , que afectan a franceses hab lan en el m i t i n no s e r á n 
cionarios que ejercen sus cargos en P1"0"!comprendidos. S i se l i m i t a n a escuchar 

| piedad con a n t i g ü e d a d de v a n o s a ñ o 3 , i n o c o m p r e n d e r á n u n a pa labra . Tnvitar-
¡ h a n s ido decretadas o acordadas c o n - l ^ a la p l a z a de Tor0s para hab l a r s in 
| t r av in i endo l a l ey M u n i c i p a l y d e m a v s e r comprendidos o pa ra escuchar s in 
disposiciones vigentes que regu lan los comprender en l u g a r de ofrcCeries una 

¡ d e r e c h o s de los func ionar ios m u m c i p a - de esas fiestas t an propias de l s i t io y 
'les de todas clases y establecen normaf i t a n pecuiiares del p a í s y a las que con 
procesales pa ra la i m p o s i c i ó n de co- t a n t o gus to suelen as i s t i r los france-

jrrecciones d i sc ip l inar ias . seai nos parece una b r o m a s i n g rac ia . 
A n t e hechos t a n a r b i t r a r i o s , este C o - ¡ . . M u n d o o b r e r o " a ñ r m a que l a asisten-

m i t é se ve obl igado a acud i r a vuecen-;cja de s e ñ o r e s es segura; nosotros 
c í a p a r a l l a m a r su a t e n c i ó n acerca de i lo dudamos. 
l a g ravedad de los mi smos y de sasj po rque esos s e ñ o r e s no t ienen nada 
consecuencias pa ra ciudadanos de a c r i - qUe hacer a q u í y t ienen, en cambio, m u -
solada honorab i l idad , que en el e j e r c í - ch0 qUe hacer en P a r í s . ¿ P o r q u é dis-
cio de una f u n c i ó n p ú b l i c a , elevada o j t rae r los y robarles el t i empo? A l s e ñ o r 
modesta , h a n procedido en todo m o m e n - j B i u m ie preocupan por ahora los estu-
to con s u j e c i ó n a normas de discipl'-naj diantes de l a Sorbona, y el s e ñ o r He-
y lea l tad ejemplares . I r r i o t no puede repe t i r l a escusa de que 

A fin de repara r t a n no to r i a s in jus - j viene "de t u r i s t a " . D e s p u é s de todo, el 
t ic ias y de a t a j a r esa serie de a r b i t r a - j m i t i n puede perfec tamente celebrarse 
riedades que, de no apl icarse i n m e d i a t o ! s i n l a asis tencia de B l u m n i de H e r r i o t . 
remedio, c o n t i n u a r á n p r o d u c i é n d o s e , y i E n fin, los asuntos de a q u í son nues-
de e v i t a r a los func ionar ios v i c t imas de t ros , como son de F r a n c i a y para los 
ellas la i n t e r p o s i c i ó n de recursos con el ¡ f r a n c e s e s los de m á s a l l á de los P i r i -
per ju ic io e c o n ó m i c o que h a b r á n de su - neos. Y toda i M e r v e n c i ó n e x t r a ñ a es 
f r i r d u r a n t e su t r á m i t e d i l a t o r i o , a q u í t a n in to le rab le como al l í . 

Supl ica a V . E . que al i gua l que hizo _____ B É g 
ese m i n i s t e r i o en 28 de a b r i l de 1931 se ¡ . •„„ 
d ic te a l a m a y o r b revedad posible una e n v í a e l escr i to antecedente t e r m i n a 
orden c i r c u l a r recordando a los A y u n - a s í : 
í í m T e n t o s e l exacto c u m p l i m i e n t o de " N o d u d a d o s que l a super io r idad 

i d ^ i c S n e s vigentes ¿ o b r e inamo- a t e n d e r á t a n j u s t a demanda, velando 
v m d a d T func ionar ios munic ipa les , y a s í por l a l ey conculcada por a u t o n d a 
ordenando a l p rop io t i e m p o l a reposi 

E l p r i m e n m i n i s t r o , e l d e H a c i e n d a y o t r o s 

t r e s p o l í t i c o s j a p o n e s e s a s e s i n a d o s 

S e h a s u b l e v a d o i j n r e g i m i e n t o d e l a g u a r n i c i ó n d e T o k i o . G r u p o s d e o f i 

c i a l e s y s o l d a d o s a s a l t a r o n m i n i s t e r i o s y e d i f i c i o s p ú b l i c o s . A d e m á s d e 

l o s m i n i s t r o s h a n p e r e c i d o e l g e n e r a l W a t a n a b e , e l c h a m b e l á n d e l 

e m p e r a d o r y e l e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o S a i t o 

P a r e c e q u e l o s s u b l e v a d o s d o m i n a n t o d a v í a a l g u n o s m i n i s t e r i o s 

Las derechas han man ten ido su po
s i c i ó n d o c t r i n a l c o n t r a r i a . E l s e ñ o r G i 
m é n e z F e r n á n d e z hubo de r e i t e r a r l a en 
el m o m e n t o de da r su v o t o a l a en
mienda del s e ñ o r M a u r a . S i n menosca
bo del respeto a l a v o l u n t a d popular , 
el p rob l ema p o d í a quedar pendiente pa
r a las Cortes, donde cada cua l v o t a r í a 
con a r r eg lo a su conciencia y a l c r i 
t e r io de sus electores. 

La fóriñula Maura 
A n t e el a r g u m e n t o de estado de ne

cesidad, e l s e ñ o r M a u r a , coincidente 
con esta ú l t i m a p o s i c i ó n , hubo de f o r 
m u l a r u n a enmienda con c a r á c t e r de 
t r a n s a c c i ó n . N o hace f a l t a que se res
tablezca en sus funciones el P a r l a m e n 
to c a t a l á n , que de m o m e n t o nada ten
d r í a que h a c e » L o ú n i c o que puede ex i 
g i r el estado de necesidad de que se 
hab la es que el ó r g a n o e jecut ivo, e l 
Gobierno de l a General idad, t enga o r i 
gen popu la r ( l e g í t i m o , s e g ú n l a expre
s i ó n empleada ) . P a r a ese s ó l o efecto 
puede reuni rse el P a r l a m e n t o c a t a l á n . 

Intransigencia izquier

dista 

T O K I O , 26 .—A consecuencia de un 
complo t m i s t a r h a n resu l tado mue r to s el 
presidente del Consejo, a l m i r a n t e O k a -
da; el m i n i s t r o de Hac ienda , T a k a h a s h i ; 
ed jefe del D e p a r t a m e n t o de E d u c a c i ó n 
m i l i t a r , genera l W a t a n a b e ; el gua rda 
sellos i m p e r i a l , ex presidente del Con
sejo de m i n i s t r o s a l m i r a n t e Sai to , y el 

c ión i n m e d i a t a de los que h a y a n sido 
dejados cesantes s i n causa jus t i f i cada 
(«n expediente i n s t ru ido a t a l efecto. 

Es j u s t i c i a que espera obtener este 
C o m i t é de la r e c t i t u d de V . E. , cuya 
v ida se pro longue muchos a ñ o s . " 

L a n o t a en que l a F e d e r a c i ó n nos 

des locales que t i enen u n concepto del 
func ionar io p ú b l i c o comple tamente equi
vocado y con g rave per ju ic io en sus 
intereses y quebranto evidente de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , le consideran 
adscr i to como t a l func ionar io a la po
l í t i c a circunstancialT*",•,*'4 "m-p en 
loa M u n i c i p i o s . " 

dido reunirse , los sucesos se desar ro l la 
r o n en esta fp»rma: 

El ataque 

Poco d e s p u é s de las cinco de l a m a 
ñ a n a , el q u i n t o b a t a l l ó n de l t e rcer r e 
g i m i e n t o de la p r i m e r a d i v i s i ó n de I n 
f a n t e r í a , que acababa de r e c i b i r sus 
munic iones por haber sido dest inado a 
M a n c h u r i a , a t a c ó el ed i f ic io de l a Po
l ic ía m e t r o p o l i t a n a en el m i n i s t e r i o del 
I n t e r i o r , adyacente a l a res idencia o f i 
c i a l del p r i m e r c u a r t e l genera l del E j é r 
c i to . Los sublevados incend ia ron y sa
quearon los edificios y a b r i e r o n fuego 
de fusiles y ame t r a l l ado ra s c o n t r a t o 
dos los que se les o p o n í a n , m a t a n d o a 
los m i n i s t r o s y a los guard ias . 

E l jefe de l a P o l i c í a , O g u r y , her ido 
en el ataque, f u é t r a n s p o r t a d o a l pues 
t o de P o l i c í a del b a r r i o de M a r u n u c h i , 
donde c o n s i g u i ó r e u n i r a las fuerzas de 
P o l i c í a p a r a c o m b a t i r a los rebeldes 

L a P o l i c í a e n t a b l ó u n a verdadera ba
t a l l a con los rebeldes 

Grupos de sublevados a t a c a r o n t a m 
b i é n a l conde M a k i n o , g u a r d i á n del se 
l io p r i vado , cerca de las t e rmas de Y u 
gava ra . L a P o l i c í a r e s p o n d i ó , m a t a n d o 
a va r ios de los atacantes, en t re ellos a 
su jefe . E l conde M a k i n o r e s u l t ó l i ge 
r amen te he r ido 

M á s tarde , los sublevados ocuparon 
el m i n i s t e r i o de Jus t i c ia . E l de M a r i n a 
fué ocupado u r g e n t e m e n t e por u n des 
t acamente de I n f a n t e r í a de M a r i n a p ro 
cedente de Y o k o z u k a . E s t a med ida de 

E l a l m i r a n t e K e i s u k e O k a d a , p r i - p r o t e c c i ó n parece i n d i c a r que los cen 
m e r min i s t ro , ases inado t ros navales no ignoraban la exis tencia 

del c o m p l o t 
g r a n c h a m b e l á n de l a Corte , a l m i r a n t e jefes de l a s u b l e v a c i ó n son dos 
Suzuk i . Se dice t a m b i é n que h a des
aparecido, s in que se sepa s i ha podido 
h u i r o h a sido asesinado, el b a r ó n M a 
k i n o , ex guardasel los i m p e r i a l . Se t i e 
nen pocos detal les de l a f o r m a en que 
se desa r ro l l a ron los sucesos, porque la 
censura es rigurosísima, y a d e m á s a l 
gunos p e r i ó d i c o s de l a m a ñ a n a no han 
podido sa l i r . Las ú n i c a s not ic ias oficia
les son la s igu ien te n o t a publ icada por 
el m i n i s t r o de la G u e r r a : 

« E s t a m a ñ a n a , a las cinco, grupos de 
j ó v e n e s oficiales r ea l i za ron un golpe 
con t r a l a residencia del presidente del 
Consejo, a l m i r a n t e Okada, el cua l re
s u l t ó m u e r t o ; c o n t r a e l d o m i c i l i o del 
guardasellos, a l m i r a n t e Sai to , que t a m 
b ién r e s u l t ó m u e r t o ; con t r a el d o m i c i 
l io del jefe del D e p a r t a m e n t o de E d u 
c a c i ó n m i l i t a r , genera l Watanabe , que 
t a m b i é n r e s u l t ó m u e r t o ; con t r a el do
m i c i l i o del ex guardasel los M a k i n o , que 
ha desaparecido; c o n t r a la residencia 
del ma r i s ca l de l a Cor te , S u z u k i , que 
r e s u l t ó g ravemente her ido ; c o n t r a el 
domic i l i o del m i n i s t r o de Hacienda , T a 
kahashi , que r e s u l t ó her ido. 

Las t ropas de T o k i o m a n t i e n e n el o r 
den púb l i co .» 

Po r su pa r te , el m i n i s t r o de M a r i n a 
comunica of ic ia lmente que l a p r i m e r a 
escuadra ha sido d i r i g i d a a T o k i o y l a l l a m a d o s N a n a k a y A n d o , del te rcer re-
se^unda a Osaka, pa ra asegurar l a p r o - g i i ^ e n t o de I n f a n t e r í a , 
t e c c i ó n y m a n t e n i m i e n t o de l o rden . Se cree que el p r í n c i p e S a i o n j í , uno 

Como medida p r e v e n t i v a han l legado de los estadistas m á s viejos y expe r i -
a Y o k u s a k a var ios destacamentos de mentados y decano del Consejo p r i v a -
M a r i n a , dor ; el gene ra l Y o s h i y u k i K a w a s h i m a , 

T a m b i é n f u é asa l t ada l a R e d a c c i ó n | m i n i s t r o de l a Guerra , y el m i n i s t r o de 
del d i a r io " A s a h i S h i m b r u n " . A con- la casa impe r i a l , s e ñ o r Yuasa , estaban 
secuencia de estos sucesos t o m ó la pre-1 en l i s t a pa ra ser asesinados, pero se 
sidencia del Consejo de m i n i s t r o s el de i h a l l an sanos y salvos en sus respect i 
I n t e r i o r , F u m i o Goto, pero d e s p u é s de vos domic i l ios . 

E l genera l K a s h i , comandante de la 
s e c c i ó n de T o k i o , h a anunciado o f i c i a l 
men te la p r o c l a m a c i ó n de l estado de 
"g ravedad excepcional" en los d i s t r i t o s 
que se h a l l a n bajo la j u r i s d i c c i ó n de 
l a p r i m e r a d iv i s ión , y que, en v i r t u d 
de ó r d e n e s del emperador, se h a n en
v iado las t ropas necesarias p a r a ase-

F U M I O G O T O , m i n i s t r o del I n t e 
r ior , que se h a h e c h o c a r g o de l a 

P r e s i d e n c i a del C o n s e j o 

capitanes, desconocidos has ta ahora . 

declarar , p r i m e r o , el estado de a l a r m a 
y luego, el de gravedad excepcional, 
el M i n i s t e r i o p r e s e n t ó la d i m i s i ó n , que 
no h a sido aceptada. 

SeeYin las in fn rmar innes m í e h a n po-

L a g u a r d i a del emperador fué encar
gada de r e p r i m i r la s u b l e v a c i ó n , pero 
no se sabe t o d a v í a si h a habido comba
tes n i s u in tens idad . Parece que se re
g i s t r a r o n algunos d e s ó r d e n e s . 

Los grupos representado^ en el Go
bierno apoya ron la p ropues ta m i n i s t e 
r i a l c o n t r a la enmienda del s e ñ o r M a u 
ra ; pero desis t ieron de l a v o t a c i ó n por
que hub ie ra resul tado adversa. L o s se
ñ o r e s S a n t a l ó , de la Esquer ra , y L a r g o 
Cabal le ro expresaron su d i s c o n f o r m i 
dad, incluso en l a f ó r m u l a del Gobierno . 
D i j e r o n que e l respeto a l a v o l u n t a d po
p u l a r e x i g í a l a v u e l t a p u r a y s imple a l 
E s t a t u t o y que l a p ropues ta de l s e ñ o r 
M a u r a p o d í a r e su l t a r h u m i l l a n t e . H u 
bo inc luso u n inc idente entre el s e ñ o r 
L a r g o Cabal lero y el s e ñ o r M a u r a , que 
p r o l o n g a r o n l a d i s c u s i ó n en los pasi l los . 
E l p r i m e r o , en a c t i t u d in t r ans igen te , 
t i l d ó de in t r ans igen te a l jefe r e p u b l i 
cano conservador, y é s t e c o n t e s t ó e n é r 
g icamente . H u b o r é p l i c a s y d ú p l i c a s . . . 

Cómo se votó 

E l min i s t ro de H a c i e n d a , T a k a h a s h i 

g u r a r el m a n t e n i m i e n t o del o rden y la 
paz en T o k i o y ve l a r p o r la p r o t e c c i ó n 
de los pun tos i m p o r t a n t e s . I n v i t a a los 
func ionar ios y a l a p o b l a c i ó n a que co
operen en e l m a n t e n i m i e n t o del orden 
y que no pres ten o í d o s a rumores que 
carecen de fundamen to . 

Un manifiesto 

Como e x p l i c a c i ó n de s u a c t i t u d los 
dos capitanes env ia ron a los p e r i ó d i c o s 
unas oc tav i l l a s firmadas por ambos, en 
las que dicen que el golpe de Es tado 
fué dado porque, en t re o t ras razones, la 
firma del T r a t a d o n a v a l de Londres en 
1930 y la d e s t i t u c i ó n del genera l M a -
zakis , u n of ic ia l i n f l u y e n t e de l E j é r c i t o , 
e r an prueba de que el Gobierno se apar
t aba de l verdadero e s p í r i t u del J a p ó n . 

T e r m i n a n las oc t av i l l a s acusando a 
los hombres de Estado, a los financie
ros, a muchos jefes del E j é r c i t o y a los 
pa r t idos p o l í t i c o s todos de haberse u n i 
do p a r a hacer una p o l í t i c a c o n t r a r i a a 
los intereses del p a í s , po r l o cua l los 
of ic ía les del E j é r c i t o i n t e n t a n e l imina r 
les y l l e v a r los dest inos de la n a c i ó n 
en una d i r e c c i ó n apropiada . 

Todavía no es tá dominado 

P A R I S , 2 6 . — S e g ú n e l corresponsal 
en T o k i o del " P e t i t P a r i s i é n " la s i tua 
c i ó n se presenta a s í en l a t a rde del 26 
en l a c a p i t a l japonesa: 

Los destacamentos rebeldes s iguen 
d u e ñ o s de los p r inc ipa les m i n i s t e r i o s y 
de va r ios edificios p ú b l i c o s , ent re ellos 
l a D i r e c c i ó n de l a P o l i c í a . 

( C o n t i n ú a en la p á g i n a 12) 

El presente número de 

E L D E B A T E 

consta de 

D O C E P A G I N A S 
Su precio es de 

Q U I N C E C E N T I M O S 

A n t e l a perspect iva adversa p a r a l a 
p ropues ta m i n i s t e r i a l , se puso a v o t a 
c ión l a enmienda del s e ñ o r M a u r a . L a 
acep ta ron los min i s t e r i a l e s y , t r a s a l 
gunas vacilaciones, v o t a r o n los s e ñ o r e s 
S a n t a l ó y L a r g o Cabal lero, no s in m a 
n i fes ta r que lo h a c í a n con repugnanc ia 
o a d i sgus to ; v o t a r o n porque, de lo 
c o n t r a r i o , hub ie r a resul tado i n ú t i l l a 
r e u n i ó n por f a l t a de n ú m e r o . I nc lu so 
con e l vo to de los s e ñ o r e s M a u r a , C id 
y A l v a r e z (don M e l q u í a d e s ) s e g u í a l a 
insuf ic iencia , porque los t e legramas de 
don S i g f r i d o Blasco y de don Rafae l 
G u e r r a del R í o eran v á l i d o s pa ra el p ro 
yecto del Gobierno, no p a r a l a enmienda. 

L o s c u a t r o representantes de l a Ceda, 
s e ñ o r e s G i m é n e z F e r n á n d e z , A l v a r e z 
Robles, M o n t a s y Carrasca l , ante el 
estado de necesidad y s i t u a c i ó n que 
p o d í a crearse, y o í d a s las expl icac io
nes dadas, decidieron v o t a r con el se
ñ o r M a u r a . 

Consejo de ministros 

E l Grobierno se r e u n i ó d e s p u é s en 
Consejo pa ra cambia r impresiones . I n 
f o r m ó el s e ñ o r B a r c i a de lo ocur r ido . 
D i j o que, a su j u i c i o , s in las i n t e r v e n 
ciones constantes del s e ñ o r M a u r a , po
d í a haberse q u i z á l legado a l a apro
b a c i ó n del p royec to m i n i s t e r i a l . E l Go
bierno hub ie ra deseado esto, pero cree 
que se h a resuel to lo p r i n c i p a l del con
flicto que pud ie ra plantearse, y que todo 
d i s c u r r i r á y a n o r m a l m e n t e y todos es
p e r a r á n el f a l lo de f in i t i vo de las Cor
tes sobre el p rob lema del E s t a t u t o . 

Se h a ev i t ado a s í que el Gobierno 
t u v i e r a que acud i r a decretos-leyes, 
fue ra de l a lega l idad establecida pa ra 
pedi r luego u n «bil í» de indemnidad . 
Es te recurso le p a r e c í a pel igroso, por
que, ab i e r to el camino , no se sabe has
t a d ó n d e p o d r í a l legarse. 

E s t a es l a i m p r e s i ó n de algunos con
sejeros y personas al legadas a l Gobier
no. A s í aseguran que se p o d r á esperar 
con n o r m a l i d a d a la r e u n i ó n de las Cor
tes. 

La reunión del Parla

mento catalán 
E l s e ñ o r Azaf ta c o m u n i c ó a l s e ñ o r 

Casanova, pres idente del suspendido 
P a r l a m e n t o c a t a l á n , que p o d í a convocar 
é s t e , porque el decreto, acorde con la 
enmienda del s e ñ o r M a u r a , a p a r e c e r á 
hoy en l a « G a c e t a > . E l P a r l a m e n t o de 
la r e g i ó n a u t ó n o m a se r e u n i r á hoy o 
m a ñ a n a , s e g ú n las impresiones del Go
bierno y de los ex consejeros de la Ge
nera l idad . Desde luego, antes del v ia je 
de é s t o s , e s t a r á n y a elegidos pa ra el 
Gobierno c a t a l á n . Se r e u n i r á e l P a r l a 
mento y s u s p e n d e r á sus sesiones has ta 
que se r e ú n a n las Cortes . 

L o s ex consejeros coinciden con l a te
sis expuesta por el s e ñ o r S a n t a l ó y han 
v i s to con el m i s m o disgusto que prospe
re l a enmienda M a u r a ; pero h a n m a n i 
festado, desde luego, su p r o p ó s i t o de 
c o l a b o r a c i ó n a l Gobierno de A z a ñ a . 
A p a r t e de eso, esperan los catalanes el 
recurso de i ncons t i t uc iona l i dad c o n t r a 
la l e y de 2 de enero que se v e r á en el 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s p r ó x i m a m e n t e , 
a l parecer el s á b a d o o el lunes. 

T a m b i é n se ha ocupado el Consejo de 
a lgunos a l tos cargos. Se han designado 
los di rectores de lo Contencioso y del 
T i m b r e y el presidente del Consejo Su
per io r Bancar io . Los nombres se reser
van has ta que los decretos sean firma
dos po r el Jefe del Es tado . 

L a c e s i ó n 

A b i e r t a la s e s ión de la D i p u t a c i ó n per
manente por el s e ñ o r Alba , é s t e pre
gunta al min i s t ro de Estado si q u e r í a 
hacer alguna m a n i f e s t a c i ó n o prefiere 
escuchar las que hiciera e'l s e ñ o r Maura . 

E l s e ñ o r B A R C I A declara, que tiene 
que hacer algunas indicaciones en nom
bre del Gobierno para sostener el pan

de vis ta del mismo, oero no t e n í a i n -
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Convenlen.o en que las opiniones de t o - d e C a t a l u ñ a y las opiniones y las ac t i 
vos se expresaran. _ jtudes e s t á n absolutamente definidas; pe-

f 1 " , v e e senor A l b a conce-iro precisamente porque la real idad crea 
L ^ ^ A / T Í * , el estad0 de di f icul tad en que nos ha-
b e ñ o r M A U R A , quien se l i m i t o a de-jl lamos, se reserva el Gobierno para cuan-

c i r que m a n t e n í a la enmienda p r e s e n - ¡ d o tenga todos los medios legales y to-
laaa, y sobre la cual expuso los opor- do el desembarazo y todos los elementos 
tunos razonamientos. ¡p rec i sos para proceder como deba pro-
J ^ M I N I S T R O D E E S T A D O . Dice que ^ d e r y e^era^ ese i n s t a n í e . 
por la calidad dé las personas a las que Alude el s e ñ o r M a u r a - a ñ a d e - a las 
se d i r i g í a y por el texto mismo del de- Cortes muertas, sust i tuidas por otras, 
creto que aspira a ser ley. no necesi- pero el Gobierno acude a este ó r g a n o , 
t aba esforzarse para que todos los p r e - í a l cual nosotros q u i s i é r a m o s que llega-
sentes comprendieran la s i t u a c i ó n del Se el la t ido de las nuevas Cortes. E n 
Lrobierno. cuanto a l s e ñ o r S a n t a l ó . le digo que pre-

Creemos que es una necesidad p o l i t i - ! cisamente con el objeto de ue a nos. 
ca y publica dar so luc ión a la s i t u a c i ó n 0tros no Se nos pueda hacer el reproche 
creada, por los razonamientos y moti-1 fundadis:mo que él h a c í a aspec to a la 
vos que sirven de base y p r e á m b u l o a l j f o r m a de s u s t i t u c i ó n del Es ta tu to , he-
proyecto leído. Pero yo quiero l l amar mos venido al ó r g a n o de p ^ n a legali-
a todos la a t e n c i ó n acerca de la impor- dad const i tucional , reduciendo el decre-
t anc ia y transcendencia de la medida 
que queremos adoptar. Expresa clara 

to a los l í m i t e s a que e s t á reducido. A d 
v ie r to al s e ñ o r M a u r a que no se t r a t a 

mente cómo el Gobierno quiere mover- n i de d e r o g a c i ó n n i de s u s p e n s i ó n de la 
se dentro de la mas estr ic ta legal idad, ley m á s que en pUntos concretos. Para 
const i tucional , para resolver la s i t u a c i ó n 
creada por la v o t a c i ó n del d í a 16 y por 
el estado de conciencia de C a t a l u ñ a . Y o 
quis iera que se borrase toda clase de 
e s c r ú p u l o s si existiera. Nosotros quere
mos poner e'l organismo a u t ó n o m o en 
aquel la misma s i t u a c i ó n en que estaba 
en el momento en que t o d a v í a no se 
h a b í a verif icado traspaso alguno a la 
General idad. N o prejuzgamos so luc ión 
de n i n g ú n g é n e r o , porque í n t e g r a m e n t e 
h a de venir el problema luego a la Cá
mara . 

Requiere a todos para que piensen so
bre la impor tanc ia y transcendencia de 
l a propuesta del Gobierno. 

E l s e ñ o r M A U R A le contesta mos
t r á n d o s e conforme con toda l a p r i m e r a 
par te de las manifestaciones del min is 
t r o de Estado. E l o g i ó la d e c i s i ó n del Go
bierno de t rae r el proyecto a la D i p u 
t a c i ó n permanente de las Cortes. 

L a legalidad de h o y — a ñ a d e — e s la ley 
del 2 de enero que no d e r o g ó el Es ta tu 
to . Las Cortes lo dejaron en vigor , pero 
en suspenso. H a y una d f i c u l t a d de or
den mate r ia l , de orden p ú b l i c o y de i n 
t e r é s nacional. Esa d i f i c u l t a d tenemos 
I n t e r é s en resolverla, pero teniendo en 
cuenta que sobre la D i p u t a c i ó n perma
nente tiene que pesar mucho l a especial 
c i rcuns tancia de que es una D i p u t a c i ó n 
de Cortes muer tas cuando han nacido 
ot ras que son el polo opuesto. Nues t ra 
a c t u a c i ó n tiene que estar sumamente 
med:da y alambicada, y yo d igo: Nos
otros colaboramos en la obra que el Go
b ie rno quiera hacer levantando la co r t i 
n a lo preciso para que lo que el Gobier
no desea se cumpla , y volviendo a ba
j a r la cor t ina en el acto, y dejando el 
m i s m o estado de derecho que h a b í a an
tes. Con la enmienda m í a . eso es lo que 
se hace. E l Pa r l amen to c a t a l á n se r e ú n e , 
n o m b r a su Gobierno y en el acto vuelve 
a ent rar en todo v i g o r la ley de 2 de 
enero que nosotros no tenemos facul
tades para derogar. Nosotros no pode
mos meternos a legislar; podemos re
solver una cosa de urgencia que el Go
b ie rno necesite, pero nada m á s . 

E l s e ñ o r M A U R A establece las dife
rencias existentes entre el decreto-ley 
del Gobierno y su enmienda, entendien
do que el Pa r l amen to c a t a l á n no tiene 
necesidad de legislar ahora ; es m á s . 
que se hace u n favor a unos y a otros 
cuidando de que el Pa r lamento c a t a l á n 
duran te u n mes e s t é actuando sobre el 
v a c í o , que no s e r í a sobre el vac ío , sino 
sobre la efervescencia popula r y sobre 
el estado de á n i m o de C a t a l u ñ a que to
dos conocemos. 

Ruega a l m i n i s t r o de Estado que co
mo representante del Gobierno compren
da la difícil s i t u a c i ó n de muchos de los 
reunidos; y se p e r m i t a a sumi r la repre
s e n t a c i ó n de otros elementos all í con
gregados porque s u p o n í a c o m p a r t i r í a n 
su op in ión . 

Lo que pide la Esquerra 

la d e r o g a c i ó n de la ley de 2 de enero ha 
b r á medidas de t ipo legislat ivo. Dice el 
s e ñ o r M a u r a que la D i p u t a c i ó n no pue
de pasar de aqui . Es notor io y es evi
dente que muertas las Cortes sobrevive 
el organismo const i tucional que da con
t i n u i d a d a la labor, v iniendo como ór 
gano supletorio a resolver estas di f icul 
tades, estos casos t íp i cos , en los que la 
D i p u t a c i ó n Permanente puede resolver 
problemas que de o t ra manera t e n d r í a n 
dif íc i l so luc ión . Claro es que el Gobierno 
tiene que someterse a la vo lun tad de la 
m a y o r í a , pero manifestando que mant ie
ne í n t e g r a m e n t e su pensamiento, y la 
D i p u t a c i ó n Permanente s e r á la que en 
def in i t iva decida si e s t á o no a l lado del 
s e ñ o r Maura . 

D i r i g i é n d o s e a l s e ñ o r S a n t a l ó , el se 
ñ o r Ba rc i a di jo que el Gobierno no ha 
desconocido ese estado de cosas a que 
antes a lud ió , porque en el p r e á m b u l o del 
decreto alude a la vo lun tad popular y 
porque se ha expresado de modo tan cla
ro y t an rotundo, es por lo que el Go
bierno no ha vacilado en buscar solucio
nes que diese s a t i s f a c c i ó n , aunque fuera 
m o m e n t á n e a m e n t e , en fo rma legal, a to
das esas ansiedades, que han de tener 
d e s p u é s , creo yo, todas las satisfaccio
nes a aue aspiran los representantes de 
C a t a l u ñ a . 

E l señor Maura 

E l s e ñ o r S A N T A L O : Se congratula de 
los t é r m i n o s con que se h a b í a n expre
sado el m i n i s t r o de Estado y el s e ñ o r 
M a u r a . 

Manifiesta que l a r e p r e s e n t a c i ó n que 
ostenta tiene que expresar su sorpresa 
por el proyecto de decreto-ley del Go
bierno, d e s p u é s de exter ior izar en la for
m a conocida de todos la vo lun tad de 
C a t a l u ñ a . Nosotros e s p e r á b a m o s u n pro
yecto de decreto-ley que fuese m á s claro 
y m á s te rminante , y que dijese simple
mente : queda derogada o queda en sus
penso por lo menos, la ley de 2 de ene
ro . De este modo se h a r í a u n bien a la 
R e p ú b l i c a . Lo lógico , conocida la vo lun
t ad de C a t a l u ñ a , s e r í a esto: dejar en 
suspenso, si no se quiere derogar, la ley 
de 2 de enero. Y esto lo esperamos 
— a g r e g ó — r e c o r d a n d o de modo especial 
c ó m o se const i tuye el r é g i m e n a u t o n ó 
mico de C a t a l u ñ a , s in tener los e s c r ú p u 
los y sin hacer las consideraciones con 
que se manif iesta ahora el s e ñ o r Maura . 
E l Gobierno de la General idad fué sus
t i t u ido , no ya por u n decreto, y mucho 
menos por una ley. sino por una simple 
orden del general de la cuar ta d iv i s ión , 
sin que se l levara d e s p u é s a la aproba
c ión de las Cortes. Si entonces no hubo 
n i n g ú n e s c r ú p u l o de esta naturaleza, yo 
creo que s e r í a lógico, en r e l a c i ó n con 
estos afanes de paz y de respetar la vo
lun tad nacional , que se l legara u n poco 
m á s al lá, y que el decreto del Gobierno, 
si h a b í a de tener a lguna modi f i cac ión , 
fuese en ese sentido. L a D i p u t a c i ó n Per
manente tiene facul tad, s e ñ o r Maura . 

Si el Gobierno persiste en mantener 
el decreto con el texto que ha t r a í d o a 
la D i p u t a c i ó n permanente, si no se quie
re i r a l a s u s p e n s i ó n de la ley del 2 de 
enero, yo r o g a r í a a la D i p u t a c i ó n per
manente que no se fuera a l i m i t a r m á s 
la vo lun tad al Pa r lamento de C a t a l u ñ a . 
E l s e ñ o r M a u r a dice que no hay en el 
fondo una g ran diferencia, y yo digo 
que la hay ex t raord ina r ia . Porque su se
ñ o r í a dice que no ve n i supone que ten
ga nada urgente que legislar el Par la
mento de C a t a l u ñ a . Yo no lo sé t am
poco, pero por la enmienda de su se
ñ o r í a resulta que se le dice al Par la
mento c a t a l á n que se p o d r á reunir , pero 
ú n i c a y exc.usivamente para una. fun
c ión . Y realmente que a u n organismo 
de esa naturaleza, a un Par lamento se 
le l im i t e en esa forma, es un tanto hu 
mi l lan te . Por eso yo a g r a d e c e r í a a la 
D i p u t a c i ó n permanente que por lo me
nos no se pongan trabas rJ dificultades 
al proyecto del Gobierno. 

E l Gobierno 
E l s e ñ o r B A R C I A . Acepta los repro

ches y hasta los cargos hechos al Go
bierno por el s e ñ o r S a n t a l ó , pero la de
m o s t r a c i ó n m á s pa lmar i a de que el Go
bierno ha medi tado respecto del alcan
ce de la medida que propone, se lo e s t á 
demostrando a l s e ñ o r S a n t a l ó la rea l i 
dad. E l Gobierno tiene u n pensamiento 
perfectamente conocido, y su obra le-
c is la t iva . si la puede desenvolver, no croe 

E l s e ñ o r M A U R A dice que no á e s c o -
noce la real idad del t r i u n f o de una ten
dencia po l í t i ca en C a t a l u ñ a . Si no hu
biera t r iun fado esa po l í t i ca , g ran par ta 
de los que estamos a q u í — a ñ a d i ó — n o s 
h a l l a r í a m o s a cien leguas de t r ans ig i r 
con lo que t rans ig imos hoy por respeto 
a l a vo luntad popular . Pero una cosa 
e« eso y ot ra la responsabilidad directa , 
personal en conciencia y en po l í t i c a que 
cada uno de los que estamos a q u í te
nemos que contraer, porque en la D i p u 
t a c i ó n permanente, en la que los votos 
se cuentan uno a uno. uno decide, cada 
cua l tiene que medi r m u y bien sus ac
tos, y el suponer que venimos a q u í a re
gatear nada a la vo lun tad de C a t a l u ñ a 
es suponer una cosa a rb i t r a r i a . L a le
ga l idad hoy es la ley de 2 de enero, y 
esa ley tiene u ñ a r t í c u l o 1.°. el cual, apro
bando el proyecto del Gobierno, queda 
derogado en toda su in tegr idad, porque 
dice que quedan suspendidas las facul
tades concedidas por el Es ta tu to a l Par
lamento de la General idad hasta que las 
Cortes acuerden el restablecimiento gra
dua l del r é g i m e n a u t o n ó m i c o . Aprobado 
el decreto del Gobierno, el Par lamento 
c a t a l á n recobra sus funciones. P r á c t i 
camente derogamos el a r t í c u l o 1.°. 

L o que es necesario hoy, lo que apre
m i a al Gobierno y a los catalanes es 
tener u n Gobierno nacido de fuente le
g í t i m a . Reconozco que s e r í a causa de 
p e r t u r b a c i ó n el que eso no se hic iera , y 
ante esta real idad sangrante, yo paso y 
cedo, levanto la co r t ina precisamente pa-
r á que eso pueda prosperar; pero la vuel
vo a cerrar al m inu to , porque no ve
nimos a q u í n i a derogar n i a modif icar 
n i a que se cumpla la ley: venimos a 
f a c i l i t a r al Gobierno una m i s i ó n , y hoy 
es exclusivamente é sa . y con m i f ó r m u 
la, el a r t í c u l o 1.° queda in tac to . ¿ E l Go
bierno cree necesario l legar m á s a l l á ? 
Pues que vaya bajo su responsabilidad, 
pero sin l a nuestra. E l que gobierna es 
él ; nosotros no podemos m á s que cola
bora r en l a parte de i n t e r é s nacional , y 
lo que interesa a E s p a ñ a es que nadie 
en C a t a l u ñ a pueda decir que. d e s p u é s 
del t r i un fo , el Gobierno de la Genera
l idad es u n Gobierno nacido de M a d r i d 
y se ha tomado la j u s t i c i a de su mano. 

Damos facilidades para que el Gobier
no sea l e g í t i m o , y de a h í no podemos 
pasar. E l precedente a que se r e f e r í a el 
s e ñ o r S a n t a l ó de lo ocurr ido a r a í z de 
octubre no es aplicable porque nosotros 
hacemos las cosas en plena legal idad y 
el 6 de octubre q u e d ó ausente todo lo 
que fuera no rmal idad const i tuc ional . De 
modo que no hay precedente y todos es
tamos en nuestra pos i c ión . 

E l s e ñ o r C I D expone su coincidencia 
con la doc t r ina man ten ida por el s e ñ o r 
Maura . L a m i n o r í a que representa es la 
que representa t a m b i é n el m á x i m o es
p í r i t u frente a l Es t a tu to de C a t a l u ñ a . 
R e s p e t a m o s — a ñ a d i ó — l a vo lun tad del 
pueblo, pero creo que no debemos l legar 
m á s que al l í m i t e que marca l a en
mienda del s e ñ o r Maura , y que las Cor
tes en su d í a p o d r á n o torgar todo lo 
que el pueblo c a t a l á n ha pedido con el 
fin de que los que mantenemos una po
s ic ión doc t r ina l t a n respetable como la 
cont rar ia , podamos entonces seguir sos
teniendo nuestra pos ic ión , de lo que nos 
v e r í a m o s privados si r e s t á s e m o s en este 
momento nuestra conformidad a l a so
luc ión del Gobierno. A ella l l e g a r í a m o s 
si como en el caso de la a m n i s t í a una 
c u e s t i ó n sent imenta l nos obligase a sa
cr i f icar nuestro c r i t e r io a la convenien
cia general del p a í s , pero creemos que 
C a t a l u ñ a puede obtener la s a t i s f a c c i ó n 
de sus aspiraciones cuando las Cortes 
a c t ú e n plenamente y que es sólo indis
pensable lo que el s e ñ o r Maura pide en 
su enmienda. 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A dice que, a 
su ju ic io , la d e r o g a c i ó n de l a legalidad 
establecida sólo se puede hacer por las 
nuevas Cortes, y como tan to la propues
ta del Gobierno como la enmienda del 
s e ñ o r Maura representan la de la ley de 
2 de enero, v o t a r á en cont ra de las dos. 

Posición de la Lliga 

tener en el d í a de hoy. Po r tanto , es
tamos dispuestos a votar la propuesta 
del Gobierno. 

A h o r a bien, t a l como se desenvuelve 
la d i s c u s i ó n , hay una real idad, y es que 
toda propuesta para t r i u n f a r en la D i p u 
t a c i ó n necesita catorce votos favorables. 
V a a ser dif íc i l que la propuesta del 
Gobierno los obtenga. E n ese caap, si 
la enmienda del s e ñ o r M a u r a cuenta con 
asistencias para que el acuerdo de la 
D i p u t a c i ó n sea vá l ido , de manera sub-
si.diaria, nosotros v o t a r í a m o s esa en
mienda. 

E l P R E S I D E N T E dice que h a b r á que 
someter a v o t a c i ó n p r imero la enmien
da y d e s p u é s el proyecto del Gobierno 
que tiene en este caso c a t e g o r í a de dic
tamen, pero q u e r í a ins i s t i r en la refle
x ión del s e ñ o r Ventosa, es decir, que los 
diputados antes de votar d e b í a n menta r 
en que cualquier d i s t i n c i ó n en orden a 
la enmienda del s e ñ o r M a u r a p o d í a con
duc i r a que no hubiese n ú m e r o para 
ella, n i tampoco para el proyecto del 
Gobierno. L a d i f icu l tad p o d í a ser sal
vada, i n v i r t i e n d o el orden. 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P E R E Z in ter 
vino para decir que, aun desligado de 
d isc ip l ina de par t ido, cree su deber vo
ta r cuanto el Gobierno, que representa 
el resultado de las elecciones, pide a la 
D i p u t a c i ó n permanente. 

E l señor Martínez Barrio 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O dice 

que se explica la pos i c ión del s e ñ o r Goi-
coechea y que no s e n t í a la necesidad de 
pedir el voto de confianza del s e ñ o r Goi-
coechea. Pero, en cambio, sí h a b í a de 
pedir una ref iex ión a los representantes 
de fuerzas p o l í t i c a s que e s t á n en el á r e a 
legal del r é g i m e n . 

Cuando el Gobierno ha sol ici tado esta 
a u t o r i z a c i ó n es porque ha medido en 
toda su in t eg r idad los riesgos, peligros, 
ventajas, conveniencias, que hay para 
la paz p ú b l i c a y para el desarrol lo nor
m a l de una po l í t i ca . Y a s é — a g r e g ó — q u e 
los d is t in tos par t idos p o l í t i c o s que e s t á n 
en la R e p ú b l i c a no piensan igua l sobre 
la e x p a n s i ó n de la a u t o n o m í a de Cata lu
ñ a , incluso sobre la conveniencia de que 
el Es t a tu to tenga el vo lumen que tiene. 
Pero creo que podemos l legar a u n 
acuerdo sobre la necesidad de que los 
par t idos y los ó r g a n o s de la R e p ú b l i c a 
se desenvuelvan legalmente dent ro de 
cauces que hoy favorecen a los que i n 
tegran el Gobierno y m a ñ a n a pueden fa
vorecer a los adversos. N o creo que 
pueda cortarse el nexo entre las fuerzas 
que ocupan el Poder y las que e s t á n en 
la opos i c ión . Cada uno t e n d r á la respon
sabi l idad del voto que otorgue, pero si 
a lguna i n d i c a c i ó n se puede hacer, me 
p e r m i t o hacerla a las fuerzas que v a n 
a ocupar la opos i c ión . 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A rec t i f i ca pa
ra contestar a l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
diciendo que, por hallarse fuera del r é 
g imen, se consideraba en l i be r t ad para 
e m i t i r su voto. Cuando se p r e s e n t ó el 
proyecto del 2 de enero lo c o m b a t i ó . Co
mo no ha renunciado a la idea de que 
todo lo deben hacer las Cortes futuras , 
t iene que seguir negando el voto. 

E l s e ñ o r M A U R A mani f ies ta que su 
enmienda no d a ñ a el p r o p ó s i t o del se
ñ o r Goicoechea para las Cortes futuras , 
y el s e ñ o r Goicoechea le contesta que 
con la enmienda el Pa r l amen to c a t a l á n 
resuci ta y , a su ju i c io , coincidiendo en 
esto con el s e ñ o r S a n t a l ó , debe resuci tar 
para la p len i tud de sus funciones o pa
ra nada. 

E l s e ñ o r M A U R A insiste en que de 
momen to se t r a t a de salvar una d i f i c u l 
tad, dejando a las Cortes que hagan lo 
que qu ie ran con la ley del 2 de enero 
y con el Es ta tu to . L o que se propone 
no entorpece nada la labor f u t u r a n i 
mod i f i ca la ley, que sigue í n t e g r a m e n t e 
en v i g o r a la hora de vo t a r el Pa r l amen
to c a t a l á n a l Presidente de la Genera
l idad . 

E l señor Largo Ca

ballé ro 

E l s e ñ o r V E N T O S A dice que tiene en 
este problema una pos ic ión conocida, no 
d e s p u é s del resultado de las elecciones, 
sino desde el 12 de octubre de 1934, en 
que e n t r e g ó a l s e ñ o r L e r r o u x una nota 
que expresaba el deseo de su m i n o r í a 
sobre la manera de resolver la s i t u a c i ó n 
creada por los sucesos del d í a 6. En
tonces indicaba la necesidad de r eun i r 
el Par lamento c a t a l á n para que pudie
ra nombrar presidente de l a Generali
dad y este cons t i t u i r el Consejo, proce-
d i é n d o s e d e s p u é s por el Parlamento—que 
estaba dispuesto a ello—a su d i so luc ión gis la t iva . si la pue 
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E l s e ñ o r L A R G O C A B A L L E R O í n t e r 
v ino para explicar su voto. D i j o que 
hubiera votado con m á s s a t i s f a c c i ó n una 
propuesta que implicase la r e i n t e g r a c i ó n 
absoluta del Es ta tu to a C a t a l u ñ a , por
que d e s p u é s de lo sucedido p o d r á n las 
representaciones que hay en l a D i p u t a 
c ión Permanente alegar sus c a r a c t e r í s 
ticas po l í t i c a s , pero en cuento a lo que 
la o p i n i ó n p ú b l i c a ha manifestado, no 
hay duda. A algunos elementos de la 
D i p u t a c i ó n Permanente esa o p i n i ó n pú
bl ica no les interesa. 

E l s e ñ o r M A U R A : ¿ L o dice su s e ñ o 
r í a por m í ? 

E l señor . L A R G O C A B A L L E R O : L o 
digo por los que piensan como el s e ñ o r 
M a u r a . Es digno de tenerse en cuenta 
que en este caso prevalece la o p i n i ó n 
p o l í t i c a de cada uno sobre la que ha 
manifestado la o p i n i ó n p ú b l i c a , que re
c lama el Es ta tu to de C a t a l u ñ a . Eso es 
lo que hubiera votado yo. Es toy dis
puesto a votar, sin embargo, l a propues
ta del Gobierno, que tiene para m í una 
s ign i f i cac ión . Es indiscut ib le que si el 
Gobierno quisiera hubiese t r a í d o la de
r o g a c i ó n de la ley del 2 de enero. E l so-
ñ o r M a u r * dice que eso no es legal. Yo 
digo que si no se puede hacer lo o t ro 
tampoco se puede hacer esto, pero veo 
que el Gobierno ha tenido precisamente 
una c o n s i d e r a c i ó n . No ha querido vio
len tar ro tundamente la conciencia de los 
que no opinan como él. Pero a q u í a lo 
que se ve n i aun esto vale. Pedir le al 
Pa r l amen to c a t a l á n que se r e ú n a exclu
sivamente para elegir u n presidente de 
Gobierno es mor t i f icante . Y o declaro que 
si pensara C a t a l u ñ a como yo, no lo 
a c e p t a r í a . Imponer esa c o n d i c i ó n a l Par
lamento c a t a l á n no debe hacerse de n i n 
guna manera. E l Gobierno es el que pus 
de medi r . E l s e ñ o r M a u r a dice que se 
pueden dar por satisfechos los catalanes 
y yo creo que no h a b r á examinado la 
c u e s t i ó n mejor que el Gobierno. L o com
prueba^ esto la d e c l a r a c i ó n del s e ñ o r 
S a n t a l ó , que no se da por satisfecho, 
sino que transige con lo que propone 
el Gobierno, que es lo menos que se pue
de conceder. 

Es corr iente ahora hablar de convi
vencia y este es un momento de demos
t r a r que se quiere ese deseo y no poner 
o b s t á c u l o s a una obra de gobierno que 
se insp i ra en lo m á s ju s to para evi tar 
conflictos. 

L a D i p u t a c i ó n Permanente p o d r á vo
tar lo que quiera, pero en cuanto a dar 
s a t i s f a c c i ó n a C a t a l u ñ a , eso no. Sin em
bargo, me atengo a lo que el Gobierno 
proponga. Si el Gobierno acepta la en
mienda, yo la v o t a r é . Si no la acepta, no 
la voto. Me pongo a l lado del Gobierno. 

Respeto a la voluntad 

mente no h u b i é r a m o s pasado, pero na
die tiene derecho a discutirnos el de 
mantener nuestra o p i n i ó n . N o sé si re
s u l t a r í a m á s agradable que la D i p u t a c i ó n 
restableciera todo el Es ta tu to . L o que 
digo es que todo el sector de la o p i n i ó n 
que respeta la vo lun tad popular no nos 
p e r d o n a r í a que ante la p r e s i ó n del entu
siasmo del t r i u n f o c l a u d i c á r a m o s . Esta 
D i p u t a c i ó n no son las Cortes elegidas 
R e s p e t é m o n o s los unos a los_ otros. Y o 
respeto la pos i c ión de los s e ñ o r e s San-
t a l ó y L a r g o Caballero, pero tengo dere
cho a que se respete la mía . 

E l s e ñ o r L A R G O C A B A L L E R O rec t i 
ficó diciendo que no ha discut ido el de
recho de nadie a defender su pensamien
to, pero tiene que negar que el Gobier
no t r a t e de imponer la vo luntad popular 
en este caso. Lo que trae el Gobierno 
es una t ransigencia . Si hubiera pedido 
la d e r o g a c i ó n de la ley, t e n d r í a r a z ó n el 
s e ñ o r M a u r a para decir que nadie le po
d í a obl igar a vo ta r eso, pero si es una 
medida de transigencia, hay que hacer 
notar que a esa medida no se accede. 

E l s e ñ o r M A U R A i n t e r r u m p i ó para 
decir que se puede acceder en la me
dida hasta donde llega la enmienda, por
que la t rans igencia es cosa suya y la 
fija él, pero no se la fija nadie. 

E l s e ñ o r L A R G O C A B A L L E R O con
t e s t ó que él no i m p o n í a nada. Lo que 
h a c í a era declarar que el s e ñ o r M a u r a 
no a d m i t í a la t ransigencia del Gobierno. 

E l ministro de Estado 

popular 
E l s e ñ o r M A U R A in terv iene nueva

mente para recoger la a l u s i ó n del s e ñ o r 
La rgo Caballero, y dice que é s t e parte 
del supuesto de que el respeto a la vo 
l un t ad popular obliga a todo. No. Esa 
t e o r í a es equivocada por la sencil la ra
zón de que frente a la vo lun tad popular, 
manifes tada con m a y o r í a , hay o t r a vo
lun t ad popular que ha tenido casi tantos 
votos como a q u é l l a . L a di ferencia es de 
40 ó 50 diputados y los que estamos aqu; 
no tenemos por q u é bajar la cabeza para 
decir que aceptamos í n t e g r a m e n t e lo qus 
la m a y o r í a haya dicho o pasar por todo 
lo que pretenda. L o que pasa es que el 
funcionamiento de esta D i p u t a c i ó n , con 
Cortes nuevas, de signo con t ra r io a las 

E l M I N I S T R O D E E S T A D O dice que 
no quiere prolongar la d i s c u s i ó n y que 
el Gobierno adoptaba una postura que 
h a b í a definido perfectamente el s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o respecto a los p r o p ó s i 
tos í n t i m o s del Gobierno a l proponer 
una t r a n s a c c i ó n de cord ia l idad entre to
dos los par t idos adscritos a l r é g i m e n . E l 
Gobierno mant iene su c r i t e r io y preci
samente por eso el presidente ha some
t ido que se i n v i e r t a n los t é r m i n o s para 
las votaciones. A l Gobierno le contra
r i a r á que su proyecto no se mantenga 
í n t e g r o , pero s e r í a insensato, por su par
te, si no puede obtener m á s que una 
parte, r enunc ia r a l todo. E n ese sentido 
di jo que rogaba a l s e ñ o r La rgo Caba
llero contribuyese a obtener la so luc ión 
que se pudiera de la D i p u t a c i ó n perma
nente, sobre la cual el Gobierno no t ie
ne m á s que u n ascendiente mora l . L o 
que quiere es ver si hay posibi l idad de 
l legar a una so luc ión que puede ser la 
suma de las opiniones de los que den
t ro del r é g i m e n par lamenta r io prestan 
servicios a l a R e p ú b l i c a . E n este sen
t ido m a n t e n í a la propuesta del Gobierno. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O dice 
que q u e r í a apelar a l s e ñ o r M a u r a y a 
los que c o i n c i d í a n con su pensamiento. 
Se p e r m i t í a someter a su c o n s i d e r a c i ó n 
que el Gobierno pide una a u t o r i z a c i ó n 
y lo hace de manera moderada, con co
noc imien to perfecto de hasta d ó n d e debe 
llegar, y de d ó n d e no debe pasar. La 
D i p u t a c i ó n Permanente in ten ta recor tar 
la a u t o r i z a c i ó n . E l derecho es claro, pe
ro el pel igro no lo es menos. E l Gobier
no, d e s p u é s del acuerdo, e s t a r á u n poco 
debi l i tado en su au tor idad y no se p o d r á 
mover con el desembarazo que tenia. 
Claro es que no se der iva m á s conse
cuencia que esa, porque la D i p u t a c i ó n 
tiene u n signo adverso a la po l í t i c a que 
el Gobierno representa. Pero en este es
tado de t rans i to r iedad es precisamente 
cuando los poderes deben estar m á s ín
t imamen te unidos. 

E l s e ñ o r M a u r a debe comprender que 
salvada su responsabilidad, procede de
j a r a l Gobierno la que pueda derivarse 
de que el acuerdo se adopte t a l como 
lo piden, quedando en pos i c ión de poder 
d iscu t i r m a ñ a n a el mejor o peor uso que 
el Gobierno haga de la a u t o r i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r M A U R A c o n t e s t ó que t e n í a 
que oponer una negat iva a l requer imien 
to, porque no h a b í a adoptado su postu
r a s in m e d i t a c i ó n . No deben ignorar lo 
los que conviv ie ron con él en l a p r imera 
etapa de la R e p ú b l i c a . Si en la zona re
publ icana hay a lguien que tenga e s p í 
r i t u de c o m p r e n s i ó n , es él, pero en este 
caso, no puede t r ans ig i r . E l Gobierno 
de la General idad, de a q u í a que laa 
Cortes se r e ú n a n , t iene sobrado que ha
cer con establecerse como estaba duran
te el r é g i m e n es ta tutar io en los meses 
que t r anscu r r i e ron antes de comenzar el 
traspaso de servicios. 

E l s e ñ o r S A N T A L O rect i f ica , ' lamen 
tando la a c t i t u d del s e ñ o r Maura . Dice 
que pa ra dejar en claro su s i t u a c i ó n , 
aceptando el c r i t e r io del s e ñ o r M a r t í 
nez B a r r i o , estaba dispuesto a vo ta r la 
propuesta del Gobierno, aun creyendo 
que lo procedente, d e s p u é s de lo o c u r r i 
do en C a t a l u ñ a , era la que él p r o p o n í a 

E l P R E S I D E N T E dice que si no hay 
n i n g ú n o t ro vocal que quisiera hablar , 
h a b í a que someter a v o t a c i ó n el proyec
to del Gobierno, aunque p a r e c í a visible 
que no r e u n i r í a los 14 votos. E r a , pues, 
prefer ible ev i ta r votaciones, por las ra
zones de pa t r io t i smo a que h a b í a a lu
dido el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O pide 
a l s e ñ o r M a u r a que se declarase ven
cido, aunque no convencido, c o n t e s t á n 
dole el s e ñ o r M A U R A que lo que se le pe
d í a era un voto y no p o d í a declararse 
vencido sin votar . 

E l P R E S I D E N T E u n í a su s ú p l i c a a 
l a del s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , y el s e ñ o r 
M a u r a r e p l i c ó que s e n t í a no poder ac
ceder a esta nueva súp l i c a . 

E i s e ñ o r L A R G O C A B A L L E R O ma
n i f e s t ó el deseo de que se votase p r i 
mero el decreto del Gobierno, y el pre
sidente hizo ver que lo que q u e r í a evi
ta r era el d a ñ o que se p o d í a i n f e r i r con 
una v o t a c i ó n con t r a r i a a u n deseo del 
Gobierno en estos momentos delicados. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O sugi
r ió entonces que se inv i r t i esen los t é r 
minos, es decir, vo ta r p r imero la en
mienda, y a ñ a d i ó : Es la manera de co
ger pr is ionero al s e ñ o r M a u r a : votemos 
la enmienda y r e c h a c é m o s l a . 

E l s e ñ o r M A U R A : Y luego se recha
za el proyefcto, y no hay arreglo. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O : Lue
go e s t á pris ionero el s e ñ o r Maura . 

E l s e ñ o r M A U R A in s i s t i ó en que ha
b ía sido bastante t ransigente, y que no 
p o d í a hacer o t ra cosa. 

Se aprueba la enmienda 

El Gobierno celebró anoche una reunión en la Presidencia 
n mgm̂  —" 

L o s m i n i s t r o s c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s s o b r e e l a c u e r d o d e l a D i p u t a c i ó n 

p e r m a n e n t e . S e l e v a n t a e l e s t a d o d e a l a r m a e n l a s p r o v i n c i a s d o n d e h a y 

s e g u n d a v u e l t a e l e c t o r a l 

Poco d e s p u é s de las ocho de la no
che comenzaron a Ueg'ar a l a presiden
cia los m i n i s t r o s , que ce lebraron una 
r e u n i ó n . T a m b i é n estuvo el s e ñ o r M a r 
t í n e z B a r r i o , que a l abandonar la Pre 
sidencia d i jo que no c r e í a que l a re
u n i ó n m i n i s t e r i a l fuera i m p o r t a n t e . Los 
m i n i s t r o s — a g r e g ó — v e n d r á n a saber el 
resul tado de l a r e u n i ó n de l a D i p u t a 
c ión permanente . 

—Parece—dijo u n i n fo rmador—que 
el acuerdo adoptado no h a satisfecho 
a los m i e m b r o s de la Esquer ra , que es
t á n a lgo descontentos. 

— E n este m u n d o — c o n t e s t ó el s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o — n o es f ác i l estar con
ten to del todo. 

— ¿ C r e e us ted que este acuerdo pue
de tener der ivaciones? 

— Y o no creo que t enga d e r i v a c i ó n 
a lguna . 

A las diez menos cuar to de l a no
che t e r m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . E l 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a d i jo 
que e l Consejo h a b í a ten ido por ú n i c o 
y exclusivo ob je to el t r a t a r del acuer
do de l a D i p u t a c i ó n Pe rmanen te con 
r e l a c i ó n a l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a . Re
cogiendo ese acuerdo se ha f i r m a d o un 
decreto que contiene la f ó r m u l a del se
ñ o r M a u r a , f ó r m u l a que satisface ple
namente a l Gobierno y, s e g ú n nuestras 
n o t i c i a s — a g r e g ó — , t a m b i é n a l Consejo 
de l a Genera l idad. 

Es te decreto a p a r e c e r á hoy en l a 
"Gaceta" con ob je to de que m a ñ a n a , u 
hoy mismo, pueda reunirse el P a r l a 
m e n t o c a t a l á n y designar a l Gobierno 
de l a r e g i ó n a u t ó n o m a , p a r a que cuan
do regresen a Barce lona el s e ñ o r Com-
panys y los d e m á s c o m p a ñ e r o s puedan 
y a t o m a r p o s e s i ó n de sus cargos. 

El texto del decreto 

E l P R E S I D E N T E volvió a proponer 
que se votase p r imero la enmienda. 

Sometida a v o t a c i ó n q u e d ó aprobada 
por 16 votos a favor, de los s e ñ o r e s Can
tos, Ventosa, Alvarez (don M e l q u í a d e s ) , 
Cid, S á n c h e z Albornoz, S a n t a l ó , R o d r í 
guez P é r e z , Maura , M a r t í n e z B a r r i o , Lo
zano, L a r g o Caballero, G i m é n e z F e r n á n 
dez, Alvarez Robles, Montas, Carrascal 
y el presidente, y uno en cont ra del se
ñ o r Goicoechea. 

E l P R E S I D E N T E d e c l a r ó que queda
ba aprobado el proyecto, con a r reg lo a 
la enmienda aceptada del s e ñ o r M a u r a 

D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r M a r t í n e z Ba
r r i o para explicar su voto, diciendo que 
ante el pel igro de que n e g á n d o l o hubie
ra quedudo rechazado el proyecto, h a b í n 
votado. 

E l s eño r S A N C H E Z A L B O R N O Z .se 
une a las manifestaciones del senor Mar 
t í nez Bar r io . 

E l señor S A N T A L O dice que para el 
la violencia h a b í a sido mayor, porque de
seaba vo ta r en cont ra en las presentes 
circunstancias. 

El señor Giménez Fer-

A las diez de l a noche a b a n d o n ó la 
Pres idencia el je fe del Gobierno. D i j o 
que h a b í a ó r d e n e s p a r a que se f a c i l i 
t a r a el t e x t o del decreto r e l a t i v o a 
C a t a l u ñ a . 

H a y — d i j o — o t r o s decretos y por uno 
de ellos se l evan t a el estado de excep
c ión en las p rov inc ias donde h a y segun
da vue l t a , y por o t r o se n o m b r a rec to r 
i n t e r i no de l a U n i v e r s i d a d de Va lenc ia 
a don J o s é Puche. 

* « « 
E l decreto r e l a t i v o a C a t a l u ñ a dice 

a s í : 
" L a s i t u a c i ó n creada por l a ley de 12 

de a b r i l de 1935, t o d a v í a v igen te , no 
p e r m i t e reanudar por disposiciones del 
Gobierno e l func ionamien to del r é g i 
m e n a u t o n ó m i c o de C a t a l u ñ a . Es, por 
o t r a par to , evidente l a necesidad de i r 
encauzando en disposiciones legales los 
resul tados del su f rag io en aquel la re
g i ó n , dec id idamente f avorab le a l resta
b lec imien to de l a n o r m a l i d a d es ta tu ta 
r i a , hoy en suspenso. P a r a ese fin, de 
acuerdo con el Consejo de m i n ú s t f o s , a 
propues ta de su pres idente y p r e v i a 
a p r o b a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n Permanen
te de las Cortes, vengo en disponer lo 
s igu ien te : 

« A r t í c u l o ú n \ c o : Se a u t o r i z a a l Par 
l amen to c a t a l á n p a r a reanudar sus se
siones a l efecto de designar el Gobier
no de l a General idad.—Dado en M a d r i d , 
a 26 de febrero de 1936.—Niceto A l c a 
lá Z a m o r a y T o r r e s . » 

E n el í n d i c e de otros decretos f i r m a 
dos por el Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
f i g u r a n los s iguientes : Decre to s u p r i 
miendo el estado de a l a r m a en las p ro 
vincias de A l a v a , C a s t e l l ó n , G u i p ú z c o a , 
Sor ia y V izcaya . 

Es tado. — Decre to disponiendo cese 
don J o s é Poza Junca l en el ca rgo de 
embajador de E s p a ñ a en L i sboa . 

G o b e r n a c i ó n . — N o m b r a n d o delegado 
gube rna t i vo de M a h ó n a don Pedro A l 
ber to A m e l l e r . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — N o m b r a n d o rec
to r i n t e r i n o de l a U n i v e r s i d a d de V a 
lencia a don J o s é Puche y A l v a r e z . 

Dice Maura 
E l s e ñ o r M a u r a , poco antes de r eun i r 

se l a D i p u t a c i ó n permanente , c o n v e r s ó 
unos momen tos con los periodistas . D i 
jo que s u p o n í a que la D i p u t a c i ó n acor
d a r í a ap robar l a f ó r m u l a que él pre
s e n t ó . 

— N o c o m p r e n d o — a g r e g ó — l a s prisas 
que demues t ran los s e ñ o r e s que compo
n í a n el Gobierno de l a Genera l idad pa
ra que se apruebe la propuesta del Go
bierno, porque, de todaa maneras , los 
traspasos de servicios han de pasar an
tes po r las Comisiones correspondien
tes, lo que supone una demora i m p o r 
tante , que no se aviene con estas pre
cipi taciones . E l l o ha de ser d i la tado , 
t an to o m á s que lo que pueda deducir
se de m i f ó r m u l a . De todos modos, creo 
que el asunto se r e s o l v e r á sa t is facto
r iamente , pues h a b r á n de comprender 
que l a espera es solamente de u n mes. 

U n per iod is ta le d i jo que h a b í a no
ticias, de o r igen ex t raof ic ia l desde lue
go, de que el s á b a d o se r e u n i r í a el T r i 
buna l de G a r a n t í a s para examina r él 
recurso presentado para declarar incons
t i t u c i o n a l l a ley de 2 de enero de 1935, 
y que las impresiones eran de que d i 
cho a l to o rgan i smo se p r o n u n c i a r í a por 
la i ncons t i tuc iona l idad 

E l s e ñ o r M a u r a repuso: 
— L o igno ro y me e x t r a ñ a mucho t o 

do esto. Sin embargo, insisto en que 
soy o p t i m i s t a , y creo que se resolve
r á todo sa t i s fac to r i amente . 

en el domic i l i o social de A c c i ó n Popu
la r los ex m i n i s t r o s del p a r t i d o y los 
m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n permanente 
de las Cortes. A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n 
el secre tar io de la m i sma , s e ñ o r Ca
r rascal , d i jo que se h a b í a n reunido los ex 
m i n i s t r o s del pa r t i do , Sres. A i z p ú n , L u 
cia, Casanueva y S a l m ó n , con los m i e m 
bros del pa r t i do , Sres. A l v a r e z Robles, 
G i m é n e z F e r n á n d e z , M o n t a s y Carrascal , 
en l a D i p u t a c i ó n permanente de las Cor
tes, presididos por el s e ñ o r G i l Kobics 
Se ha t r a t a d o en esta r e u n i ó n del pro
blema de C a t a l u ñ a , somet ido por el Go
bierno a la D i p u t a c i ó n permanente de 
las Cortes. 

Largo Caballero y la Asam

blea de su partido 
E l s e ñ o r L a r g o Caballero converso 

con los per iodis tas sobre el Congreso 
del pa r t ido social is ta . D i jo que no -se 
m o s t r a b a conforme con que se cele
b r a r a en Mieres . Desde luego ve con 
s i m p a t í a , y lo cree necesario, u n ho
menaje a A s t u r i a s , y que sea a l l í p re
cisamente; per» no asi la Asamblea , en 
l a que han de t r a í . a r s e asuntos de ín
dole delicada y. m u y impor t an te s , y no 
cree que sea a q u é l el l uga r m á s apro
piado, en u n ex t r emo Je E s p a ñ a , pues 
a a q u é l l a h a b r á n de c o n c u r r i r represen 
taciones de toda E s p a ñ a , lo que supone 
u n desplazamiento costoso y molesto, 
c i rcuns tancias que p o d í a n haberse evi
tado. 

La amnistía 
E l m i n i s t r o de Jus t i c i a m a n i f e s t ó que 

casi todo el t i e m p o lo ocupaba en la 
a p l i c a c i ó n de l a a m n i s t í a . A p a r t e de 
eso, t iene pendiente u n decreto que l l e 
v a r á a la D i p u t a c i ó n pe rmanen te de las 
Cortes, r e l a t i v o a los ju ic ios de desahu
cios de fincas r ú s t i c a s . 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó q u é ha 
b ia de los rumores que c i r cu l aban res 
pecto a l a c r e a c i ó n de u n a Sala en 
el T r i b u n a l Supremo para la revis iót , 
de procesos, y el sea-ir L a r a noatesK 
que no h a b í a nada de eso. L o que hay 
que hacer es d i c i a r a i Uspoa.v. ' tá 
pecial para cuando iiiyi* una li-;pd, 
dad de c r i t e r i o resolver con rapidez, de 
modo que resul te la t r a m i t a c i ó n • . revé 
y sencil la pa ra solucionar los casos u 
que haya duda. T a m b i é n se ie pregun
tó si l a reciente a m n i s t í a seria ap . í 
c a c i ó n para el c a p i t á n Rojas, condena 
do por los sucesos de Casas Vie jas . So 
bre este a s u n t o — c o n t e s t ó - y o no )pi 
no. Los t é r m i n o s de ^ ley y a 'os co
nocen ustedes y, por tan to , es el fisca 
quien debe i n f o r m a r y resolver. 

Contestando a preguntas de ios m 
formadores d i jo que t o d a v í a no ha s'do 
nombrado presidente ;e la Comls i ' ' r 
J u r í d i c a Asesora, cargo que e s t á vacan 
te por haber d i m i t i d o don M e l q u í a d e s 
A l v a r e z . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r L a r a q n prepa»-? un 
decreta au tor izado por el Consejo i e 
min i s t ros , en v i r t u d de! cual ?e resta
blece el I n s t i t u t o de Estudios Pena os, 
que fué s u p r i m i d o a l ;rearse ia Eócue -
la de C r i m i n o l o g í a . Por ú l t i m o , Sljr 
que h a b í a dado inst rucciones al isca' 
general de l a R e p ú b l i c a para que com
pruebe el estado procesal de d l v - í T a * 
denuncias r e l a c i o n a i a " con la «"epre-
sión •ie los sucesos d*1 •tetubrf i e 193i 

* * * 
Kl m i n i s t r o de Ius/'~i,< fué visi ta !< 

por el inspec tor genera l de l a G u a r d i a 
c i v i l , genera l Pozas, y el fiscal genera l 
de l a A u d i e n c i a de M a d r i d , s e ñ o r Es-
cosura. 

Dice el fiscal 

Los representantes de 

la C. E. D. A. 

nan dez 

E l s e ñ o r G I M E N E Z F E R N A N D E Z 

Cortes de quo la D i p u t a c i ó n procede, es ld i jo que le ^ t e r e s a b ^ f lVQar P " ^ P ' 0 ' 
un contrasentido, pero que nos obl iga a 
todos a tenerlo en cuenta. Nadie tiene 
derecho a pedirnos a los que tenemos 
unas convicciones honradas, a que por 
haberse realizado unas elecciones en que 
los sufragios se h a n volcado del lado 
con t ra r io digamos a m é n a todo lo que se 
nos pida. . 

P o r respeto a la vo luntad popular pa
samos por c»sa s por las que normal -

doctrinales. Es conocida la o p i n i ó n de 
la C E D A en esta mater ia , pero t a l co
mo se ha planteado la c u e s t i ó n , c r e í a u n 
deber de pa t r io t ' smo vo ta r la propuesta 
del s e ñ o r Maura , a f i n de dar medios 
al Gobierno para que pueda desenvol
verse en los momentos presentes. E n or
den a la legal idad de la f ó r m u l a , le i n 
teresaba hacer constar que el a r t i cu lo 
p r i m e r o de la ley del 2 de enero indicaba 

Desde las doce de la m a ñ a n a hasta 
las dos de la ta rde es tuv ieron reunidos 
iliill;illll«llli;illlillllilllllll!Bi!l!IHi¡li;HIIIi!BillllH!lll¡Hli;!:iiiii:il 

M e j o r a n los ca tar ros las 

P a s t i l l a s C R E S P O 

la facu l tad del Gobierno en cuanto a res
tablecer g radua lmente el Es ta tu to , que 
es lo que se hace con esta f ó r m u l a . Po r 
ello no h a b r í a n ten ido Inconveniente 
en da r sus votos a la enmienda del se
ñ o r M a u r a a efectos de que pueda ha
ber u n acuerdo y el Gobierno tenga u n 
a rma con que real izar los l e g í t i m o s an
helos populares. 

A c o n t i n u a c i ó n el P R E S I D E N T E da 
lec tura a l proyecto, que s in d i s c u s i ó n 
fué aprobado. 

Otros asuntos 

Se a c o r d ó pasase en su d ía a la Co
m i s i ó n de supl icator ios el sol ici tado con
t r a el d iputado s e ñ o r Sangenis. 

Se leyeron y fueron aprobadas las 
cuentas del servicio de ma te r i a l , un pre
supuesto para r e p a r a c i ó n de pupi tres 
del s a l ó n de sesiones, y se l e v a n t ó la 
D ; p u t a c i ó n permanente a las ocho de la 
noche. 

Los per iodis tas hab la ron esta m a ñ a 
na con el fiscal de la R e p ú b l i c a . 

— L a ley de a m n i s t í a — d i j o — s e ap l i 
c a r á , sin fechas topes, a todos los com
prendidos en ella. L a F i s c a l í a estudia, 
caso por caso, todos los que se pre
sentan. 

— Y los del i tos de tenencia y depo
s i to de a rmas , ¿ s e consideran compren
didos en la ley? 

— N o todos. Es preciso estudiar los uno 
por uno, pa ra a m n i s t i a r t an só lo los 
que tengan m o t i v a c i ó n p o l í t i c a o so
c ia l . 

Los per iodis tas le p r e g u n t a r o n si s i 
h a b í a ya concedido la a m n i s t í a a Den-
c á s . 

— E l caso e s t á a ú n sin resolver—re
puso el fiscal. 

Se levanta el estado de alar

ma para las elecciones 
E l m i n i s t r o de ia v i r j t r n a c i ó n u i jo a 

p r i m e r a hora de la t a r ü e a los perio
distas, que h a b í a sido l i-vantado el es
tado de e x c e p c i ó n en las provinc ias 
donde el domingo se ^ . c ' e b r a r á segunda 
vue l ta e lectoral , por io que esos t e r r i 
to r ios pasan a d i s f r u t a r de plena ñ o r 
ma l idad cons t i tuc iona l para que el su
f r ag io pueda emi t i r se s in t rabas l e 
n i ü g u n a clase. A g r e g ó »• s e ñ o r Salva
dor, que don Indalecio Pr i e to le ' l a h H 
pedido a u t o r i z a c i ó n paiM rad ia r u r ac
to po l í t i co que e1 oarM.lo ?oriai is tn .'.e-

l e b r a r á h o y en el cine E u r o p a a las 
diez y media da la nof.nt , y que t a b i f 
concedido esa a u t o r i z a c ' ó n U n per iod i sM 
le p r e g u n t ó c u á n d o peri i levantado el -ÍS 
tado do a l a rma en toda E s p a ñ a . E l .n -
n is t ro c o n t e s t ó que pron to , pues las 
noticias que se reciben acusan entera 
t r a n q u i l i d a d y , por r-ato, no t a r d a r á 
mucho en devolverse a toda E s p a ñ a 'a 
normal idad cons t i tuc iona l . 

F ina lmente , o t ro i n f o r m a d o r le pre
g u n t ó sobre el asunto ríe las Gestora^ 
municipales , y repuso que r iban com 
poniendo a lgunas : ñ e r o que no se ha 
b í a t r a t ado nada i e «>stp c u e s t i ó n en 
genera' 

La readmisión de obreros 
A l r ec ib i r a los periodistas el minis

t r o de T raba jo , s e ñ o r Ramos, se ref ir ió 
en p r i m e r t é r m i n o a las numerosas v i 
sitas que ha recibido. D i j o que, con ob
jeto de poder disponer de la mayo r can
t idad de t i e m p o posible pa ra dedicarlo 
a asuntos del min i s t e r io , h a b í a acorda
do s e ñ a l a r para el p ú b l i c o los m i é r c o l e s 
de una a dos de la t a rde , p rev ia peti
c ión , y r e c i b i r á a dos d iputados todo? 
los d í a s que no hubiese Consejo, sin ne
cesidad de previa so l i c i tud . 

D i jo a c o n t i n u a c i ó n el m in i s t ro , que 
toda su a t e n c i ó n estaba concentrada en 
estos momentos en la r e a d m i s i ó n de los 
obreros seleccionados. E s t á preparan
do un decreto para resolver esta cues
t ión , pero que no p o d í a adelantar nada 
sobre é l has ta t an to que sea conocido 

y aprobado por el Presidente de la Re
p ú b l i c a . 

A ñ a d i ó que, en genera l , los patronos 
han mos t rado u n e s p í r i t u de colabora, 
c ión, d á n d o s e cuenta de los á n i m o s pa. 
cificadores que a n i m a n a l Gobierno, y 
h a c í a u n l l a m a m i e n t o a todos los patro. 
nos en general , para que la concordia 
sea una real idad. 

O t r o problema que ie preocupa ex
t r ao rd ina r i amen te es el del paro. E s t í 
al habla con los m i n i s t r o s de A g n c i u 
t u r a , Obras P ú b l i c a s y Hacienda, p a n 
t o m a r las medidas que sean precisa» 
para reduc i r el paro, ac t ivando cuan ta» 
obras p ú b l i c a s se puedan real izar . 

Es o t r o p rob lema que atiende en ca
lo? momentos , el r e l a t i vo a las delega-
clones e inspecciones provinciales dj 
Trabajo. D i jo que u t i l i z a r í a preferen
temente a los funcionar ios por opost. 
c ión, a b s t e n i é n d o s e de hacer nombra-
mientos guberna t ivos con c a r á c t e r m . 
ter ino, salvo los casos en que las cir-
c u n s t a n c í a s especiales lo demanden, áa 
c o n v o c a r á a un concurso opos ic ión en 
el que s e r á n preferidos los empleados 
del min i s t e r io , s e g ú n e s t á establecido* 
en la ley 

Se le p r e g u n t ó si pensaba restable
cer la l eg i s l ac ión social del a ñ o 19.il, 
y r e s p o n d i ó ; 

—Tengo que preparar un proyecto ae 
ley sobre Jurados mix tos . Aprovecha
ré en su mayor par te aquella legisla-
c ión, in t roduc iendo en la misma las re
formas que la p r á c t i c a aconseje. Dea-
de luego, h a b r á que cuidar mucho el 
emplazamiento de los Jurados mixtos. 
T a m b i é n tengo el p r o p ó s i t o de que en 
la Jun ta del Paro se ac t iven los servi-
cioc> de i n s p e c c i ó n en todo lo que ae 
refiere al empleo de obreros con arre
glo a las bases establecidas, y el ingre
so de los mispios de acuerdo con los da
tos de paro de las Oficinas de Colocación 
obrera . 

I n t e r r o g a d o sobre el tuncionamiento 
del T r i b u n a l Cen t r a l de Traba jo , con-
t e s t ó que é s t e no h a b í a empezado a 
funcionar a ú n . y , por lo t an to le pare
c ía prudente no in i c i a r su funcinnan-.ien-
to hasta t an to que no se resuelva en 
def in i t iva en el proyecte de ley de que 
he hablado antes. 

U n i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó si eran 
muchos los funcionar ios de Trabajo ex
pulsados con m o t i v o de los sucesos de 
octubre. E l s e ñ o r Ramos c o n t e s t ó qaá 
a fo r tunadamente hasta ahora no tenia 
conocimiento m á s que de cinco o seis ca
sos, en los cuales h a b í a dispuesto ya la 
r e a d m i s i ó n inmed ia t a . 

El ministro de la Guerra 

visita al señor Azaña 
A las cua t ro y m e d i « ae, ia tarde lle

g ó a la Presidencia «1 jefe del Gobier
no, que no hizo m a n i í e s t a c i o n e s a los 
periodistas . 

Poco d e s p u é s a c u d i ó r entrevistarse 
con él el m i n i s t r o de la Guerra , gene
ra l MasqUelet. 

A las seis de la tarde t e r m i n é la en* 
t r ev i s t a del jefe del Gobierno con ei 
m i n i s t r o de l a Guer ra . Este d i jo a Jos 
per iodis tas que la en t r ev i s t a carecfti l e 
i n t e r é s p o l í t i c o , y que h a b í a sido de 
c o r t e s í a . 

U n per iod is ta le di jo que hab.a ''ido 
m u y extensa. 

— E n efecto, a lgo extensa ha sido; pe
ro ins is to en que era una visi ta le 
amis t ad . 

« * * 
Es tuvo conferenciando con el jefe del 

Gobierno el m i n i s t r o de la Gobernación, 
que al sa l i r d i jo a preguntas de los pe
riodistas que no t e n í a no t ic ias que co
municar les , lo cual era la mejor prue. 
ba de que l a t r a n q u i l i d a d era comple
t a en todas partes . A ñ a d i ó que el ol> 
j e to de su v i s i t a a l s e ñ o r A z a ñ a habis 
sido ver si tenia ya u l t i m a d a el pre* 
sidente la l i s ta de gobernadores quí 
f a l t a b a n por designar. 

—EH s e ñ o r A z a ñ a — a g r e g ó — m e M 
dicho que t o d a v í a no ha tenido tiempo 
de ocuparse de este asunto. 

T a m b i é n estuvo en la Presidencia el 
m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r Franco. 

* 0 * 
E l j e fe de l Gobierno r e c i b i ó , entro 

o t r a s v i s i tas , a una r e p r e s e n t a c i ó n «Is 
l a A s o c i a c i ó n de l a B a n c a Pr ivada ; s 
los subsecretar ios de G o b e r n a c i ó n y 
M a r i n a ; a los embajadores de Fran
c i a y M é j i c o ; a l s e ñ o r Carrasco For-
m i g u e r a ; a l d iputado don A n t o n i o Ca
brera , con una C o m i s i ó n de mineros 
de A l m a d é n ; a don V a l e n t í n Alvares, 
ex presidente de l a D i p u t a c i ó n de Ovie
do, que ha salido del penal del Dueso; 
a l vicepresidente de la T e l e f ó n i c a v * 
don Lorenzo Bel lo 

* » * 
U n g r u p o de a rqu i tec tos h a visitado 

a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n para in
v i t a r l e a u n banquete con que desea
b a n celebrar l a e l e v a c i ó n del s e ñ o r Sal^ 
vado r a l ca rgo que ocupa. 

E l m i n i s t r o les ha manifes tado qu* 
s ó l o acep ta r l a u n a comida i n t i m a a ^ 
que f u e r i n inv i t ados todos los arqui
tectos que ocupen a l tos cargos y ha* 
y a n sido elegidos d iputados a Cortes, 
cua lquiera que fuese su ideo log ía . 

En Guerra 
E l m i n i s t r o de la G u e r r a ha fij»^0 

los s á b a d o s , de once a dos de la tarde, 
para d í a s de audiencia. 

E l genera l Masquelet fué vis i tado po* 
los audi tores s e ñ o r e s N ido y S a n t a l ó , 
por los generales Ruiz T r i l l o , Garc ía 
O t e r m í n y Losada; por el comandante 
L ó p e z Ochoa. el coronel A r d a n a z y una 
C o m i s i ó n de la Cons t ruc to ra Nava l . 

H a sido nombrado ayudan te de orde
nes del m i n i s t r o de la Guer ra el coman
dante de C a b a l l e r í a , don J o a q u í n Mar 
t í n e z F r i e r a . 

En Instrucción 

El a u n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l U * 
r e c i b i ó una numerosa audiencia, entre 
l a que figuraban los diputados s e ñ o r e s 
J i m é n e z A s ú a y Valero , una Comis ión 
de la A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de Maestra 
consortes, el d i rec tor y secretar io W 
I n s t i t u t o L o p e de Vega y una Comis ión 
de profesores de Cor te y D i b u j o de las 
escuelas de adul tas , que s o l i c i t ó el res 
t ab lec imien to de quinquenios y la e q ' ^ 
p a r a c i ó n a las profesoras de Franc 
y T a q u i g r a f í a . 

A y e r se p o s e s i o n ó el d i rec tor general 
de Bellas A r t e s , don Ricardo 0 r ^ T * | 
quien y a en o t ra o c a s i ó n d e s e m p e ñ o e 
cargo c i tado. 

( M á s I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a en 
c u a r t a p lana . ) 

jo, 

http://19.il


J I A D K Í D — A ñ o X X V T — N ú m . 8.189 

E L D E B A T E ( 3 ) Jueves 27 de febrero de 1936 

C a r t a d e l P a p a a l E p i s c o p a d o b r a s i l e ñ o 
( E l Santo Padre ha d i r i g i d o a l emi - l 

nentisimo cardenal arzobispo de R í o de 
Janeiro y a todo el episcopado bras i le- | 

la s iguiente ca r t a sobre l a A c c i ó n j 
no 

P O N E D E L M A Y O R E M P E Ñ O E N F O R M A R A L O S Q U E M I L I -

T A N E N L A S F I L A S D E L A A C C I O N C A T O L I C A 
Cató l i ca . ) — > « 

«A nuestro querido H i j o S E B A S T I A N , E V l f * » * » * ^ - - » - ^ « -
dei t i t u l o de IOS san tos Bon i f ac io y Me ^ n ^ z a m o s 9 s o b r e t o d o , q u e s e t e n g a e s p ^ c f n l í s f m o c u i d a d o d e l a s 

p r e s b í t e r o Cardenal de l a San ta R o - > I f l c ^ « U t É — S t A * * J _ « ' « - , i f f f i c r 
£ n a ig l e s i a L E M E da S I L V E I R A C I N . c í < , s c s W M m i l d c s , d e l o s t r a b a j a d o r e s d e l a i n d u s t r i a y d e l a t i e r r a 
TRA. arzobispo de San S e b a s t i á n de • ~ ^ - « 
Bio Janeiro, y a todos los ot ros Venera- l u t a m e n t e independientes y s i n coord i -
bles Hermanos Arzob i spos y Obispos de] n a c i ó n a l g u n a con el la o, peor a ú n , en 
Brasil- o p o s i c i ó n . Las p e q u e ñ a s ventajas l í m i -

P I O P A P A XT. tadas a u n estrecho c í r c u l o d e ' fieles, 
Querido H i j o y Venerados H e r m a n o s : Proyenientes de tales Asociaciones, que-

&alud y b e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . d a r í a n comple tamen te anuladas p o r ol 
Aunque N u e s t r o pensamiento haya si- d a ñ o que c a u s a r í a n disgregando la^ 

S i n embargo, esto no s ign i f ica que no 
deba promoverse en el seno de l a A c 
c ión C a t ó l i c a l a f o r m a c i ó n y asis tencia 
especial de los va r io s grupos p a r t i c u 
lares, como, por ejemplo, agr icu l to res , 
obreros, estudiantes, personas cultas y 
profesionales. M á s a ú n . todo esto, como 

do ya c la ramente expresado en los m u - fuerzas c a t ó l i c a s , o acaso p o n i é n d o l a s 
d io s documentos que hemos publ icado unas con t ra o t r a s ; fuerzas que, por la 
acerca de este tema, y a desde Nues t r a necesidad de nuest ros t iempos, deben 
pr imera e n c í c l i c a " U b i A r c a n o D e i " . s in e-star. como hemos dicho, fue r t emente 
embargo, accediendo a l deseo que Nos orSanizadas en l a obediencia a la j e r a r 
has manifes tado en t u reciente v i s i t a a I1"3, y a l se rv ic io de l a Ig les ia . 
Koma. te d i r i g i m o s a t i y a tus h e r m a - L o s g r U p O S D a r t i c u l a r e » 
nos en el episcopado nues t r a pa labra 
paternal 

Queremos demos t r a r asi . una vez mas, 
cuanto Nos i m p o r t a l a c o l a b o r a c i ó n que 
los seglares pueden pres ta r a l apostn-
¡lado de la j e r a r q u í a ; no s ó l o oa ra de-
'fender la ve rdad y l a v ida c r i s t i ana de 
¡ tantas insidias que la amenazan, mas 
t amb ién pa ra que sean en las manos dejTa exper iencia nos e n s e ñ a , es absoluta-
sus Pastores ó p t i m o s aux i l i a res p a r a un .mente indispensable, s i se quiere q m 
:niayor progreso re l ig ioso y c i v i l l a A c c i ó n C a t ó l i c a alcance p lenamente 

Creemos que la A c c i ó n C a t ó l i c a os su finalidad, que es hacer a cada uno 
¡una g rac ia g rande pa ra los fieles q u e j a p ó s t o l de C r i s t o en el ambien te social 
Dios l l a m a a co laborar m á s de cerca en el cual el S e ñ o r lo ha colocado. E x h o r -
con la j e r a r q u í a ; g r a c i a g rande pa ra la 
Ijerarquía m i s m a , pa ra los obispos y pa 
jra los sacerdotes, los cuales encont ra-
¡xán en las filas de la A c c i ó n C a t ó l i c a 
Jalmas generosas, p ron tas a ayudar los 
¡eficazmente en el c u m p l i m i e n t o cada vez 
¡mejor y cada vez m á s a m p l i o de su 
¡apostolado. E n efecto, ¿ q u i é n no ve que 
aun en los p a í s e s c a t ó l i c o s el clero es 
•insuficiente p a r a p res ta r l a debida asis-
Itencia a todos los fieles? 

T a m b i é n en ese querido p a í s , donde 
la pob lac ión e s t á an imada de s e n t i m i e n -
rtos de piedad y de r e l i g i ó n , ¿ c u á n t a s 
iveces t ú y tus colegas en e l episcopado 
^habéis deplorado la escasez de clero, es 
ipecialmente secular, en u n t e r r i t o r i o 
que, por su c o n f i g u r a c i ó n g e o g r á f i c a , p o r 
pus condiciones na tura les y p o r su ex 
¡ t r ao rd ína r i a e x t e n s i ó n , e x i g i r í a m a y o r 
n ú m e r o de sacerdotes que en o t ras na
ciones? 

¿ Y q u é d i remos , a d e m á s , del con t i -
?mo m u l t i p l i c a r s e de las i n i c i a t i v a s y de 
ilas dif icul tades que hacen, a veces, casi 
imposible a l m i n i s t r o del S e ñ o r acer
carse a todos los fieles? ¿ Q u é d i remos 
¡de los pe l igros de todo g é n e r o que ame
nazan cada vez m á s l a fe y l a i n t e g r i 
dad y las costumbres del pueblo c r i s 
tiano? Y estos pe l igros parecen aumen-
¡tar cada d í a m á s donde, como s i n duda 
¡en el B r a s i l , los admirab les progresos 
de la c u l t u r a , de l a c iencia y de la i n 
dustria t r a e n consigo, a d e m á s de t a n 
tos buenos f ru tos , tan tos y t a n do loro 
eos g é r m e n e s del m a l . 

Bien sabemos con c u á n t o celo t ú y 
.ese episcopado p r o c u r á i s susc i t a r y a l i 
mentar en t re ese buen pueblo las voca 
ciones sacerdotales y hacer cada d í a 
ínás eficaces vues t ros seminar ios pa ra 
su mis ión sub l ime . Prueba de esto es la 
fundación del Colegio B r a s i l e ñ o en R o 
pa , hecha bajo vuestros auspicios y con 
vuestros medios ; que se a d o r n a con el 
título de Pon t i f i c io y que, como s a b é i s , 
Kos es t a n querido. Es tas vues t ras san-
|tas fat igas , bendecidas y fecundadas por 
jla g rac ia de Dios , d a r á n , s i n duda, en 
jel porveni r f ru tos preciosos; pero m á s 
abundante s e r á l a copia de tales f r u 
tos si , j u n t a m e n t e a las fa langes de 
pacerdotes, que esperamos s e r á n cada 
día m á s capaces p a r a el creciente t r a 
bajo, se agregasen d ó c i l e s y compactas 
las de los buenos seglares; los cuales 
jwdrán p repara r , i n t eg ra r , y en a l g ú n 
punto donde sea necesario t a m b i é n su
plir, especialmente dando i n s t r u c c i ó n re
ligiosa, l a o b r a del sacerdote. 

La Acción Católica 

Pero en esta san ta ba ta l l a , como en 
íodas las ba ta l las y en todos los e j é r c i 
tos, es menes ter proceder con orden, 
piétodo y t á c t i c a . N o os s e r á , pues, mo
lesto, Venerables Hermanos , que a ñ a d a 
mos a q u í a lgunos pensamientos y direc
ciones p r á c t i c a s , que Nos aconsejan, no 
bolamente el conoc imiento que tenemos 
íte vuestras condiciones y del deseo v i -
í^isimo de veros a lcanzar p ron to , t a m 
bién en este campo, consoladores é x i 
tos; mas t a m b i é n de N u e s t r a y a la rga 
experiencia, que Nos ha puesto ante la 
^sta, en las diversas naciones, los me
dios m á s seguros y m á s adaptados a t a l 
fin. 

Ante todo, os recomendamos que pon
gáis el m a y o r e m p e ñ o en l a f o r m a c i ó n 
de los que m i l i t a n en las filas de la A c 
ción C a t ó l i c a : f o r m a c i ó n rel igiosa, mo-
^ l y social, que es indispensable p a r a 
^ que qu ie ra ejercer en el seno de la 
Sociedad moderna una obra eficaz de 
&Postolado. Prec i samente pa ra esta ab
soluta necesidad de f o r m a c i ó n s e r á i n 
dispensable comenzar , n o con grandes 
ftiasas, s ino con grupos p e q u e ñ o s , bien 
Wiestrados. los cuales sean como fer
mento e v a n g é l i c o que t r a n s f o r m a r á des
pués toda la masa. N o s e r á dif íc i l i n i -
^ar asi en todas las pa r roqu ias este sa
n a b l e t rabajo , cuidando p a r t i c u l a r 
mente con afectuoso i n t e r é s los peque
mos, cuyas a lmas ingenuas pueden f á -
^Imente enderezarse a l a p r á c t i c a de »a 
J^igión c r i s t i ana . N o m e n o r d i l igenc ia 

.ay que usar pa ra a t r ae r a las Aso
ciaciones c a t ó l i c a s los j ó v e n e s , f u t u r a 
^Peranza de la P a t r i a y de l a Ig les ia . 
^ de los hombres sobre los cuales se 
aPoyan las f a m i l i a s y l a sociedad. 

No se r e c o m e n d a r á nunca bastante 
^ue las nacientes Asociaciones v i v a n en 
Perfecta a r m o n í a y que e s t é n opor tuna-
*Uente coordinadas y l igadas en la m á s 
^ t r e c h a unidad o r g á n i c a . 

De las Asociaciones pa r roqu ia les a los 
ganismos diocesanos, de é s t o s a 

j m t r o s d i rec t ivos nacionales, todo debe 
. bien entrelazado y compacto , co-

o loa miembros de u n solo cuerpo, co-
^ loa var ios elementos de u n podero-
Ho ^ ' é r c i t 0 , c o n f u s i ó n , s ino f u s i ó n ; 
traKm^erferencias nocivas en el m i s m o 
^ . ^ j o . sino c o l a b o r a c i ó n en el campo 

<l*rfnado a cada uno: n o c o m p r e s i ó n del 
c ionntáJleo b r o t a r de lsu3 va r i a s Asoc ia -
arr i f ' SÍno a r m ó n i c o y ordenado des

ollo de todo el cuerpo, en l a bien 
^ P o r c i o n a d a belleza y robustez de ca-
U de los miembros . Seria, por lo 
Parro err0r y d a ñ o g r a v í s i m o , si en las 
ABop0^Uias 0 en las d i ó c e s i s surgiesen 
a lo!1*?101183 de fielee con fines a n á l o g o s 

ae la A c c i ó n C a t ó l i c a ; pero abso-

tamos sobre todo que se tenga especia 
l i s i m o cuidado de las clases humildes , 
de los t rabajadores de l a i n d u s t r i a y de 
l a t i e r r a . E s t o j t en verdad , como han 
f o r m a d o la p r e d i l e c c i ó n del C o r a z ó n d i 
v ino de J e s ú s , a s í se h a n a t r a í d o y 
a t r a e n l a s o l i c i t u d m a t e r n a de l a I g l e 
sia, l a cua l se s iente con e n t r a ñ a s de 
c o m p a s i ó n an te las incomodidades y su
f r i m i e n t o s de su v ida , y e s t á t i e r n a m e n 
te i nqu i e t a po r los graves pe l igros es
p i r i t u a l e s a que los expone u n a propa
ganda in tensa de doc t r inas a n t i r r e l i g i o 
sas y ant isociales . 

E n toda esta va s t a obra de sabia or
g a n i z a c i ó n s e r á ú t i l í s i m o cons t ru i r , se
g ú n la pos ib i l idad , en cada u n a de las 
d i ó c e s i s g rupos de sacerdotes y t a m b i é n 
de seglares de celo f e rv ien te por l a sa l 
v a c i ó n de las a lmas ; d e v o t í s i m o s del 
Papa y de los obispos, los cuales, como 
fervorosos mis ioneros de l a A c c i ó n Ca
tó l i c a , bajo l a d i r e c c i ó n del episcopado 
v a y a n a las o t ras d i ó c e s i s y v i s i t e n f r e 
cuentemente sus par roquias , b ien pre
parados p a r a demos t ra r c l a ramente l a 
belleza y las ven ta jas de l a A c c i ó n C a t ó 
l i c a ; p a r a a s i s t i r y colaborar sobre todo 
en l a f o r m a c i ó n de buenos d i r ec t ivos 
(presupuesto necesario p a r a l a v i d a y 
florecimiento de las asociaciones) ; pa ra 
d i r i g i r , finalmente, y coord ina r las a c t i 
vidades, a fin de r ea l i za r los diversas 
puntos del p r o g r a m a s e ñ a l a d o . N o se 
descuide i n s t r u i r en esta f o r m a de apos
to lado a los^alumnos de los Seminar ios ; 
a d i é s t r e n s e p r o n t o los sacerdotes, espe
c ia lmente los j ó v e n e s , aun e n v i á n d o l o s a 
es tud ia r l a A c c i ó n C a t ó l i c a en aquellas 
naciones donde é s t a h a hecho y a f e l i 
ces experiencias y recogido copiosos 
f ru tos . 

Con e l fin de que se hagan cada vez 
m á s i d ó n e o s p a r a l a A c c i ó n C a t ó l i c a los 
sacerdotes y re l ig iosos de uno y o t r o se
xo y t a m b i é n los seglares, los cuales 
de modo p a r t i c u l a r s ienten l a necesidad 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , entendemos de 
g r a n d í s i m a u t i l i d a d que, como y a se ha
ce con evidente p rovecho en di ferentes 
lugares , se p r o m u e v a n frecuentes j o r 
nadas o semanas de estudios y orac io
nes por toda l a n a c i ó n y po r las r eg io 
nes, d i ó c e s i s y par roquias , y en ellas, 
med ian te E je rc ic ios Esp i r i t ua l e s y lec
ciones p r á c t i c a s por pa r t e de personas 
exper imentadas acerca de a rgumen tos 
sociales y de o r g a n i z a c i ó n , los p a r t i c i 
pantes sean es t imulados a l apostolado e 
i l uminados con l a luz de las e n s e ñ a n z a s 
mora les y sociales de l a Ig les ia , ap l ica
das a las necesidades presentes. 

Es ta s reuniones conviene que sean es
tablecidas p a r a los diversos g rupos de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , esto es. j ó v e n e s , estu
diantes, nombres , mujeres , obreros, p ro 
fesionales, como abobados, m é d i c o s , i n 
dustr ia les , comerciantes , etc., y t a m b i é n 
p a r a sacerdotes, rel igiosos y re l igiosas , 
educadores, etc . . . . a fin de que en ellas 
se t r a t e n a r g u m e n t o s especializados 
que interesen a cada una de las o rga 
nizaciones y c a t e g o r í a s bajo el aspecto 
rel igioso y del apostolado p r o p i o de l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

B i en conocemos y jus t ip rec iamos . V e 
nerables Hermanos , las d i f icul tades de 
u n t r aba jo t a n noble y necesario, par
t i c u l a r m e n t e en sus p r inc ip ios . Pe ro con
viene r e p e t i r con el A p ó s t o l de las Gen
tes: " O m n i a possum in eo qu i me con-
f o r t a t " . Si los sacerdotes y seglares que 
t r aba j en en l a A c c i ó n C a t ó l i c a ponen en 
Dios sus esperanzas y cus todian en si 
l a g r ac i a d iv ina , y por medio de una v i 
da de o r a c i ó n y a m o r a l sacr i f ic io ob
t ienen las celestes bendiciones sobre to
das las ac t iv idades de l a A c c i ó n C a t ó l i 
ca, a u n sobre a q u é l l a s aparentemente 
p e q u e ñ a s e ins ignif icantes , no f a l t a r á n 
aux i l i o s especiales y acaso ex t r ao rd ina 
r ios de l a d i v i n a bondad, y, po r o t r a 
par te , en vano t r a b a j a r á n en cons t ru i r 
l a nueva c iudad c r i s t i ana , si con ello.1? 
no t r a b a j a Dios . 

La ayuda de los laicos 

Puede decirse que no h a y t i empo y l u 
gar m e j o r que las escuelas y los cole
gios pa ra educar l a j u v e n t u d de l a A c 
c ión C a t ó l i c a . Es to s e r á m u y ú t i l t a m 
b ién pa ra los mismos colegios, porque 
es fác i l comprender cuan to provecho 
pueden sacar los a lumnos de una escuc 
la o I n s t i t u t o de sus c o m p a ñ e r o s educa
dos en el e s p í r i t u de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , 
y h a r á g r a n bien en modo p a r t i c u l a r a 
las mismas a lmas de los j ó v e n e s , como 
hemos notado muchas veces, porque pre
venidas y fo r t i f i cadas e n c o n t r a r á n en 
la o r g a n i z a c i ó n que las s e g u i r á en la 
edad m á s dif íc i l , u n a defensa y u n sos
t é n pa ra a f r o n t a r y supe ra r los m u 
chos y graves pe l igros del ambiente so
c ia l en el cual h a b r á n de en t ra r . 

De este modo t a m b i é n las asoriaclo-
nes e I n s t i t u t o s , d i r ig idos a l cu l t i vo de 
la piedad o a la m a y o r d i fu s ión de la 
c u l t u r a re l ig iosa y t a m b i é n a cualquier 
a c t i v i d a d de apostolado social , s e r á n 
verdaderamente fuerzas aux i l i a res de la 
Acc ión C a t ó l i c a , porque, aun conservan
do cada una su j u s t a y necesaria au to
n o m í a , ent re ellas y l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
se r e a l i z a r á aquel la i n t e l igenc ia cord ia l , 
aquel la c o o r d i n a c i ó n y m u t u a compren
s i ó n que hemos recomendado tan tas ve
ces. L a A c c i ó n C a t ó l i c a , ayudada asi 
eficazmente y sabiamente ordenada, se
r á de ve rdad el e j é r c i t o pac í f i co que ha 
de c o m b a t i r l a s an t a ba ta l l a , pa ra ins
t a u r a r y p r o m o v e r el re ino de Cr is to , que 
es re ino de j u s t i c i a , de paz y de amor . 
Po r esto mi smo , a u n a b s t e n i é n d o s e ab
so lu tamente , como lo exige su n a t u r a 
leza, de toda a c t i v i d a d o a c t i t u d de par 
t i do po l í t i co , que, como muchas veces 
hemos repet ido, c a u s a r í a g r a v í s i m o s da
ñ o s a t o d a a c t i v i d a d re l ig iosa , c o n t r i b u i 
r á r ea l y eficazmente a la prosper idad 

Parece que habrá acuerdo 
entre Italia y Alemania 

• 
El Tribunal de La Haya examinará 
si hay incompatibilidad entre Lo-

carno y el Pacto francosoviético 

Se dice que Francia planteara en 
Ginebra la cuestión de la zona des

militarizada del Rhin 
de l a p a t r i a y de sus ciudadanos, l l e 
gando a ser " e l medio apropiado de que 
se s i rve l a I g l e s i a pa ra comunica r a los 
pueblos toda clase de beneficios". (Car
t a a l cardena l B e r t r a n d . ) 

Quiera , pues, el S e ñ o r fecundar las 
nobles f a t i ga s que v u e s t r a excelencia y 
todo el episcopado d ó c i l m e n t e secunda
do y seguido por el clero y los seglares 
c a t ó l i c o s sobrel levan, pa ra establecer en 
toda l a n a c i ó n este poderoso medio de 
r e g e n e r a c i ó n c r i s t i ana , a fin de que p r o n 
to en todas las d i ó c e s i s se f o r m e n es
tas hermosas falanges de valerosos sol 
dados de Cr i s to , que m a r c h e n a l a de
fensa de los intereses de Dios y de l a 
Ig les ia , y l l even a todas par tes el "sen-
sus C h r i s t i " , p renda y g a r a n t í a de bien
estar p a r a los ind iv iduos , las f a m i l i a s y 
la sociedad. 

A fin de que l a obra que h a b é i s em
pezado obtenga fe l iz y eficaz é x i t o , i m 
ploramos de Dios opor tunos aux i l ' os pa
r a vosotros. Sea prueba de este N u e s t r o 
a u g u r i o y a l m i s m o t i empo t e s t imon io 
de N u e s t r o especial afecto, l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a que os damos con afecto en 
el S e ñ o r a t i , quer ido H i j o N u e s t r o y a 
vosotros. Venerables H e r m a n o s y pueblo 
confiado a vues t ros cuidados, especial
men te aquellos que se ap l i can a l a A c 
c ión C a t ó l i c a . 

Dado en Roma , j u n t o a San Pedro, 
en la fiesta de N u e s t r o S e ñ o r Jesucris
to Rey, el 28 de oc tubre de 1935, X T V de 
nues t ro pont i f icado. 

P I O P A P A X I 

R O M A , 26.—Esta noche h a n c o n t i 
nuado las conversaciones que, s e g ú n los 
observadores, t e r m i n a r á n en u n acuer
do í t a l o g e r m a n o . 

E l subsecre tar io de Relaciones E x t e 
riores, F u l v i o Suvich , h a r ec ib ido nue
vamen te a l embajador de A l e m a n i a , se
ñ o r V o n Hassel l . Como se r e c o r d a r á , 
M u s s o l i n i m a n t u v o u n a c o n v e r s a c i ó n 
con el embajador a l e m á n el lunes, a l 
regresar é s t e de B e r l í n . — U n i t e d Press. 

La cuestión de la zona 

1 H S iiniiiiHiuiHi 

C A B R E I R O f f 
M u y digest iva. L a me jo r agua de mesa, 

Se restringe el uso de armas en Cataluña 
Sólo se otorgarán permisos a quienes por su cargo 
o empleo deban ir defendidos. Aparecen más armas 
y utensilios para fabricar explosivos en la misma 

casa en que estalló una bomba 

Y , a d e m á s de los celestiales auxi l ios , 
no f a l t a r á n o t ros a la A c c i ó n C a t ó l i c a . 
E n efecto; e l la no estorba n i menos des
t r u y e las i n i c i a t i v a s y fo rmas de o t ras 
ent idades; a lo m e j o r las susci ta , las 
apoya, las coord ina ; por eso pide y acep
t a gus tosamente l a c o l a b o r a c i ó n de to
das aquellas g a r a n t í a s , ins t i tuc iones y 
ac t iv idades que, a u n no siendo of ic ia l 
men te pa r t e de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , com
p a r t e n sus nobles fines de f o r m a c i ó n de 
las conciencias y de anostolado cr is t iano. 

M á s eficaz y m a y o r que todo o t ro 
a u x i l i o s e r á , s i n duda a lguna , p a r a la 
A c c i ó n C a t ó l i c a el de las muchas f a m i 
l ias re l igiosas de uno y o t r o sexo, que 
h a n pres tado y a s e ñ a l a d o s serv ic ios a 
l a I g l e s i a pa ra ' b ien de las a lmas en esa 
n a c i ó n . T a l a u x i l i o lo d a r á n no s ó l o 
con sus oraciones incesantes, s ino t a m 
b i é n con t r ibuyendo generosamente con 
su a c t i v i d a d , aunque no t enga p rop ia 
men te c u r a de a lmas. E n p a r t i c u l a r 
p reparando pa ra l a A c c i ó n C a t ó l i c a , 
aun desde su m á s t i e r n a edad, los n i 
ñ o s y las n i ñ a s que asisten a sus colo-
gios y escuelas o pa t rona tos m a g u i m o s 
y femeninos, que en g r a n p a r t e e s t á n 
bajo l a d i r e c c i ó n de I n s t i t u t o s rel igiosos, 
desarrol lando en p r i m e r l u g a r on ellos 
el sent ido de apostolado; e n d e r e z á n d o 
los d e s p u é s a las organizaciones de la 
A c c i ó n C a t ó l i c a o p r o m o v i é n d o l a s ellos 
mismos en sus asociaciones e I n s t i t u t o s 

B A R C E L O N A , 2 6 . — E l delegado ge
ne ra l de O r d e n p ú b l i c o h a f a c i l i t a d o u n a 
n o t a en l a que dice que "siendo consi
derablemente elevado el n ú m e r o de ins 
tancias que se p resen tan so l ic i tando l i 
cencia p a r a uso de a rmas , el delegado 
general , f i r m e en su c r i t e r i o de r e s t r i n 
g i r las concesiones, cuando é s t a s no es 
t é n m u y jus t i f i cadas , p o r razones de se 
g u r i d a d personal o cus tod ia de valores o 
intereses, se ve en e l caso de hacer p ú 
bl ico que só lo d a r á l icencias de a r m a s 
en los s iguientes casos: p r i m e r o , cuan 
do se t r a t e de personas encargadas de 
la cus todia o c o n d u c c i ó n de valores , a l 
hajas o m e t á l i c o en can t idad conside 
rabie . Segundo, cuando se t r a t e de per 
sonas que p o r su ca rgo o empleo que 
d e s e m p e ñ e n j u s t i f i q u e n necesar iamen
te l a defensa personal . 

A ñ a d i ó el delegado que todos los c i u 
dadanos deben t ene r conf ianza absolu
t a en que en todo m o m e n t o encont ra 
r í a n po r p a r t e de l a a u t o r i d a d l a sa l 
v a g u a r d i a necesar ia de sus vidas y ha 
ciendas. 

Trámite de la amnistía 

a los consejeros 
B A R C E L O N A , 2 6 . — E l Juzgado n ú 

mero 11 ha rec ib ido u n oficio de l T r i 
buna l de G a r a n t í a s a fin de que po r de
l e g a c i ó n del m i s m o T r i b u n a l se proce
da a disponer lo conveniente p a r a l a 
c a n c e l a c i ó n de las notas referentes a 
las penas y accesorias impuestas a L u i s 
Companys y d e m á s consejeros que fue
r o n de l a Genera l idad en la causa por 
r e b e l i ó n m i l i t a r que se s i g u i ó con t r a el 
Gobierno de l a Genera l idad en oc tubre 
de 1934. A l oficio a c o m p a ñ a la c e r t i 
ficación de l a sentencia y a p l i c a c i ó n de 
a m n i s t í a , s e g ú n l a ley. E l juez, s e ñ o r 
E y r e , h a ordenado que fue ra i nmed ia 
t a m e n t e c u m p l i m e n t a d a l a orden po r la 
super io r idad , h a c i é n d o s e t ras lado a l Go
bierno genera l , a la J u n t a p r o v i n c i a l 
de l Censo, a l decano de jueces m u n i c i 
pales y a los reg is t radores de l a P r o 
piedad de l a orden de c a n c e l a c i ó n de 
las notas sobre accesorias por sentencia 
que el T r i b u n a l de G a r a n t í a s h a b í a i m 
puesto, a s í como e l l e v a n t a m i e n t o de la 
i n t e r d i c c i ó n c i v i l e i n h a b i l i t a c i ó n abso
l u t a a que estaban sometidos. 

Llegan comunistas amnistiados 

B A R C E L O N A , 26. — De Pamplona , 
donde estaba cumpl iendo condena, h a n 
l legado diecisiete ind iv iduos condenados 
por el p r i m e r Consejo de g u e r r a del 
« U r u g u a y » . Casi todos son comunis tas 
de A l i a n z a O b r e r a y fueron condenados 
por haber sostenido t i ro teos con l a Guar
d ia c i v i l en l a Rabasada y en San C u -
ga t . S ó l o h a n acudido a recibir les sus 
fami l i a res . N o ha habido manifes tac io
nes. 

No habrá manifestaciones 

B A R C E L O N A , 2 6 . — E l s e ñ o r Case-
Uas, delegado especial de Orden p ú b l i c o , 
had icho que ha conseguido h a b i l i t a r los 
medios pa ra que la c o m p a ñ í a de gua r 
dias de A s a l t o que estaban alojados en 
el edificio del P a r l a m e n t o c a t a l á n se 
t ras laden a o t r o loca l . E n estas gest io
nes le ha ayudado el alcalde de Barce
lona. H a dicho t a m b i é n que l a m a n i 
f e s t a c i ó n c o m u n i s t a que iba a celebrar
se m a ñ a n a con m o t i v o de l a l legada de 
unos amnis t iados , no se c e l e b r a r á ya 
porque é s t o s han l legado hoy. 

El Orden público 

B A R C E L O N A , 26. — " E l D i a r i o de 
Barce lona" , o c u p á n d o s e del p r o b l e m a de 
C a t a l u ñ a , hace observar a l Gobierno y 
p a r l a m e n t a r i o s que i n t e rv i enen en e l 
asunto, que se deben fijar b i en en las 
concesiones e s t a tu t a r i a s que pueden re
hab i l i t a r se , en q u é f o r m a se v a n a o to r 
gar , pa ra no p r o d u c i r d a ñ o a l a r e g i ó n , 
y en q u é manos h a n de colocarse, por 
que s i h a n de recaer en los que de mo
do c ruen to las t i r a r o n po r l a b o r d a ha
ce a ñ o y medio con c r iminoso proceder, 
¿ c o n q u é g a r a n t í a s p o d r á n a segura r el 
p o r v e n i r de u n a r e g i ó n , s i de nuevo se 

l a envuelve en los inconvenientes en que 
h a b r á de t ropeza r s i n cu lpa s u y a ? 

Y s i encima, en t re las concesiones que 
se a t r i b u y e n a los presuntos m a n d a t a 
r ios , e s t á l a referente a i o rden p ú b l i c o , 
¿ q u é g a r a n t í a s de t r a n q u i l i d a d t i enen 
los catalanes de buena fe, que nos sen
t i m o s b ien ha l lados con l l amados es
p a ñ o l e s , porque lo somos, p rec i samen
te p o r ser catalanes, s i e l O r d e n p ú 
b l ico ha de ser r eg ido p o r los mi smos 
que o t r o d í a lo p i so tea ron an te l a faz 
del p a í s ? 

T e r m i n a dic iendo que t a n t o los par 
l amen ta r io s como el Grobierno deben 
m e d i t a r b ien antes de resolver d e f i n i t i 
v a m e n t e esta c u e s t i ó n de v i d a o m u e r 
te p a r a C a t a l u ñ a , que p o r ser u n a re
g i ó n h i s t ó r i c a y f u n d a m e n t a l m e n t e es
p a ñ o l a , t iene derecho a ser considerada 
como t a l , po r enc ima de todos los com
promisos de p a r t i d o , de conglomerado 
o secta. 

Aparecen más armas 

B A R C E L O N A , 26.—Los agentes de 
l a b r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n Social , que 
p r a c t i c a n gest iones relacionadas con l a 
e x p l o s i ó n y descubr imien to de a rmas y 
bombas en l a casa de l a cal le de ^as 
Beatas , en u n nuevo y minuc ioso regis
t r o e n c o n t r a r o n o t r a p i s to la a u t o m á t i 
ca y u n r e v ó l v e r de ocho t i r o s y abun
dantes munic iones . A s i m i s m o se h a n in
cautado de m á s utensi l ios y enseres pa
r a l a f a b r i c a c i ó n de explosivos. E n un 
r eg i s t ro efectuado en la casa del dete
n ido J o s é Melr .ne t , en l a calle ae V e r -
di , se encon t r a ron en poder de u n her
mano de é s t e documentos, a los que se 
conceden i m p o r t a n c i a . 

Nuevo jefe de Aviación 

B A R C E L O N A , 26 .—Ha sido n o m b r a 
do jefe de la 3.» escuadra de A v i a c i ó n 
el s e ñ o r D í a z Sandino, que en e l 6 de 
oc tubre se n e g ó a obedecer l a o rden del 
genera l B a t e t de que fue ra bombar 
deada l a General idad, alegando que no 
t e n í a bombas adecuadas. Con este m o 
t i v o se le f o r m ó expediente. 

Un juicio sobre las elecciones 

B A R C E L O N A , 26.—Se comenta m u 
cho u n suel to de " L a H u m a n i t a t " que 
dice: "Cada d í a r e p e t í a m o s „ la m i s m a 
c a n c i ó n : las p r ó x i m a s elecciones s e r á n 
las m á s sucias que se h a y a n r e g i s t r a 
do en la h i s t o r i a de l p a í s . Y a s í ha 
sido. ¡ Q u é f a s t i d io y q u é i n d i g n a c i ó n 
causa el conocer detal les de las elec
ciones!". 

Dimisión 

B A R C E L O N A , 2 6 . — E l " B o l e t í n O f i 
c i a l de l a Genera l idad" pub l ica h o y u n 
decreto aceptando l a d i m i s i ó n presen
tada p o r don Juan A n t o n i o B a r b a l , en 
el cargo de d i r e c t o r genera l de A d m i 
n i s t r a c i ó n L o c a l de C a t a l u ñ a . 

'Dos heridos al incendiarse 

un camión 

L E R I D A , 26 .—En las afueras de l a 
cap i t a l , y ai consecuencia, s e g ú n parece, 
de u n escape de gasol ina, se i n c e n d i ó 
esta m a d r u g a d a u n c a m i ó n de pescado, 
que m a r c h a b a desde San S e b a s t i á n a 
Barce lona . L a s l l a m a s rodea ron r á p i d a 
mente el v e h í c u l o , y los ocupantes, E u 
genio A r a n d i a D i m a s , de cuaren ta a ñ o s , 
y A d r i á n H e r n á n d e z S á e n z , de v e i n 
t iocho, r e s u l t a r o n con quemaduras g r a 
ves y lesiones, p roduc idas é s t a s al a r r o 
ja rse a l a ca r r e t e r a . D e s p u é s de c u r a 
dos de p r i m e r a i n t e n c i ó n en u n dispen
sario, i ng resa ron en el hosp i t a l . 

del Rhin 

P A R I S . 2 6 . — E l p e r i ó d i c o " L e T e m p s " 
pub l i ca l a s igu ien te i n f o r m a c i ó n de su 
corresponsal en G ineb ra : " C o n funda
men to se cree que a l m a r g e n de las 
deliberaciones del C o m i t é de los Diez 
y ocho, F l a n d i n y el s e ñ o r E d é n ten
d r á n o c a s i ó n pa ra p rosegu i r en Gine
bra, l a semana p r ó x i m a , e l es tudio re
l a t i v o a una even tua l v i o l a c i ó n de la 
zona desmi l i t a r i z ada del R h i n por el 
R e í c h . E x a m i n a r í a n , a l parecer, este 
p rob lema i n t e r n a c i o n a l den t ro del m a r 
co de l a Sociedad de Naciones, con los 
d e m á s m i n i s t r o s europeos de Negocios 
E x t r a n j e r o s m i e m b r o s de l Consejo de 
la Sociedad de Naciones, presentes en 
Ginebra . 

El Pacto francosoviético 
• i 

P A R I S , 26 .—En los c í r c u l o s a u t o r i 
zados se s u b r a y a l a p r o p o s i c i ó n del se
ñ o r F l a n d i n r e l a t i v a a l examen por el 
T r i b u n a l de J u s t i c i a I n t e r n a c i o n a l de la 
c o m p a t i b i l i d a d del pacto f r a n c o s o v i é t i 
co con e l T r a t a d o de L o c a r n o , d i s c u t i 
do por A l e m a n i a . 

Es t e p roced imien to es o b l i g a t o r i o de 
c o n f o r m i d a d con e l T r a t a d o de a r b i t r a 
j e f r a n c o a l e m á n , anejo a los acuerdos 
de Loca rno . 

F r a n c i a e s t á d ispuesta a someterse a 
l a d e c i s i ó n que adopte el T r i b u n a l de 
J u s t i c i a I n t e r n a c i o n a l . 

S i A l e m a n i a man tuv ie se l a incompa
t i b i l i d a d del Pac to f r a n c o s o v i é t i c o con 
e l T r a t a d o de L o c a r n o como lo h a he
cho en m a y o de 1935, e l T r i b u n a l de 
J u s t i c i a I n t e r n a c i o n a l d e b e r í a decidi r 
sobre las objeciones a lemanas . 

E n e l caso de que A l e m a n i a estimase 
que no d e b í a r e c u r r i r a l T r i b u n a l de 
J u s t i c i a I n t e r n a c i o n a l , como denuncian
tes, e l Gobie rno f r a n c é s p o d r í a presen
t a r l a in s t anc ia . 

C o m o se sabe, en r e l a c i ó n con este 
asunto I n g l a t e r r a e I t a l i a h a n adoptado 
el p u n t o de v i s t a f r a n c é s . 

Un comentario alemán 

B E R L I N , 26.—Sobre el d iscurso p r o 
nunc iado aye r p o r mons ieur F l a n d i n en 
l a C á m a r a de Dipu tados , « L a Corres
pondencia D i p l o m á t i c a y P o l í t i c a A l e -
mana>, escribe lo s igu ien te : « L a defen
sa del m i n i s t r o f r a n c é s hecha a f a v o r 
del Pac to con l a U n i ó n S o v i é t i c a , no 
cont iene n i n g ú n nuevo a r g u m e n t o que 
pueda d e t e r m i n a r a A l e m a n i a a m o d i f i 
car su p u n t o de v i s t a . P o r o t r a pa r t e , 
M . F l a n d i n no ha podido contes ta r a las 
objeciones a lemanas cuando c o n t i n ú a 
queriendo hacer comprender que el Pac
to e s t á jus t i f i cado j u r í d i c a m e n t e p o r el 
hecho de ha l la r se den t ro de l m a r c o de 
Ginebra y del T r a t a d o de L o c a r n o . 

Es preciso hacer no ta r , que esta t e 
sis no r e s i s t i r í a u n examen serio. N o 
es p o r su f o r m a , sino p o r s u fondo po r 
lo que merece ser examinado e l Pac to 
f r a n c o s o v i é t i c o , cua l lo exige l a h i s t o 
r í a de su o r igen , y las posibi l idades que 
comprende, todo el lo en c o n t r a d i c c i ó n 
con el e s p í r i t u y el sent ido del acuerdo 
de Loca rno . Parece suf ic iente a M . F l a n 
d in , s i el P a c t o n o con t rad ice a Ginebra 
n i a Loca rno , s i n e x a m i n a r l a c u e s t i ó n 
de que este Pac to pud ie r a a l g ú n d í a ha 
l iarse en c o n t r a d i c c i ó n con Ginebra y 
Loca rno , que M r . F l a n d i n , no h a tenido 
en cuenta t a n i m p o r t a n t e c u e s t i ó n . 

E l Pac to f r a n c o s o v i é t i c o ha t r a t a d o 
de e v i t a r l a pos ib i l idad de u n a a c c i ó n 
m i l i t a r ent re A l e m a n i a y F r a n c i a . F r a n 
cia hace v a l e r que su i n t e r v e n c i ó n even
t u a l en c o n e x i ó n con e l Pac to f r anco-
s o v i é t i c o se d e b e r í a cons iderar como 
u n a a c c i ó n den t ro del m a r c o de l a So
ciedad de Naciones . 

Es te aser to se h a l l a en c o n t r a d i c c i ó n 
a b i e r t a con l a a c t i t u d de F r a n c i a en los 
p rob lemas del M e d i t e r r á n e o . F r a n c i a 
p l a n t e ó en este ú l t i m o aspecto l a con
d ic ión de que l a as is tencia a f a v o r de 
I n g l a t e r r a d e p e n d e r í a de u n acuerdo de 
la Sociedad de Naciones . E n el Pac to 
f r a n c o - s o v i é t i c o l a a y u d a debe ser pres
t ada a los sovie t s en el caso t a m b i é n 
de que Gineb ra no e s t é u n á n i m e . L a 
f a l t a de u n acuerdo t o m a d o p o r una 
n i m i d a d en e l Consejo puede, po r e l con
t r a r í o , p e r m i t i r l a e n t r a d a en juego del 
mecanismo de l a a l ianza . 

L a impresión en Polonia 

V A R S O V I A . 26. — L a Prensa guber
n a m e n t a l polaca p u b l i c a e l t e x t o del 
discurso p ronunc iado p o r e l s e ñ o r F l a n -
d i n con m o t i v o del debate sobre l a r a 
t i f i c a c i ó n del Pac to f r anco r ruso y hace 
resa l ta r que e l Pac to en c u e s t i ó n no de
b i l i t a l a a l i anza f rancopolaca . 

L a cuestión danubiana 

S e i s a l e m a n e s c o n d e n a d o s 

e n C h e c o s l o v a q u i a 

P R A G A , 26.—Los seis av i ado re s ale
manes que pasa ron ayCT" la f r o n t e r a 
checoslovaca cerca de C i n w a l d , en dos 
a u t o m ó v i l e s , h a n sido condenados a 
ocho d í a s de p r i s i ó n cada uno p o r i n 
f r a c c i ó n a l a l e y sobre los pasaportes . 

R O M A , 26 .—En los c í r c u l o s compe
tentes dicen que el v i a j e de l s e ñ o r H o d -
za a Be lg rado no h a tenido i m p o r t a n 
c ia p a r a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l , 
que no ee f avorab le a una s o l u c i ó n del 
p rob l ema danubiano. 

De modo que las conversaciones de 
Be lg rado no h a n ten ido n i n g ú n resul 
tado. 

• * • 
A N K A R A , 2 6 . — D e s p u é s de l a entre

v i s t a que h a n celebrado en Be lgrado los 
s e ñ o r e s Hodza y S t o y a d i n o v i t c h han d i 
rigido a l s e ñ o r R u s t u A r a s , pres iden
te de l a E n t e n t e b a l c á n i c a , u n te legra
m a poniendo de re l ieve l a a r m o n í a exis
ten te e n t r e l a p o l í t i c a de l a P e q u e ñ a 
E n t e n t e y l a de la E n t e n t e b a l c á n i c a . 

E n s u respuesta, el s e ñ o r R u s t u 
A r a s ha expresado su con fo rmidad con 
la p o l í t i c a de s egu r idad seguida por las 
dos agrupaciones, que—dice—se ha l l an 
t a n unidas . E l s e ñ o r R u s t u A r a s ha 
enviado estos t e legramas a los m i n i s 
t r o s de Negocios E x t r a n j e r o s de los 
p a í s e s de l a E n t e n t e b a l c á n i c a . 

El viaje de Hodza 

V I E N A , 26 .—La "Reischpost" anun-

Un muerto en una reyerta en Zamora 
ASALTAN Y CAUSAN DESTROZOS EN UN ES

TABLECIMIENTO DE SEVILLA 

Z A M O R A , 26 .—En F e r r e r u e l a de T a -
bara a l a sa l ida de u n baile se acome
t i e r o n dos g rupos de j ó v e n e s a palos y 
pedradas. R e s u l t ó m u e r t o J o s é Finez, de 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s y her ido N i c o l á s Ro 
d r í g u e z G o n z á l e z , que h a Sido t ras lada
do a l hosp i t a l de esta c iudad. 

Otro muerto en riña 

O R E N S E , 26.—Por an t iguos resen t i 
mientos cues t ionaron en e l b a r r i o de 
M a r i n a m a n s a , a l s a l i r de u n a taberna, 
dos ind iv iduos . R e s u l t ó m u e r t o de dos 
t i ro s A n t o n i o P é r e z P i ñ e i r o , de t r e i n t a 
y seis a ñ o s , vendedor ambu lan t e . E l 
agresor se d ió a l a fuga . L a Guard ia 
c i v i l le busca. 

L a amnistía en Ciudad Real 

C I U D A D R E A L , 26 .—En l a A u d i e n 
c i a se h a n t r a m i t a d o estos d í a s los ex
pedientes pa ra l a a p l i c a c i ó n de l a a m 
n i s t í a . N o obs tan te lo que se c r e y ó en 
u n p r i nc ip io , a q u é l l a n o a lcanza a l ve
cino de D a i m i e l Pedro de l a H e r m o 
sa, a u t o r de la m u e r t e del j o v e n Pedro 
Ru iz de l a Hermosa , suceso o c u r r i d o 
el 1.° de n o v i e m b r e de 1933 duran te un 
m i t i n e lec tora l socia l i s ta . A l procesa
do le h a s ido o t o r g a d o e l beneficio de 
p r i s i ó n a tenuada y d i s f ru ta , po r tan to , 
de l i be r t ad . Parece que c o n t r a esta de
t e r m i n a c i ó n piensa r e c u r r i r el acusador 
pr ivado , s e ñ o r P r i m o de R i v e r a . L a 
causa por e l c r i m e n ha s ido s e ñ a l a d a 
nuevamente p a r a el d í a 25 del mes p r ó 
x i m o . 

* * * 
B A D A J O Z , 26 .—Comunican del pue

blo de Cas tue ra que a l pasar e l r í o 
Guad iana en u n a e m b a r c a c i ó n l a es
posa del pescador Fe rnando Mateos 
N i e t o c a y ó a l agua y p e r e c i ó ahogada. 

El crimen de un loco 

G E R O N A , 26 .—En el pueblo de N a -
v a t a r i ñ e r o n los he rmanos M i g u e l e I s i 
d ro T e i x i d o r , de t r e i n t a y t res y cua
r e n t a y u n a ñ o s , respect ivamente , a m 
bos solteros. M i g u e l , que t iene p e r t u r 
badas sus facul tades mentales , a l ve r 

c a í d o a su hermano, c o g i ó u n palo y 
le a s e s t ó repetidos golpes en l a cabe
za, a consecuencia de los cuales m u r i ó 
I s i d r o . E l f r a t r i c i d a , presa de enorme 
e x c i t a c i ó n nerviosa, se p r e s e n t ó a l a 
G u a r d i a c i v i l , y luego q u e d ó a dispo
s i c i ó n del Juzgado. 

Autores de un robo sacrilego 

V I T O R I A , 26.—Esta t a r d e h a n sido 
detenidos cua t ro sujetos, autores, se
g ú n parece, del robo comet ido aye r en 
l a ig les ia de San M i g u e l . Se les h a ocu
pado todo el d inero robado o l a m a y o r 
p a r t e de él . 

L a r e a d m i s i ó n d e m i n e r o s 

d e s p e d i d o s e n A s t u r i a s 

O V I E D O , 2 6 . — E n el Ju r ado m i x t o 
h a n f ac i l i t ado l a s igu ien te n o t a : 

« R e u n i d a l a C o m i s i ó n m i x t a p a r a l a 
r e a d m i s i ó n de los obreros de las minas 
de A s t u r i a s dados de ba ja a consecuen
cia de los sucesos de octubre , y des
p u é s de ser encajados é s t o s en va r io s 
grupos , se a c o r d ó l o s igu ien te : en e l 
p r i m e r g rupo encajan los obreros que 
no so l i c i t a ron t r aba jo en l a fecha se
ñ a l a d a por las autor idades , o que, ha
b i é n d o l o so l ic i tado , no se p resen ta ron 
a reconocimiento . Se a c o r d ó en este 
caso sean r eadmi t idos todos a l t r a b a 
jo , d á n d o l e s u n p lazo de ocho d í a s pa
r a su f i l i a c i ó n y reconocimiento . Es t e 
se h a r á a los efectos m é d i c o s y de ac
cidentes, s i n que i m p i d a su resu l t ado 
la a d m i s i ó n a l t r aba jo . S i se presen
tasen casos especiales, s e r i an e x a m i n a 
dos p o r l a C o m i s i ó n . M a ñ a n a con t inua 
r á el estudio referente a o t ros g rupos 
de o b r e r o s . » 

C A P I T A L I S T A S 
O. L S. A. , Orientaciones Legales y T é c 
nicas, S. A. , os ofrece u n servicio G R A 
T U I T O de i n f o r m a c i ó n sobre c o l o c a c i ó n 
y defensa de capitales. D i r e c c i ó n : L u c i a 

no U r q u i j o . Conde de P e ñ a l v e r , 13. 

Quitarán el nombre a la El M. de Comunicaciones, 
plaza de España en Sevilla 

Lo ha acordado el Ayuntamiento 
de Bilbao, que dará a una calle 

el nombre de Maciá 

Además, se querellará contra el se
ñor Velarde por lo de los Ayun

tamientos vascos 

B I L B A O , 26 .—Ha celebrado su p r i 
m e r a s e s i ó n , d e s p u é s de repuestos los 
concejales del 12 de a b r i l , e l A y u n t a 
m i e n t o de e l e c c i ó n popula r , que a c o r d ó 
querel larse c o n t r a e l que f u é goberna
dor de Vizcaya , s e ñ o r Ve la rde , por su 
a c t u a c i ó n en el l l a m a d o p le i to de los 
A y u n t a m i e n t o s vascos; r ev i sa r los n o m 
bramien tos y ascensos acordados po r 
l a ges tora m u n i c i p a l ; s o l i c i t a r de las 
Empresas de servic ios p ú b l i c o s l a re
a d m i s i ó n de los obreros despedidos por 
m o t i v o s p o l í t i c o s ; v o l v e r a su p r i m e r 
estado l a d e s i g n a c i ó n de las calles cu
y a n o m e n c l a t u r a fué v a r i a d a p o r la 
Gestora; r a t i f i c a r s e en todos los pun 
tos de v i s t a que d i e ron l u g a r a l a i n 
h a b i l i t a c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s vas
cos, y s o l i c i t a r del Es t ado l a p r o n t a 
a p r o b a c i ó n de l E s t a t u t o vasco. E n lo 
que se ref iere a l a v a r i a c i ó n de nomen 
d a t u r a de l a s calles se d a r á ahora a 
una de l ensanche de Deus to e l nombre 
de M a c i á y se q u i t a r á el nombre a la 
p laza de E s p a ñ a . 

á e posesiona el Ayunta 

miento de Sevilla 

S E V I L L A , 26.—Esta m a ñ a n a se na 
posesionado el nuevo A y u n t a m i e n t o . Co
m o h a b í a 19 vacantes en e l A y u n t a 
mien to del 12 de a b r i l , se han cubier
to con t r e s elementos de U n i ó n Repu
bl icana, c inco social is tas , seis comunis
tas y cinco de I zqu i e rda Republ icana, 
F u é designado alcalde don H o r a c i o Her 
moso, de I z q u i e r d a Republ icana . 

P r o n u n c i a r o n discursos el alcalde sa
l ien te y él en t ran te . Todas las mino
r í a s d i j e ron que c o n t a r a el nuevo a l 
calde con su apoyo p a r a cuanto supon
ga b e n e ñ c i o p a r a Sevi l la . 

Dimite el comandante de 

la Guardia Municipal 

S E V I L L A , 2 6 . — E l comandan te de la 
Gua rd i a M u n i c i p a l de Sevi l la , don M a 
nuel Pedroso, que d u r a n t e dieciocho 
a ñ o s ha pres tado re levantes servicios a l 
M u n i c i p i o ^ i a (presentado l a d i m i s i ó n 
de su cargo po r m o t i v o s de salud. 

Sesión accidentada 

C O R U Í Í A , 2 6 . — E l A y u n t a m i e n t o ce
l e b r ó s e s i ó n , que fué p r ó d i g a en e s c á n 
dalos. Se r e t i r a r o n del orden del d í a 
los presupuestos o rd ina r io s y fueron 
aprobados los e s p e c í a l e s del Ensanche 
y del a l can t a r i l l ado . F u é aprobada una 
propues ta sobre e l despido de los f u n 
c ionar ios nombrados d e s p u é s del 6 de 
octubre de 1934. 

Despido de funcionarios 

E J ^ A D E L O S C A B A L L E R O S . 26. 
H a quedado cons t i t u ido el A y u n t a m i e n 
to depuesto el 6 de oc tubre de 1934. L o 
f o r m a n once social is tas y cua t ro re
publ icanos de izquierda . 

Con este m o t i v o se o r g a n i z ó una m a n i 
f e s t a c i ó n que pres id ie ron las au to r i da 
des repuestas, y que t e r m i n ó con a l 
gunos incidentes, en los que r e su l t a ron 
contusionados dos func ionar ios m u n i c i 
pales. E l nuevo alcalde m a n i f e s t ó que 
s e r í a n des t i tu idos va r io s empleados y 
func ionar ios del A y u n t a m i e n t o , has ta 
u n t o t a l de cuaren ta . 
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Se calculan en dos millones los da
ños sufridos por las inundaciones 

S E V I L L A , 26 .—Esta m a ñ a n a , en e l 
expreso, l l e g ó e l m i n i s t r o de Comunica 
ciones, s e ñ o r Blasco G a r z ó n . E n l a es
t a c i ó n esperaban todas las autoridades, 
Comisiones de su p a r t i d o y de l F r e n t e 
popular . U n a c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a , 
con bandera y m ú s i c a , le r i n d i ó hono
res. A esperarle acud ie ron personas de 
todas las clases sociales, pues el s e ñ o r 
Blasco G a r z ó n , apar te su s i g n i f i c a c i ó n 
po l í t i c a , t iene en Sev i l l a muchos a m i 
gos en, todos los sectores. Se le dispen
só u n c a r i ñ o s o r ec ib imien to . D e s p u é s 
m a r c h ó a su domic i l io , donde r e c i b i ó a l 
gunas v i s i tas , en t re ellas a l cardenal 
I l u n d á i n , que le c u m p l i m e n t ó . M á s ta r 
de, e l s e ñ o r B l á s c o G a r z ó n d e v o l v i ó l a 
v i s i t a a l prelado. 

E l s e ñ o r Blasco G a r z ó n f u é luego a l 
Gobierno c i v i l , donde le esperaban t o 
das las autor idades p a r a c u m p l i m e n t a r 
le. R e c i b i ó a l l í muchas v i s i t as . 

H i z o en t rega a l gobernador c i v i l de 
44.000 pesetas, por encargo de l Gobier
no, con destino a los damnif icados por 
las inundaciones. Son y a 50.000 pesetas 
las enviadas po r ed Grobierno, pues ha
ce unos d í a s se rec ib ie ron 6.000 por g i 
ro t e l e g r á f i c o . 

Seguidamente m a r c h ó el m i n i s t r o 
con el gobernador y el delegado guber
n a t i v o en l a C o m i s t ó n p a r a socorro de 
los damnif icados , s e ñ o r Mendio la , t é c 
nicos e ingeniero m u n i c i p a l , a v i s i t a r 
los lugares inundados. Por l a m a ñ a n a 
v i s i t a r o n l a b a r r i a d a de A m a t e , donde 
p u d i e r o n aprec ia r l a necesidaa que 
existe de u r b a n i z a r aquella ba r r i ada y 

lo m i s m o el cer ro del A g u i l a . Los v i s i 
tantes fueron objeto i e una man i re^ ta -
c ión de s i m p a t í a po r pa r t e de los ve
cinos, cerca de los cuales se interesa
r o n p o r los d a ñ o s que h a n suf r ido . Las 
p é r d i d a s en Sev i l l a se ca lcu lan en unos 
dos mil lones de pesetas. 

T a m b i é n d i jo el s e ñ o r B l a s r c Gar 
z ó n que t r a í a el p royec to de obras de 
l a C o n f e d e r a c i ó n del Guada lqu iv i r , 
aprobado ya , p a r a poner lo en ejecu
c ión , po r u n v a l o r de ocho mi l lones de 
pesetas. P r o m e t i ó que se h a r á n o t ras 
obras p ú b l i c a s , como car re te ras y ca
minos vecinales, y a d e m á s ei Gobierno 
e n v i a r á m á s recursos e c o n ó m i c o s uno 
de estos d í a s . 

A g r e g ó el s e ñ o r Blasco G a r z ó n que 
v e n í a a Sevi l la en p l an de t raoa jo . y 
por eso no p o d í a acentar n i n g ú n ho

menaje. T a n s ó l o se propone v i s i t a r e l 
Ateneo y l a Academia de Bellas L e 
tras , de l a que es presidente, y m a ñ a 
na por la noche r e g r e s a r á a M a d r i d . 

N o quiso hacer n inguna mani fes ta 
c ión p o l í t i c a . T a n sólo h a dicho que es
pera que h a y a una verJarler*. conviven
cia entre todos los e s p a ñ o l e s . 

H a mani fes tado que su aombra -
m i e n t o de m i n i s t r o de Comunicaciones 
le s o r p r e n d i ó cuando estaba p repa ran 
do una cha r l a sobre el centenar io d© 
B é c q u e r para da r l a por " r ad io" . 

D e s p u é s de v i s i t a r el b a r r i o de A m a 
te y e l Cerro del A g u i l a , m a r c h ó a a l 
m o r z a r en l a i n t i m i d a d del Club Rota -
r y , al que pertenece. 

E s t a t a rde c o n t i n u a r á su v i s i t a a los 
d e m á s lugares inundados. M a ñ a n a ha
b r á una r e c e p c i ó n en honor del m i n i s 
t r o en el A y u n t a m i e n t o . 

c ia que el s e ñ o r Hodza v i s i t a r á Viena . 
como estaba anunciado, en la p r i m e r a 
quincena de marzo . 

E l p e r i ó d i c o a ñ a d e que es probable 
que el canci l le r de A u s t r i a v a y a a me
diados de m a r z o a Budapes t pa ra v i 
s i t a r a l s e ñ o r Gomboee. 

CUNDIDSTOS P U R ü U S E G U N O Í l VÜELTÍ 

C A S T E L L O N . 26.—Derecha R e g i o n a l 
A g r a r i a h a f o r m a d o l a s iguiente can
d i d a t u r a p a r a l a segunda v u e l t a : I g n a 
cio V i l l a l o n g a V i l l a l b a , A n t o n i o M a r t í 
Olucha, Rodo l fo B e l t r á n M a n r i q u e y 
M i g u e l L lanso la R o d r í g u e z . 

Candidatos nacionalistas 

S A N S E B A S T I A N , 26.—Se ha r e u 
nido l a J u n t a del pa r t i do nac ional i s ta 
y a c o r d ó presentar cua t ro candidatos 
para l a segunda vue l ta , r e t i r ando a T e -
lesforo M o n z ó n . L u c h a r á n los s e ñ o r e s 
Trujo, Orazusta, L a s a r t e y Picavea. 
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O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
En Estado 

I E l m i n i s t r o de Es tado r e c i b i ó ayer 
a los embajadores de I n g l a t e r r a , I t a 
l i a y Estados Un idos ; m i n i s t r o s de I r 
landa, China, Polonia , Venezuela, P a í 
ses Bajos y S o l i v i a ; encargados de N e 
gocios de P o r t u g a l y de Htf f lgr ía , y a 
d o n A d o l f o A l a s . 

Una nota de los diputados 

por Granada 
Recib imos l a s iguiente n o t a : 
« L o s d iputados a Cortes po r Grana

d a que suscriben, se d i r i g e n a l a o p i -
n i ó n p ú b l i c a p a r a p r e v e n i r l a con t r a de
t e rminados manejos de las fuerzas po
l í t i c a s derrotadas en aquel la p rov inc i a , 
que pre tenden sacar l a d i s c u s i ó n de 
actas impugnadas de su cauce legal 
acos tumbrado , p a r a l l e v a r l a a l a calle y 
a l m i t i n , con escandaloso a lboroto , ene
m i g o de l a serenidad j u r í d i c a , p rop ia 
de estos asuntos. 

L a man iob ra que se avecina, c o n t i 
nuado ra de l a c a m p a ñ a de imputac iones 
n o t o r i a m e n t e falsas que, con apoyo do
c u m e n t a l r e fu ta remos l l egada la hora , 
t i ende a coaccionar las l ibres d e t e r m i 
naciones del Congreso, en l a aproba
c i ó n o a n u l a c i ó n de actas, poniendo l a 
c u e s t i ó n bajo acendrado ambien te pa
s iona lmente p a r t i d i s t a . 

A u n q u e nos fue ra f ác i l responder en 
e l m i s m o tono con que se nos combate, 
nosotros, respetuosos an te todo, a l a ley, 
como s iempre fu imos , sometemos l a jus
t i c i a de nues t r a causa a l a a l t a a u t o r i 
dad del Pa r l amen to , esperando que su 
ecuan imidad declare l a l i m p i e z a y per
f ec t a c o r r e c c i ó n de n u e s t r a conducta 
e lec tora l , du ran te l a cont ienda reciente. 

S i n pe r ju i c io de contes ta r debidamen
te donde corresponde, a los caprichosos 
cargos que se nos dedican, queremos, 
de momen to , hacer cons tar s ó l o l a d i 
ferencia ap las tan te de cerca de c incuen
t a m i l votos en p r o de l a cand ida tu ra 
t r i u n f a n t e sobre l a vencida, imposib le a 
todas luces de conseguir s i e l pueblo de 
G r a n a d a no se h u b i e r a mani fes tado os
tens ib lemente en las urnas , f avorab le a 
l a p o l í t i c a t e m p l a d a que con di ferente 
g r a d u a c i ó n de m a t i z tenemos el honor 
de representar . 
Natal io K ivas San t iago , M e l c h o r de A l 

magro San M a r t í n , J o s é M a r í a A r a ú z 
de Robles, M a n u e l To r r e s L ó p e z , J u 
l i o M o r e n o D á v i l a , F ranc i sco H e r r e 
r a O r i a , R a m ó n R u i z Alonso , J o s é 
F e r n á n d e z A r r o y o , F ranc i sco G o n z á 
lez Cararscosa, Gonzalo M u ñ o z . » 

Junta del partido radical 
E l p a r t i d o republ icano r ad i ca l de l dis

t r i t o de l H o s p i t a l nos e n v í a l a s igu ien
te n o t a : 

"Se convoca a J u n t a genera l o rd ina 
r i a p a r a e l d í a 29 del ac tua l , a las sie
t e y m e d í a en p r i m e r a convocator ia , y 
a las ocho en segunda, a todos los a f i 
l iados a este d i s t r i t o . " 

Las actas recibidas 

R e l a c i ó n de actas entregadas en e l 
Congreso has t a las seis de l a t a r d e de 
a y e r : 

A l v a r o F i g u e r o a T o r r e s (Guadalaja-
r a ) . Independien te ; J o a q u í n U r z á l z Ca-
d a v a l ( H u e l v a ) , cen t r i s t a ; Franc isco 
P é r e z de G u z m á n ( H u e l v a ) , C E D A . 

A n t o n i o de S e r á s G o n z á l e z (Sevi l la , 
p r o v i n c i a ) . Cen t ro ; J o s é M a r í a M a t e o 
de l a I g l e s i a (C iudad R e a l ) , C E D A ; 
F ranc i sco Cervera (Ciudad R e a l ) , C E 
D A ; M o i s é s B a r r i o D u q u e ( B u r g o s ) , 
I z q u i e r d a Republ icana ; J o s é M a r í a Fer 
n á n d e z Lad reda (Oviedo) , C E D A ; C á n 
d ido Casanueva (Sa lamanca) , C E D A ; 
J o s é P i c ó n ( A v i l a ) , R a d i c a l ; F r anc i s 
co G o n z á l e z Carrascosa ( G r a n a d a ) , 
A g r a r i o ; J u a n M a r t í n e z S á n c h e z ( C á 
d i z ) , U n i ó n Republ icana ; J o s é D í a z 
F e r n á n d e z ( M u r c i a ) , I . R. 

J u a n Campos ( C á d i z ) , Socia l i s ta ; Ra
fae l Calvo ( C á d i z ) , soc ia l i s ta ; Dan i e l 
O r t e g a M a r t í n e z ( C á d i z ) , comun i s t a ; 
M a n u e l Becer ra ( L u g o ) , C e n t r i s t a ; G i -
n é s Canga T r e v i ñ o ( A l i c a n t e ) , socia
l i s t a ; M i g u e l V i l l a l t a ( A l i c a n t e ) , so
c i a l i s t a ; Sa lvador G o n z á l e z M u ñ o z ( A l i 
c an t e ) , socia l i s ta ; Rodolfo L l o p í s Fer
n á n d e z ( A l i c a n t e ) , socia l is ta ; A n g e l 
M e n é n d e z S u á r e z (Ov iedo ) , L R. ; L o 
renzo B u r g o s ( O v i e d o ) , social is ta . 

B e l a r m i n o T o m á s (Oviedo) , socia

l i s t a ; M a t i l d e de l a T o r r e (Ov iedo ) , so
c i a l i s t a ; Grac iano A n t u ñ a (Ov iedo) , so
c i a l i s t a ; A m a d o r F e r n á n d e z Montes 
(Ov iedo) , soc ia l i s ta ; M a r i a n o Moreno 
Mateo (Ov iedo) , socia l is ta ; Rafae l Me l 
gare jo (Ciudad R e a l ) , C E D A ; José 
Blanco R o d r í g u e z ( J a é n ) , s i n f i l i a c ión ; 
Rober to Ouro ( L u g o ) , L R. ; J o s é M a 
r í a D í a z y D í a z ( L u g o ) , I . R . ; A r m a n 
do P e ñ a m a r ' a ( L u g o ) , Centro . 

R a m ó n F e r n á n d e z M a t o s ( L u g o ) , 
Cen t ro ; V i r g i l i o F e r n á n d e z de l a Vega 
( L u g o ) , Cen t ro ; J o s é Calvo Sotelo 
(Orense) , R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ; A n d r é s 
A m a d o (Orense) , Re. E . ; J o s é Sabuce-
do (Orense) , R. E . ; L u i s Velasco ( M á 
laga, c a p i t a l ) , I . R. ; J e s ú s Requejo (To
ledo) , T r a d i c i o n a l i s t a ; Gabr ie l P rada l 
( A l m e r í a ) , social is ta ; Carlos E s p l á ( A l i 
can te ) , I , R. ; Feder ico M a r t í n e z M í ñ a -
na (Valenc ia , p r o v i n c i a ) , I . R. 

J o s é M a r í a R o l d á n ( M á l a g a , p rov in 
c i a ) , P rogres i s t a ; L u i s L u c i a (Valen
cia, c a p i t a l ) , C E D A ; J o s é A m a t ( V a 
lencia, c a p i t a l ) , C E D A ; L u i s G a r c í a 
G u i j a r r o (Valenc ia , p r o v i n c i a ) , C E D A ; 
Francisco Bcsch M a r í n (Valenc ia , p ro
v i n c i a ) , C E D A ; Ju l i o Colomer (Va len
cia, p r o v i n c i a ) , C E D A ; J o s é Cimas Lea i . 
(Sa lamanca) , C E D A ; Car los H e r n á n 
dez Zancajo ( M a d r i d , c a p i t a l ) , socia
l i s t a ; Pedro Rico ( C ó r d o b a ) , U . R.; 
L u i s B a r r e n a Alonso ( M e l i l l a ) , I . R. 

A l b e r t o F e r n á n d e z Bal les teros (Se
v i l l a , c a p i t a l ) , socia l is ta ; A l v a r o de A l 
bornoz (Oviedo) , Independiente ; A n t o 
n i o L a r a (Sevi l la , p r o v i n c i a ) , U . R. ; 
T o m á s de S a l o r t (Ba lea res ) , C E D A ; 
C é s a r Puge t (Baleares ) . C E D A ; Juan 
P u j o l (Ba lea res ) , C E D A ; J o s é M a r í a 
G i l Robles (Sa lamanca) , C E D A ; V i c e n 
te M a r t í n e z R o m e r a ( C ó r d o b a ) , socia
l i s t a ; Severino B a r r o s de L i s (Ponte
ved ra ) , C E D A ; J o s é A r i z c ú n (Guada-
l a j a r a ) , C E D A ; F é l i x Valenzue la (Gua-
d a l a j a r a ) , C E D A . 

Los refugiados de París 

(De nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 26.—Esta noche h a n salido 

o t ros ve in te fugados p o l í t i c o s e s p a ñ o 
les, los que, a d e m á s de v i a j a r a costa 
de nues t ro Gobierno, reciben diez f r a n 
cos p a r a los gastos de cena. Y a deben 
ser los ú l t i m o s . H a n regresado has ta 
ahora p o r este p roced imien to unos t res
cientos. D u r a n t e t res d í a s h a n ocupado 
vagones especiales del t r e n de las 8,40 
de l a noche. E n él se acomodan r u i d o 
samente d e s p u é s de exh ib i r rojos car-
telones con v ivas a l comunismo. A l 
a r r a n c a r se en tona « L a I n t e r n a c i o n a l » 
po r p a r t e de los que se m a r c h a n y de 
los franceses que les despiden. 

Po r las m a ñ a n a s en el Consulado, 
con sus camisas rojas y sus ademanes 
revoluc ionar ios , h a n s ido estos d í a s la 
c o m i d i l l a del elegante b a r r i o X V I , don
de e s t á ins ta lada nues t r a representa
c ión consular . Y como a d e m á s h a au
mentado l a o f e r t a de pesetas, el b i l l e t e 
( lo ú n i c o que se cot iza con c i e r t a l iber 
t ad ) ba ja considerablemente . E n los 
Bancos del bou levard no los quieren 
sino a 186 ó 187 f rancos po r cic-n pe
setas. L a c o t i z a c i ó n of ic ia l es de 190 
( c o n t r a 196 el d í a antes de las eleccio
nes) . P a r a m a n t e n e r la c o t i z a c i ó n de la 
peseta-cheque por el Cen t ro de Moneda 
( ¿ p o r q u é , s e ñ o r , este ga l i c i smo cuan
do en .castel lano moneda es s ó l o el d i 
nero m e t á l i c o y no es l a moneda sino 
el d inero cheque lo que al l í , en el Cen
t r o de C o n t r a t a c i ó n , se co t i za? ) se es
t á expor tando oro, s e g ú n m i s not ic ias . 
E n el p r ó x i m o balance de nues t ro B a n 
co de E s p a ñ a deberemos encon t r a r la 
prueba. 

Y es lo t r i s t e que g r a n p a r t e del pe
s imi smo sobre E s p a ñ a no es j u s t o y l a -
dica en falsas not ic ias , que n i nuest ro 
Gobierno n i nuestras autor idades en 
é s t a t r a t a n de rec t i f icar . Todos escri
ben, por ejemplo, que se h a n puesto en 
l i b e r t a d t r e i n t a m i l detenidos po l í t i cos , 
cuando l a c i f r a no debe l l e g a r n i a la 
m i t a d . ¿ T a n t o c o s t a r í a que nues t ra 
E m b a j a d a d i e r a a la Prensa francesa 
l a c i f r a exacta de los hombres l i be r t a 
dos ? — B E R M U D E Z C A Ñ E T E . 

U L T I M A H O R A 

P a r e c e t e r m i n a d a l a 

r e b e l i ó n j a p o n e s a 

M O S C U ( U r g e n t e ) , 26 .—Not ic ias p ro 
cedentes de T o k i o i n f o r m a n que el g r u 
po de rebeldes se h a en t regado a l co
m a n d a n t e de l a p r i m e r a d i v i s i ó n del 
e j é r c i t o , d e s p u é s de lo cual l a s i t u a c i ó n 
se h a t r anqu i l i z ado . 

L a p o b l a c i ó n c i v i l no ha pa r t i c ipado 
en l a r e b e l i ó n . — U n i t e d Press. 

El ministro de Hacienda 

L O N D R E S , 2 6 . — S e g ú n el correspon
sa l de l a A g e n c i a Reu t e r en T o k i o , el 
m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r Takahash i , 
her ido po r los rebeldes, y c u y a m u e r t e 
se a n u n c i ó en los Estados Unidos , se 
ha l l a en g r a v í s i m o estado. 

S i n embargo d icen de N u e v a Y o r k 
que e l s e ñ o r R í c h i Takahash i , h i j o del 
m i n i s t r o de Hac ienda del J a p ó n , que so 
encuent ra en é s t a , ha rec ib ido u n tele
g r a m a de su he rmano s e ñ o r K o r e k a t a 
Takahash i , a n u n c i á n d o l e l a m u e r t e de 
su padre. 

E l t e x t o del t e l eg rama que se rec i 
b ió hoy a las dos de l a ta rde , h o r a de 
Greenwich , dice senc i l l amente : "Padre 
m u r i ó esta m a ñ a n a t e m p r a n o " . 

E l s e ñ o r R í c h i Takahash i , que ocupa 
el puesto de secre ta r io d i r e c t o r de l a Ca
sa de i m p o r t a c i ó n M i t s u i y C.0, se ha 
negado a comenta r l a s i t u a c i ó n po l í 
t i ca . 

* * * 
S I N G A P U R , 26. — S e g ú n informes 

publ icados p o r l a Prensa japonesa lo 
cal , d u r a n t e l a i n t e n t o n a hab ida en 
T o k i o , h a n resul tado 80 m u e r t o s . 

Nota de la Legación japonesa 
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CAMAS DE ACERO 
Para colegios e internados 

J . Puente. Fábrica: Jaén, 23. Madrid 

L A I M P R E S I O N E N B A R C E L O N A 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 

corresponsal) 

B A R C E L O N A , 26.—No se quiere dar 
c r é d i t o entre los ca ta lan is tas a l acuer
do de l a D i p u t a c i ó n pe rmanen te de las 
Cor tes . Eso de que se autor ice a l P a r 
l a m e n t o c a t a l á n pa ra reanudar sus f u n 
ciones a l só lo efecto de designar ai 
Gobie rno de l a Genera l idad parece a 
todos absurdo e inconcebible. A l e g a n 
en p r i m e r l u g a r que, s e g ú n l a l e t r a del 
E s t a t u t o , e l . P a r l a m e n t o de C a t a l u ñ a 
n o designa a l Gobierno, s ino solamente 
a l presidente. A ñ a d e n que en l a oca
s i ó n ac tua l no hace f a l t a n o m b r a r pre
s idente de l a Genera l idad, pues todos 
cons ideran como t a l a l s e ñ o r Compa-
nys. L a Prensa y l a « r a d i o » le desig
n a n indefec t ib lemente bajo esa deno
m i n a c i ó n . Todas las arengas de estos 
d í a s a los mani fes tan tes y toda la p ro 
paganda p a r a e l grandioso rec ib imien
t o que se le v a a t r i b u t a r el domingo 
hacen constar que e l s e ñ o r Companys 
es el presidente de l a General idad. Ade
m á s , él a c t ú a en M a d r i d como t a l . E l 
s e ñ o r Moles no hace en l a p r á c t i c a m á s 
que r eg i r d i sc re tamente una i n t e r i n i 
dad, que él es el p r i m e r o en desear 
que t e r m i n e cuan to antes. 

E l d ipu tado de l a E s q u e r r a s e ñ o r 
T r a b a l ha dicho esta tarde, r e f i r i é n d o 
se a Companys : " E l Gobierno es con
t i n u a c i ó n del que e l 6 de oc tubre se 
a l z ó en defensa de la C o n s t i t u c i ó n y 
de l a a u t o n o m i a de C a t a l u ñ a . Por t a n 
to , no se t r a t a de u n nuevo Gobierno 
n i de una nueva c o a l i c i ó n real izada con 
m o t i v o de las elecciones." Es te es el 
u n á n i m e sen t i r de las gentes de la Es
quer ra , r ea lmente desconcertadas y u n 
t a n t o enfurecidas por el , p a r a ellas, 
i n a u d i t o acuerdo de la D i p u t a c i ó n per
manente de las Cortea. 

S i n embargo, nos consta que n i C o m -
panya n i loa d i r igen tes de l a Esque r r a 
quieren crear d i f icu l tades a l Gobierno 
Azaf ta—en cont ras te con la a c t i t u d se
g u i d a con S a m p c r — y e s t á n dispuestos 
a todo pa ra ello, en aras de l a paz y 
l a a r m o n í a . 

U n a g r a t a moda l idad se anunc ia pa
r a l a nueva e tapa g u b e r n a m e n t a l de la 
Esque r r a : el desplazamiento del sepa
r a t i s m o . N ó t a s e u n h a l a g ü e ñ o y p l a u 

sible a f á n po r hacer cons tar que no 
hay separa t i smo. L a bandera de ' l a es
t r e l l a s o l i t a r i a moles ta hoy a los d i r i 
gentes de l a Esquer ra , y « L a H u m a n i -
t a t » a f i r m a que la ú n i c a bandera del 
pa r t i do es l a de las c u a t r o barras , s in 
es t re l la , a d m i n í c u l o s n i mix t i f i cac iones . 
Se pre tende que E s t a t C a t a l á p ie rda 
su n o m b r e y se confunda, absorbido, 
con las organizaciones generales de l a 
Esquerra . Los l a rgos meses de med i 
t a c i ó n en pres id io y las pruebas de 
afecto que se t r i b u t a n a Companys y 
sus c o m p a ñ e r o s en el resto de E s p a ñ a , 
deben haberles a l i v i ado no poco de su 
a n t i g u a e x a l t a c i ó n . A d e m á s , h a y una 
absolu ta c o m p e n e t r a c i ó n ent re los se
ñ o r e s Companys y L l u h í V a l l e s c á , has
t a el p u n t o de que el a n t i g u o g rupo de 
« L ' O p i n í ó » , que é s t e capi taneaba, se 
funde absolu tamente con l a Esquer ra , 
en d e t r i m e n t o de la i n f luenc ia de D e n -
c á s y de E s t a t C a t a l á , pudiendo temer
se que, a l cons t i tu i r se el Gobierno de 
C a t a l u ñ a , del que estaba el 6 de o c t u 
bre, se d e j a r á a D e n c á s fuera , y n i é l , 
n i B a d í a , n i n i n g ú n elemento destaca
do de E s t a t C a t a l á d e s e m p e ñ a r á car
gos de conf ianza . A u n q u e no creemos 
que los interesados se avengan f ác i l 
mente a el lo. Nues t r a s no t ic ias son que 
o c u r r i r á todo l o c o n t r a r i o . — A N G U L O 

Imposición de la ceniza a 
los artistas en París 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 

c o r r o s p o n s í t l ) 
P A R I S , 26.—En l a i g l e s i a—tan p a r i 

s ina y evocadora—de, San G e r m á n l ' A u -
x e r r o i s se ha celebrado esta m a ñ a n a , 
p r i m e r a de Cuaresma, l a i m p o s i c i ó n de 
l a ceniza a los a r t i s t a s . A c t o bello, p i a 
doso y recogedor m á s que solemne o 
espectacular. Los doscientos o t rescien
tos a r t i s t a s que allí h a b í a — s i g u i e n d o el 
vo to de W i l l e t e — n o a c u d í a n c i e r t amen
te po r o s t e n t a c i ó n y n i s iqu ie ra por se
g u i r lo t r a d i c i o n a l . Con c r i s t i a n a devo
c ión han o ído s u misa , h a n recibido la 
ceniza de manos del obispo a u x i l i a r de 

L a L e g a c i ó n del J a p ó n nos e n v í a la 
s iguiente n o t a : 

«Segnín l a c o m u n i c a c i ó n o ñ e i a l r ec i 
b ida en esta L e g a c i ó n , el reciente acon
t ec imien to causado por a lgunos solda
dos en T o k i o no t iene n i n g ú n c a r á c t e r 
r evo luc iona r io , y e s t á l i m i t a d o solamen
te en T o k i o , s i n extenderse en todo el 
p a í s , y , a d e m á s , no e s t á n mezclados 
los c iudadanos en genera l . Habiendo 
sido p roc l amado el d í a 26 el estado 
de p r e v e n c i ó n en t i empo de guer ra , el 
o rden p ú b l i c o e s t á y a man ten ido y s e r á 
r á p i d a m e n t e res tablecida l a n o r m a l i d a d . 
E n los c í r c u l o s financieros r e ina l a t r a n 
q u i l i d a d y los Bancos e s t á n abier tos 
n o r m a l m e n t e , lo m i s m o que los c iuda
danos en genera l se dedican a sus ocu
paciones r e s p e c t i v a s . » 

S e a c u m u l a n l a s d i f i c u l t a d e s e n 
l a C o n f e r e n c i a N a v a l 

Se ha encontrado una solución para extender el 
acuerdo a Alemania. Se haría mediante un anejo 

al Tratado naval angloalemán 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 

L O N D R E S , 26. — D í a t r a s d í a l a 
Prensa m u n d i a l pub l ica t es t imonios fo -
t o g r á ñ e o s de la ac t i v idad g u e r r e r a que 
en E u r o p a en te ra se viene desar ro l lan
do, y de los esfuerzos que los d i s t in tos 
Gobiernos rea l i zan p a r a educar a sus 
poblaciones civi les en el a r t e de p ro te 
gerse de los gases asfixiantes. H e m o s 
v i s to que en P a r í s se cons t ruyen c á m a 
ras e s p e c í a l e s — c a t a c u m b a s m o d e r n í s i 
mas—donde se p o d r á n r e fug i a r de este 
azote moderno, los ciudadanos indefen
sos que no acudan a l f ren te de com
bate. N o s in expe r imen ta r angus t i a 
examinamos una es tampa ven ida desde 
R o m a que reproduce una cohor te de 
p e q u e ñ o s y graciosos " b a l i l l a s " — u n i f o r 
mados y marchando m i l i t a r m e n t e — , de 
cuyos cuellos penden las grotescas m á s 
caras que han de p ro teger aquellas nue
vas vidas , con l a finalidad q u i z á de con
servar las has ta el m o m e n t o en que el 
Es tado ex i j a que sean sacrif icadas en 
los campos de ba ta l l a . 

L a G r a n B r e t a ñ a no anda a l a zaga 
de las d e m á s potencias de p r i m e r or
den en la o r g a n i z a c i ó n de l a defensa 
de su p o b l a c i ó n c i v i l con t r a fu tu ros 
ataques por medio de gases asf ixiantes . 
E n el m i n i s t e r i o del I n t e r i o r exis te u n 
negociado conocido por el nombre de De
p a r t a m e n t o de precauciones a n t i a é r e a s , 
que con l a debida constancia viene es
tud iando los p rob lemas or ig inados , t a n 
to por los ataques a é r e o s de l a clase 
que en este p a í s se su f r i e ron duran te 
l a guer ra , como las medidas que se 
debieran adop ta r cuando en esta clase 
de bombardeos se empleen gases m o r 
t í f e r o s . 

E l Gobierno p r o m e t i ó rec ien temente 
que todos los ciudadanos e s t a r í a n p r o 
vis tos de m á s c a r a s p ro tec to ras p a r a 
cuando se h i c i e r a preciso su uso, y el 
c i tado depa r t amen to g u b e r n a m e n t a l d i 
v u l g a po r med io de sus publ icaciones la 
m a n e r a en que a q u é l l a s se d e b í a n u t i 
l i za r , su cuidado y las reglas genera
les del c o m p o r t a m i e n t o c iudadano du
r an t e los ataques. H a s t a el presente el 

S e h a r á n n u e v o s e s f u e r z o s d e 
c o n c i l i a c i ó n e n G i n e b r a 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal ) 

R O M A , 26.—Se t iende sobre E u r o p a 
u n a nueva r ed de coloquios d i p l o m á t i 
cos. H o m b r e s p o l í t i c o s de todas las na
ciones tensan las cuerdas de sus con
cordias in ternacionales , como p r e v i e n 
do u n i n m i n e n t e sa l to m o r t a l . A veces 
los coloquios se ce lebran en pie, i n 
adver t idos en t re las incidencias de una 
p a r t i d a de " g o l f " o en l a m e l a n c ó l i c a 
n a t u r a l e z a de los a tardeceres florenti
nos. Cuando G o e r i n g se v i s t e t r a j e de 
cazador p a r a i r a V a r s o v i a en busca del 
reno, o cuando B e r g e r W a l d e n e n g v i e 
ne a F l o r e n c i a como m e r o p a r t í c i p e de 
su dulce invernada , con ellos e s t á n t a m 
b i é n los p l iegos de a l g u n a n e g o c i a c i ó n 
en t r á m i t e . 

C i e r t o es que v a siendo y a m u y d i 
fíci l d i s f r aza r estas expediciones, y pue
blos h a y que no dan los p re t ex tos ne
cesarios, pero convengamos en que t o 
da l a i n t e l i g e n c i a p o l í t i c a de nuestros 
d í a s e s t á en p rocura r se nuevos d i s f ra 
ces. U n p a í s que q u i e r a env ia r a u n 
p o l í t i c o a Londres , l o p r i m e r o que 
ha de hacer es af ic ionar le a l a pesca 
de l a t r u c h a ; h o y se le r ega l a unas bo
tas a l tas , m a ñ a n a u n fue r t e b a m b ú , m á s 
t a r d e u n a be l la i n s i g n i a p a r a l a solapa 
con las in ic ia les del " T r o u t Club Cor
p o r a t i o n " . S i sobre todo esto se le con
s igue r e t r a t a r en mangas de camisa en 
med io de u n a j i r a campest re , el p o l í 
t i co no t e n d r á o t r o remedio que pescar 
la t r u c h a y echarse a I n g l a t e r r a con 
unos ro l lo s d i p l o m á t i c o s en sus cest i l los 
de pescador. 

O t r a s veces el coloquio es f ranco y 
l l eva todos sus entorchados a l b r i l l o . 
De unos y o t ros v i v e n desde hace a l 
gunos meses el conf l ic to í t a l o e t í o p e , el 
p rob l ema danubiano y todo lo habido 
y po r haber en el mundo de las infec
ciones p o l í t i c a s . H o y h a rec ib ido M u s -
so l in i a s u excelencia R i c c i , r e c i é n t o r 
nado de A l e m a n i a , que le t uvo en sus 
jo rnadas o l í m p i c a s de l a n ieve. E n P a 
r í s el embajador i t a l i a n o d i a l o g ó con 
F l a n d i n ; en Londres e l m i n i s t r o G r a n -
dí h izo nuevo coloquio con E d é n . 

D e todo este te je r y destejer cuida 
dos, no se dan not ic ias of iciales; pero 
dos cosas hay con re fe renc ia a l con
flicto í t a l o e t í o p e de m a r c a d a f a z : u n a 
es l a buena r e l a c i ó n í t a l o g e r m a n a ; o t r a , 
los p r epa ra t i vos de los diez y ocho co
mis ionados p a r a l a a p l i c a c i ó n de las 
nuevas sanciones. V a r i o s m o t i v o s t i e 
ne p a r a l a u n i ó n I t a l i a y A l e m a n i a , 
apa r t e de su í n t i m a na tu ra l eza fascis
t a : l a p r e v e n c i ó n po r el pacto f ranco-
s o v i é t i c o , la desconfianza ante las d i 
mensiones descomunales que anunc ia el 
r ea rme I n g l é s y ese t ema , en fin, de 
las l l amadas re iv indicac iones colonia 
les. Todo ello t iene a F r a n c i a en g rave 
susto y como para l i zado su á n i m o p a r a 
l a firma que r a t i f i c a e l acuerdo con los 
soviets . 

De lo que Ginebra p iensa con los ojos 
puestos en el d í a 2 de marzo , l l egan 
con t r a r i a s voces. Se dice de u n a par te , 
que el C o m i t é de los Dieciocho no t o m a 
r á en este d í a n i n g u n a d e c i s i ó n de i n t e 
r é s , pero con t r a r i amen te , se anunc ia ya 
como u n p r o p ó s i t o u n á n i m e el de p r o h l 
b l r los puer tos de p a í s e s sancionis tas a 
la f l o t a m e r c a n t i l i t a l i ana . Es to es, cuan
to hace referencia i n m e d i a t a a l confl ic
to I t a l o e t í o p e . Po r s angre de conf l ic to . 

l a a r c h i d i ó c e s i s y h a n orado, s e g ú n el 
v o t o fundac iona l , po r e l a l m a de los 
c o m p a ñ e r o s que en este a ñ o pasen a 
m e j o r v ida . 

P r e s i d í a el h e r m a n o m a y o r de la H e r 
m a n d a d de a r t i s t a s c a t ó l i c o s , Regnaul t . 
E l padre Janv ie r p r o n u n c i ó la p l á t i c a y 
e l I n s t i t u t o g r ego r i ano h a cantado unas 
p legar ias del s ig lo V I . L a fiesta l i t ú r 
g i c a t e r m i n ó con l a o r a c i ó n " A v e d o m i 
ne m o r i t u r e te s a l u t a m " , compuesta por 
W i l l e t e . — B E R M U D E Z C A Ñ E T E . 

y a pueden r e f e r í r s e l e t a m b i é n de u n mo
do ind i r ec to el t e m a danubiano y ese 
g r a n dolor de los sucesos en el E x t r e 
mo Or iente . Respecto a l p r i m e r o se da 
en seguro l a e l a b o r a c i ó n de u n acuer
do pa ra l a E u r o p a danubiana ; respecto 
a l segundo, no es necesario r epe t i r aho
r a el nuevo o rden de cosas a que v a a 
dar l u g a r l a g u e r r a rusojaponesa pre
gonada hoy como inev i tab le po r los pe
r i ó d i c o s i t a l i anos en sus ediciones ex
t r ao rd ina r i a s . L o s t r i s tes sucesos del Ja
p ó n t ienen p a r a I t a l i a el i n t e r é s que su 
trainscendencia i n t e r n a c i o n a l p u e d e 
t r ae r l e a l mundo . N o m a y o r alcance nos 
corresponde recoger desde Roma , pero 
v é a s e en esta m ú l t i p l e i nqu i e tud y como 
nervios suyos, l a r ed de los coloquios d i 
p l o m á t i c o s en que t r a t a de sa lvar cada 
pueblo sus f u t u r o s sal tos mor ta les . — 
G A R C I A V L V O L A S . 

• * • 
L O N D R E S , 2 6 . — E l m i n i s t r o de Re

laciones Ex t e r i o r e s , s e ñ o r A n t h o n y 
E d é n , ha as is t ido hoy a la r e u n i ó n del 
Gobierno, y s e g ú n se dice, se le h a ins
t r u i d o p a r a que subordine todo nuevo 
m o v i m i e n t o sobre nuevas sanciones a 
l a r e a n u d a c i ó n de los esfuerzos de con
c i l i ac ión . 

E l embajador de I t a l i a en Londres , 
s e ñ o r Grand i , que a l m o r z ó el m a r t e s con 
E d é n , t iene el p r o p ó s i t o de conferen
ciar con él nuevamente m a ñ a n a . 

E l embajador ha contado a sus a m i 
gos que el discurso p ronunc iado por 
E d é n en l a C á m a r a de los Comunes el 
mar tes , pud ie ra i n i c i a r una nueva fase 
en los in ten tos de paz. 

Se espera, p o r lo t an to , que ambos 
hombres de estado d i scu tan los planes 
concretos pa ra u n nuevo i n t e n t o de con
c i l i ac ión , que, desde luego, se empren
d e r í a en Ginebra . E n el caso de que 
este i n t e n t o f racasara , se e s t u d i a r í a 
luego la conveniencia de que I n g l a t e r r a 
i n i c i a r a u n nuevo paso p a r a fu tu r a s 
sanciones. E l s e ñ o r E d é n t iene el p r o p ó 
s i to de s a l i r el domingo p a r a Ginebra , 
donde a s i s t i r á a l a r e u n i ó n del C o m i t é 
de los D i e c i o c h o . — U n i t e d Press. 

Rectificación italiana 

Gobierno h a publ icado m e d i a docena de 
obras dedicadas a esta m a t e r i a ( todas 
ellas b ien edi tadas y p ro fusamente i lus 
t r a d a s ) , que abarcan ex tensamente los 
problemas que has ta a h o r a se piensa 
p o d r í a n susci tarse en los bombardeos 
de las ciudades. E n u n a de estas ex
posiciones se consigna que cada casa 
debe tener u n a h a b i t a c i ó n — o hab i t ac io 
nes—especialmente preparadas p a r a la 
p r o t e c c i ó n de sus moradores . Es t e re
f u g i o d e b e r á ha l la r se en el piso in fe 
r i o r de l a v i v i e n d a ; sus ventanas , s i es 
que las t iene, s e r á n de t a m a ñ o reduc i 
do, d e b e r á n o r ien ta rse en d i r e c c i ó n con
t r a r i a a l a del v i e n t o r e i n a n t e y a po
der ser inmed ia ta s a t i e r r a b landa , y 
no a u n a calle o ca r re te ra , donde la 
m i s m a dureza del piso aumen te el i m 
pac to de las bombas. L a s habi tac iones 
d e b e r á n tener sus ven tanas p ro teg idas 
por maderas en el e x t e r i o r y se debe
r á n asegurar los v id r i o s adh i r i endo a 
ellos l á m i n a s de pape l de estraza. Las 
paredes se r e c u b r i r á n de p a ñ o s g rue 
sos, como p o r e jemplo mantas , y las ra
nuras e in t e r s t i c ios se c e r r a r á n con t i 
ras de papel . 

L a l abor de ese depa r t amen to del Es 
tado no se h a adscr i to so lamente a l a 
d i v u l g a c i ó n de estas precauciones de t i 
po p a r t i c u l a r po r medio de la i m p r e n 
ta , pues acaba de f u n d a r u n cen t ro do 
cente donde desde las p r ó x i m a s Pas
cuas se e x p l i c a r á n u n i f o r m e s cursos de 
i n s t r u c c i ó n a los representantes de las 
entidades locales, los cuales, a l t e r m i 
n a r su ad ies t ramien to , r e g r e s a r á n a sus 
puntos de destino, donde, a su vez, or
g a n i z a r á n l a e d u c a c i ó n de sus conc iu 
dadanos. I n t e g r a r á n las clases unos 
t r e i n t a a lumnos , que s e g u i r á n los es tu 
dios de esta n o v í s i m a ciencia du ran t e 
t r e i n t a d í a s , y po r separado se e x p l l 
c a r á n curs i l los p a r a personas especia 
lizadas, como m é d i c o s y enfermeras . A 
las p r i m e r a s explicaciones acud ie ron 
bomberos y p o l i c í a s . Se h a dispuesto 
a s imismo l a o r g a n i z a c i ó n de cuadr i l l a s 
de s a l v a m e n t o y desescombro, que se 
c o m p o n d r á n de seis u ocho hombres , de 
h i é n d e s e m a n t e n e r c u a t r o de estos g r u 
pos po r cada cien m i l hab i tan tes . 

L a s medidas de defensa que acaba
mos de r e f e r i r se h a n concebido con 
a n t e r i o r i d a d a l presente momento , pues 
desgrac iadamente l a v i d a m o d e r n a y 
los inventos de a c t u a l i d a d o b l i g a n a las 
gentes a precaverse en t i e m p o de paz 
p a r a lo que en l a g u e r r a p r ó x i m a p u 
d ie ra suceder. L a s i t u a c i ó n a c t u a l ha 
fo rzado a las au tor idades a a u m e n t a r 
sus ac t iv idades e i m p u l s a r s u t r a b a j o 

C u á n d o h a de es ta l l a r el nuevo con
flicto m u n d i a l ? E l e sc r i t o r de l pasado 
m a ñ a n a , H . G. W e l l s , en su nueva pe
l í c u l a t i t u l a d a " A c o n t e c i m i e n t o s del por
v e n i r " , s e ñ a l a l a fecha de 1940. Pudie -

suceder que, a d e m á s de v iden te , 
M r . W e l l s f u e r a u n g r a n p a t r i o t a , por 
que p a r a 1939 l a G r a n B r e t a ñ a se en
c o n t r a r á p o r comple to p r e p a r a d a . — M E -
R R Y D E L V A L . 

L a Conferencia Naval 

L O N D R E S , 2 6 . — S e g ú n las i n f o r m a 
ciones de l a Prensa, h a n surg ido nue
vas dif icul tades en l a Conferencia N a v a l . 
E l hecho de que I t a l i a h a y a mencio
nado l a c u e s t i ó n de las sanciones p o l í t i 
cas i m p i d e u n acuerdo ent re las cua t ro 
potencias . L a c u e s t i ó n de los « s u p e r -
d r e a d n o u g h t s » e s t á t a m b i é n poco es
c la rec ida ; a este respecto, N o r t e a m é 
rica y F r a n c i a se h a l l a n en c l a r a opo
s i c i ó n . L a e x t e n s i ó n del acuerdo a A l e 
m a n i a presenta u n a nueva d i f i cu l t ad . 

L o s p e r i ó d i c o s d icen que, por ahora, 
se t r a t a de buscar nuevas sugestiones 
con las que se p o d r í a l o g r a r l a s o l u c i ó n 
de estas dif icul tades. Como se sabe, 
has ta ahora se h a b í a pensado en i n v i 
t a r a las potencias que no p a r t i c i p a n 
en l a Conferencia , A l e m a n i a en p r i m e r 
luga r , a dec la ra r s u a d h e s i ó n a l p ro to 
colo en el que se c o n t e n d r í a n los acuer
dos obtenidos. 

E l « T i m e s » p u b l i c a l a i n f o r m a c i ó n de 
que se ha concebido u n a nueva propo
s i c ión , s e g ú n l a cua l I n g l a t e r r a p ropon
d r í a a A l e m a n i a l a firma de un anejo 
de T r a t a d o n a v a l a n g l o a l e m á n que con
t e n d r í a las m i smas res t r icc iones de los 
a r m a m e n t o s que el p royec tado T r a t a 
do de las c u a t r o potencias. 

L a extensión a Alemania 

r e i g n Office, e n t r e v i s t a que d u r ó m e d i a 
hora . 

Se anunc ia que e l s e ñ o r D a v i s se ha 
declarado de acuerdo con el nuevo p ro 
ced imien to propuesto . 

Siete superdestructores 

L O N D R E S , 26. — E l " D a i l y Tele-
g r a p h " anunc ia que los siete superdes-
t roye r s que se p r e v é n en el presupues
t o ad i c iona l de l a M a r i n a , s e r á n los 
m á s modernos y eficaces const ruidos 
pa ra l a flota b r i t á n i c a . 

Loe nuevos des t royers se e q u i p a r á n , 
probablemente , con c a ñ o n e s pesados, 
que p robab lemente a l c a n z a r á n el c a l i 
bre de 5,1 pulgadas, l í m i t e fijado por 
los t r a t ados . T a m b i é n s e r á n p rov is tos 
de torpedos. Su velocidad s e r á bas tan te 
m a y o r que l a de 35,5 nudos, ve locidad 
cor r ien te en l a ac tua l idad . 

El rearme inglés 

R O M A , 26 .—Una a u t o r i d a d guberna
m e n t a l h a mani fes tado a l a U n i t e d 
Press que " e r a n f a n t á s t i c a s " las i n fo r 
maciones c i rcu ladas en el e x t r a n j e r o 
segrún las cuales e l embajador de I t a 
l i a en Londres , s e ñ o r Grand i , h a b í a p ro 
puesto una nueva s o l u c i ó n del confl ic to 
í t a l o e t í o p e . — U n i t e d Press. 

Rectificación inglesa 

L O N D R E S , 26 .—En esta c a p í t a l se 
declara o f ic ia lmente que el r u m o r c i r 
culado en los p a í s e s de E u r o p a con t i 
nenta l , s e g ú n el cua l el Gobierno b r i t á 
nico ha hecho nuevas proposiciones de 
paz en el conf l ic to I t a l o a b í s i n i o o que 
se propone hacerlas , e s t á desprovis to de 
todo fundamento . 

El cierre de los puertos 

L O N D R E S , 26 .—El " D a i l y H e r a l d " 
a f i rma que e l Gobierno b r i t á n i c o co
m e n z a r á hoy a e x a m i n a r ÍU pos ib i l idad 
de s u s t i t u i r l a s a n c i ó n del p e t r ó l e o po r 
el c ie r re de los puer tos de las naciones 
m i e m b r o s de la Sociedad de Naciones 
a los barcos i t a l i anos . 

E l s e ñ o r E d é n — a ñ a d e el p e r i ó d i c o — 
es favorable , s e g ú n se cree, a Ja a p l i 
c a c i ó n del embargo sobre el p e t r ó l e o de
cidido en p r i n c i p i o pa ra fin del a ñ o ú l 
t i m o . 

S in embargo , hace n o t a r que var ios 
m i n i s t r o s son favorables a l c ier re de 
los puertos, unos an te e l t e m o r de que 
M u s s o l i n í considere el embargo como u n 
ac to de g u e r r a y los o t ros porque creen 
que el c ier re de los puer tos p o d r í a ser 
apl icado en e l caso de que e l embargo 
sobre e l p e t r ó l e o no a l c a n z a r á m a y o r í a 
en el C o m i t é de los Dieciocho. 

L O N D R E S , 26 .—En la s e s i ó n de esta 
t a rde en l a C á m a r a de los Comunes, el 
s e ñ o r M a n d e l , d ipu tado l ibe ra l , propuso 
la r e v i s i ó n de u n a Conferencia i n t e r n a 
cional p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de l a se
g u r i d a d colec t iva . 

E l s e ñ o r E d é n r e s p o n d i ó a esta p ro 
puesta diciendo que es poco f ac t ib l e de 
ser ap l icada en l a ac tua l idad . 

E l s e ñ o r Mander , apoyado por va r ios 
d iputados de l a opos i c ión , m o s t r ó su 
asombro, po r que el p r o g r a m a de r ea rme 
de l a G r a n B r e t a ñ a se establezca s i n 
consu l ta r n i n g ú n o t r o p a í s de los que 
p a r t i c i p a n en el s i s t ema colect ivo y s in 
tener en cuenta que, merced a este sis 
tema, I n g l a t e r r a puede conta r en caso 
de a g r e s i ó n , con el apoyo de los de
m á s m i e m b r o s de l a Sociedad de N a 
cienes. 

E l m i n i s t r o r e p l i c ó a f i rmando el de
recho de t o d a n a c i ó n de establecer con 
plena independencia los medios t é c n i 
cos que le p e r m i t e n c o n t r i b u i r a l sos 
t e n i m i e n t o del s i s t ema colect ivo. 

La duquesa de Lécera 
llega a La Habana 

H A B A N A , 26 .—Ha l legado en avi6n 
l a duquesa de L é c e r a , a quien había 
acudido a r e c i b i r u n he rmano de h 
condesa de Covadonga. 

I n m e d i a t a m e n t e se d i r i g i ó a la rea¡ 
dencia del conde. H a manifestado qUp 
l a d u r a c i ó n de su estancia depende dtí 
estado del enfermo. S in embargo, es. 
pe ra poder regresar a E u r o p a a bordo 
del "Be renga r i a " , v í a N u e v a York.--. 
U n i t e d Press. 

* * * 
H A B A N A , 2 6 — L a condesa de Cova, 

donga ha declarado a l a U n i t e d Presa" 
" A l f o n s o ha mejorado t an to que creo 
que el r es tab lec imien to e s t á asegurado 
H a estado conversando animadamente 
mani fes tando g r a n a l e g r í a en vista de 
l a l legada, esperada, de l a duquesa de 
L é c e r a . " — U n i t e d Press. 

« * * 
H A B A N A , 2 6 — L o s m é d i c o s han fa. 

c i l í t a d o u n p a r t e a medianoche en el 
que i nd i can que el estado del conde de 
Covadonga h a me jo rado lo suficiente 
pa ra que no sea necesaria o t r a aplica, 
c i ó n del t r a t a m i e n t o de electroterapia' 
U n i t e d Press. 

» * * 
H A B A N A , 26 .—La enfermera Schwit. 

zer h a mani fes tado a l a U n i t e d Press 
que el conde de Covadonga ha tnejo-
rado l igeramente , a pesar de su grave-
dad. I n d i c ó que el enfe rmo h a b í a dor. 
m i d o m á s f á c i l m e n t e y que por prime
r a vez h a b í a t omado aye r una sopa l l . 
gera, pues has ta ahora só lo se alimen
taba de zumo de f r u t a y ha expresado 
su conf ianza en el res tablecimiento del 
paciente, a c o n d i c i ó n de que no so
brevengan nuevas hemorragias .— Uni
ted Press . 

a i 

G R I P P E P U L M O Z O N O L 
asma, b ronqui t i s , tuberculosis . 
C u r a r ad i ca l por I n h a l a c i ó n con 

V e n t a J . Mart ín , E . Duran, G a y ó s e , H . Biesgro, F . Casas, Centro F . Nacional 
F R A S C O : 6,80. 
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| E l m e j o r r e c e p t o r d e r a d i o 

| p u e d e u s t e d a d q u i r i r l o e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o 

n e s d e p r e c i o y f o r m a s d e p a g o e n e l 

I S E R V I C I O R A D I O P A R A T O D O 
d e 

U N I O N 

L O N D R E S , 2 6 . — S e g ú n u n a i n f o r m a 
c ión de l a A g e n c i a Reute r , ha habido 
una en t r ev i s t a h o y en e l F o r e i n g O f f i 
ce que ha durado una h o r a en t re el se
ñ o r E d é n y v o n Hoesch, embajador de 
A l e m a n i a , du ran t e l a cua l han exami 
nado el p roced imien to a s egu i r p a r a i n 
v i t a r a A l e m a n i a a p a r t i c i p a r en los 
acuerdos de l a C o n f e r e n t i a N a v a l . 

Se anunc ia que el s e ñ o r E d é n h a co
municado a l embajador de A l e m a n i a l a 
p r o p o s i c i ó n francesa, s e g ú n l a cual , una 
c o n v e n c i ó n c u a l i t a t i v a p a r t i c u l a r con
teniendo l a ob ra de l a Conferencia de
b ie ra ser rea l izada e n t r e l a G r a n Bre 
t a ñ a y A l e m a n i a como complemento a l 
acuerdo n a v a l a n g l o a l e m á n que existe 
en l a ac tua l idad . 

Es te nuevo p l a n de u n a c o n v e n c i ó n 
apa r t e en t re A l e m a n i a e I n g l a t e r r a ha 
sido establecida como c o n c e s i ó n de la 
n e g a c i ó n de F r a n c i a de firmar s m re
servas u n pro tocolo sobre l a base del 
cua l A l e m a n i a s e r í a i n v i t a d a m á s t a r 
de a dec la ra r en el o t o ñ o su aproba
c ión a u n acuerdo n a v a l de ta l lado para 
cinco potencias o p a r a m á s . 

E l nuevo p l a n ha sido propues to por 
los franceses a los ingleses hace sola
mente unos d í a s . 

S e g ú n este p l an , u n convenio a cua
t r o s e r í a firmado el mes p r ó x i m o ent re 
las c u a t r o potencias representadas ac
t u a l m e n t e antes de que los delegados 
sa lgan de Londres . 

A l m i s m o t i e m p o , u n a c o n v e n c i ó n 
a n á l o g a s e r í a firmada en t r e I n g l a t e r r a 
y A l e m a n i a como complemento a l acuer
do n a v a l c u a n t i t a t i v o a n g l o a l e m á n exis
tente ac tua lmen te . 

L a p r i n c i p a l d i fe renc ia que exis te en
t r e ese p l an y u n a c o n v e n c i ó n entre 
cinco potencias o m á s , consiste en que 
A l e m a n i a no c a m b i a r l a in fo rmac iones 
a l objeto de su p r o g r a m a de cons t ruc
ciones nada m á s que con I n g l a t e r r a . E l 
s e ñ o r E d é n ha desayunado hoy con el 
s e ñ o r N o r m a n D a v i s , pres idente de la 
d e l e g a c i ó n amer i cana ; con él t uvo a 
c o n t i n u a c i ó n u n a e n t r e v i s t a en el F o -

s . 

R A D I O 
A . 

V I S I T E U S T E D N U E S T R A S E X P O S I C I O N E S , 

I N S T A L A D A S E N : 

M A D R I D : A v . d e P i y M a r g a l l , 1 0 . T e l . 2 1 1 8 1 . 

R e k o r d . A v . d e P i y M a r g a l l , 2 2 . T e l . 1 8 8 8 8 . 

B A R C E L O N A : C a s p e , 1 2 . T e l . 1 8 8 6 0 . 

V A L E N C I A : D . J u a n d e A u s t r i a , 5 . T e l . 1 3 1 5 5 . 

S E V I L L A : R a f a e l G o n z á l e z A b r é u , 4 . T . 2 6 2 6 0 . 

S A N S E B A S T I A N : A v d a . d e l a L i b e r t a d , 2 7 . 

T e l . 1 0 9 0 8 . 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A : P l a z a d e l a 

U n i v e r s i d a d , 5 . T e l . 1 8 4 3 . 

E N T R A D A L I B R E 

T O D A S L A S M A R C A S 

T O D O S L O S P R E C I O S 

C o n s u l t e n u e s t r o 

S e r v i c i o d e E n t r e t e n i m i e n t o 

e n e l q u e p o r u n a c a n t i d a d m e n s u a l m ó d i c a q u e 

d a r á a s e g u r a d o s u a p a r a t o c o n t r a t o d a c l a s e d e 

a v e n a s . 

• l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l iE l l i l 

E L S E Ñ O R 

D. ESTEBAN DE CELIS RODRIGUEZ 
C U R A P A R R O C O D E A R G Ü E S O ( S A N T A N D E R ) 

H a f a l l e c i d o e n M a d r i d 

E L D I A 2 6 D E F E B R E R O D E 1 9 3 6 

a los sesenta y t r es a ñ o s de edad 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 
Su d i r e c t o r e sp i r i t ua l , don Pedro L u c i o ; t í a , d o ñ a D o r o t e a ; p r i 

mos, sobrinos y d e m á s par ien tes 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sen

sible pérd ida y les ruegan una orac ión por 

su a lma. 

L a i n h u m a c i ó n del c a d á v e r se v e r i f i c a r á hoy 27, en el Cementer io 

M u n i c i p a l (antes A l m u d e n a ) . 

P O M P A S F U N E B R E S , S. A.—Claudio Coello, 4 2 . — M A D R I D 
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E L P R O B L E M A D E L C R U C E R O 
Parece insoluble, y la Conferencia 

N a v a l de Londres ha in ten tado , una vez 
' m á s , encont ra r una s o l u c i ó n adecuad i , 
Ipor lo menos a sus necesidades, las de 
la Gran B ! e t a ñ a ( que, en buena lóg i ca , 
'son las generaes . Porque en los ú l t i -

ban l a bandera de las fajas y las es
t re l las . E l resul tado fué h a r t o elocuen
te pa ra ser comentado a q u í . Porque ha 
habido s iempre u n espejismo—el pasa
j e de D a v i d y Gol ia th—que ha pe r ju 
dicado g randemente a las potencias ma 

mos t iempos se ha t r a t ado de a s i m i l a r r i ñ e r a s , a l querer i m i t a r " a la b l an ra 
el c r u c e r o - y el des t ruc tor y el s u b m a - ' A l b i ó n . Q u e ' e l £ p ^ ¿ i L ^ ^ W 
r i n o - a l p rob lema fundamen ta l del a c ó - s i te cruceros, no s igni f ica que los de-
razado. Este por su r azcn de ser, ha m á s los juzguemos impresc indibles pa-
¡de ser mas fuer te que cua lqmera de r a los fines i n e x c u s a b l L de la d S e í s a 
sus posibles o probables adversarios, n a v a l nacional . Los cruceros son la av?i 
•Pero en cualquier o t ro t ipo de b u q m v d a . el complemento de uTa flota p S ó 
l a c u e t i ó n de numero va en con t r a de Son la flota". Pueden ser una Pep"-

potencia u n i t a r i a . De precio, mejor |demia malsana, como lo son todas y 
dlcbo- | u n e r r o r f u n d a m e n t a l el f o r m a r una 

N i el crucero, m n i n g ú n t ipo de bu- M a r i n a a base de ellos. E s p a ñ a t iene! 
que—fuera del acorazado, como h e m o s ' y a bastantes—acaso demasiados—para ' 
dicho y no hue lga r e p e t i r l o — h a de com- l a f o r m a c i ó n de su M a r i n a . N o incurra-1 
b a t i r en escuadra. E l n ú m e r o es lo que mos en l a e q u i v o c a c i ó n de c o n s t r u i r ' 
i m p o r t a , y el n ú m e r o , por r a z ó n del pre- m á s . . . 

L a M a r i n a defensiva no existe, no , 
puede e x i s t i r ; es sólo e l p r i m e r paso : 
pa ra l a c o n s t i t u c i ó n de una flota ade-! 
cuada pa ra sus necesidades. N o nos d e 
jemos l l eva r del e jemplo de los pode-1 
rosos que los cons t ruyen pa ra comple
mento de sus fuerzas navales. Cons t ru i r 
cruceros, s in i n t e n c i ó n de l l eva r a cabo 
l a c o n s t i t u c i ó n de l a flota ponderada. ' 
Y mucho menos, con a r reg lo a u n t ipo 
« c u a l i t a t i v o » , en el cual nos v e n c e r á n , 
en l a paz, los que t engan m á s dinero. 
Y a tenemos los dos « C a n a r i a s » , cuya 
u t i l i d a d nadie s a b r á expl icar satisfac
to r i amen te s in r e c u r r i r a l a v u l g a r ex
p r e s i ó n del teniente de nav io nor teame
r icano Pe rc iva l , de que son suscepti-
fciles de elegir l a d is tancia a que quieran 
ser echados a pique. E l p rob lema del 
crucero sigue en pie, pese a las deci
siones de la Conferencia de Londres , 
y pe l igrosamente pa ra las naciones ata
cadas del p r u r i t o de l a i m i t a c i ó n ; n ó 
nos dejemos l l eva r de l a « m o d a » , su
mamen te expuesta p a r a los Estados 
de menor c u a n t í a . H a y mujeres a las 
que l a « m o d a » les s ienta m u y m a l y 
n > vac i l an en seguir la , y aunque cos
tosa, no lo es t an to como p a r a los que 
cons t ruyen buques i n ú t i l e s p a r a l a de 
fensa nac ional . Acordaos de Sant iago 
de Cuba y de que, l legado e l momento , 
a f a l t a de a lgo mejor , los p o n d r á n en 
l í n e a de combate . . . 

M a t e o M E L L E 

Crónica de sociedad 
Para don Jav i e r G. del Va l l e h a sido 

pedida a los marqueses de T o r r e O c a ñ a 
la mano de su encantadora h i j a M a r í a . 

L a boda se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o 
mes de a b r i l . 

Por don M a r i a n o Salafranca, y pa-

L a d e c i m o q u i n t a j o r n a d a d e l c a m p e o n a t o de l a L i g a 
E l M a d r i d j u g a r á e n V a l e n c i a . B e r t o l í n c o n t r a E m i l í n . E s t a t a r d e s e c e 

l e b r a r a e n L i s b o a e l p r i m e r p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l P o r t u g a l - A l e m a n i a . 

E l 2 9 d e m a r z o s e j u g a r á e l p a r t i d o d e " r u g b y " e n t r e E s p a ñ a y P o r t u 

g a l . L a C o p a G i m n á s t i c a d e b o x e o " a m a t e u r " 

GOMEZ, P R E S I D E N T E DE LA 

REPUDLICA DE CDSA 

cío, va en con t ra de l a potenc ia un i . 
^ a r i a . Este es el m o t i v o de que l a Gran 
B r e t a ñ a , in teresada en poseer m u c ü o s , 
que s iempre s e r á n pocos, abogue por 
l a r e d u c c i ó n del tonelaje y del ca l ibre 
de l a a r t i l l e r í a . Se encuentra , de ^sta 
euerte, f ren te a si misma , que, po r de
fender el t i po « R a l e i g h » , hubo de de
fender el adven imien to de los c r u c í r o s 
denominados « T r a t a d o » , con e v i d e i t o 
exceso de desplazamiento, a r t i l l e r í a y 
velocidad, en indudable de t r imen to de 
sus cualidades defensivas. A h o r a los 
reduce en todas las c a r a c t e r í s t i c a s men
cionadas, a cambio del n ú m e r o . 

A l g ú n d í a demost ra remos cumpl ida
mente que nadie puede exp l i ca r , ' de 
modo convincente, la u t i l i d a d de un 
crucero moderno; se les a t r i b u y e n con
diciones esenciales pa ra ataque y de
fensa del comercio. Pues bien, el sub
m a r i n o es el i n s t r u m e n t o ideal pa ra lo 
p r imero , y el c a ñ o n e r o — « s l o o p » , « a v i 
so» o « c o n v o y e u r » — p a r e c e el m á s e f i 
caz pa ra el segundo de los menesteres 
susodichos. E n cuanto a l a e x p l o r a c i ó n 
—para lo que fué imaginado—le f a l t a 
potencia , y a que e l correr , m á s o 
menos opor tunamente , no ha sido j a 
m á s u n ob je t ivo exacto de l a gue r ra 
naval . E n cuanto a l a e x p l o r a c i ó n «vio
l e n t a » , é s t a ha cesado de tener efect i 
v idad a p a r t i r de la d e s a p a r i c i ó n del 
crucero de combate. 

A h o r a , s iguiendo l a p a u t a seguida 
por o t ras naciones — F r a n c i a , Estados 
Unidos , el J a p ó n , I t a l i a — , I n g l a t e r r a 

' busca tener l a m á x i m a can t idad de 
cruceros, a costa del tonela je u n i t a r i o 

, de ellos. M á s que u n a conquis ta del 
A l m i r a n t a z g o , es una c o n c e s i ó n , por 
consiguiente . Es c u e s t i ó n de l o g r a r que 
el crucero t i po Vaya a r m a d o con c a ñ o - L o s resultados definitivos se han 

(nes de quince c e n t í m e t r o s , que es el , . • 
m á x i m o cal ibre con el cual pueden ar- h e c h o Públicos cuarenta y SOIS días 
marse en g u e r r a los buques mercantes, 

i de los cuales la G r a n B r e t a ñ a posee 
m a y o r can t idad que no i m p o r t a cua l 
p a í s , especialmente en los de pasaje
ros, r á p i d o s por su m i s m a c o n d i c i ó n y 
aptos, has ta c ie r to pun to , p a r a la m i 
s i ó n de perseguidores de sus seme
jantes . 

E l c rucero es u n p roduc to nor teame
r i cano—como el " M o n i t o r " , e l s u b m a r i 
no y tan tos otros—que desa r ro l l a ron 
Inmed ia t amen te las d e m á s potencias 
mar ine ra s . Cuanto m a y o r f u é su t r á f i 
co m a r í t i m o , m a y o r t a m b i é n hubo de 
ser su i n t e r é s en i n c r e m e n t a r el c r u 
cero. C u l m i n ó é s t e en l a e te rnamente 
" j o v e n escuela" f rancesa del a l m i r a n t e 
A u b e , b r i l l a n t e y a r t i f i c iosamente de
fend ida por el e sc r i to r n a v a l G a b r i e l 
Cha rmes en una serie de l ibros , en la 
que p ropugnaba el barco r á p i d o y ca
rente de p r o t e c c i ó n p a r a cada menes
t e r a is lado—equivocadamente expues
to—de la g u e r r a nava l . Y aun cuando 
todas las convincentes lecciones de l a 
g u e r r a demos t ra ron p a l m a r i a m e n t e el 
e r ror , é s t e ha cont inuado a lo l a r g o de 
la H i s t o r i a , l legando a su apogeo des
p u é s de l a g u e r r a de 1914-18 con los 
l lamados cruceros W á s h i n g t o n , cuya i n 
capacidad pa ra el combate no se ha de
mos t rado t o d a v í a en la p r á c t i c a , p a r a 
bien de sus dotaciones. 

Se h a querido, en todas las é p o c a s , 
demos t r a r que el crucero ayuno de p r o 
t e c c i ó n es lo mejor , y lo me jo r ha sido 
s iempre enemigo de lo bueno. E n Es
p a ñ a l legamos a lo absurdo, en San
t i ago de Cuba, oponiendo unos pobres 
cruceros a los acorazados que a rbo la -

B I B L I O G R A F I A 
A n t e la p r ó x i m a re fo rma leed 

"ECONOMÍA AGRARIA PLANIFICADA" 
de E m i l i o Vel lando, L i b r e r í a s . 5 pesetas. 

E l p r ó x i m o domingo se j u g a r á n los m i n a t o r i o s de l a Copa de E s p a ñ a . Es
pa r t idos que se ind ican a c o n t i n u a c i ó n , I t a d é c i m o q u i n t a j o r n a d a se presenta 
correspondientes a l campeonato de l a ' p a r a la P r i m e r a D i v i s i ó n con g r a n i n 

t e r é s , en p r i m e r l u g a r por la combina
c ión de los pa r t idos en s í , y en segun
do t é r m i n o porque, a e x c e p c i ó n del Se
v i l l a , los puntos de esta j o r n a d a i n f l u 
yen considerablemente, en unos—tres 
c lubs—para segui r aspi rando po r el 
p r i m e r puesto, y en otros—dos clubs— 
para ev i t a r el descenso. 

Po r el momento , que t a l vez se ce
l e b r a r á has ta e l f i n a l , l uchan pa ra el 
p e n ú l t i m o puesto e l E s p a ñ o l y el A t h ' . é -
t i c de M a d r i d . Los dos j u e g a n en su 
campo y es favorab le p a r a ellos el p ro -

L i g a : 
P R I M E R A D I V I S I O N 

A t h l é t i c de M a d r i d - C . A . Osasuna. 
C. D . E s p a ñ o l - A t h l é t i c de B i lbao . 
H é r c u l e s F . C.-Bet is B a l o m p i é . 
Oviedo F . C . - R á c i n g de Santander. 
Sevi l la F . C.-F. C. Barce lona . 
Va lenc ia F . C . - M a d r i d F , C. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Arenas Club-Club Celta . 
Gerona F . C - Jerez F . C. 
M u r c i a F . C.-Zaragoza D . 

Copa de E s p a ñ a n ó s t i c o , aunque con u n poco m á s de d i -
S e g u i r á la e l i m i n a t o r i a p r ev i a por la f i c u l t a d Para los e s p a ñ o l i s t a s , y a por 

la ca l idad del equipo, ya porque a é s t e 

SABROSO 
AUMENTO 

á m . 

P a r a c o c e r 

c o n a z ú c a r 

y l e c h e 

C A C A O 
E N P O L V O 
M U Y S O L U B L E 

% S T U C H E 
4 0 0 g r a m o s , 3 , 5 0 p t a s , 
2 0 0 » 1 , 9 0 » 
1 0 0 »> 1 , - » 

N u e v o p r o d u c t o 

E l f i O R R I A G A 

después de las elecciones 

L A H A B A N A , 26.—Se anunc ia ofi
c ia lmente que el doctor M i g u e l M a r i a 
no G ó m e z , de l pa r t i do l ibe ra l , ha sido 
elegido presidente de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba por 515.749 votos. 

Las elecciones se ce lebraron el 10 de 
enero. 

Cua ren ta y seis d í a s d e s p u é s de las 
elecciones se han dado los resul tados 
def ini t ivos . L a c o a l i c i ó n obtiene 519.749 
votos. Los menocal is tas , 420.681; los 
pa r t i da r io s del s e ñ o r C é s p e d e s , 8.650. 
L a c o a l i c i ó n t e n d r á 90 puestos y las 
menocal is tas , 72. 

E l s e ñ o r G ó m e z ha obtenido mayo
r í a en seis provinc ias . 

Copa de E s p a ñ a con estos par t idos 
U n i ó n S p ó r t i n g - C . D . C o r u ñ a . 
U . D . Salaraanca-C. D . Nac iona l . 
V a l l a d o l i d D . - S p ó r t i n g de Gi jón . 
E r a n d i o F . C.-Donost ia F . C. 
U n i ó n de I r ú n - B a r a c a l d o F . C. 
F . C. Badalona-Granol le rs F . C. 
C. D . J ú p i t e r - C . E . Sabadell . 
Car tagena F . C . - G i m n á s t i c o F . C. 
Levan t e F . C.-Elche F . C. 
M l r a n d i l l a F . C. -Malac i tano F . C. 
Recrea t ivo G r a n a d a - R á c i n g C ó r d o b a 

le hace f a l t a a lguno de los puntos, por 
¡lo menos. 

E l Osasuna no ha ganado t o d a v í a 
fue ra de su campo y no es de esperar 
que el del domingo c o n s t i t u y a una ex
c e p c i ó n . E n el A t h l é t i c han mejorado 
va r i a s ind iv idua l idades y ha mejorado 
t a m b i é n el conjunto . Puede ser u n buen 
pa r t i do pa ra con t r a s t a r los m é r i t o s i n 
discut ibles y l a f o r m a de M a r c u l e t a y 
V e r g a r a . 

B a t i d o hasta en su campo por var ios 
Todos los pa r t idos se j u g a r á n en los 

campos de los clubs ci tados en p r i m e r i T1,"1^"?' ÍL°'K\a' " T f * V "''''•"3 i^o-oC T „ K . i . H . A l i c a n t e . A d e m á s , se r e c o r d a r á que el lugar . Los nombres en negr i tas son os , ' - .llo ^ 

C o n mot ivo de l a s sanciones , I t a 
l i a h a creado s u prop ia m o d a con 
l a d i v i s a "sobriedad y e legancia". 
H e a ^ u í u n gracioso vest ido de t a r 
de, en blanco y negro, p a r a paseo. 

( F o t o M o n t a ñ a . ) 

r a su h i j o don Juan, h a sido pedida a 
los s e ñ o r e s de A g u i r r e , l a mano de su 
h i j a C a r m e n . 

— L o s condes de Campo R e y y sus 
hi jos e s t á n pasando una t emporada en 
M a d r i d . 

— E s t á n fue ra de pe l ig ro de l desgra
ciado accidente de a u t o m ó v i l que su
f r i e r o n don Celso A r é v a l o y su d i s t i n 
g u i d a esposa. 

D o n Juan J o s é Qui jano 
de la Colina 

E n Santander ha fallecido cr is t iana-

f a v o r i t o s ; cuando aparecen en los mis
mos caracteres quiere decir que lo m á s 
probable es un empate. 

Juic ios e impresiones 
D e s p u é s de u n breve descanso, se 

r e a n u d a r á el domingo el campeonato 
de l a L i g a y s e g u i r á n los pa r t idos e l i -

mente el i l u s t r í s i m o s e ñ o r don Juan 
J o s é Qui jano y de la Colina, cuyo pres
t ig io en toda la M o n t a ñ a se asentaba 
sobre las bases s ó l i d a s de una actua
c ión social d igna de todo elogio, una 

•gran in te l igencia y una laboriosidad i n -
1 cansable. E r a presidente del Consejo de 
¡ A d m i n i s t r a c i ó n de l a S. A . " J o s é M a r í a 
Qui jano" , vicepresidente del Pa t rona to 
de l a Casa de Salud Valdec i l l a y presi
dente del Club M a r í t i m o de Santander. 
Ostentaba el t í t u l o de ingeniero de Ca
minos. Canales y Puertos, y sus mú l t i 
ples m é r i t o s le á l c a n z a r o n diversas dis
t inciones, entre ellas la Cruz del Mé
r i t o M i l i t a r . T a m b i é n era Caballero de 
l a Orden M i l i t a r de Calatravas. Su muer
te ha sido s e n t i d í s i m a , como lo prue
ban los innumerables test imonios de pé
same llegados a sus famil iares . A ellos 
unimos el nuestro m u y sincero, que de 
s ingular manera hacemos presente a su 
v iuda d o ñ a M a r í a de la L u z G o n z á l e z -
Camino hermanos e hijos. 

N e c r o l ó g i c a s 
E n M a d r i d fa l l ec ió ayer la s e ñ o r a do

ñ a Paz M a r t í n Zaldos, v iuda de Alonso 
M a g a d á n . E l c a d á v e r s e r á t rasladado 
hoy por la tarde, desde l a casa mor tuo 
r ia , Fernando el Santo, 4, al cementerio 
de la A lmudena . 

Ul t imas creaciones d^ joyas modernas, 
br i l lan tes p r imera cal idad. Pendientes y 
broches "Cl ips" . Precios a l m a c é n . J O Y E 
R I A J . P E R E Z F E R N A N D E Z . Zara

goza, 9. 

P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
EPISTOLARIO 

J u a n E s p a ñ o l ( S a n t a n d e r ) . — E n res
puesta a su pregunta , f o r m u l a d a t a n 
finamente, creemos lo m á s acer tado pa
r a que sa lga usted de dudas, t r a n s c r i 
b i r unos p á r r a f o s del p r o g r a m a de A c 
c ión Popu la r . D icen a s í : «Bl resorte m á s 
poderoso y eficaz de l a a u t o r i d a d ha de 
cons is t i r en saber e je rc i t a r l a . De nada 
s e r v i r á n las leyes m á s r í g i d a s , s i es 
v ic iosa su p r á c t i c a y, sobre todo, s i l l e 
g a n los ciudadanos a convencerse de que 
el c r i t e r i o a que se amolda su e j e c u c i ó n 
( l a de las leyes) es desigual , no en con
s i d e r a c i ó n a l a í n d o l e de l caso, sino a las 
s i m p a t í a s que despier ten o a l t emor que 
in sp i r en los inf rac tores . Leyes, medidas 
y disposiciones de e x c e p c i ó n , po r m u y 
buenas que sean, cuando no son a p l i 
cadas con i m p a r c i a l i d a d y desinteresa
da aus te r idad , lejos de fortaJecer l a an
da aus ter idad , lejo sde fo r ta lece r la au
to r idad , la quebran tan o subv ie r ten , por
que t r ans fo rmados de preceptos imper 
sonales en in s t rumen tos de lucha de un 
p a r t i d o o clase, con t r a otros, engendran 

denada por Dios p a r a des t ru i r u n a so
ciedad decrép i ta , a l modo que San A g u s 
t í n consideraba las invasiones b á r b a r a s 
como cas t igo p rov idenc ia l y pur i f i cador 
del co r rompido i m p e r i o de los' C é s a r e s . 
Complacida , s e ñ o r i t a " M a r i ó n " . 

M a d r e a f l ig ida ( B u r g o s ) . — D i c e usted 
"Conservo i n t a c t a la fe, pero no la es
peranza". Pues recobre, s e ñ o r a , ese te 
soro perdido. C ie r to que la fe nos p ro 
pone l a exis tencia de los bienes divinos 
y nos da de ellos una firmísima c e r t i 
dumbre . Pero, ¿ d e q u é nos s e r v i r á 
que esos bienes d iv inos ex i s t i e ran y que 
nos constase l a ve rdad y la rea l idad de 
su existencia, s i tales bienes f u e r a n i n 
asequibles p a r a nosotros? L a fe, s e ñ o 
ra, nos descubre el mundo de lo sobre
n a t u r a l , e terno y d i v i n o ; pero l a espe
ranza nos ce r t i f i ca luego que Dios nos 
d a r á los medios p a r a a lcanzar lo , s i de 
nues t r a pa r t e cooperamos a l a g rac ia . 
¡ Y a ve usted has ta q u é punto , y con do
ble m o t i v o en las horas t a n negras y 
crueles de l a t r i b u l a c i ó n y de las g r a n 
des amarguras , es necesaria la esperan 
za, ú n i c o y pos i t ivo refugio de los co 

en el á n i m o de los que obedecen, no un | razones como el de ahora) en so 
sano e s p í r i t u de d isc ip l ina social, s i n o e l l l e d a d flagelados por el dolor y corona-
expl icable deseo de u t i l i z a r a su hora , dos ¿ e espinas! 
desde el Poder o fuera de él, i d é n t i 
cos recursos. Y t o d a v í a m a y o r es t rago 
sufre el p r i nc ip io de autoridad cuando 
fa l tos los que lo ejercen del f reno j u r i - ^ obra de g r a n va lo r a p o l o g é t i c o : de 

U n sacerdote ( G r a n a d a ) . — L e han in 
f o r m a d o b i en : se t r a t a , en efecto, de 

dico que representa el deslinde n a t u r a l 
de a t r ibuc iones entre los diferentes ó r 
ganos y poderes, u su rpan impunemen
te los unos funciones y cometidos de los 
otros, dejando a s í los derechos del c iu 
dadano s in la p r i m e r a y fundamen ta l de 
sus g a r a n t í a s . " 

M a r i ó n (Va lenc i a ) .—Si , en efecto; han 
sido a q u í en E s p a ñ a , y como usted dice 
"unos modestos funerales l i t e r a r i o s " los 
que,se han dedicado a P a u l Bourge t . ¿ L a 
causa? T a l vez, en p r i m e r t é r m i n o , las 
profundas, obsedentes y febr i les preocu
paciones, de o t r o orden, que v iven las 
gentes en estos momentos y cuya a ten
ción, l a de todos, se concent ra en l a 
ac tua l idad p o l í t i c a y social y en sus 
acontec imientos y problemas, f r en te a 
un ho r i zon te m u y oscuro... E n cuanto 
a l a novela de B o u r g e t que c i t a y dice 
ser l a ú n i c a del g r a n escr i tor fa l lec ido 
que no conoce, ha juzgado usted m a l 
por el t i t u l o el asunto. N a d a de nove
la amorosa , como usted h a sospechado. 
E n " N é m e s i s " B o u r g e t p lan tea la tesis 
de que por ley p rov idenc ia l t oda d icha 
exagerada (sensual y voluptuosa , m a 
t e r i a l y f r i v o l a ) se e x p í a con l a g u e r r a 
y con l a m u e r t e . Los personajes de " N é 
mesis", en los que el au to r parece s in 
t e t i z a r la sociedad moderna de 1914, son 
a r i s t ó c r a t a s s i n ideal , creyentes super
ficiales, o por conveniencia, teor izantes 
de una j u s t i c i a social , de una aus te r i 
dad, de unos sacrificios necesarios, de 
una m o r a l e v a n g é l i c a y de unas v i r t u 
des ciudadanas y p r ivadas que... no prac
t i can . A esos t ipos a ñ a d e B o u r g e t en su 
novela los de unos anarquis tas enloque
cidos por el a f á n de d e s t r u c c i ó n . Toda 
la novela g i r a en t o r n o de la es ta tua 
m i l e n a r i a de N é m e s i s , que como se sa
be s imbo l i za el Castigo, y é s t e comien
za en el c a p í t u l o final, con la i n v a s i ó n 
alemana, que B o u r g e t supone desenca

la h i s t o r i a í n t i m a de u n conver t ido , pas 
to r angl icano p r i m e r o y cardenal de la 
Ig les i a c a t ó l i c a d e s p u é s . M e estoy ref i 
r iendo a l cardenal N e w m a n y a su 
obra " H i s t o r i a de mis ideas rel igiosas", 
obra t r a d u c i d a del i n g l é s (no del f r a n 
cés , como usted c r e í a ) por nues t ro 
i l u s t r e c o m p a ñ e r o y cu l to sacerdote don 
M a n u e l G r a ñ a . " L a h i s t o r i a de m i s ideas 
re l ig iosas" del cardenal N e w m a n , la ha
l l a r á en las buenas l i b r e r í a s , y concre
tamente , s i se d i r i ge a la ed i to r i a l 
F . A . X . , a q u í en M a d r i d , p laza de San
to D o m i n g o , 13. 

U n " p o l l o " de 1881 ( M a d r i d ) . — N o he
mos "alcanzado" ese " tango" , s e g ú n us
ted p o p u l a r í s i m o entonces, y se explica 
que no lo " a l c a n z á r a m o s " porque en esa 
fecha a ú n no nos h a b í a m o s « a s o m a d o » 
a este val le de l á g r i m a s . E l o t r o " t an 
go" de que nos habla, el del " L a r i b ú " . 
s í lo recordamos.. . vestidos de mar ine 
ro, con calcetines y una go r r a , t a m b i é n 
mar ine ra , en cuya c in t a campeaba el 
nombre de u n barco de g u e r r a : "Pela 

Estonia va a reformar 
la Constitución 

R E V A L , 26. — S e g ú n los resul tados 
def ini t ivos , el p lebisc i to h a a r r o j a d o los 
s iguientes resul tados : 472.416 electores 
se han pronunc iado a f avor de l a con
voca to r i a de una A s a m b l e a nac iona l pa
ra modi f ica r l a C o n s t i t u c i ó n . 

E n con t r a se han pronunciado 148.878. 
Con m o t i v o de los resultados del ple

b isc i to todas las ciudades e s t á n enga
lanadas con colgaduras . 

Los campesinos han votado en su m a 
y o r par te , m i e n t r a s que en las grandes 
ciudades l a o p o s i c i ó n c o n t r a el Gobier
no se h a mos t rado de m a n e r a m á s v i 
sible. 

y o " . Se las t rae , e fec t ivamente , la "le
t r a " de dicho tango, aunque, s e g ú n us
ted a f i rma , lo can taban los ciegos en 
la calle, siendo objeto de ovaciones re
pet idas, sobre todo en los ba r r ios ma
d r i l e ñ o s m á s populares. " L o que de
mues t ra , comenta usted, que el ansia de 
una j u s t i c i a social no es de ahora , y 
que " l o " de ahora viene de a t r á s , de 
m u y a t r á s , por no decir de s iempre" . 
Conformes, s i m p á t i c o " p o l l o " de 1881 y 
respetable amigo. . . en l a ac tua l idad . Y 
como, de seguro, y a hemos i n t r i g a d o a 
las lectoras y lectores de esta consul ta , 
con e l tango del « L a r i b ú » y con l a « le -
t r i t a " con que us ted nos dice que pre
fe ren temente lo cantaban en la calle, 
t r ansc r ib i r emos la " l e t ra" , aunque sin 
m ú s i c a . He l a a q u í : 

"Para e l pobre se a c a b ó 
la " m a n í a " de comer pan ; 
só lo los r icos, 
áó\o los r icos 
t i enen r iqueza. 
Y no se acuerdan 
por u n m o m e n t o 
de l a pobreza. 
E s p a ñ a , t e vas quedando 
como el ga l l o de M o r ó n , 
s in p l u m a y cacareando." 

Bueno : " lo ú l t i m o " , s i Dios y los bue
nos e s p a ñ o l e s no lo ev i tan , y p ron to , se
r á una rea l idad y una ac tua l i dad en 
p u e r t a ; ¡ q u é duda cabe! ¡ Q u é " v i s t a ' 
l a de aquellos ciegos, s e ñ o r e s ! Desgra
ciadamente, c laro . 

E L A M I G O T E D D i 

H é r c u l e s e m p a t ó en Sevi l la 
E l Oviedo h a b í a vencido en la p r i 

m e r a v u e l t a a l R á c i n g en Santander, 
con tanteo escandaloso. S in grandes d i 
ferencias de f o r m a , lo l óg i co es que los 
ovetenses v u e l v a n a t r i u n f a r , incluso 
con buen m a r g e n . 

E l Sev i l l a h izo un g r a n pa r t i do en 
Oviedo, pero rec ientemente ha vue l to 
por sus an t iguos fueros, perdiendo en 
el Sard inero con g r a n fac i l idad . E l do
m i n g o se le presenta u n p a r t i d o dif í 
c i l , que, a pesar del campo, no debe 
resolver a su favor . 

Podemos decir lo m i s m o del Valen
cia, aunque los valencianos fueron s iem
pre malos enemigos del M a d r i d . L a 
g r a n d i fe renc ia en t re los dos equipos, 
de f o r m a y clase, nos hace pensar en 
la v i c t o r i a m a d r i l e ñ a . A d e m á s del in te 
r é s del p a r t i d o en s í , se presenta o t ro , 
el de verse f r en te a f r en te dos í n t e r -
nacionales del a ñ o : B e r t o l i o B e r t o l í n 
con t ra E m i l í n . 

E n Segunda D i v i s i ó n h a y u n p a r t i d o 
dif íci l y o t ros dos f á c i l e s . E l p r i m e r o 
es el de Iba iondo , porque desde hace 
semanas se observa en el Arenas un 
claro descenso de f o r m a , m i e n t r a s pasa 
lo con t r a r i o en l a filas c é l t i c a s . M u y 
bien puede empa ta r e l Club v i g u é s . 

Declaraciones del seleccionador 
nacional 

E l seleccionador nac iona l don A m a 
deo G a r c í a Salazar h a hecho a var ios 
per iodis tas de Barce lona l a s iguiente 
d e c l a r a c i ó n : 

" E l campo del Es t ad io nos fué f a t a l . 
Los jugadores nuestros no e s t á n acos
tumbrados a a c t u a r en u n campo de se
t en ta me t ros de ancho, y antes de em
pezar el p a r t i d o t u v e el p resen t imien to 
de la der ro ta , ya que a s í se lo i n d i q u é 
a don R ica rdo Cabot . E n Barce lona se 
c o m e t i ó el m i s m o e r r o r que en M a d r i d , 
donde se quiso j u g a r en el Es tad io M e 
t ropo l i t ano . P a r a los e s p a ñ o l e s el cam
po de M o n t j u i c h no era u n t e r r eno de 
casa, s ino u n t e r r eno n e u t r a l . Con to 
das las l í n e a s en estado perfecto se 
puede i n t e n t a r l a suerte , pero en cuan
to una l í n e a se presenta a lgo floja, como 
fué el caso del domingo , el r iesgo es 
demasiado grande. A s í se exp l ican los 
tropiezos sufr idos en I n g l a t e r r a , donde 
los campos son t a m b i é n inmensos. 

Pienso con t e r r o r — c o n t i n u ó diciendo 
el doctor G a r c í a Salazar—que s i en l u 
gar de A l e m a n i a h u b i é s e m o s encontra
do a l equipo a rgen t ino , t a m b i é n acos
t u m b r a d o a los te r renos vastos, c u á l 
desastre h a b r í a m o s exper imentado . 

Los alemanes, en c a m b i o — a g r e g ó — 
e s t á n acos tumbrados a los terrenos an
chos y se puede deci r que el domingo el 
campo estaba hecho a su medida . 

— L a v i c t o r i a e s p a ñ o l a l og rada en 
Colonia, ¿ f u é . pues, casua l?—obje ta ron 
los per iodis tas . 

— A s í e s — c o n t e s t ó don Amadeo—. E n 
Colonia nos a s i s t i ó l a suer te . 

P o r t u g a l - A l e m a n i a 
(Serv ic io especial de E L D E B A T E ) 

L I S B O A , 2 6 . — M a ñ a n a se j u g a r á el 
p r i m e r p a r t i d o i n t e rnac iona l entre los 
equipos representa t ivos de P o r t u g a l y 
A l e m a n i a , que ha despertado la mi sma 
e x p e c t a c i ó n que e l encuentro cont ra 
A u s t r i a . 

T a m b i é n es seguro el l leno absoluto 
Los alemanes l l ega ron esta m a ñ a n a , 

habiendo v i s i t ado i n m e d i a t a m e n t e el te
r r eno de juego. Se m u e s t r a n m u y o p t i 
mis tas , que, a pesar del cansancio del 
v ia je , esperan t r i u n f a r con m á s f a c i l i 
dad que con t ra E s p a ñ a . 

Por su par te , los portugueses pien
san t a m b i é n en la v i c t o r i a , con m a y o r 
confianza que c o n t r a los a u s t r í a c o s . 

E l e s p a ñ o l s e ñ o r E s c a r t í n d i r i g i r á el 
encuentro. Los equipos se a l i n e a r á n pro
bablemente como s igue : 

P o r t u g a l . — Reyes ( O p o r t o ) . Simoes 
(Bcl lenenses)—Gustavo ( B e m f i c a ) , A l 
bino ( B e m f i c a ) — R u y de A r a u j o (Lisn 
boa )—Pere i r a ( O p o r t o ) , M o u r a o ( L i é -
boa) —Pi reza ( O p o r t o ) — Soeiro ( L i s 
boa) — " P i n g a " ( O p o r t o ) — Nxmes 
( O p o r t o ) . / 

A leman ia .—Jakob ( R a t i s b o n a » , M ü n -
zenberg ( A q u i s g r a n ) — T i e f e l Í F r a n c -
k f o r t ) , Janes ( D ü n e l o w f ) — G f o l d b r u n -
ner ( M u n i c h ) — K i t z i n g e r S c h y e i n f u r t ) , 
Lehner ( A n g s b u r g o ) — H o h n v a n (Ben-

r a t h ) — Szepan (Scha lke ) — S í f f l i ng 
( W a l d h o f ) — S í m e t s r e i t e r ( M u n i c h ) . 

E l Barce lona g a n ó a l M a l l o r c a 
B A R C E L O N A , 26.—Esta tarde , en el 

campo de Las Corts , se ha jugado un 
p a r t i d o amis toso ent re el Barce lona y 
el M a l l o r c a . Regu la r en t rada . A r b i t r ó 
Comorera . Los equipos se a l inearon 
as i : 

Ba rce lona : N o g u é s , Ra fa—Bayo , B a r 
d ina—Franco—Pra t , To r rede f lo t—Polo 
— G a r c í a — E s c o l á — P a g é s . 

M a l l o r c a : A v a l , V i d a l — V á z q u e z , 
S a n z — G u z m á n — P a r e r a , A l m a z o r a — P a -
r e r a — P l a n a ? — G o m i l a — P o c o v í . 

E n el p r i m e r t i empo , el Barce lona 
m a r c ó tres goles, entrados por E s c o l á 
dos, y el o t r o po r G a r c í a . A los ve in 
te m i n u t o s de este t i empo, a conse 
cuencia de u n encontronazo, hubo de 
re t i r a r se G u z m á n con i m p o r t a n t e le
s i ó n en el t ob i l l o derecho. F u é sus t i 
tu ido por S á n c h e z . 

E n l a segunda par te . G a r c í a m a r c ó 
o t ro « g o a l » , t e r m i n a n d o el p a r t i d o con 
4-0 a f avo r del Barce lona . 

H e r r e r i t a se ha casado 
O V I E D O , 26 .—A las cua t ro y media 

de la t a rde se h a casado el j ugado r 
del Oviedo Edua rdo H e r r e r a , « H e r r é 
r i t a » , con l a bel la s e ñ o r i t a , de d i s t i n 
gu ida f a m i l i a de Oviedo, Mercedes A l ó n 
so F e r n á n d e z , h e r m a n a del jugado 
Alonso, que fué del Oviedo y ahora e s t á 
en el V a l l a d o l i d , donde cursa sus estu 
dios. 

I m p e r i o - , a t r i a 
E l p r ó x i m o domingo , d í a 1, a las t res 

y cua ren ta y cinco de l a tarde , en el 
campo de l a R. E l Cafeto, se c e l e b r a r á 
el p a r t i d o I m p e r i o - P a t r i a . 

Como es sabido, esta c o m p e t i c i ó n es 
por el s i s tema de Copa, y forzosamente 
uno de los dos ha de quedar e l iminado 
Este detal le hace asegurar u n buen 
pa r t ido . 

R u g b y 

E s p a ñ a - P o r t u g a l 
Con m o t i v o del desplazamiento a M a 

d r i d del equipo de g imnas t a s del G i m 
nasio Club P o r t u g u é s , de Lisboa, que 
ha pa r t i c i pa do en l a V I G r a n Semana 
G i m n á s t i c a o rgan izada po r la G i m n á s 
t i c a m a d r i l e ñ a , h a estado en M a d r i d el 
s e ñ o r D u a r t e Si lva , d i r e c t o r de aquel la 
sociedad l isboeta . 

E l s e ñ o r D u a r t e S i lva , g r a n p r o p u l 
sor del " r u g b y " lus i tano , se h a ent re
v i s tado con los d i rec t ivos de l a Fede
r a c i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
R u g b y y q u e d ó conf i rmado que el do
m i n g o d í a 29 del p r ó x i m o mes de m a r 
zo se j u g a r á en M a d r i d el segundo par
t i do E s p a ñ a - P o r t u g a l . 

E l s e ñ o r S i l v a ha v i s to con agrado 
la p r o p o s i c i ó n hecha p o r los d i rec t ivos 
e s p a ñ o l e s p a r a que, en u n i ó n del equi
po nac iona l p o r t u g u é s , se desplace el 
equipo del Gimnas io Club de P o r t u g a l , 
c a m p e ó n de aquel la n a c i ó n , pa ra j u g a r 
el m i s m o d í a 29 en Va l enc i a c o n t r a el 
c a m p e ó n va lenc iano F . U . E . de V a 
lencia. 

E l seleccionador nac iona l 
A n t e l a p r o x i m i d a d del I I P o r t u g a l -

E s p a ñ a , l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l Espa
ñ o l a de F ú t b o l Rugby , deseando que el 
equipo nac iona l ofrezca las mayores ga
r a n t í a s , t a n t o en l a d e s i g n a c i ó n de j u 
gadores que h a n de f o r m a r l o , como en 
su en t renamien to , h a designado como 
seleccionador nac iona l a don C é s a r -
A u g u s t o P a l o m i n o C a r r e ñ o , an t i guo j u 
gador i n t e rnac iona l . 

P u g i l a t o 

L a Copa G i m n á s t i c a 
A p a r t i r del p r ó x i m o s á b a d o , la So

ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a r e a n u d a r á 
las veladas correspondientes a su to r 
neo « a m a t e u r » de boxeo, que con t an 
to é x i t o viene celebrando, y que h a b í a 
sido i n t e r r u m p i d o p a r a dar paso a la 
c e l e b r a c i ó n de l a V G r a n Semana G i m 
n á s t i c a , o t r a de las grandes mani fes ta 
ciones depor t ivas que organiza dicha 
Sociedad. 

Es te torneo, que e s t á l legando a su 
f i n , pues en esta velada dan comienzo 
las semifinales , d a r á l u g a r a l a exh i 
b ic ión del peso « w e l t e r » Cabal lero con
t r a Sancho. 

A d e m á s de este combate se celebra
r á n ot ros seis, todos a t res " r cunds" de 
tres minu tos , con a r r eg lo a l s iguiente 
p r o g r a m a : 

Pesos Mosca 
D o m i n g o S á n c h e z c o n t r a Al fonso Co-

dins S á n c h e z . 
Pesos gal los 

L u i s M a s ó P a u l é con t r a A n g e l Cam-
poamor Romero . 

L u i s C a m í n s c o n t r a R a m ó n Calvo 
Alonso . 

Pesos p lumas 
Pablo S á n c h e z Rub io con t ra L u i s 

Caso Pr ie to . 
y"Pesos « w e l t e r » 

J o s é G á b a l l e r o con t r a A n t o n i o San
cho. / 

í Pesos semipesados 
Isqctelino M e l é n d e z c o n t r a R a m ó n 

G u i l l é n Pueyo. 
f Pesos « w e l t e r » 

/ P a - b l o A l o n s o M i g u e l con t ra T o m á s 
A l b a r r á n Chusa. 

Motociclismo 
U n a prueba del M . C. E . 

E l M o t o C lub de E s p a ñ a t iene en 
proyecto, pa ra el d í a 8 de marzo , una 
prueba de r e g u l a r i d a d en la que po
d r á n p a r t i c i p a r motoc ic le tas y a u t o m ó 
viles, e s t a b l e c i é n d o s e en esta compe t i 
c ión, a l objeto de i g u a l a r a todos los 

Dos años de trabajo para 
poner a flote el "IMS" 

Se hundió en 1916 al chocar con 
una mina cerca de Varna 

S O F I A , 26.—Se ha procedido solem
nemente a l en t i e r ro de los trece m a r i 
neros alemanes que perd ie ron la v ida 
el 6 de nov iembre de 1916 a l hundi rse 
el submar ino a l e m á n " U - 4 5 " , a l cho
car con una m i n a rusa cerca del puer
to de V a r n a . 

D e s p u é s de m á s de dos a ñ o s de t r a 
bajos se ha conseguido poner a f lo te 
el submar ino y r e t i r a r los trece c a d á 
veres de su t r i p u l a c i ó n . 

A l en t i e r ro han asis t ido las t ropas 
de la g u a r n i c i ó n y de la d iv i s ión na
v a l de V a r n a , a l mando del general 
Popoff . E l a lcalde h a b í a ordenado el 
c ier re de comercios y ta l leres duran te 
toda l a m a ñ a n a . Todas las calles y ca
sas estaban adornadas con banderas 
negras. 

E n el cementer io , los f é r e t r o s fue
ron depositados sobre u n estrado, f o 
r r ado de negro y ante el que desfi la
r o n las t ropas . Los restos fueron ente
r rados en una fosa c o m ú n sobre la que 
se l evan ta una g igantesca cruz de m a 
dera dedicada por el E j é r c i t o b ú l g a r o 
a sus camaradas alemanes. E n t r e las 
numerosas coronas f i g u r a b a n una del 
r e y de B u l g a r i a , o t r a del m i n i s t r o de 
la Guerra , o t r a del E j é r c i t o y o t r a del 
alcalde de V a r n a . 

pa r t i c ipan tes , doble p e n a l i z a c i ó n a loa 
clasificados en p r i m e r o y segundo l u 
g a r en dos car reras de las o rgan iza
das por este M o t o Club . 

A la t e r m i n a c i ó n de la prueba se ce
l e b r a r á el banquete en honor del cam
p e ó n social 1935, don M a n u e l C a n t ó , na
c i é n d o s e l e en t rega de l a Copa Social y 
p r o c e d i é n d o s e a l r epa r to de los premios 
de las pruebas "Copa de N a v i d a d " y 
" C i r c u i t o Desconocido". 

B a k e s t b a l l 
E l campeonato castel lano 

Resultados de los ú l t i m o s par t idos del 
campeonato castel lano: 

P R I M E R A C A T E G O R I A 
R a y o C l u b - M a d r i d F . C 21— 8 
C. U . M . - R e g i m í e n t o 31 17—11 
A m é r i c a - S t a n d a r d 22—12 
C a n a l - G i m n á s t i c a 26— 9 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
A n t i a é r e o - T a m a y o 2 — ü 
F . D . U. -Rovers 2— 0 
Halcones-B. A m i s t a d 12—10 
Zapadores-Correos 21—19 

Los p r ó x i m o s par t idos 
E l domingo p r ó x i m o se j u g a r á n 105 

par t idos que se ind ican a c o n t i n u a c i ó n : 
P R I M E R A C A T E G O R I A 

Rayo-C. U . M . A las doce, en el cam
po del r e g i m i e n t o 31 . 

•Reg i mi en t o 31 -Madr id F . C. A las 
once. 

A m é r i c a - G i m n á s t i c a . A las once, en 
el campo del Canal . 

•Cana l -S tandard . A las doce. 
S E G U N D A C A T E G O R I A 

Halcones-Correos. A las once, en el 
campo de l a Residencia. 

Rovers -Tamayo . A las nueve, en el 
campo del Canal . 

B . Amis tad-Zapadores . A las nueve, 
en el campo del r e g i m i e n t o 31 . 

J u e g o s O l í m p i c o s 

E l p r ó x i m o concurso de B e r l í n 
B E R L I N , 26 .—El é x i t o obtenido por 

los Juegos O l í m p i c o s de I n v i e r n o de 
Ga rmi n s ch ha despertado t a l i n t e r é s pa
r a los Juegos O l í m p i c o s de agosto p r ó 
x i m o que e l C o m i t é de o r g a n i z a c i ó n de 
los mismos recibe y a d i a r i amen te enor
mes cantidades de pedidos de bi l letes, 
t a n t o del i n t e r i o r de A l e m a n i a como 
del ex t ran je ro , a pesar de que por " r a 
d i o " y en los p e r i ó d i c o s se ha dicho 
que la ven t a de ent radas e s t a r á ce r ra 
da has ta el p r i m e r o de a b r i l . 

A n t e t a l a f luencia de pedidos, el de
p a r t a m e n t o correspondiente ruega que 
no se hagan pedidos por ahora, y se es
pera a la fecha antes indicada para ha
cerlo. 

A p a r t i r de la m i s m a fecha empeza
r á n a expenderse los bi l le tes pa ra loa 
encuentros de boxeo, f ú t b o l , pelota, po
lo y regatas a la vela . 

L a o r g a n i z a c i ó n a lemana 
N U E V A Y O R K , 26 .—Mr . Brundage , 

presidente del C o m i t é O l í m p i c o no r t e 
americano, ha regresado a los Estados 
Unidos a bordo del " A q u i t a n i a " . H a 
elogiado l a o r g a n i z a c i ó n y los m é t o d o s 
depor t ivos de los alemanes. Estas de
claraciones cont radicen algunas i n f o r 
maciones l legadas aqui . M r . Brundage 
ha desment ido que los alemanes i n i e n -
t a r a n u t i l i z a r los juegos o l í m p i c o s co
mo medio de p ropaganda "naz i" , y h a 
negado t a m b i é n que el equipo no r t e 
americano fuera recibido a su en t raba 
en el estadio de hockey, el dia de la 
i n a u g u r a c i ó n de los Juegos, en medio 
de g r a n si lencio. E l fué tes t igo presen
c ia l y asegura que sus compa t r io t a s 
fueron recibidos con v ivas y aplausos. 
Un i t ed Press. 

S o c i e d a d e s 

U n i ó n V e l o c i p é d i c a 
L a U n i ó n V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a ha 

nombrado la s iguiente D i r e c t i v a : 
Presidente, don E m i l i o Guiser is ; v i 

cepresidente, don E n r i q u e P i z a r r o ; te 
sorero, don A l f r e d o J i m é n e z ; secreta
rlo, don L u i s M a r i n a ; vocales, don Fe-
Upe A r a n d a , don M a n u e l C a n t ó y don 
Danie l E l ias . 

liiiniiiaiiiiiBiiBjiiiniiiinncwMi' ? m i¡iiiam 

CARRERAS DE GALGOS 
¿Hoy, a las cuat ro de l a tarde en el 

S t á d i u m M e t r o p o l i t a n o 
Diez i n t e r e s a n t í s i m a s carreras de galgos. 

• • ' • R U I • •! • 

LAPIZ TERMOSAN 
dolores r e u m á t i c o s 
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Upa gran partida 
de leche adultera 
da con agua es in 
utilizada por las 
autoridades sani 
tarias de Nueva 

York 

(Foto Vidal) 
Tokio, la capital del 
Japón, donde en estos 
momentos se desarro 
lian dramáticos suce 
sos a consecuencia de 

un golpe de Estado 
fFoío Vidal) 

Magm 
fico efecto de 

salto de 
esquí. el 
trampolín de 
la bella 
dad de Im 

bruck 
oto Vida 

l i i i i i 

Coche de correos del si 
glo XVIII , que ha figurado 
en las fiestas del octavo 
centenario de la ciudad di-

juesa de Naevslvat 
^ Foto Montaña) 

En 
las 
obligado a abandonar al 
gunos coches, que casi han 
desaparecido bajo la nieve 

(Foto Vidal) 

el Estado de lowa, 
3 nevadas han 

La nueva 9—>-
hélice construí 
da p a r a e l 
» Norman d í e » 
mide cinco me
tros y medio de 
diámetro, y pe 
sa 28 toneladas 

r F o f o Vidal) 

Maqueta del nuevo 
aeropuerto de Franc
fort, que será inau
gurado en el próxi

mo verano 

(Foto Vidal) 

£1 eminente tenor 
Lauri Volpi, con los 
directivos de la Aso6 
cíación de la Pren* 
sa, que le regalaron 

una capa 

(Fofo S. Yubero) 
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L A V I D A EN M A D R I D 
L i b e r t a d V e r d u l e r a [ S in duda' Para el más g rande de 

huestros ediles e l g r a n mercado dp la 
E l m i é r c o l e s de ceniza, con su cere- T ^ : ^ ^ nvttt s . mercaao ae la 

, , . i - a t ina es u n a especie de p r i s i ó n odio-
monial rehgioso, que c e l e b r e ayer con sa( de lo c u a l h a ^ 
el fervor inveterado en los templos m a 
dr i leños , luc ió bajo u n sol t a n c la ro co-

ineficaz. E l h á l i t o g l a c i a l del Gua 
darrama, que no descansa en su sople 
te hace perfec tamente i n ú t i l la l u m 
bre solar. 

Unos cestos carnavalescos deslucidos, 
deshilacliados, descoloridos, t r i s tes , t r a n 
sitaron por l a v í a p ú b l i c a entre l a i n 
diferencia ciudadana. 

po r la noche s i gu i e ron los bailes, n i 
m á s n i menos que s i se hub ie r a decre
tado la e te rn idad de l Ca rnava l . Y s i 
gnen hoy, y m a ñ a n a , y pasado, y el 
otro... 

¿ S e r á é s t a la l i b e r t a d " t e r s i p e ó r i c a " , 
consecuencia t a m b i é n de l a a m n i s t í a ? 

Y a p r o p ó s i t o . 

Nuestro alcalde m a y o r ( ¡150 k i l o s ! ) 
ha amnis t iado las m u l t a s impuestas 
por la ex t ingu ida C o m i s i ó n ges tora m u 
nicipal. 

Y, a lo que parece, t a m b i é n h a he
cho lo p rop io con las verduleras , que 
los gestores, con g r a n e s p í r i t u c iuda
dano y u r b a n í s t i c o , r e c luye ron en la 
plaza de l a Cebada p a r a que ejercie
ran su comercio en r e c i n t o adecuado. 

las castizas vendedoras de hor ta l iza , 
Porque es lo c ier to que y a "se han 

echado a l a cal le" las rabaneras, ce
bolleras, pepineras y lechugueras y han 
vue l to a i n v a d i r las calzadas de T o 
ledo y de la R u d a como en los me
jores t iempos de don R ica rdo de la 
Vega. 

E l t r á n s i t o cal lejero, antes expedito, 
vuelve a i n t e r r u m p i r s e con los capa
chos de v e r d u r a que l l enan l a v í a de 
acera a acera. 

E l t r a n s e ú n t e tiene que sor tear obs
t á c u l o s p a r a seguir su camino , y m á s 
de u n a vez da con sus huesos en el 
suelo, luego de p i sa r u n a p r o p i c i a c á s -
cara de p l á t a n o . U n a regoc i jan te car
cajada suele ser el comenta r io a l ac
cidente que, po r l o v i s to , t iene mucha 
grac ia . 

D e donde se deduce que l a l i b e r t a d 
ve rdu le ra p a r a vender en l a calle e s t á 
en r a z ó n inversa de l a l i b e r t a d ciuda
dana p a r a anda r po r M a d r i d . . . Opina
mos nosotros. 

E s ve rdad que e l c ron is ta a l o me
j o r no sabe u n a p a l a b r a de esto de l a 
L i b e r t a d , l a Democrac ia , el Sufragio 
U n i v e r s a l y los Derechos del hombre . . . 
C O K B A C H I N . 

Lo que dice la PrensajDon C e c i l i o R o d r í g u e z ^ d e s t i t u i d o ^pedición c i e n t í f i c a 
de Madrid 

( M i é r c o l e s 26 de febrero de 1936) 

" A B C " pro tes ta de l a "s ingular 
a b e r r a c i ó n que algunos padecen". "Esa 
a b e r r a c i ó n es considerar el Estado co 

Sesión de la Academia Na- t i r o obrero, el de M a t e r n i d a d y el de 
Accidentes , y a d e m á s h a organizado 
o t ros v o l u n t a r i o s : el de pensiones, el de 
dotes y el de a m o r t i z a c i ó n de p r é s t a 
mos. 

P a r a conmemora r su v i g é s i m o octa
vo aniversar io , ha adjudicado ahora los 
Premios M a l u q u e r pa ra obreros que 
con m á s sac r i f i c io h a n hecho apo r t a 
ciones vo lun t a r i a s en sus l ib re tas de 
seguro de vejez. Con estos premios y 
el r epa r to de l a b o n i f i c a c i ó n ex t r ao r 
d ina r i a de 400 pesetas a cada uno de 
los af i l iados del r é g i m e n l ega l de R e t i 
ro obrero ob l i ga to r i o que h a n c u m p l i 
do las sesenta y cinco a ñ o s en 1935, 
pasa y a de cien mi l lones de pesetas lo 
entregado a los asegurados en e l I n s 
t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n o en sus 
Cajas colaboradoras. 

cional de Medicina 
L a A c a d e m i a N a c i o n a l de M e d i c i n a 

ce l eb ra r á s e s i ó n c i e n t í f i c a m a ñ a n a , a 
las siete de l a tarde , con el s iguiente 
orden del d í a : 

1. Doc to r M a r t í n C a l d e r í n : " U n caso 
interesante de a p l i c a c i ó n de l a i n t u b a 
ción d i rec ta a l a c i r u g í a e n d o l a r í n g e a 
in fan t i l " ; 2. D o c t o r J . P lane l les : " A c e r 
ca de u n f ac to r h u m o r a l del ape t i to de 
producc ión condic ionada"; 3. D o c t o r A . 
Perera: " T r a t a m i e n t o q u i r ú r g i c o de los 
accesos pu lmonares" ; 4. D o c t o r B r a v o 
y F r í a s : " C o n t r i b u c i ó n c l í n i c a a l estu
dio del c i t o t r o p i s m o del v i r u s a l a pa
rot id i t i s" . 

El I. Nacional de Previsión ha 

P a r a dar c u m p l i m i e n t o a lo dispuesto 
en l a l ey de Bases de 11 de mayo de 
1926 (base 36) y a lo consignado en los 
a r t í c u l o s 77, 18, 19, 80 y 81 del reg la 
men to de esta en t idad y a l especial de 
t r i b u t a c i ó n , se pone en conocimiento de 
los s e ñ o r e s colegiados que el d ía 29 
del corr iente , a las siete de l a tarde , y 
con c a r á c t e r de j u n t a general , se v e r i 
f i c a r á el sorteo do los clasificadores 
que han de f o r m a r l a J u n t a G r e m i a l de 
T r i b u t a c i ó n pa ra el a ñ o 1937. 

Para hoy 

cumplido veintiocho años 
E l 27 de febrero de 1908 se p u b l i c ó 

la ley fundac iona l del I n s t i t u t o Nac io 
nal de P r e v i s i ó n . 

E n ve in t iocho a ñ o s é s t e ha cumpl ido 
con el encargo l ega l de i m p l a n t a r t res 
seguros sociales ob l iga to r ios : el de Re-

Cátedra de Embriología 
D u r a n t e los lunes, m i é r c o l e s y v i e r 

nes del p r ó x i m o mes de marzo , se ex
p l i c a r á n en l a c á t e d r a de E m b r i o l o g í a 
de l a A c a d e m i a N a c i o n a l de Medic ina , 
y de l a que es c a t e d r á t i c o el profesor 
don A l fonso Dehesa, diez y seis leccio
nes dedicadas a g i n e c ó l o g o s y m é d i c o s 

C H A R L A S D E L T I E M P O 

a 
Jueves 27 febrero 1936 
L U N A creciendo (cuar to 

creciente el s á b a d o 29) . E n 
M a d r i d sale a las 9,14 de 
la m a ñ a n a y se pone a 
la 1,22 de l a noche. 

S O L : E n M a d r i d sale a las 6,54 y 
se pone a las 6,2; pasa po r el m e r i d i a 
no a las 12 h., 27 m . , 48 s. D u r a el d í a 
11 horas y 8 m i n u t o s , o sea, 2 m i n u t o s 
más que ayer. Cada c r e p ú s c u l o , 28 m i 
nutes. 

P L A N E T A S : Luceros de l a m a ñ a n a , 
Mercurio, Venus y J ú p i t e r ( a sa l iente) . 
Luceros de la tarde. Sa tu rno y M a r t e 
(a ponien te ) . 

L u z cenic ienta en l a p a r t e en som
bra de l a luna . 

MANCHAS DEL SOL 

N OIA 26 

en genera l sobre "procesos fundamen
tales del desarrol lo e m b r i o l ó g i c o h u 
mano" . 

L a p r i m e r a l e cc ión se c e l e b r a r á el 
d í a 2 de marzo , de una a dos de l a t a r -

atencia^es g r a t u i t a . log e g p a ñ o l e g en d(X9 castas, bien def i -
Conferencia de don Pedro nidas: la casta super ior de los perte-

i — Inecientes a l F ren te popu la r y l a casta 
Sáinz Rodríguez i n fe r io r , o par ia , de los que t ienen otras 

. . doct r inas que defender y han aplicado 
M a ñ a n a viernes, a las s iete y media ¡ o t r o s m é t o d o s cuando el Poder estuvo 

de l a ta rde , p r o n u n c i a r á su anunciada 
conferencia sobre "Esquema de una i n 
t e r p r e t a c i ó n nacional de l a H i s t o r i a de 
E s p a ñ a " , el c a t e d r á t i c o de B i b l i o g r a f í a 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l don Pedro 
Sainz R c d r í g u e z . 

L a conferencia se c e l e b r a r á en A c 
c ión E s p a ñ o l a . A l acto pueden as is t i r 
los socios y cuantos estudiantes se en
cuent ren ma t r i cu lados en e l curs i l lo . 

Cámara de la Industria 

Llevaba sesenta y tres años de servicios al Ayunta
miento y había conocido a cincuenta y siete alcal
des. Ha creado los mejores jardines de Madrid. Aho

ra trabajaba ilusionado en los de Caballerizas 

SIGUEN LAS DESTITUCIONES DE JEFES 

L a C á m a r a Of ic ia l de l a I n d u s t r i a de 
l a p r o v i n c i a de M a d r i d , c e l e b r ó s e s i ó n 
p lenar ia . 

E l presidente puso de mani f ies to el 
c r i t e r i o del Gobierno en lo que respec
t a a la c u e s t i ó n de r e a d m i s i ó n de obre
ros despedidos, y a c o n s e j ó a los indus
t r i a les que presten su c o l a b o r a c i ó n al 
Poder p ú b l i c o . 
. F u é aprobada l a cuenta genera l de 
ingresos y gastos duran te el ú l t i m o 
ejercicio. 

Colegio de Médicos 

Academia de Ciencias Exactas.—Fun
d a c i ó n "Conde de Cartagena". C á t e d r a 
de Ciencia del Suelo, profesor J. M . A l -
bareda. 7 t., " E s t r u c t u r a de l a a rc i l l a" . 

Academia de Ciencias (Valverde, 22). 
7 t. , don A n t o n i o de Zulueta : " E l l iga
miento de genes en los autosomas". 

A s o c i a c i ó n Femenina de E d u c a c i ó n 
Cív ica (Av . P i y M a r g a l l , 7, pral . ) .— 
7.30 t., Be rna rd ino de Pantorba , sobre 
"Los hermanos B é c q u e r " . Centenario de 
Gustavo Adol fo . 

Colegio M é d i c o (Esparteros, 9).— 7 t., 
s e s ión de l a Sociedad E s p a ñ o l a de T i -
s io logía . 

H o s p i t a l P r o v i n c i a l de Madrid.—11 ma
ñ a n a . S e s i ó n c l ín i ca del Seminario de 
O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a , del profesor H i n o -
ja r . Comunicaciones de los doctores La-
carrere y Azcona. 

Museo A n t r o p o l ó g i c o (Paseo de Ato
cha, 13).—6,30 t., X V I I I l ecc ión del cur
so de P s i q u i a t r í a Forense que explica 
el doctor Juarros, organizada por el Ins
t i t u t o E s p a ñ o l C r i m i n o l ó g i c o . Tema: 
" M o r f i n o m a n í a y m o r f i n ó m a n o s " . 

Un ive r s idad Cent ra l (San Bernardo , 
n ú m e r o 61 ) .—Cáted ra Valdec i l l a . 7 t., 
Eduardo A n a y a : " E l lenguaje de los he
chos en m e t a p s í q u i c a " . 

Otras notas 

en sus manos. 

E l hecho de que en una contienda 
electoral haya salido m a y o r p r o p o r c i ó n 
de actas a favor de uno de los bandos 
(como sucede siempre, y es pe rogru 
l lada) no quiere decir que l a m i t a d po
l í t i c a del p a í s deba ap las ta r a l a o t ra 
m i t a d , n i que ese p a í s sea propiedad 
p r ivada de los diputados en m a y o r í a . 
E s p a ñ a es de todos y no hay g rupo 
ideo lóg ico que pueda a legar m a y o r de
recho sobre el p a t r i m o n i o c o m ú n . La? 
g a r a n t í a s y deberes regis t rados en las 
leyes son para la p o b l a c i ó n , s in excep
ciones de m a y o r í a s n i m i n o r í a s . N o se 
e s t á a merced de quienes ganan unas 
elecciones n i se v ive de l a benevolen
cia del contendiente. Pensar lo contra
r io es pretender c o n v e r t i r en r é g i m e n 
colonial el r é g i m e n d e m o c r á t i c o . " 

" E l S o l " elogia el p r o p ó s i t o de con
vocar elecciones munic ipa les . 

Dice que se na venido prescindiendo 
de este m é t o d o i nqu i s i t i vo de l a verda
dera s i t u a c i ó n po l í t i c a , con los consi
guientes estragos p a r a l a v ida de los 
Munic ip ios , que debe tener una adecua
da a u t o n o m í a . 

" H o r a es de que acabe esta s i tua
ción a n ó m a l a para que el p a í s se re in 
tegre p lenamente a la n o r m a l i d a d j u r i 
dica. N o h a y que e n g a ñ a r s e con f i c t i 
cias apariencias legalistas, que no pue
den sat isfacer a gobernantes de rec ta 
conciencia n i pueden t r a n q u i l i z a r a go
bernados de buena v o l u n t a d y de claro 
j u i c i o . " 

" L a L i b e r t a d " habla del p rob lema ca
t a l á n y censura a l s e ñ o r M a u r a po r la 
p r e s e n t a c i ó n de l a enmienda a l proyec
to de decreto del Gobierno. 

E l L i b e r a l " aprueba la a c t i t u d del 
Gobierno acerca del res tab lec imiento del 
E s t a t u t o . 

A h o r a " alude t a m b i é n a l asunto ca
t a l á n , y se m u e s t r a de acuerdo con la 
enmienda M a u r a . 

E l Soc ia l i s ta" dedica u n a r t í c u l o a 
unidad sindical , p ropugnando la u n i ó n 

1e fuerzas. 

S iguen las dest i tuciones a r b i t r a r i a s 
de jefes del A y u n t a m i e n t o . A l a ca
beza de las que aye r se aco rda ron va , 
por l a resonancia popu la r que ha de 
tener, l a de don Ceci l io R o d r í g u e z , e: 
ve terano j a r d i n e r o m a y o r del A y u n t a 
mien to , verdadero p a t r i a r c a de los f u n 
cionarios munic ipa les , que l l evaba se
senta y t res a ñ o s de servicios a l M u 
nic ip io , en el que i n g r e s ó a los ocho 
de edad, como aprendiz de j a r d i n e r o . 

E l a ñ o pasado d e b i ó jub i l a r se , pero 
l a C o m i s i ó n ges to ra a c o r d ó , accediendo 
a sus deseos, que c o n t i n u a r a m i e n t r a s 

Servicio Meteorológico Español 
M i é r c o l e s 26 de febrero de 19S6 

E S T A C I O N E S 

Tomperat 

La Coruña 
Santiago , 
Pontevedra ... 
Vigo 
Orense 
Gijón , 
Oviedo 
Santander 
Bilbao 
Igueldo 
San Sebas t i án 
León 
Zamora 
Palencla 
Burgos 
Soria 
Valladolld 
Salamanca 
Avila 
Segovla 
« a v a c e r r a d a . 
Madrid 
Toledo 
Ouadalajara ., 
Cuenca , 
Ciudad ReaJ 
Albacete , 
Cácerea , 
^adajoz , 
Vitoria , 
Logroño , 
Pamplona 
Huesca 
taragoza , 
^erona , 
Barcelona , 
Tarragona 
iortosa „ 
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Aspecto del disco solar los d í a s 25 
y 36 de febrero de 1936 a m e d i o d í a . 
Sigue l a fotosfera solar con mues
t ras de g r a n a g i t a c i ó n . Como puede 
verse, todos los grupos visibles e l 
d í a 25 s u b s i s t e í i el 26 y , a d e m á s , se 
f o r m a uno p e q u e ñ o r n el centro y 
aparece o t ro por el borde E . L a 
mancha s i tuada a l W, en el hemis
fer io norte , se ha desarrol lado bas

tante de u n d í a a o t ro . 

(Datos proporcionados por el s e ñ o r . 
Gu l lón , del Observator io A s t r o n ó m i c o 
de Madr id . ) 

B o r r a s c a s m e d i t e r r á n e a s 

A h o r a - e s M e l i l l a l a que se inunda . Y 
M u r í a la que se queja de que, en el d i 
luv io que hemos soportado los e s p a ñ o 
les, no le haya tocado n i una go ta de 
agua. Y se queja con r a z ó n . 

U n a e s t a d í s t i c a hecha de pr i sa y co
r r iendo de l a l l u v i a c a í d a en esa cap i 
t a l desde sept iembre nos da los resul 
tados siguientes, p a r a los meses que 
empiezan en el c l á s i c o de l a s i embra : 

Sept iembre: 0,3 m ü i m e t r o s de agua 
recogidos en u n d í a . Oc tubre : 3 m i l í 
metros , en dos d í a s . N o v i e m b r e : 3,8 m i -

Objetos perdidos.—En la Tenencia de 
A l c a l d í a del d i s t r i to de Palacio, calle 
del Tu to r , 27, se ha l lan depositados pa
ra su entrega a quienes jus t i f iquen ser 
sus d u e ñ o s , tres paraguas, uno de ca 
ballero y dos de s e ñ o r a , que han sido 
encontrados en la calle de C a ñ i z a r e s 
n ú m e r o 4. 

Sociedad E s p a ñ o l a de T i s io log ía .—Or
den del d í a para la se s ión que se cele
b r a r á hoy, a las siete de la tarde, en el 
Colegio de M é d i c o s . 1. D o n Beni to L a u 
da : "Estado actual de la lucha a n t i t u 
berculosa en E s p a ñ a " . 2. Doc tor Ubeda 
Sarachaga: " L a síf i l is pu lmonar" . 3. Doc
to r F r a n c é s : " R e s p i r a c i ó n nasal y t u 
berculosis pu lmonar" . 

B a s t o n e s p l a n o s " R O L L " 
Cort inas suspendidas con poleas i nv i s i 
bles. Cincuenta modelos. F E R R E T E R I A 

L A M B E R T O . Atocha , 41. 

A N T I G Ü E D A D E S 
L i q u i d o las existencias. P L A Z A COR

T E S , 10, esquina Prado, 31. 

S a t i g a 

presiones] 
orrasca 

fforrases 
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L.« - antepuesto indica temperatura.' 
OAJO cero. 

l í m e t r o s , en ocho. dias. D i c i e m b r e : 0,9 
m i l í m e t r o s , en tres dias. Ene ro : 1 m i 
l í m e t r o , en u n dia. 

Febrero ( lo que v a de é l ) : 1 m ü í m e -
t r o , en u n dia . 

Claro es que no respondemos de estos 
datos porque e s t á n tomados con preci 
p i t a c i ó n , pero no d i f e r i r á n mucho de la 
real idad. 

S i los comparamos con los 10, ios 20, 
los 30. . . los 50 m i l í m e t r o s de agua ca í 
da a veces en un solo d í a en otros pun
tos de E s p a ñ a , nos convenceremos bien 
de que M u r c i a t iene u n t r i s t e p r i v i l e 
g i o : el de l a s e q u í a . Y en él A l m e r í a le 
a c o m p a ñ a Como que ambas provincias 
fo rman el r i n c ó n m á s á r i d o no s ó l o de 
nuestra pa t r i a , sino de E u r o p a entera. 

Aunque pa ra las cosechas ya l l e g a r á 
tarde, hay esperanzas de que l lueva aho
ra un poco en esa zona. U n a borrasca 
se cierne sobre el nor te de A f r i c a , inun-

C a t a r r o s , t o s , 

J A R A B E M A D A R I A G A 
B e n z o c i n á m i c o , sedante. Remedio eñeaz . 
Ven ta farmacias M a d r i d y provincias . 

t A H I G I E N I C A 
F á b r i c a camas del fabr icante al consu
midor . Las mejores. B r a v o M u r i l l o , 50 

E x p o s i c i ó n : Postigo San M a r t í n , 5. 

B O D E G A S A B E V A L O 
C I U D A D R E A L Vinos finos embotella
dos. E X I J A L O E N T O D A S P A R T E S . 

Acuerdo, 32. T e l é f o n o 40387. 

D o n Cec i l io R o d r í g u e z 

su estado de salud lo p e r m i t i e r a . A los 
setenta a ñ o s de edad conservaba, en 
efecto, l a p l e n i t u d de sus e n e r g í a s físi
cas y su pres tanc ia a r r o g a n t e y a t l é -
t i c a de m a y o r a l campero e s p a ñ o l . E r a 
verdaderamente el m a y o r a l , el hombre 
de confianza de los bienes r ú s t i c o s m a 
d r i l e ñ o s , i n f a t i gab l e en el c u m p l i m i e n t o 
del deber, bondadoso, madrugador , te
naz. 

C o m í a de n i ñ o u n m e n d r u -

H o y r e a p a r e c e r á " L a 

V e r d a d " , d e M u r c i a 

M U R C I A , 26 .—El d ia r io " L a V e r d a d " 
r e a p a r e c e r á m a ñ a n a . S a c a r á só lo cua t ro 
p á g i n a s , compuestas a mano. 

E n cuanto a l p e r i ó d i c o "Levan te 
A g r a r i o " ha suspendido indef in idamen
te su p u b l i c a c i ó n . 

P U L S O S D E m U Ü B E B H K 

C O R U Ñ A , 26 .—El gobernador c i v i l 
c o m u n i c ó h o y a los per iodis tas que le 
interesaba hacer constar que t e n í a no
t i c i a de que algunos ind iv iduos , s i n a t r i 
buciones, os tentaban funciones de de
legados gubernat ivos . A g r e g ó que ha
b í a dado las ó r d e n e s opor tunas para 
e v i t a r que t a l estado de cosas persis
t i e ra . 

da M e l i l l a y puede a lcanzar a M u r c i a . 
Lectores : H o y , como ayer, poco m á s 

o menos. 
M E T E O R 

N . C. ( A l b a de Mi j a r e s , T e r u e l ) . — 
Gracias por sus datos de f l o r a c i ó n . 

Boletín meteorológico 

Estado generaL-Desc iende la p r e s i ó n 
por el c é n t r o de E u r o p a al mismo t i e m 
po que se in tens i f ican las depresiones 
de Escocia y del M e d i t e r r á n e o occiden
tal . Llueve por las Islas B r i t á n i c a s , nie
va por el oeste de A l e m a n i a y el cielo 
e s t á cubier to po r F ranc ia . 

Nues t ra P e n í n s u l a e s t á invadida en 
su m i t a d sur por la d e p r e s i ó n del Me
d i t e r r á n e o , que produce vientos fuertes 
del nor te por l a costa sureste y Baleares 
con escasa p r e c i p i t a c i ó n . T a m b i é n ha l lo 
vido por el C a n t á b r i c o y ha mejorado 
el t iempo por el oeste de A n d a l u c í a . 

H a b l a " L a N a c i ó n " de l a p o s i c i ó n del 
jefe del Gobierno. 

" A l s e ñ o r A z a ñ a , que p r o n u n c i ó pa
labras de paz, quieren empu ja r l e a l ejer
cicio del despotismo. P re tenden a r ras 
t r a r l e hacia u n Es tado agresivo, de par
t ido . F r e n t e a eso e s t á n los c a t ó l i c o s 
obligados, po r sus creencias, a muchas 
resignaciones; f r en te a eso e s t á n las 
clases conservadoras, que n ó p romueven 
algaradas , n i incendian , ^ i t i r a n b o m 
bas... P e r i ó d i c o s revo luc ionar ios " a u t é n 
t i c o s " — ¡ q u e e s t á n en su pape l !—y pe
r i ó d i c o s burgueses—que a d u l a n las pa
siones—coinciden en los mismos obje
t ivos . Desde luego, se puede operar , i n 
cluso s in c lo ro fo rmo, porque las clases 
de orden no q u e m a r á n t emplos n i vo 
l a r á n Univers idades . Pero a s í no t r i u n 
f a u n p a r t i d o sobre o t ro , s ino u n con
qu i s tador en una colonia. Y el abuso 
de los conquistadores t a m b i é n h a de
t e r m i n a d o en l a H i s t o r i a l a m u e r t e o 
l a l i b e r t a d de los op r imidos . 

N o se s i g a po r ese camino. N o h a y 
poderes o m n í m o d o s . Con l a f r en te a l t a 
y l a voz c lara , porque no puede acha
c á r s e n o s u n pecado semejante , a d v e r t i 
mos a los t r iunfadores del m o m e n t o que 
no son los t r iun fadores del po rven i r . " 

" I n f o r m a c i o n e s " t r a t a de l desequil i
b r io p o l í t i c o existente. 

"Pero t a m b i é n i m p o r t a decir que el 
verdadero desequi l ibr io no e s t á en los 
votos n i en los puestos, s ino en l a m a 
nera de u t i l i z a r l o s , porque u n c a ñ ó n no 
es nada y es todo l a rapidez y l a efi
cacia con que se dispara . L a t i m i d e z 
con que las derechas se acercaron a l 
Poder y e l desembarazo con que las i z 
quierdas lo hacen es l a d i fe renc ia ve r 
dadera que las separa. Y cada u n o o p i 
n a r á a su manera , pero nosotros segui
mos creyendo que de l Gobierno, de l 
mando, se debe usar con m o d e r a c i ó n , 
porque no se gob ie rna e ternamente . Y a 
se h a v i s t o ahora, en pocos a ñ o s , y pre
sumimos que no hay medidas capaces 
de detener esos m o v i m i e n t o s pendula
res del su f rag io . " 

go de pan 

A ú n recuerda emocionado l a m a ñ a n a 
en que su madre le a c o m p a ñ ó a l « t a jo» 
el a ñ o 1873 en el paseo de Recoletos: 

— A l l í me d e j ó con un pedazo de pan 
y u n p u ñ a d o de f r u t a p a r a a lmorza r . 
M i madre l lo raba a l separarse de m í ; 
yo no l l o r é has ta que me q u e d é solox". 

A h o r a don Ceci l io se muerde t a m 
b i é n los l ab ios . . . pero no l l o r a . 

H a bastado u n decreto de l a A l c a l 
d í a pa ra r e t i r a r l e de su cargo. L e ha 

correspondido t a l « h o n o r » a don Pedro 
Rico , que es el alcalde n ú m e r o c incuen
t a y siete de los que don Ceci l io h a co
nocido. 

E l p r i m e r d isgusto que le 

francesa al Thibet 

d i ó u n a lca lde 

O t r o alcalde le d ió u n disgusto, aun
que menor . F u é Abascal , el segundo 
de los que él conoc í a , que se m e t i ó en _ 
u n mac izo verde donde t raba jaba , a los í * 8 * » ! c a P l t a l , y ^ santa ¿ t f T h i b e t 

Van a completar el mapa de la re
gión oriental 

P A R I S , 2 6 . — E l p r ó x i m o mes m a r 
c h a r á a l T h i b e t o r i e n t a l una e x p e d i c i ó n 
francesa compues ta po r dos j ó v e n e s ex 
oficiales de M a r i n a , l l amados G i r a u t y 
L i o t a r d p a r a rea l i za r una m i s i ó n c ien
t í f i c a , s in preocuparse por n i n g u n a cla
se de " records" deport ivos . 

L o s dos exploradores qu ieren com
p l e t a r el m a p a de l a r e g i ó n s i tuada en 
el este del mis te r ioso mac izo m o n t a ñ o 
so a s i á t i c o , en g r a n pa r t e desconocida 
has ta ahora . 

E x p l o r a r á n el curso del río M e k o n g y 
la l l a n u r a de B a r k a t a l a , que no f i g u r a n 
m á s que en an t iguos mapas chinos del 
s ig lo X V y de l s ig lo X V I . I r á n has ta 

nueve a ñ o s de edad, hecho todo u n h o m 
brec i to . D o n Cecil io le o r d e n ó que sa
l i e r a f ue r a ; Abasca l le c o n t e s t ó a g r i a 
mente , en cast igo a no haber sabido 
conocer a l alcalde, y el aprendiz l l o r a 
ba poco d e s p u é s de rab ia . 

L o s j a r d i n e s de C a b a l l e r i 

zas son s u tes tamento 

Obras personales de don Ceci l io han 
sido l a Rosaleda del R e t i r o , l a F l o r i d a , 
l a t r a n s f o r m a c i ó n en parque de la ar
boleda de l a Arganzue la , l a con t inua
c i ó n — m á s de la m i t a d — d e l Parque del 
Oeste, el abas tec imiento de aguas del 
Re t i ro , los j a rd ines de Recoletos y de 
la P u e r t a de A l c a l á , los cont iguos a la 
Casa de F ie ras y ot ros de menor i m 
por tanc ia . 

H a sido don Cecil io hombre de de
seos, e te rnamente descontento de s i 
m i smo y luchador t e n a c í s i m o en las 
empresas que c o n c e b í a , y que l legaba 
a rea l i za r con p e q u e ñ o s recursos eco
n ó m i c o s . D í g a n l o l a Casa de Fieras , t a n 
desatendida po r el M u n i c i p i o , pese a las 
p i n g ü e s ren tas que le ha acarreado. 

L a obra que le t e n í a ac tua lmen te 
absorbido e ran los j a rd ines de Caba
l ler izas . Q u e r í a que fuesen su tes ta
men to y su l á p i d a de i n m o r t a l i d a d . Y a 
los h a b í a cavado y p lan tado . H a b í a bus
cado las especies m á s conformes con 
el es t i lo c l á s i c o del p royec to . L e ha 
sorprendido l a d e s t i t u c i ó n con los pies 
hundidos en l a t i e r r a desfondada, en t re 
sus cuadr i l l a s de obreros. 

M á s d e s t i t u c i o n e s 

Las o t ras dest i tuciones h a n s ido : don 
L u i s Campo, a d m i n i s t r a d o r de l a Casa 
de Campo en los ú l t i m o s a ñ o s de l a 
M o n a r q u í a , a quien r e s p e t ó l a R e p ú b l i 
ca en su puesto, y que s e r á s u s t i t u i d o 
por don Rogel io G a r c í a Soleto. D o n Je
s ú s G a s c ó n d e j a r á l a j e f a t u r a a d m i n i s 
t r a t i v a de Acopios . 

U n ex diputado s o c i a l i s t a r e 

caudador de contr ibuciones 

H a sido t a m b i é n des t i tu ido el recau
dador de cont r ibuciones del d i s t r i t o del 
Cen t ro s e ñ o r P r o y s u s t i t u i d o p o r el 
func iona r io y ex d ipu tado soc ia l i s t a se
ñ o r S e p t i é n . E l s e ñ o r S e p t i é n desempe
ñ a r á el ca rgo en c o m i s i ó n y s in pres-

L a pa r t e c i e n t í f i c a c o m p r e n d e r á i n f o r 
mes sobre los centros comerciales y es
tud io del t r á f i c o p r i n c i p a l . T e n d r á n que 
recor re r m á s de 2.000 k i l ó m e t r o s a u n a 
a l t u r a med ia de 4.000 me t ro s y t e n 
d r á n que a g u a n t a r t e m p e r a t u r a s de 25 
y 30 grados bajo cero. 

E x e n c i ó n d e t r i b u t o s a 

s o c i e d a d e s v i z c a í n a s 

B I L B A O , 26 .—La Gestora de l a D i p u 
t a c i ó n ha acordado hoy que las Socie
dades mercan t i l e s cons t i tu idas fue ra de 
V i z c a y a y c u y a a d m i n i s t r a c i ó n se l l e 
ve desde a q u í que t engan c a p i t a l v i z 
c a í n o y t r a s laden su domic i l i o a esta 
p rov inc ia , queden exentas de los i m 
puestos del T i m b r e y Derechos Reales 
a que p o r este ac to se ha l len sujetas. 

D a r á n d e b a j a a l o s q u e 

n o v o t a r o n 

B A D A J O Z , 26 .—La J u n t a de l a sec
c ión f emen ina de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o 
la a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d d a r de baja 
en el p a r t i d o a todas aquellas s e ñ o r a s 
que, s i n causa jus t i f i cada , de ja ron de 
e m i t i r su su f rag io en las pasadas elec
ciones. 

¡ililiiiiiiiMiiiiaiiiniiíifliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiBiiiininiii 
Ai efectuar sus compras haga 
referencia a ios anuncios leí

dos en E L DEBATE 

t a r , c o n t r a lo acos tumbrado, fianza a l 
guna. 

Gestiones de los obreros 

despedidos 
Recib imos l a s igu ien te n o t a : 
" U n a c o m i s i ó n de despedidos de l 

A y u n t a m i e n t o h a v i s i t ado a l a lcalde-
pres idente p a r a recabar de é l l a re 
a d m i s i ó n de los mismos . E l s e ñ o r R ico 
p r o m e t i ó p r e s t a r todo su apoyo una vez 
que nuevamen te se d i scu ta en el s a l ó n 
de sesiones. L a c o m i s i ó n c o n t i n ú a sus 
gestiones y ruega a todos que s i n p é r 
d ida de t i e m p o reco jan los vo lan tes y 
cobren ( s ó l o los d í a s que t r a b a j a r o n ) y 
c u m p l a n con d i sc ip l ina las ó r d e n e s de 
l a m i s m a . " 

i B i K i n i i n n 9 • • 

U n a r e c t i f i c a c i ó n d e l 

s e ñ o r R i c o A v e l l o 

E P I L E P S I A 
o ACCIDENTES NERVIOSOS se curan, por 
antiguos y rebeldes que sean, tomando el 

Jarabe Antiepiléptico URGELL 
UBI 

E l ex m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r 
Rico A v e l l o , d i jo en e l Congreso que le 
interesaba desment i r una n o t i c i a proce
dente de Santander, po r l a que se dice 
que e s t á detenido u n ex t ran je ro , que en 
u n t i e m p o se hizo pasar po r p r í n c i p e 
de B a t t c n b e r g , y que en sus andanzas 
v i s i t ó b a r r u e c o s cuando e l s e ñ o r R i co 
A v e l l o d e s e m p e ñ a b a l a A l t a C o m i s a r í a , 
h a c i é n d o s e pasar an te él como coronel 
peruano. E l s e ñ o r R i co A v e l l o , pecan
do de incauto, a l dec i r de algunos pe
r i ó d i c o s , c r e y ó que e r a t a l el personaje, 
le r e c i b i ó con todos los honores e h izo 
desfilar ante e l m i s m o a las fuerzas de 
g u a r n i c i ó n en T e t u á n . D i c h o aven tu re 
ro t e r m i n ó estafando a l s e ñ o r R i co A v e 
llo 2.500 pesetas, y en v i r t u d de una re 
c l a m a c i ó n por par te del s e ñ o r R ico A v e . 
l io por l a mencionada estafa, d icho 
aven tu re ro fué detenido, s i t u a c i ó n en 
que se encuent ra ac tua lmente . 

E l s e ñ o r R i c o A v e l l o d i j o que esto 
era absolu tamente falso y t o t a l m e n t e 
f a n t á s t i c o . Ese personaje no v i s i t ó M a 
rruecos duran te el t i e m p o que él des
e m p e ñ ó l a A l t a C o m i s a r i a . N o le h a 
v i s to en su v ida n i t e n í a no t ic ias de esas 
andanzas, y en el caso de que al l í h u 
biese ido, aun siendo efec t ivamente co
ronel , no t e n í a por q u é haber le t r i b u 
tado esos honores que le a t r i b u y e n , n i 
haber celebrado los actos que se d icen 
en su honor. Como tampoco es c ier to , 
po r consiguiente, que le estafase can
t i d a d a lguna, y por lo m i s m o que él ha
y a podido presentar una denuncia po r 
una cosa que no h a exist ido, sino en 
la f a n t a s í a de algunos. 

i y p o * 9 * * 

A s p i r i n a ; ? 
A l o s 2 s e g u n d o s de haber en
trado en contacto con ei agua, las tabletas 
de ASPIRINA empiezan a deshacerse. De 
ahí su eficacia casi Instantánea. No hay 
nada que las iguale. Ni en Innocuidad. 
Confie en las tabletas de ASPIRINA cuando 
haya cogido un constipado o la gripe. 
Pero fíjese en que lleven la Cruz Bayer. 

T a b l e t a s d e 

^ A s p i r i n a 
• a B B • i • 

LaCNPEesPELICROSA 
P O R S U S C O M P L I C A C I O N E S 

P U L M O N A R E S 
I m p r e g n a n d o v u e s t r o s p u l 

m o n e s c o n l a c t o c r e o s o t a 

( J A R A B E F A M E L ) , e v ¡ t a r é ¡ s l a s 

c o m p l i c a c i o n e s p u l m o n a r e s * 

J A R A B E F A M E L 
Ei J A R A B E F A M E L e s e l m á s p o d e r o s o a n t i s é p t i c o d e i o s b r o n q u i o s 
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
PELICULAS NUEVAS 

C A P I T O L . — " B o s a m b o " 

Es su p r i n c i p a l m é r i t o el va lo r do
cumen ta l , en cuvo aspecto cuida con 
esmero los detalles reveladores de las 
costumbres de un pueblo salvaje bajo 
el domin io b r i t á n i c o . 

Pero a d e m á s se u r d e . ' a l amparo de 
l a v ida r u d i m e n t a r i a , una f á b u l a sen
t i m e n t a l a la que se i n t e r c a l a n episo
dios guerreros m u y espectaculares a l a 
pa r que pintorescas cos tumbres y ad
mi r ab l e s destellos que fijan el ambien
te, marco de l a a c c i ó n . 

Bel las f o t o g r a f í a s y una d iscre ta con
d u c c i ó n de masas comple t an el in te re 
san te " f i l m " . 

Resu l ta excesiva la ins is tencia en las 
danzas guer re ras y r i t o s salvajes, lo 
que pres ta a l a p e l í c u l a una d a ñ o s a 
m o n o t o n í a . 

Nada hay c o n t r a r i o a l a m o r a l en el 
a rgumen to , aunque s í en las exhib ic io
nes, propias, s i n duda, de l a i n c u l t u r a 
de l pueblo que se estudia, pero no per
d e r í a va lo r documenta l con l a obser
v a n c i a de m a y o r pudor, s e g ú n p r á c t i c a 
seguida en a lgunas escenas. 

H o l t a n K o r d a conduce l a p e l í c u l a con 
buena d i r e c c i ó n , y P a u l Robeson. N i n a 
Mae , Me. K i n n e y y Les l ie Banks se 
m u e s t r a n admirab les i n t é r p r e t e s . 

J . O. T . 

pala, en loa que i n t e r v e n d r á n los "ases" 
de la pelota: Abrego I , Araqu i s t a in , I r i -
goyen, I t u r a i n , Arce . Chiqui to de Gallar-
ta, Guelbenzu, Zabaleta, I zagui r re , Azpi -
roz, J á u r e g u i y E r r e z á b a l . 

GACETILLAS TEATRALES 

Cómico 
Carmen D í a z . Vea " D u e ñ a y s e ñ o r a " , 

Calderón. "Paloma Moreno" 
M a ñ a n a viernes, noche, estreno en Ma

d r i d de esta zarzuela, aclamada por el 
p ú b l i c o del G r a n Teat ro Colón , de Bue
nos Ai res ; l i b ro de Serrano A n g u i t a y 
Tellaeche, m ú s i c a del insigne composi
t o r Moreno T o r r o b a ; in te rpre tada por los 
m á s eminentes ar t is tas del g é n e r o : Fe
l isa Her re ro , Conchi ta P a n a d é s , A r r e g u i , 
M a r c é n , L e ó n , Russell , M a r í n , etc. F igu 
r ines de Fontanals , decorados de Fonta-
nals y Olal la . Se despacha en contadu
r í a . 

Un éxito auténtico 
" D u e ñ a y s e ñ o r a " , por Carmen Díaz, 

C O M I C O . 

"Nuestra Natacha" 
Todos los d í a s , vea "Nues t r a Natacha" . 

T E A T R O V I C T O R I A . 

Eslava 
Tarde y noche, todos los d í a s , el exi-

tazo c ó m i c o de Arn iches " Y o quiero". 
Dos horas en cont inua carcajada. 

"Nuestra Natacha" 
Es l a obra de la temporada. Vea 

"Nues t r a Natacha" , por D í a z Ar t igas -
Collado. "Nues t r a Natacha" . T E A T R O 
V I C T O R I A . 

Chevalier en Barceló 
L a revis ta espectacular y a r c h i c ó m i c a 

" E l caballero del Fol ies Bergere" . E x i t o 
a p o t e ó s i c o . 

Niños, Charlot, "Los tres cerditos", 
Nueva Pand i l l a , M i c k e y , juguetes, cro
mos, á l b u m s . H o y I n f a n t i l . B A R C E L O . 
U n p rog rama mons t ruo . 

Frontón Recoletos 
Calle V i l l anueva , 2. T e l é f o n o 51742. 

M a ñ a n a viernes, tarde, solemne Inaugu
r a c i ó n . Grandes par t idos de remonte y 

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

A L K A Z A R . — ( C o m p a ñ í a Pau l ina Sin-
german. ) 6,45: " U n a chica u l t ramoder
n a " ; . 10,45: "Mademoisel le" . ( ¡ D o s éx i to s 
m a g n í f i c o s ! ) (20-2-36.) 

C A L D E R O N . — V i e r n e s 27, p r e s e n t a c i ó n 
de la c o m p a ñ í a t i t u l a r : "Pa loma More
no" . (Estreno.) 

C E R V A N T E S . — M a ñ a n a viernes. 10.30: 
estreno de "Las tres M a r í a s " , de P i l a i 
M i l l á n As t ray . Debut c o m p a ñ í a Mi lagros 
Leal-Soler M a r i . 

C I R C O D E P R I C E . — G r a n torneo in
ternacional . 10,45: Novotny-P ie r lo t , Ka -
roly-Vera , Brendel-Gomis. ¡ E x i t o clamo
roso! 

COLISEVM.—6,45 y 10,45: é x i t o de la 
opereta - revis ta " K i - k í " . ( Insuperable 
c r e a c i ó n de Celia G á m e z . ) Cuat ro úl t i 
mos d í a s . 

C O M E D I A . — 6 30 y 10,30 (populares, 
tres pesetas bu taca ) : " ¡ Q u é solo me de
jas!" , éx i to de r isa como no hubo ja
m á s . (1-2-36.) 

COMICO.—(Carmen Díaz . ) 6,30 y 10,45: 
" D u e ñ a y s e ñ o r a " . Gran éx i to . (1-2-36.) 

C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a L u i s Calvo.) 
6,30 y 10,30: " M e l l a m a n la presumida" . 
( D i r i g i r á la orquesta el maestro Alonso.) 
Butacas, dos pesetas. 

E S L A V A . — ( A u r o r a Redondo-Valer iano 
L e ó n . ) 6,45 y 10,45: " Y o quiero" . Dos ho
ras en cont inua carcajada. (15-1-36.) 

E S P A Ñ O L . — (Enr ique B o r r á s - R i c a r d o 
Calvo.) 6.30: "Ote lo" (4 pesetas bu taca ) ; 
10,30: " E l zapatero y el r ey" (3 pesetas 
butaca) . 

LARA.—6,30 y 10,30: " H i e r r o y orgu
l l o " (g ran é x i t o ) . 

F O N T A L B A . — ( C o m p a ñ í a maestro Gue
r re ro . ) 6,30 y 10,30:*exitazo " L a Cibeles". 
Butaca , 5 pesetas. (23-2-36.) 

M A R I A I S A B E L . — 6,30 y 10,45: " L a 
p lasmator ia" . 140 representaciones. B u 
tacas, 3, 2 y 1 pesetas. (19-12-35.) 

V I C T O R I A . — (Te l é fono 13458.) 6,30 y 
10,30: "Nues t ra N a t a c h a " ( éx i to a p o t e ó 
sico; c r e a c i ó n de D í a z Ar t igas -Col lado) . 

E X P O S I C I O N D E L A CONSTRUC
C I O N . Carrera San J e r ó n i m o , 32. E n t r a 
da grat is . 

C I N E S 

A C T U A L I D A D E S , — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, con t inua ; butaca, 1 peseta: 
Revis ta Femenina , "Sobre las A n t i l l a s " , 
documental en e s p a ñ o l ; "Los b e b é s a c u á 
t icos", s i n f o n í a en colores W a l t Disney; 
" E l J a p ó n i n d u s t r i a l " (documenta l ) , 
E c l a i r Journa l . Actual idades nacionales 
y mundiales, con la l legada a M a d r i d del 
aviador cubano s e ñ o r M e n é n d e z y del se
ñ o r Companys. Barce lona: pa r t ido de 
fú tbo l in te rnac iona l entre A l e m a n i a y 
E s p a ñ a . * 

A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: "Dos y me
d i o " (Wheeler y Woolsey) . (25-2-36.) 

B A R C E L O . — 4,15, g r a n i n f a n t i l : Los 
tres cerditos, Char lot , Mickey , Be t ty , " L a 
Pand i l l a " . Butacas, 1 peseta. 6,30 y 10,30: 
Cheval ier en " E l caballero del Fol ies" . 
(26-1-36.) 

B E A T R I Z . — ( T e l é f o n o 53108.) Cont inua 
desde las cinco (butaca, una peseta): 
"Fueros humanos" (Spencer T r a c y y Lo-
r e t t a Y o u n g ) . 

B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a desde las 
3: Actual idades mundia les y " E l . . . es 
e l l a " (por M e g L e m o n i e r ) . Butaca , 1 pe
seta. 

C A L A T R A V A S — C o n t i n u a once m a ñ a 
na a una y media madrugada. Reporta je 
U f a (f inal de la O l i m p í a d a b lanca) , "He
ra ldo de i n v i e r n o " (d ibujo c inecolor) . 
"Ocupaciones peligrosas" (de la serie 
aventuras del "cameraman" , i n t e r e s a n t í 
s ima) , " E l r í o Y s a r " ( c u l t u r a l U f a ) , No
t i c i a r i o Fox, con el nuevo Gobierno y 
pa r t ido in te rnac iona l de fú tbo l entre Es
p a ñ a y A leman ia . 

CALLAO.—6.30 y 10,30: " E l e s c á n d a l o 
del d í a " . (26-2-36.) 

C A P I T O L . — ( D i r e c c i ó n M e t r o G o l d w y n 
Mayer . T e l é f o n o 22229.) Ses ión cont inua 
4 a 9, en pat io y mi rador . Ses ión nume
rada a las 6 30, en club. Ses ión nume
rada en todas las localidades a las 10.30 
"Bosambo". 

C A R R E T A S — C o n t i n u a desde las 11 
m a ñ a n a . Revis ta Pa r amoun t 25. Pa r t i do 
de fú tbo l A l e m a n ' a - E s p a ñ a . E g i p t o (do
cumenta l en e s p a ñ o l ) . "Cabr i t a que t i r a 
al m o n t e " ( c ó m i c a en dos par tes) , " A n 
gel ina o el honor de u n b r igad ie r " (Rosi 
ta D í a z Gimeno, en e s p a ñ o l ) . E l lunes: 
" E l lobo h u m a n o " y " L a indeseable" 
(las dos en e s p a ñ o l ) . 

C I N E G E N O V A . — ( T . " 34373.) 4.15. i n 
f a n t i l y Campeonato de risa. Stan L a u 
rel y Ol ive r H a r d y . C ó m i c a s . Popeye. 
Dibujos colores, preciosos regalos y sor
teo de juguetes. 6,30 y 10.30. ¡ F o r m i d a 
ble p rog rama! " E l t ío Ernes to" (gracio
s í s i m a , por George Alexander ) y "Cuan
do el d iablo asoma" (un " f i l m " de de
liciosa s i m p a t í a con Joan C r a w f o r d , 
C la rk Gable y Rober t M o n t g o m e r y ) y 
" M e alegro de verte bueno" (d ibujo de 
Popeye). (17-7-35.) 

C I N E M A D R I D — 5 . con t inua ; buta
ca, 1 peseta. " E l conde de Mon tec r i s t o " 
y " ¿ C a m p e ó n ? " ¡ N a r i c e s ! 

C I N E D E L A O P E R A . — ( T e l é f o n o 
14836.) 6,30 y 10.30: " L a nave de S a t á n " . 
(24-9-35.) 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796.) 
4,15, 6,30 y 10,30: " H a b í a una vez dos 
h é r o e s " (Stan L a u r e l y Ol iver H a r d y ) . 
(25-12-35.) 

C I N E M A C H A M B E R I . — A las 4, to
das las localidades 0,50. "Donde las dan 
las t oman" , por T o m Ty le r . 6,30. 10,30: 
" T r á g i c a a t r a c c i ó n " (por H a r r y B a u r y 
P ie r re B l a n c h a r ) . " C a n c i ó n de cuna" 
(en e s p a ñ o l , por D . W i e c k y E v e l Vena
ble) . 

C I N E M A GO Y A . — ( T e l é f o n o 53217.) A 
las 4, s e s ión i n f a n t i l . Sorteo de jugue
tes de Almacenes R o d r í g u e z . 6,30 y 10.30: 
"Payaso de ciK;o", por Joe E . B r o w , 
"Bocazas". 

F I G A R O . — ( L a panta l la de la e m o c i ó n . 
T e l é f o n o 23741.) 4,30: g r an i n f a n t i l , se
lecto programa, sorteo de juguetes. 6,30 
y 10,30: " E l c r imen mister ioso", " f i l m " 
de i n t r i g a y e m o c i ó n . (25-2-36.) 

F U E N C A B R A L . — 6,30 y 10,30: "Rosa 
de F r a n c i a " (por Ros i ta D í a z ) . 

GONG.—Cont inua (butaca, 1,25 y 1,50): 
" A t l a n t i c H o t e l " (por A n n y Ondra ) (26-
4-35.) 

H O L L Y W O O D . — A las 4 de la tarde: 
i n f a n t i l , regalos a todos los n i ñ o s y mo
n u m e n t a l sorteo de juguetes. " F r a n c i a " 
(actual idades) , " U n a Venecia celestial", 
" E l que paga el pa to" ( m u y c ó m i c a ) y 
"Jinetes del desierto" (cabal l i s ta) . Pre
c i o s í s i m o s juguetes. Todas las butacas, 
0,60 y 0,75. 6,30 y 10,30 (g ran p rograma 
doble ) : "Sola con t ra el m u n d o " y " M a -
r i e t t a la t raviesa". Si l lón de entresuelo, 
una peseta. 

I D E A L . — S e s i ó n cont inua desde 5 tar
de. P r o g r a m a doble: " A b n e g a c i ó n " (por 
B e b é Daniels) y "Por unos ojos negros" 
(por Dolores del R í o ) . Butacas, una pe
seta. 

M A D R I D - P A R I S . - C o n t i n u a desde 11 
m a ñ a n a . Grandioso é x i t o : "Nobleza obl i 
ga", s u p e r p r o d u c c i ó n c ó m i c a , por Char
les L a u g h t o n . 

M A R A V I L L A S . — 6 , 3 0 y 10,30: Char l ie 
Chan en " E g i p t o " ( W a r n e r O l a n d ) . 

3 I E T R O P O L I T A N O . — 6,30 y 10,30: 
" A h o r a y s iempre", por Shi r ley Temple, 
en e s p a ñ o l . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — ( T e l é f o 
no 16209.) 6,30 y 10,30: " Y o te doy m i 
c o r a z ó n " . G r a n éx i to , por G i t t a A l p a r . 
(26-2-36.) 

P A N O R A M A . — C o n t i n u a de 11 m a ñ a n a 
a 1 madrugada . Butaca, 1 peseta: Revis
t a Pa ramoun t . "Gente de fiar". "Cuento 
de N a v i d a d " . " L a ciudad del So l" y "Con 
la m ú s i c a a p a p á " . Reportajes del par
t ido A l e m a n i a - E s p a ñ a . 

P L E Y E L C I N E M A . — C o n t i n u a , de 4 a 
1: " F u g i t i v o s " ( K a t t e de N a g g y ) , y " U n a 
mu je r para dos", Gary Cooper y M i r i a m 
H o p k i n s . Butacas, 1 peseta. (1-4-34.) 

PROGRESO.—6,30 y 10,30: "Los ú l t i 
mos d í a s de Pompeya" (segunda sema
na ) . (26-12-35.) • 

Nuevo paquebote francés 
de treinta mil toneladas 
Sustituirá al "Atlantique". que se 

incendió hace tres años cer
ca de Cherburgo 

P A R I S , 26 .—El m i n i s t r o de la M a r i 
na mercante , s e ñ o r Chappedelame, ha 
firmado hoy l a orden de la puesta en 
qu i l l a del nuevo vapor " A t l a n t i q u e " , pa
quebote r á p i d o destinado a ia l í n e a B u r 
d e o s - A m é r i c a del Sut", con escalas en 
Lisboa, Casablanca y D a k a r . 

E l nav io d e s p l a z a r á unas t r e in t a m i l 
toneladas y e s t a r á dotado de todos los 
perfeccionamientos modernos y de t o 
dos, las servicios m á s recientes y efi
caces con t ra todo riesgo de incendio. 

E l coste t o t a l del navio se calcula en 
unos 180 mi l lones de francos, can t idad 
a p r o x i m a d a a la entregada por los ase
guradores del p r i m e r " A t l a n t i q u e " que, 
como se r e c o r d a r á , se i n c e n d i ó a a l t u 
r a de Cherburgo en el a ñ o 1933. 

A V I S E A L A C O M I S A R I A 

S e d i s g u s t a n p o r e l r e p a r t o 

d e c a r g o s 

A L I C A N T E , 2 6 . — A u m e n t a n las dis
crepancias en t re los pa r t idos del F r e n 
te Popu la r de izquierdas debido a l re
pa r to de cargos p ú b l i c o s , que acapara 
I zqu ie rda Republ icana s in dar p a r t i c i 
p a c i ó n a U n i ó n Republ icana. H o y se 
r e u n i r á n los respect ivos C o m i t é s po
l í t i cos pa ra designar candida to a la pre
sidencia de la D i p u t a c i ó n . 
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Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí

dos en E L DEBATE 

P R O Y E C C I O N E S . — A las 6,30 y 10,30: 
" R o b e r t a " (con F red Asta i re , Gingers 
Roa^ers e I rene D u n n e ) . (10-12-35.) 

R I A L T O , — ( T e l . 21370.) 6,30. 10,30: " N o 
me olv ides" (por Magna Schneider y 
B e n j a m í n G i g l i ) . 

R O Y A L T Y . — 4,15 i n f a n t i l , Rodoth , 
Scott y Jackie Coogan, nuevo caballis
ta. L a horda salvaje, c ó m i c a s de P a m p l i 
nas, dibujos W a l t Disney y par t ido Es
p a ñ a Aleman ia . Grandioso sorteo y una 
careta a cada n iño . Butacas y sillones, 
una peseta; 6,30 y 10,30: "39 escalones" 
(por Madeleine Car ro l l y Rober t N o n a t ) . 
Reportaje par t ido in te rnac iona l A lema
n i a - E s p a ñ a , y " V a y a u n e m p l e í t o " (Pam
pl inas) . E x i t o enorme. (7-1-35.) 

S A L A M A N C A . — ( T e l . 60823.) 4,15 ex
t r a o r d i n a r i a i n f a n t i l , p rog rama escogi
do para n i ñ o s , sorteo preciosos jugue
tes Bazar de la U n i ó n . Butaca , una pe
seta; 6,30 y 10,30: " L a verbena de la 
Pa loma" ( tercera Semana). ¡ C l a m o r o s o 
é x i t o ! Reserven localidades. 

S A L O N M A R I A C R I S T I N A . — ( M a n u e l 
Silvela, 9. T e l é f o n o 42325,) 6,45 sexto jue
ves a r i s t o c r á t i c o : "Ojos c a r i ñ o s o s " . 

S A N CARLOS.—A las 6,30 y 10,30: " L a 
bandera", emocionante p á g i n a de la Le
g i ó n E x t r a n j e r a . Hab lada en e s p a ñ o l . 
Sillones, una peseta. (26-11-35.) 

S A N M I G U E L — 6 , 3 0 y 10.30: " L a ma-
drec i ta" . 

T I V O L I . — A las 4,15 i n f a n t i l , Char lo t , 
Sandalio, T o m a s í n , dibujos en colores, 
regalos, sorteo de juguetes; a las 6,30 y 
10,30: los reyes de la r isa Stan L a u r e l 
y Ol iver H a r d y en " H a b í a una vez doa 
h é r o e s " (risas y carcajadas). (25-11-35.) 

V E L U S S I A . — S e s i ó n cont inua ; butaca, 
una peseta: "Madama D u b a r r y " (por 
Dolores del R í o ) . (11-10-35.) 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha en t re p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car te lera corresponde a l a de la p u b l i 
c a c i ó n en E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
la obra.) 

E l p rob lema de las subsistencias es 
cada vez m á s dif íc i l de resolver. Cuan
do se depende de un sueldo o j o r n a l nun
ca sabe el interesado si c o n s e g u i r á n él 
y los suyos a t r a p a r las v i t a m i n a s nece
sar ias p a r a l l ega r a ver los aconteci
mientos del d í a s iguiente . Los admin is 
t radores del peculio f a m i l i a r v iven en 
cont inuo sobresalto. Se acuestan con
fiados en que, po r ejemplo, el k i l o de 
a r roz cuesta una diez y cuando por la 
m a ñ a n a van a l a t ienda de comestibles 
con una diez se encuent ran con l a des
agradable sorpresa de ver a l dependien
te m a y o r cantando f lamenco y que por 
sus once perras grandes no le dan m á s 
que cien g r amos de granos a l iment ic ios . 
Cien gramos , s e g ú n el c r i t e r i o l ibera-
l í s i m o del j o v e n pesador. 

Y s i el p rob lema cuando se t iene un 
sueldo es d i f i c i l í s imo cuando no se t i? -
ne sueldo, j o r n a l n i esperanza, de lo
g r a r c o l o c a c i ó n , adquiere caracteres de 
insoluble. 

Claro que cuando no se t iene f o r t u n a 
n i c o l o c a c i ó n s i se t iene ingenio y se 
carece de v e r g ü e n z a el pano rama cam
bia rad ica lmente . 

Rod r igo t iene ingenio, un me t ro se
t e n t a y cua t ro c e n t í m e t r o s de es ta tu
ra, una esposa joven y con buen ape t i 
to, tres n i ñ o s m á s j ó v e n e s que su espo
sa y con m á s ape t i to que ella, dos ma
letas, c u a t r o t ra jes y una « c a r o t a » que 
en p u n t o a dureza nada t iene que en
v i d i a r a l pedestal que sus tenta l a efigie 
de Salamanca. 

Rod r igo y los suyos l l ega ron hace seis 
d í a s a u n c é n t r i c o ho te l . Se i n s t a l a ron 
en unas habi taciones lujosas, confor
tantes y bien amuebladas, y a las horas 
de comer d ie ron prueba de la f o r t a l e 
za de sus m a n d í b u l a s y de l a capacidad 
de sus e s t ó m a g o s . 

D a b a gozo ve r a los p e q u c ñ u e l o s co
r r e t ea r por los pasi l los y a Rodr igo y 
a su esposa permanecer la rgas horas 
en el comedor d e s p u é s de las comidas, 
s in a t reverse a abandonar sus asientos 
por miedo a r even ta r sus t ra jes . 

A los t res d í a s de permanenc ia en el 
hote l , R o d r i g o y su s e ñ o r a t u v i e r o n que 
hacer g i m n a s i a sueca pa ra recobrar la 
l í n e a . Los n i ñ o s , no; los n i ñ o s t e n í a n 
el descaro de decir a g r i t o s que el due
ñ o del es tablec imiento era u n " r o ñ i c a " , 

¡que no se daba cuenta de que era ver-
igonzoso que en u n h o t e l como aquel no 
se d i e ran m á s que cinco platos, dos 
postres de dulces, f r u t a y helado. 

A y e r p i d i ó R o d r i g o l a cuenta. M i e n 
t r as le h a c í a n l a nota , sus n i ñ o s y su 
esposa, a c o m p a ñ a d o s de dos mozos que 
les l l evaban las male tas , ba ja ron a la 
calle, sub ie ron a u n " t a x i " y se aleja
r o n de a l l í . 

R o d r i g o les v ió m a r c h a r desde u n ba l 
cón , y cuando u n camare ro le p r e s e n t ó 
la no t a en una bandeja de p la ta , cog ió 
la f ac tu ra , l a r o m p i ó y d i j o : 

— A v i s e us ted a l a Comisa r i a pa ra 
que vengan a detenerme. N o tengo d i 
nero pa ra pagar . N i s iqu ie ra p a r a en
t r e g a r l e a us ted e l ve in te po r ciento 
que corresponde a la s e rv idumbre . 

— ¿ Q u é dice el s e ñ o r ? 
— E l s e ñ o r dice la verdad . A v i s e para 

que v e n g a n a detenerme. M i s e ñ o r a y 
m i s n i ñ o s e s t á n ya a salvo. A v i s e p r o n 
to, o m e escapo. 

Y como el camare ro d u d ó unos m o 
mentos, R o d r i g o d ió u n por tazo , lo de
j ó encerrado y s a l i ó de l h o t e l de pr isa , 
pero s in i n f u n d i r sospechas. 

¿ E n q u é lujoso ho t e l e s t a r á ahora 
R o d r i g o con los suyos ? 

Un herido 
A g u s t í n M a g á n Rey, de t r e i n t a a ñ o s , 

que v i v e en L a v a p i é s , 44, f u é agredido 
en e l mercado de f r u t a s p o r Jus to H e r 

n á n d e z Guindero, quien con una nava
j a le c a u s ó una her ida en la cara de 
p r o n ó s t i c o reservado, de l a que fué 
asis t ido en la Casa de Socorro del dis
t r i t o de la Inc lusa . Luego p a s ó a l Hos
p i t a l P r o v i n c i a l . 

Atropellos 
Juan J o s é J i m é n e z Cisneros, de c in 

cuenta y cua t ro a ñ o s , v iudo, de oficio 
a l b a ñ i l , domic i l i ado en T e t u á n de las 
V i c t o r i a s , calle de C o l ó n , 4, y su h i jo 
Lu i s , fueron a t ropel lados por u n car ro , 
cuyo conductor se d ió a l a fuga . Juan 
J o s é r e s u l t ó con lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado en l a r e g i ó n occ ip i t a l y to 
r á c i c a y c o n m o c i ó n cerebral y visceral . 

— L a n i ñ a de dos a ñ o s Esperanza 
Sante iva Enr ique , domic i l i ada en Pa
blo Iglesias, 18 ( T e t u á n de las V i c t o 
r i a s ) , fué a t rope l lada por u n ca r ro y 
r e s u l t ó con f r a c t u r a comple ta del fé 
m u r derecho por su te rc io superior . 
P r o n ó s t i c o grave . 

L L U V I A Y F R I O 

M U R C I A , 26.—Hace u n f r ío m u y i n 
tenso y n ieva en toda l a s i e r r a de Es-
p u ñ a . 

* * * 
P A L M A D E M A L L O R C A , 26.—Des

p u é s de u n magnif ico inv ie rno , han 
aparecido nevadas a lgunas m o n t a ñ a s 
del n o r t e de l a is la . Hace u n t i empo 
desapacible de l l u v i a y f r í o . 

Se tomplica e! asunto 
k Hauobnann 

El gobernador Hoffman, dispuesto 
a aplazar otra vez la ejecución 
T R E N T O N , 26 .—Un mes antea de k 

fecha p a r a la e j e c u c i ó n de Hauptmanjf 
la s i t u a c i ó n e s t á m á s complicada n, 
nunca. q 6 

Cada vez es m á s evidente que la en 
m i s t a d personal y p o l í t i c a entre el J¡i 
bernador republ icano s e ñ o r Hoffman 
el fiscal del Estado, s e ñ o r Wi len tz , pary 
t i d a r i o de los d e m ó c r a t a s , a pesar H* 
las largas encuestas en las que se ha* 
empleado semanas enteras, no ha sid* 
posible s u m i n i s t r a r las piezas de apovo 
tan tas veces anunciadas. 

E l fiscal del Es tado que ha regresad 
ayer de sus vacaciones, se ha negado 
c a t e g ó r i c a m e n t e a i n t e r r o g a r de nuev 
a cualquier t es t igo de la a c u s a c i ó n l 
pesar de que el gobernador Hof fman ha. 
b í a declarado ab ie r t amen te que el tea! 
t i g o W h i t e d h a b í a sido comprado con 
dinero. 

E l gobernador H o f f m a n ha anunciado 
que e s t á decidido a aplazar la ejecu, 
c ión una vez m á s , sino se l lega a des! 
t r u i r la sospecha de que el fiscal del Es. 
tado d i s imu la a propio in tento , hecho» 
impor tan tes . 

. • B n ü E • H inmiiR • | 

E L DEBATE - A l f o n s o X I , 4 
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CALLE VILLANUEVA, 2 
Teléfono 5 1 7 4 2 

M a ñ a n a v i e r n e s , t a r d e 

I N A U G U R A C I O N 
Tres grandes p a r t i d o s , con intervención 
de los "ases" de la pelota ( r e m o n t e y pala) 

H A B R E G O I , A R A Q U I S T A I N 

§ I R I G O Y E N , I T U R A I N , A R C E 

C H I Q U I T O D E G A L L A R T A , I Z A 

G U I R R E , G U E L B E N Z U , Z A B A L E T A 

J A U R E G U I , A Z F I R O Z y E R R E Z A B A L 

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X T T X r r X J X X X X T T X T T Y Y Y Y i y 

A n t o n i o V i c o y J o s é R i v e r o en u n a escena de l a excepcio
n a l s u p e r p r o d u c c i ó n E C E " C u r r i t o de l a C r u z " , que el p r ó 

x imo lunes se e s t r e n a r á en el Pa lac io de l a M ú s i c a 

L A S E M A N A S A N T A S E V I L L A N A 

VISTA CON TODO ESPLENDOR E N "CORRITO DE LA C R U Z " 

E n la nueva v e r s i ó n sonora de 
la p e l í c u l a " C u r r i t o de l a C r u z " 
nos vemos t rasladados a l ambien 
te ino lv idab le de l a bel la c iudad 
andaluza, a romada de azahares y 
jazmines , duran te l a c e l e b r a c i ó n 
de su Semana Santa, a d m i r a c i ó n 
de propios y e x t r a ñ o s . 

E l c a r á c t e r p e r s o n a l í s i m o que 
la c iudad descubre en todos sus 
detalles ha sido recogido con r a r a 
h a b i l i d a d por la c á m a r a p a r a 
p l a s m a r l o d e s p u é s en la pan ta l l a 
y hacernos v i v i r unos ins tantes 
en e l embru jo de aquel la m a r a v i 
l lo sa t i e r r a , que po r a lgo l a l l a 
m a n de M a r í a S a n t í ^ i m ^ 

L a s diversas manifes taciones de 
l a v i d a sevi l lana , de sabor incon-

' ucsue 

BANKS 
NINA MAt Me KWNDf 

^ N A N D O O E L G A O O 

L U N E S , E S T R E N O 

Di 
JOSE 
ENRIQUE DEL CAMPO vANTOÑITA 

M a r i a n a L a r r a b e i t i , C á n d i d a F o l -
gado, C á n d i d a Losada y J . M a r 
t í n . 

" U n a m u j e r en p e l i g r o " es una 
comedia de h u m o r con t o d o el. i n 
t e r é s de u n d r a m a de m i s t e r i o . Es 

A n t o ñ i t a C o l o m é , protago
n i s t a de " U n a m u j e r en pe
l igro", s u p e r p r o d u c c i ó n At 
lan t i c F i l m s , que próx ima

mente a d m i r a r e m o s en 
M a d r i d 

C h a r l i e C h a p l í n en u n a es
c e n a de s u genia l c r e a c i ó n 
" T i e m p o s modernos", cuyo es
treno en M a d r i d se a n u n c i a 

p a r a m u y pronto 

F u e n c a r r a l 
Hoy jueves, estreno de la 

superproducción F O X 

ROSA DE 
FRANCIA 

por ROSITA DIAZ 

fund ib le en esos d í a s , t ienen su 
m á s fiel e x p r e s i ó n en l a so lemni 
dad y el esplendor de sus i n c o m 
parables procesiones. P o r las ca
lles sevi l lanas desfilan sus lujosas 
C o f r a d í a s , con sus nazarenos or 
gullosos de l l e v a r en p r o c e s i ó n a 
J e s ú s del G r a n Poder y a l a V i r 
gen m á s b o n i t a y m á s sev i l l ana : 
l a Í S P * * 

L o s t ipos pregones se confun
den con el c l a m o r de las m u l t i 
tudes, que esperan impacientes el 
paso de su C o f r a d í a p red i lec ta , 
m i e n t r a s rasga el a i re una saeta, 
en l a que u n a voz f emen ina le 
dice a "su V i r g e n " las penas de 
su c o r a z ó n . 

L a v i s i ó n a p r o x i m a d a a l a rea
l i dad puede a d m i r a r s e en l a pe

l í c u l a " C u r r i t o de l a Cruz" , que 
t a n admi r ab l emen te h a rea l izado 
Fe rnando De lgado p a r a " E d i c i o 
nes C i n e m a t o g r á f i c a s E s p a ñ o l a s , 
S. A . " , " F e b r e r y B l a y , S. A . " . 

p e l í c u l a nac iona l de A t l a n t i c 
F i l m s , t a n esperada po r el p ú b l i 
co, s e r á estrenada den t ro de unos 
d í a s ? 

E n « U n a m u j e r en pe l ig ro , 
a c t ú a n como pr inc ipa les i n t é r p r e - ' ^ • • ^ • ¡ ^ • • • • • • ^ • • • • ^ ' 

tes E n r i q u e del Campo y A n t o ñ i - l a obra esc r i t a p a r a el c inema por 
t a C o l o m é , que f o r m a n una pare- J o s é S a n t u g i n í , d i r e c t o r que t a m -
j a idea l . b i é n lo fué del " f i l m " . 

T a m b i é n encont ramos a A l b e r - I n t e r é s , e m o c i ó n , i n t r i g a , mis 
t o Romea , " C a s t r í t o " , San t iago t e r io , suntuos idad , o r i g i n a l i d a d , 
O n t a ñ ó n , Pab lo A l v a r e z Rub io , m ú s i c a selecta, i n t e r p r e t a c i ó n in -

¿SADE E L PUBLICO Q U E . . . ? 

"Una mujer en peligro", l a gran 

R o s i t a D í a z G i m e n o 
s a de F r a n c i a " , el 
co " f i lm" F o x , que hov P 
s e n t a e l "cine" F u o t i c a r r ^ 

tachable : " U n a muje r en peí 

S i es aficionado a l "cine^ 
j r " U n a mu je r en pel igro 

iSr0 ' 
debe 
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I N F O R M A C I O N COMERCIAL Y FINANCIERA 
La liquidación de Olpia 

E L S A B A D O , O T R O C O N S E J O 

L a m a r c h a de P e t r o l i t o s 

E l próx imo sábado se ce lebrará otra 
reunión del Consejo de Olpla, 

E n ella vo lverá a tratarse de la cues
tión de la l iquidación. Todas las volun
tades, s e g ú n parece, coinciden en ello. 
E n el modo es donde no parece que es
tén todos acordes. S e g ú n unos, la liqui
dación puede hacerse en veinticuatro ho
ras; s egún otros, es posible que el esta
do de l iquidación dure largo tiempo. 

Las dificultades parece que radican en 
los famosos paquetes de control: Exte
rior, Cédulas Costa R i c a y Petrolitos. Se 
asegura que la fórmula podría estar en 
la s indicac ión . 

L a C h a d e 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

L a producc ión de la Chade en 1935 
superó en casi veintiocho millones de 
kilowatios a la del a ñ o anterior. 

Los ingresos brutos superan en 3,5 mi-
'llones de pesos a los del a ñ o prece
dente. 

P e t r o l i t o s 

Los trabajos de perforación, iniciados 
en Monagas en a ñ o s anteriores por la 
Compañía e spaño la de Pe tró l eos , van a 
entrar ahora en una nueva fase de ac
tividad. 

Durante el presente a ñ o se verifica
rán dos nuevos sondeos. Con objeto de 
ponerse directamente en contacto con 
la Standard de Nueva Jersey, con quien 
se ha llegado a un acuerdo para la rea
lización de estos trabajos, ha salido pa
ra A m é r i c a e'l secretario de la Cepsa, 
don Fernando Merry del V a l . 

Se mantienen los propós i tos de am
pliación de la R e f i n e r í a de Tenerife, con 
lo cual las perspectivas del negocio son 
más favorables. U n é s e a esto el alza que 
en el mercado internacional los precios 
del petróleo han experimentado. 

Todo ello ha incitado al Consejo a 
proponer en la próx ima Junta general 
la d is tr ibución de un dividendo de un 
3 por 100, es decir, 1,50 pesetas por ac
ción antigua o 15 por a c c i ó n nueva. 

E n el á n i m o de las altas esferas de 
la empresa existe la i m p r e s i ó n de que 
el porvenir es tá francamente asegura
do y de que las acciones podrán tener 
una part i c ipac ión en los beneficios bas
tante regular y normal. 

E l canje de las acciones antiguas por 
las nuevas se verifica con gran rapidez. 

F e r r o c a r r i l e s de l O e s t e 

L a r ecaudac ión de los Ferrocarri les 
del Oeste de E s p a ñ a en la primera re
cena de febrero es la siguiente: 

Pesetas 

Del 1 a l 10 febrero 1936.... 894.754,35 
Del 1 a l 10 febrero 1935.... 960.033,13 

Diferencia en menos 65.278,78 
Del 1 enero al 10 febrero 1936 3.597.610,77 
Del 1 enero al 10 febrero 1935 4.006.981,04 

Diferencia en menos 409.370,27 

N o t a s d e P o l o n i a 
La conversión de Deudas y la es

tabilidad monetaria 

Interior 4 % 

F , 4* 30.000 
E . ¿e 2Í.000 .... 
O, da 12.500 ... 
C, da S.000 
B, d* 2.500 .... 
A, de 500 
O- y H , da 100 y 2( 

Exterior 4 % 

f. de 24.006 
E , de 12.000 
D, de 6.000 
O. de 4.000 
S, de 2.000 
<V, de 1.000 'i y H , do 100 y 20C 

A.inprtLtable 4 % 

Antr. Día 26 

3. de 25.000 
0, de 12.500 
3, de 5.000 
3, do 2.500 
1, de 500 

Vmort. 5 % 190Í 

T, de 50.000 
3, de 25.000 
:>, de 12.500 

de 5.000 
3, da 2.500 
V, da 500 

Vmort. 5 % 191', 

7, de 50.000 
3, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, d© 2.500 
A, de 500 

7 8 
7 7 
7 7 
7 7 
77 
7 7 
7 6 

9 G 
9 6 
0 G 
9 G 
9 G 
9 6 
9 6 

87 
8 8 
8 7 

9 8 

9 8 
9 8 
9 8 

Amort. 6 % 192C 

F, de 50.000 
S, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.50O 
A, do 500 

Amort. 5 % 1927 I 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
R, de 2.500 

• de 500 

Amort. 5 % 1927 c. 

F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, da 12.500 
C. d© 5.000 
B, do 2.500 
A, do 500 

Amort. 3 % 1928 

H, de 250 000 
G, de 100.000 
F, de 50.000 
B, de 25.000 
D, do 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amort. 4 % 1928 

H, de ?O0.000 
G, de 80.000 
F, de 40.000 
E , de 20.000 
D, de 10.000 
C, de 4.000 

2.000 
400 

B, de 
A, da 

L a convers ión dispuesta por uno de los 
ú l t i m o s decretos basados en la ley de 
Plenos Poderes, comprende 1/3 de las 
deudas interiores de e m i s i ó n y 1/4 de la 
deuda total interior del Estado. E s t a po
l í t ica de convers ión de la deuda interior 
del Estado es m a n i f e s t a c i ó n y consecuen
cia de la pol í t ica deflacionista del Uo 
bierno, y tiene una importancia de pri 
mer orden para regular por un largo pu 
ríodo de tiempo el servicio de la deuda 
del Estado. P a r a el presupuesto del a ñ o 
actual constituye un alivio de 20 millo
nes de zlotys, lo que ha de contribuir en 
alto grado a que el Gobierno pueda lo
grar su e m p e ñ o de equilibrar el presu
puesto. 

L a D e u d a E x t e r i o r 

Polonia sigue liquidando sin restric
ción sus obligaciones exteriores, salvo ol 
llamado e m p r é s t i t o de guerra, cuyo ra-
rácter peculiar ha sido generalmente re
conocido, y respecto del cual la suspeu 
s ión de pagos ha sido ya sancionada por 
la opin ión europea. 

Conviene subrayar que el servicio d> 
la deuda exterior fué atendido plena
mente hasta el 1,° de julio de 1931. A 
partir de esa fecha, cesó el servicio dp 
las deudas intergubernamentales de gue
rra. Desde 1935 se ha reanudado el set 
vicio de las deudas de socorro hacia lo? 
antiguos pa í ses neutrales, d e s p u é s de ha
ber efectuado una rev is ión , que consiste 
en la cance lac ión de intereses desde el 
1.° de enero de 1932 hasta 1935. 

L a s deudas de e m i s i ó n y las d e m á í 
obligaciones internacionales eran y son 
atendidas sin in terrupc ión alguna. • 

L a m o n e d a p o l a c a 

Polonia no piensa en cambios de nin
guna clase respecto a su pol í t ica valu 
taria. Como la ley sobre Plenos Poderc 
ha expirado, só lo podr ían introducirs*1 
cambios por v ía parlamentaria. Pero en 
esta materia el Gobierno no tiene inten 
c ión de hacer proposiciones al Parla
mento. Conviene notar que la ley de 
Plenos Poderes, que se v o t ó a propursta 
del Gobierno, exc lu ía expresamente la 
posibilidad de cambiar por decreto la 
d i spos ic ión de 13 de octubre de 1927 so
bre la es tabi l i zac ión del zloty. Tampoco 
son de temer iniciativas de los diputa 
dos en esta direcc ión, pues la voluntad 
general del país , firme y terminante, es 
que se mantenga la estabilidad de la va
luta en Polonia y se siga la l ínea de con
ducta observada hasta ahora en las re
laciones exteriores. 

E l día 8 de febrero actual se ha nona 
brado presidente del Banco de Polonia t 
Adam K o c , hasta ahora subsecretario de 
Estado en el ministerio de Finanzas. Co
mo es notorio, el señor K o c se cuenta 
entre los m á s decididos partidarios de 
mantener la estabilidad de la moneda y 
persistir en el movimiento desembara
zado de las divisas. Es te nombramicnlo 
se puede considerar, por lo tanto, como 
una nueva g a r a n t í a de que la politic; 
financiera de Polonia no na de camb'a. 
y de que se ha de continuar la l ínea ge
neral de esta política, que tiene por Bu 
mantener a Polonia como el único pai.^ 
<le la Europa oriental con relaciones va
lutarias normales. E l señor K o c esta en 
contacto directo, hace años , con los ma. 
importantes problemas de la pol í t ica 
financiera. Bajo su direcc ión se term) 
naron las negociaciones de las operado 
« e s m á s importantes de crédi to que Po
lonia ha realizado en los ú l t i m o s a ñ o s 
( emprés t i to f r a n c é s ferroviario ŷ  em
prést i to ing lés para la e lectr i f icación do 
la red ferroviaria de Varsovia) . , 
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S E T R A S P A S A N 
yos bares bien situados, buena clientela 
ta e'ef;»r uno), por no poderlos atender. 

•Razón: E s g r i m a , 12, a l m a c é n vinos. 

Amort. 4 H % 1928 

F, de 50.000 
«3, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A de 500 

Amort. 5 % 192S 

F, de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Bonos Oro 

A .., 
B ... 
f. c. 
f. p. 

Teaoroe 

1 % a Dril 19;<5 A . 
— - - B . 

5 % octubre A ... 
— — B ... 

) % abril itKM A 
— - - B 

» % % lullo A 
— — B 

— noviembre A.. 
B . 

Senda ferrov. 5 *?. 

Torroviaria 5 % A 

78 
77 
7 7 
7 
77 
77 
7 6 

95 
9 5 
9 5 
9 5 
95 
9 5, 
9 5 

87 
87 
8 7 

— íS 
— C 

50 
5 0 
^ ¡ F e r r o v . 
5 0 

4 % % 

% 1928, 
B 
C 

% 1929, 
B 
C 

7 5i Ayuntamientos 

!?,Wadrld, 1868 3 <J 
' g Sxprops. 1909 5 % 

D. y Obras 4 % % 
V. Mad. 19K 5 % 
— 1918 5 % 
Mej. LTrb. 5 % % 
Subsuelo B % £ 
— 1929 ' 
ínt. 1931, 5 % % na. 1931, 5 % % 

75 
7 5'~ 
7 5f 

10 2 
1 0 1 
10 1 
10 1 
10 1 
10 1 

101 
10 1 
10 1 
1 0 1 
10 1 
10 1 

95 
95 
95 
95 
9 5 
95 

78 
80 
80 
8 0 
8 0 
8 0 
8 0 
8 0 

0 i 
93 
9 5 
9 5 
9 5 
9 5 
9 6 
95 

9 9 
9 8 
99 
9 9 
99 
99 

S $ 
101 
10 1 
10 12 0 
101 
1 0 1 
1 0 1 

2 7 3 
2 7 3 

8 5 

7 5 

Prensa, o % 
J. Emisiones, 5 % 
Hidrográficas, 5 % 

— 6 % 
ü. Ebrn 5 % 1930. 
Trasati. 5 % m. 
£dem id. Id. nov. 
Idem id. 5 % 1926 
Idem id. 5 % 1926 
Turismo, 5 % 
F . Tánger-Fez ... 
E . austríaco, ti % 
Majzén A 

101 

101 
101 
101 

101 
101 
101 
101 
10 1 
10 1 

95 
95 
95 
95 
95 
9 0 

8 0 
8 0 
8 0 
8 0 
8 0 
8 0 

9 5 

9 5 
9 5 
9 5 
95 

101 

10 1 

Con garant ía 

.Antr. Dia 2G 

«jédulas 

Hip. 4 % 
5 % 
P % 
6 % 

1 0 0 
100 

9 7 
9 8 

1 0 ü 
9 7 
9 7 
97 

115 
9 9 
1 9 
8 4 
8 4 
90 
95 
84 
a 4 
9 4 

86 
98 
90 
9 9 
9 6 
9 4 
9 4 
9 7 
91 
8 9 

101 
10 1 
10 6 

9 4 
99 

10 2 
105 

7 5 

50 

50 

10 0! 
10 0. Local, b % 

- 5 % 
Intei-proT. 5 % 
„ — 6 % . 
C. Local 6 % 1935 

— 5 % 193kjl0 9 
Efcc. Extranjeros 

115 

84 

Antr. 

9 7 
92 
9 6 

10 2 
1 0 5 

¿J. argentino .. 
ilarruecos 
Céd. argentinas 

— Costa Rica 

Acciones 

7 6 

8 2 5 0 

9 7 

8 9¡ 

101 
l O l j 
106 

9 4, 
9 91 

10 2; 5 0 
1 0 4, 8 5 

Banco C. Local ... 
España 
Exterior 
Hipotecario 
Central 
E . de Crédito 

9 3 2 5 H.. American j 
9 3 2 5 L . Quesada 

Previsores 25 
— 50 

Río de la Plata ... 
Suadalqumr 
O. Flectra A 
- — B 
rí. Española, C . . . 

c 
9 3, 5 0f. p. 

Chade, A, B , C ... 
'dem, f. c 
ídem, í. p 
Mengemor 
Alberche o. f. c... 
Idem, f. p 
Sevillana 
U. E . Madrileña... 
Telefónica-s, pref... 
Idem, ordinarias... 
Rif, portador 
[dem, f. c 
ídem, f. p 
•'dem, nominativas 

10 3 
9 3 

1 
3 3 0 

9 0 
5 6 5 

30 
3 19 

8 4 
2 5 9 
19 0 
2 00 

75 
7 5 
7 1 

I O S 
15 6 
15 8 
15 5 
16 2 
16 2 
4 1 3 

14 0 
4 8 
5 7 
83 

105 
112 
12 2 
3 2 0 
3 1 8 
3 2 0 
3 21 

7 5 

7 5 

97 
9 l | 

10 3 
1 0 5 

5 0 

9 I 

5 5 0 

7 1 

15 3 

4 6 

10 4 
111 
12 1 
3 2 0 
3 2 1 

3 18 

Cotizaciones de Barcelona 

Aecclonce 

Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense .... 
Aguas Barna 

3 0 Cataluña de Gas. 
Chade, A, B , C 
Hullera Española-
Hispano Colonial 

5 0 Crédito y Docks.. 
5 0 Asland, ordin 
5 0 — prefer 
5 0 Cros 
5 0 Petrolitos 
50 

75 
75 
75 

Hispano-Suiza 
Indus. Agrícolas. . . 
Maquinista terrea. 
Tabacos Filipinas. 
Rif, portador 
Alicante 
Nort» 
Explosivos 

Obligaciones 
Cíorte 3 % 1.» 

— — 2.» 
— — 3.» 
— — 4.» 
— — 5.» 
— esp. b %... 

Valen. 5 ya % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % ... 
Asturias 3 % 1.» 

101 
101 

1 0 0 
10 0 
1 0 2 
10 2 
1 0 1|1 0 
10 1 1 0 
1 0 3 2 5 
1 0 3 2 5 
103 5 0 
1 0 3 5 0 

1 0 0 2 5 1 1 0 0 2 5 

Segovla 3 % ..... 
4 % 

Córd.-Sevllla 3 Te 
Beal-Bad. 5 ? 

Alsasua 4 % %. 
H.-Confranc 3 % 

Z. A. 3 % 1.° 
— — 2." 
— — 3.» 
— Ariza 5 % 
— E , 4 % 
— F , 5 ... 
— G-, 6 ... 
— H , 5 Va 

4 
6 % 1920 

— 1922 
Chade 6 % 

Alviansa 
Trasatl . 

Antr. Día 28 

161 

5 0 8 

3 1 

26 

3 2 0 
12 3 
12 7 
5 6 0 

4 8 
4 1 

G 5 
•1 0 
37 

G B 16 1 
10 9 
5 0 4 

3 9 
3 0 

2 6 
5 2 

3 18 
18 3 
12 7 
5 5 3 

4 0 

5 0 
7 8 
7 4 

4 8 

7 0 
5 1 
5 0 
40 

5 7 

47 
57 
7 3 
63 
47 

0 3 

6 5 

4 8 
4 8 
40 

46 
5 6 

46 

2 5 

r. 0 

7 5 

Naviera Nervión. 
Sota y Aznar .... 
Altos Hornos .... 
Babcock Wilcox . 
Baaconia 
Duro Felguera ,. 
Euskalduna 
S. Mediterráneo . 
Resinera 
Explosivos 
Norte 
Alicante 
Interior 4 % ... 

5 0 

5 0 

Antr. Día 26 

4 0 0 
4 2 0 

7 0 
3 2 0 

10 10 
3 6 

2 6 
18 

5 4 5 
13 4 
117 

7 6 

4 10 
70 

9 80 

18 
5 35 
1 29 
112 5 0 

3uro Felguera . 
[dem, f. c 
ídem, f. p 
juindos 

— f. c 
Petróleos 
rabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y F é n i x . 
Andaluces 
M. Z. A 
[dem, ti c 

f- P 
Madrid . 

c 
P 

Tranvías 
c 

• r -

Antr. Día 26 

Cotizaciones de Par í s 

Banque do París . 
B. de l'Union 
S. G. Electricité. . . 
Société Générale. . . 
Peñarroya 
Ríotinto 
Wagón Li t s 
E t . Kuhlmann 
E . et G. du Nord. 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 
C. T. de Portugal. 
Madrid 
Milán 
Bruselas 
Londres 
Nueva York 

Antr. Día 2G 

10 5 9 
4 8 0 

13 6 1 
10 0 6 

2 5 3 
15 5 8 

6 0 
6 14 
4 3 3 

1 8 3 7 5 
10 4 5 

2 8 § 
2 0 7 2 5 
1 2 0 6 0 
2 55 0 0 

7 4 8 8 
14 9 8 

102 5 
47 1 

1 3 2 8 
10 0 3 

24 2 
14 9 5 

5 5 
59 5 
42 1 

Idem, 
Metro 
Xorte . 
Idem, f. 
[dem, f. 
Madril. 
ídem, f, 
Idem, f. p 
E l Aguila 
k. Hornos 
Azucareras ordin. 
(dem, f. c 
ídem, f. p 
— Cédulas 
Sspañ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idean, f. p 
Explosivos 
[dem, f. c 
Idem, f, p 
[dem en alza 
ídem en baja 

Obligaciones 

Alberche, 1930 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 %. 

— - S 34 %. 
7 5 H. Española 

— serie D 
Chade 6 % 

— 5 % % 
Sevillana lO.» 
R. Levante 1934... 

U. E . Madril. 5 % 
— 6 % 1923 ... 

Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 
Telefónica 
Rif A 6 % 
— B 6 «/o 
— C 6 % 

3. Ponf errada 6 % 
Norte, 1.» 

2. » 
3. » 
4. » 
5. » 

Alman.-Val. 3 %. 
Asturias, 3 % 1.» 

— 2.» 
— 3.» 

Alsasua, 4,50 % ... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B. 3 %. 
Valencianas, 5,50-
Alicante 1.», 3 %. 
5 % A (Ariza) ... 
4,50 % B 
4 % C „ 
4 % D 
4,50 % E 

6 % ... 
5 % % 

1 8 2 0 5 

H 
D % JT 
i % G 
5,50 % 
3 % I 
i % J 
C. Real-Bad. 

1 0 3 9 Córd.-Sevilla 
' 9 0 Metro 5 % A 0 7 2 5 

2 0 6 0 
55 12 
7 4 8 1 
15 0 0 

Cotizaciones de Zurich 

Cotizaciones de Bilbao 

Acciones 

Banco de Bilbao. 
E . UrquijO V 
B. Vizcaya A 
F . c. La" Robla ... 
Santander - Bilbao 
F . c. Vascongados 
Electra Viesgo .... 
H . Española 
H. Ibérica 
U . E . Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar, nom. ... 
Rif, portador 
Rif, nom 

Antr. Día 20 

1 0 2 5 
16 1 

10 10 
3 3 0 
10 0 

7 7 
3 10 
15 7 
6 9 5 

4 2 fi 
tí 0 

3 2 4 
3 2 1 

1 0 0 0 

99 5 

Chade serio A - B - C 
Serie D 
Serie E 
Bonos nuevos 
Acc. Sevillanas ... 
Donau Save Adria. 
Italo-Argentina .. 
Elektrobank 
Motor Columbus... 
I . G. Chemie 
Erown Bovery ... 

Antr. Día 26 

9 6 5 
1 
1 

4 2 
167 

33 
125 
4 3 
16 5 
4 4 0 
111 

5 0 

9 5 8 
18 6 
18 6 

41 
16 5 

3 2 
124 
4 3 0 
16 1 
4 4 0 
112 

75 

Cotizaciones de Londres 

Pesetas 
Francos 
Dólares 
Libs. canadienses. 
Belgas 
Francos suizos ... 
L iras 
Marcos 
Coronas suecas ... 

— danesas... 
— noruegas. 

3 1 01 Chnes. austríacos. 
15 1 s'Coronas checas ... 
6 8 71 s'Marc. flnláhdeses. 

Escudos port 
Dracmas 
Leí 
Pesos argientinos. 

— uruguayos. 

6 0 
3 2 3 
3 2 01 

Antr. Día 20 

3 6 
7 4 

4 
4 

29 
1 5 
6 2 
1 2 
1 9 
2 2 
1 9 
2 6 

1 1 9 

1 1 0 

6 7 3 
1 8 
2 2 

[dem 5 % B 
[dem 5,50 % C ... 
M. Tranvías 6 
- - 5 % r< 
Azuc. sin estam 

- estam. 1912 
— 1931 

Idem 5 % % ... 
— Int. pref.... 

E . de Petró. 6 %. 
Asturiana, 1919 

— 1920 
— 1926 

1929 

Peñarroya, 6 % 

M O N E D A S 
Francos májeimo. 

— mínimo. 
— suizos, máx. . 
— mínimo 

Belgas, máximo. . 
—• mínimo. . . 

Liras , m á x i m o ... 
mínimo ... 

Libras, máximo ... 
— mínimo ... 

Dólares, máximo. . 
3 6l 11 — mínimo.. . 

4| 7 9|Marcos oro, máx. 
4| 9 8 _ mínimo. 
4, 9 8 E s c . port., máje... 
9| 3 2 — mínimo. 

1 5 i l l p . argént. , máx. . 
6 2 12 — mínimo. 
1 2 2 9 Florines, máxime . 
1 9| 3 9] — mínimo. . 
2 2| 4 0 Cor. norue., m á x . 
19i90 — mínimo.. 
2 6 3 1 

119 1 

1 1 0 15 

6 7 5 
1 8: 0 5'. 
2 2¡ 7 51 

Checas, máximo. , 
— mínimo.. 

Danesas, máximo. 
— mínimo. 

— fiuecas, máx, 
— — mínimo. 

3 5 
4 0 
3 6 

177 
17 8 
142 
2 4 0 

1 9 
6 7 0 

1 2 
116 
115 
116 
13 0 
13 0 
1 4 1 
1 4 1 
103 
103 
10 7 
3 7 0 

73 
3 4 
35 
35 
90 Í I 
3 0 
3 0 

5 5 9 
5 6 0 
5 6 0 
6 6 1 
6 12 

10 0 
10 0 
10 8 
10 6 
10 3 
10 0 
1 0 8 
10 6 
10 2 
10 2 
10 0 
10 7 
10 7 
10 5 
10 4 
101 
10 0 
103 
10 5 

7 9 
4 8 
4 1 
4 3 
4 1 
4 2 

30 0 
4 2 
4 2 
4 3 
5 8 
5 0 
8 0 
4 3 
4 5 
7 4 

19 5 
5 8 
5 1 
4 6 
4 0 
5 7 
6 0 
7 2 
6 7 
7 2 
6 0 
7-2 

17 7 
9 8 
9 8 

10 2 
1 0 5 
10 1 

8 0 
8 4 
7 6 

100 
5 9 
9 1 

10 1 
10 2 

9 3 
92 
88 

48 
48 

2 3 9 
2 3 9 
124 
12 3 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

2 
3 3 
3 a 

5 
4 
1 
1 

3 n 
3 o 

1-
1 
1 
1 

7 5 

5 5 

t 0 

5 0 

18 0 

138 

114 
114 
115 

12 8 
12 7 

10 3 

3 7 0 

2 6 

5 5 3 
5 5 2 
5 5 4 

1 0 1 
10 1 
10 8 

I O S 

10 0 

10 5 
10 3 
10 1 

10 3 

4 7 
4 1 

4 0 

7 3 
19 0 

5 0 

7 1 

7 0 

98 

1 0 

101 

9 9 

9 1 

8 7 

4 8 
4 8 

2 3 9 
2 3 9 
12 4 
12 3 

5 9 
5 9 
3 6 
3 6 

7 

3 3 
3 2 

5 
4 
1 
1 

a o 
3 o 

1 
1 

C o m e n t a r i o s d e 

B o l s a 

M e r c a d o s d e M a d r i d 

5 o 

9 0 

5 0 

7 5 

5 0 

6 0 

7 5 

Algo peor el mercado. 

No hay nuevos hechos que 
cotizar, al menos aparentemen
te, y, sin embargo, la Bolsa se 
muestra notoriamente fljoa. 

Los experimentados indican 
que el mercado arras tra ahora 
las preocupaciones de la sema
na pasada. Entonces no se re
flejaba inquietud alguna, y el 
contrasentido que en aquellos 
momentos podía verse, tiene 
en esta hora expl icac ión ló
gica. 

Son órdenes retrasadas las 
que ahora vuelven a presionar, 
juntamente con el declive «de la 
especu lac ión . 

G a r a n t í a s 

L a c u e s t i ó n de las g a r a n t í a s 
es elemento de capital impor
tancia en estos momentos. Y 
es factor que, s e g ú n nuestras 
noticias, se cuida en todos los 
medios de una manera extraor
dinaria, como base de crédito 
y como base de toda m e c á n i c a 
bursátil . 

Decimos esto en re lac ión con 
algunas disposiciones que, se
g ú n nos aseguran, se han adop
tado en algunos centros res
pecto a determinados valores. 

Como es natural , esto reper
cute nuevamente en los corros, 
no sólo en re lac ión directa con 
los intereses afectados, sino por 
las realizaciones que todo ello 
implica para hacer frente a 
las n é c e s i d a d e s del momento. 
E s p e r a r para ver. 

B a n c o de E s p a ñ a 

Nueva baja precipitada en 
acciones del Banco de E s p a ñ a , 
de quince duros: de 565 a 550. 
No hay nuevas razones: sale 
papel, y a esto se deben los al
tibajos de estos días. 

F e r r o c a r r i l e s 

Barcelona arras tra; Madrid 
le sigue comprando, y vuelve 
el abandono después . . . ¿Cuán
tos fueron los encantos? 

Claro es que no se pensaba 
con la complicidad de los de 
cretos derogatorios con que el 
Gobierno ha "obsequiado" a las 
C o m p a ñ í a s ferroviarias. 

L a s impresiones son, a me
dida que pasa el día, menos 
optimistas sobre este particu
lar. A 112 quedaba papel a úl-i 
tima hora. 

E n obligaciones ferroviarias! 
vuelve a producirse otro des-, 
censo, que puede considerarse 
como s i n t o m á t i c o . L a s Alican
tes primera hipoteca quedan! 
con papel a 191 y dinero a 190,: 
d e s p u é s de hacerse a este úl-1 
timo cambio. 

L a s dobles de acciones dej 
Alicantes siguen h a c i é n d o s e a 
0,75, el mismo tipo que regía 
cuando el cambio era 160, a 
fin de diciembre. 

E x c e p c i o n e s 

E n medio del desbarajuste 
en que se mueve el mercado, 
siempre hay excepciones a las 
que la r á f a g a depresiva no al
canza: por ejemplo, Guindos y 
E l Aguila. E n estos ú l t i m o s 
valores, poco mercado, pero fir
me. E n Guindos, pocas opera
ciones, pero t a m b i é n sostenidas. 

M E R C A D O D E G A N A D O S 
(26 de febrero ~e 1936) 

Se han sacrificado hoy 221 vacas, 
36 terneras, 547 reses lanares y 364 cer
dos. 

H a n ingresado en Madrid las siguien
tes reses f o r á n e a s : terneras, 194; lecha
les, 2.262. 

Hoy se han vendido en el mercado: 
terneras, 361; lechales, 1.835. 

H a y en c á m a r a s : terneras, 353; le
chales, 2.160. 

C O T I Z A C I O N E S D E L M E R C A D O 
D E M A D R I D 

Vacuno. - - (Precio en kilo.) Cebones 
buenos, de 2,76 a 2,87; í d e m regulares, 
d-í 2,61 a 2,72; vacas gallegas, a s t u r í a -
nad y leonesas buenas, de 2,56 a 2,65; 
í d e m regulares, de 2,43 a 2,52; bueyes 
buenos, de 2,45 a 2,56; Idem regulares, 

2,39 a 2,43; vacas de la t ierra, se
rranas, e x t r e m e ñ a s y andaluzas buenas, 
de 2,72 a 2,83; í d e m regulares, de 2,61 
a 2,70; toros y novillos buenos, de 2,89 
a 3,04; í d e m id. regulares, de 2,80 a 2,87. 

Terneras ,—Cast i l la , primera, de 4,35 
a 4,69; ídem, segunda, de 4 a 4,26; Mon
t a ñ a y Asturias , primera, d 3,78 a 4,13; 
í d e m id., segunda, de 3,39 a 3,61; galle
gas, primera, de 3,26 a 3.56; ídem, se
gunda, de 3 a 3,22; t ierra, primera. Je 
3,35 a 3,70; ídem, segunda, de 3,04 a 
3,26. 

Lanares .—Corderos nuevos, de 4,30 a 
4,35; í d e m viejos, de 3,90 a 4; carneros, 
de 3.50 a 3,60; ovejas, de 3,10 a 3,20. 

Corderos lechales. — De primera, da 
2,90 a 3; de segunda, de 2,50 a 2,60; de 
tercera, de 2,10 a 2,20. 

Cerdos. — Chatos blancos, de 2,40 a 
2,50; andaluces y e x t r e m e ñ o s , de 1,85 
a 1,90. 

Mercado de aves y caza . (Precio por 
unidad.)—Gall inas, de 4 a 7,50 pesetas; 
gallos, de 4,50 a 7; pollos, de 3 a 8; pa
vos, de 8 a 15; patos, de 4,50 a 6,50; 
pichones, de 1,75 a 2. 

Mercado de huevos. (Precio en 100.) 
Cast i l la , de 19 a 21,50 pesetas; Sa l i c ia , 
de 19 a 21,50; daneses, de 18 a 20.50; 
uruguayos, de 19 a 20,50; argentinos, 
de 18 a 20. 

Cereales y piensos. (Precio en 100 k i 
los, puesto en f á b r i c a o a l m a c é n ) — 
Trigo, de 46 a 51 pesetas; cebada, de 33 
a 33,50; avena, de 29 a 30; centeno, de 
31 a 31,50; habas, de 48 a 49; algarro
bas, de 35 a 35,50; m a í z , de 40 a 41; 
heno, de 16 a 17; har ina candeal, de 64 
a 66; salvado de hoja, de 28.50 a 29; 
í d e m fino, de 28,50 a 29; í d e m ordina
rio, de 24 a 25; p a j a de trigo, de 7 a 8; 
ídem de algarrobas, de 9 a 10. 

M E R C A D O D E F R U T A S Y 
V E R D U R A S 

F r u t a s . — C a m u e s a s , kilo, de 0,70 a 
1,70; limones, sera, de 24 a 30; manza
nas, kilo, de 0,30 a 1,40; reineta, de 0,75 
a 2,25; verde doncella, de 0,40 a 2,25; 
mandarinas, 100, de 1,50 a 6; naranjas , 
de 1,75 a 6; W á s h i n g t o n , de 3,50 a 20, 
grano de oro, de 3 a 6; de Roma, kilo, 
de 0,35 a 1,35; p l á t a n o s , de 0,70 u 0,80; 
uvas Chelva, de 0,50 a 0,90. 

Verduras .—Acelgas , manojo, de 9,30 
a 0,70; cardos, pieza, de 2,50 a 8; coli-
ñ o r e s , docena, de 3 a 9; cebollas, kilo, 
de 0,12 a 0,30; guisantes, de 0,70 a 0,80; 
jud ías , de 0,50 a 2; lombardas, docena, 
de 4 a 12; lechugas, de 0,50 a 1,75; pa
tatas holandesas, kilo, de 0,28 a 0,30; 
del Norte, de 0,24 a 0,26; repollos de ia 
t ierra, docena, de 2 a 8; el kilo, de 0,10 
a 0,20; tomates de Levante , de 0,50 
a 0,70. 

mSTQLQCIOn Dt PQBDICQS 
DE UQDIDQS 

BÉDIUBS / m 
lAkAtOlA 

A L H A J A S 

P a p e l e t a s d e l M o n t e 

L a Casa que m á s paga 

S A G A S T A , 4 tT¿?Í 
Ksmmunmm m s • i s a 

V I N O S P U R O S 

D E V I D 
Elaborados con uva y mostos seleccio
nados. Sauternes. Ostrero, Moscatel, T i n 
to Fino y Especiales Dulce y Seco parai 

M i s a 
A. S E R R A N O . — P a s e o del Prado, 42.— 
Telé fono 71007.—Sandoval, 4. Teléf. 44400. 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
I 

V I S N U 
I D E A L P A R A E L C U T I S i 

E n tonos: 
Blanco — Rache l — Rosado — Moreno 

Ocre y Bronceado. 

liaiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiniiiiniiim^ i m 

H E R N I A D O S 
que han sido operados y se les ha re
producido la H E R N I A . Aparatos de un 
sistema especial para estos casos. C u a 

renta a ñ o s de éx i tos . 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o F a r r e i 

Marqués de Valdeiglesias, 5. Madrid. 

t 
Rogad a Dios en caridad por el 

a l m a de 

D . J U A N D E L P O Z O 

Y M A R T I N 

D E L C O M E R C I O 

Que falleció el día 26 de 
febrero de 1936 

a los 66 a ñ o s de edad 

Habiendo recibido los Santos Sa
cramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

R . I . P . 
Su desconsolada esposa, doña 

F r a n c i s c a Garc ía Povedano; hijos 
d o ñ a Juana , don J u a n y don F r a n 
cisco; h i ja po l í t i ca , d o ñ a M a r í a 
E u g e n i a Lozano Pinto; padre po
l í t ico , primos y d e m á s famil ia 

R U E G A N a sus amista
des encomienden su alma 
a Dios. 

E l funeral "corpore insepulto" 
se c e l e b r a r á hoy, 27, a las diez de 
la m a ñ a n a , en l a iglesia parro
quial de F u e n c a r r a l (Madrid) , y 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t endrá 
lugar a las cinco de l a tarde des
de l a casa m o r t u o r i a Nues tra Se
ñ o r a de Valverde, n ú m e r o 38, a¡ 
cementerio de F u e n c a r r a l . 

No se reparten esquelas. 

t 

A l e f e c t u a r s u s c o m 

p r a s , h a g a . e t e r e n c i a 

a los a n u n c i o s l e í d o s 

e n E L D E B A T E 

F U E R A D E L C U A D R O 
Amort ízable 4 jor 100 1935, todas las 

series a 95,50; E l Aguila, a 370; Hidro-
E s p a ñ o l a , B , a 99,50; Dueros, a 104,75; 
R i f 1933, a 105; Duro Felguera 190f}. 
a 87. 

B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, fin corriente, 557, 556 y 

555; fin próximo, 556; Nortes, 130 por 
128; Alicantes, fin próx imo. 114.50; a fin 
corriente. 113,50 por 113; Rif , portador, 
320 a fin p r ó x i m o ; en alza, 326. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
Entre particulares se hacen Alicantes 

a 112, 110, 109, 108 y 107 a fin próx imo; 
108 a fin corriente, y queda dinero. 

B A R C E L O N A 
B o l s í n de la m a ñ a n a . — P o r ser miérco

les de ceniza no se ce lebró bols ín de ia 
m a ñ a n a . 

Bo l s ín de la tarde. -Nortes , 128; Ali
cantes 114; Felgueras, 32,50; Explosivos, 
552,50;' R i f portador. 317.50; Chades, 504. 

B O L S A D E B E R L I N 
Continental Gummiwerke 176 3/4 
Chade Aktien A-C 298 1/2 
Gesfüre l Akt ien « g f̂* 
A. E . G . Aktien 37 
Farben Aktien 
Harpener Aktien m 
Deutsche B a n k & Diskonto-

1/2 
1/2 

ges 
Diesdener Bank 

92 
92 

1/ 2 
1/2 

R e í c h s b a n k Aktien W7 
16 7/8 

3/4 

Hapag Aktien 
Siemens und Halske 176 
Siemens Schuckert 131 
Rheinische Braunkohle 222 
E l e k t r . L i c h t & K r a f t 133 3/4 
Berliner K r a f t & Licht 140 3/4 

B O L S A D E M I L A N 
Navig. Gen. (Rubattino), 66; S. N. L 

A. Viscosa, 373; Miniere Montecatini, 192; 
F I A T . , 376; Adriát ica , 152 1/2; E d i 
son. 257; Soc. Idro-Elettr. P í e n (S. I . P . ) , 
48 1/2; Elet tr ica Valdarno, 149 1/2; Ter-
ni, 232; 3,50 por 100, Conversionc. 73,45; 
B a n t a d'Italia, 1.510. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 11 1/2; Barcelona 

Traction, ord., 15; Brazi l ian Traction, 
14 1/2; H í d r o E l é c t r i c a s securit^es. ord.. 

8 1/4; Mexican L í g t h and power, ord., 5; 
í d e m id id., pref., 6; Sidro. ord., 3 1/2; 
Pr imit iva Gaz of Paires, 14 1/2; E lec -
trícal Musical Industries. 28 1/2: Sofl-
na. 1 11/16. 

Obligaciones: E m p r é s t i t o de Guerra, 5 
por 100. 107 1/8; Consolidado ing lés , 2,50 
por 100, 85 3/8; Argentina, 4 por 100, 
P r e s c i s i ó n , 100; 5.50 por 100. Barcelona 
Traction. 60; United K í n g d o m and Ar-
gentine 1933 Convention Trust cert. C . 3 
por 100, 81; Whitehall E lec tr i c Invest-
ments, 25 3/8: Lautaro Nitrate, 7 por 100, 
pref., 6 5/8; Midland Bank, 94 1/8; Arms-
trong Whitworth. ord., 13 1/2; City of 
Lond. Elect . Ligth, ord.. 39; í d e m id. id.. 
6 por 100, pref., 32; Imperial Chemical, 
ord., 40; í d e m id., deferent., 9 3/4; ídem 
ídem, 7 por 100, pref., 34 1/8; E a s t Rand 
Consolidated, 13 3/4; í d e m Prop Mines. 
65 3/4; Union Corporation, 8 13/16; Con
solidated Main Reef. 3 31/32; Crown Mi 
nes, 13 5/8. 

B O L S A D E N U E V A Y O R R 
General Motors 1 58 
U . S. Steels 59 
Elec tr ic Bond Co , 16 
Radio Corporation 12 
General E lec tr i c 39 
Canadian Pacific I4 
Baltimore and Ohio 21 
P e n n s y l v a n í a Rai lroad 36 
Anaconda Copper 32 
American Tel . & T e l l 'O 
Standard Oi l N. Y 58 
Consol Gas N. Y 33 
National City B a n k 34 
Internat. Te l . & T e l " 
Madrid 1? 
P a r í s ... 
Londres 
Zurich 
Ber l ín .. 
Amsterdam 

5/8 

1/8 

1/2 

3/8 

1/4 

1/2 
1/4 

83 
6087 
9887 

62 
62 
55 

B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 35 3/4 
A tres meses ..íf! 36 1/8 
E s t a ñ o disponible 209 7/8 
A tres meses 201 5/8 
Plomo disponible 16 1/4 
A tres meses 16 3/8 

Buenos Aires 27 

Cinc disponible 15 3/4 
A tres meses 16 
Oro 141 1/2 
P la ta disponible 19 3/4 
A tres meses 19 11/16 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a impres ión del d ía anterior se acen

t ú a en esta nueva jornada. Crece la des
a n i m a c i ó n en los departamentos y en 
los cambios se producen nuevas bajas. 
E s t a tón ica destaca en el sector indus
trial y de e specu lac ión . No hay nuevas 
noticias que comentar, pero el mercado 
se muestra, a medida que pasa el tiem
po, m á s pesado. 

• « » 

E n Fondos públ icos se mantiene la ca
racter í s t i ca en cierto modo favorable, so
bre todo si se compara con los d e m á s 
corros del mercado. H a y diferencias en 
alza y en baja, aunque la nota t ípica del 
dia es la indec i s ión y l a inactividad. 
Dentro del sector de Fondos públ icos fir
me, excepc ión singular, la Deuda Inte
rior del 4 por 100, que sigue con dinero 
a 77,50, y en las clases altas llega a pa
garse incluso a 78. 

P a r a Vi l las nuevas hay dinero a 93,25 
y papel a 93,75. Dinero para Vi l las de 
1914, y ofrecidas, por lo general, todas 
las d e m á s clases. 

Papel para cédulas del Banco Hipo
tecario, aunque también sale dinero que 
contrarresta la oferta; las 6 por 100 se 
hacen a 105 y a 104,85 queda papel. 

E n las del Banco de Crédito Loca l so
bresale la marcha ascendente de las cé
dulas ín t erprov ínc ía l e s al 6 por 100, que 
registran nuevas mejoras. 

* « * 

Nueva flojedad en el corro bancario, 
singularmente en Banco de E s p a ñ a , qufc 
pierden en esta s e s i ó n otros quince du
ros y quedan a 550. E n las d e m á s cla
ses, papel a l a vista. 

E l sector e léctr ico mantiene y acen túa 
su flojedad: las H i d r o e l é c t r i c a s Españo
las, a 154 por 153; papel de Alberches, 
a 46; U n i ó n E l é c t r i c a Madri leña , a lOD 
por 104; papel de Electras y papel do 
Mengemor, a 140. 

Te l e fón icas preferentes quedan a 112 
por 111,60. Papel de Campsas a 138 por 
136 dinero; Guindos, a 180 dinero; pa
pel de "Metro", a 128, y a fin corriente, 
a 133,50 por 132. T r a n v í a s vuelven a re
petir posiciones de d ías a trás , a 103. 

Nortes abren a 127 a la l iquidac ión y 
a 129 a fin próx imo . P a r a Alicantes hay 
a primera hora dinero a 113, y se ha
cen al final a 114 a fin corriente, y a 
fin próx imo, a 115 queda papel. 

R i f portador cierran a 321 papel a fin 
corriente, y a este cambio, dinero y pa
pel con escasa a n i m a c i ó n . Petrolitos, a 
27 por 26. 

Explosivos a c e n t ú a n su decaimiento 
en el curso de la s e s i ó n : abren con di
nero a 555 a fin corriente y a 557 a fin 
p r ó x i m o ; al cerrar, papel a 555 a fin 
p r ó x i m o y dinero a 553 a fin corriente. 

Muy flojas las obligaciones ferrovia
rias, entre las que destacan las Alican
tes primera hipoteca, que se hacen a 190 
y quedan a 190 por 191. 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S 
D E U N C A M B I O 

Vil las nuevas, a 93 y 93,25; Cédulas H i 
potecarias 5 por 100, a 99,50, 99,25 y 99; 
6 por 100, a 105, 104,75 y 104,85; Cédulas 
Crédi to Local 6 por 100, a 97,25 y 97. 
Cédulas 5 por 100. lotes, a 99,25; B a n n , 
de E s p a ñ a , a 555 y 550; H i d r o - E s p a ñ o -
la, a 153, 154 y 153; T e l e f ó n i c a s preferen
tes, a 112,25, 112 y 111.75; Campsas. a 
139 y 138; Alicantes, a 113 y 114 conta
do; a fin marzo, a 114,50 y 115; Explo
sivos, a 557, 555 y 553 contado; a fin 
mes, a 555, 553 y 552; a fin marzo, a 559. 
557 . 550 y 554; Alicantes primera, a 
192,50. 192 y 190. 

I M P R E S I O N D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 26.—En el sector conta

do la para l i zac ión ha sido absoluta en la 
Bolsa, debido a ser hoy dia semifestivo. 
L a concurrencia, muy escasa, ha sido 
ú n i c a m e n t e de profesionales y aun en 
cumplimiento de su deber. E n Fondos 
públ icos , el negocio ha sido sumamente 
corto. Ayuntamientos, con p e q u e ñ a s al
ternativas, lo mismo en sentido positivo 
que en negativo. L a s obligaciones ferro
carrileras, en n ú m e r o muy ofrecido y en 
nueva baja promedio de un duro. Mala 
d ispos ic ión , en general, en este corro. E n 
industriales, siguen los cambios sosteni
dos, excepto Cros, que ha perdido cinco 
enteros, sí bien luego recuperó 1 por 100. 
E l resto, sin nada digno de menc ión . 

E n el sector a plazo, de apertura se 
notó cierta firmeza; pero ya en el de 
curso de la s e s i ó n se notó el predominio 
efectivo del papel, con retraimiento del: 
dinero. L a s pérd idas han sido también 
varias. ' 

E L I L U S T R I S I M O S E 5 r O R 

D. Juan José Quijano y de la Colina 
Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos, Caballero de la Orden 

Mil i tar de Calatravas, Cruz del Mér i to Militar. 

F a l l e c i ó e n S a n t a n d e r 

E L D I A 2 6 D E F E B R E R O D E 1 9 3 6 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

R . I . P . 

Su esposa, d o ñ a María de la L u z Gonzá lez -Camino y Agulrre; hi
jos, den J o s é Francisco , doña María de la L u z , d o ñ a María Ana, doñ:i 
E l v i r a , doña María del Pi lar, don Juan y don Pedro; su madre, doña 
Soledad de la Colina, condesa de Forjas de Buelna;_ hermanos, don 
J o s é Antonio, d o ñ a María, viuda de Busiamante; d o ñ a Soledad, reli
giosa E s c l a v a del Sagrado Corazón; don Gilberto, conde de Torre-Ve-
íarde; doña Lucía , don R a m ó n , d o ñ a Rafae la y don Miguel; padre? 
ro l i t ícos , don Franc isco Gonzá lez -Camino y d o ñ a Marí^i de Aguírrc ; 
hormanos pol í t icos , t íos , sobrinos, primos y d e m á s parientes 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible 
pérd ida y les ruegan encomienden su a lma a Dios. 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A P A Z M A R T I N Z A L D 0 S 
V I U D A D E A L O N S O M A G A D A N 

Q u e f a l l e c i ó 

E L D I A 2 6 D E F E B R E R O D E 1 9 3 6 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 

S u a h i j a d a , C o n c e p c i ó n G a m o n e d a de O r t e g a , s u s sobrinos , 
pr imos y d e m á s par ientes 

S u p l i c a n a s u s amibos encomienden a Dios 

el a l m a de l a f inada. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t e n d r á l u g a r en l a tarde de hoy, 
27, desde l a c a s a mortuor ia , F e r n a n d o e l Santo , 4, a l cementerio 
de l a A l m u d e n a . 

N o se r e p a r t e n esquelas . 

Funerar ia del Carmen, Rosal ía de Castro, 23 (antea Infanta» , 25). T . U686. Madrid 
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S A N T O R A L Y C U L T O S 
U^fe N r í í ^ P ?0rOIIa ^e E s p i - Iglesia de San G l n é s . - A las 8, ejercí-

- . - . i C T T ntos ñ a ñ a r o , obispo; |cio y visita a la Virgen de las Angustias. 
Iglesia de J e s ú s Nazareno.—Ejercicio 

de los viernes de Cuaresma. A las 8. mi
sa de c o m u n i ó n ; a las 10, misa canta-

1 Gabriel de la Dolorosa, confesores; Ale-
Dandro, Abundio, Antigono, Fortunato, 
J u l i á n , Besa, márt i res ; Baldomcro. Basi 
lio, Procopio, confesores. 

L a misa y oficio divino son de la do
minica, con rito doble y color morado. 

Adorac ión Nocturna.—Nuestra Señora 
de la Almudena 

Ave María .—A las 11 y 12, misa, rosa
rio y comida a 40 mujeres pobres, que 
costea la F u n d a c i ó n de don Manuel J i 
m é n e z y García de Pedro. 

Corte de María. — De la Misericordia. 
San S e b a s t i á n ; Del Henar. Santa Catali
na de los Donados; De B e g o ñ a , oratorio 
del Esp ír i tu Santo. 

Cuarenta Horas. — Parroquia de San 
L u i s . A las 8, expos ic ión; a las 10, misa 
solemne, y a las 6, ejercicio 

Parroquia de la Almudena.—A las 6.30, 
ejercicio, V i a Crucis y miserere ante la 
imagen del Cristo del Buen Camino. 

Parroquia de los Dolores.—Novena al 
Cristo del Amparo. A las 6, ejercicio, ser
m ó n por don Diego Tortosa. 

Parroquia de Santa Bárbara .—A las 8, 
misa de c o m u n i ó n del Apostolado de la 
Orac ión; a las 5,30. V i a Crucis, p lát ica y 
Miserere. 

B a s í l i c a de Atocha. — Cultos al Amor 
Misericordioso. A las 6, ejercicio, rogati
vas por la paz y V i a Crucis . 

Capil la de la V. O. T . de San Franc i s 
co.—A las 4,30, ejercicio, corona francis
cana y V i a Crucis 

Iglesia de Calatravas.—A las 8.30. misa 
de c o m u n i ó n de la Congregac ión de 
Nuestra Señora de los Dolores. Hi jas de 
M a r í a y V . O. T . de San Francisco de 
P a u l a ; a las 6, ejercicio, s e r m ó n por don 
L u i s Causapié y V i a Crucis . 

da; a las 5.30, ejercicio, s e r m ó n por don 
J e s ú s Garc ía Colomo y Miserere. 

Iglesia de San Manuel y San Benito 
Ejerc ic io de los viernes de Cuaresma. 
A las 6, ejercicio y V i a Crucis . 

Oratorio del Caballero de Gracia.—No
vena a la Virgen de la Saleta. A las 7,30, 
ejercicio, s e r m ó n por don Enrique Vives 
Sánchez . 

S a n t í s i m o Cristo de la Salud.—Ejerci 
cio de los lunes y viernes de Cuaresma. 
De 10 a 1, expos i c ión; a las 11, misa so
lemne; a las 12, trisagio y m e d i t a c i ó n ; a 
las 5, expos ic ión hasta las 7; a las 5,30, 
med i tac ión por don J o s é Estre l la , ejer
cicio de las 5, llagas y Miserere. 
V I A C R U C I S E N E L C E R R O D E L O S 

A N G E L E S 
Viernes día 28.—A las tres y cuarto, 

salida de los autobuses de Neptuno; a 
las cuatro, V i a Crucis, expos ic ión, rosario 
y bend ic ión; a las cinco y media, vuelta 
a Madrid. 

* « * 
(Este per iódico se publica con censu

ra ec l e s iás t i ca . ) 

S E C C I O N D E C A R I D A D 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

Maestros del Protectorado de Marrue
cos .—La "Gaceta" del 26 publica la re
lac ión de los aspirantes declarados ap
tos para practicar los ejercicios de opo
s ic ión a plazas de profesores de F r a n 
cés, profesores de Labores, plazas de 
maestras y de maestros, de la Zona del 
Protectorado español en Marruecos. 

Se convoca a los opositores a las pla
zas de profesores de F r a n c é s , para que 
concurran el día 10 de marzo próximo, 
a las cinco de la tarde, al Grupo escolar 
"Florida", de Madrid. 

Escue la Preparatoria.—Vacante en el 
Instituto "Alcalá Zamora", de Priego, de 
Córdoba, una Secc ión de la escuela pre
paratoria, se abre un concurso entre 
maestras nacionales para la provis ión de 
dicha plaza. 

E l plazo para la p r e s e n t a c i ó n de soli 
citudes será de un mes, a t en i éndose los 
solicitantes a lo dispuesto en el decreto 
de 7 de septiembre de 1935. ("Gaceta" 
del 12.) 

Permuta anulada.—Se anula la permu 
ta de d o ñ a Teresa Parrado Martínez, 
maestra de Guimera ( L e ó n ) , con doña 
Agustina D í a z Parrado, maestra de L a 
Robla ( L e ó n ) . 

Colonias escolares.—Se encarga al pre
sidente de la Sociedad "Los Amigos de 
la Escue la y del Niño" , de Salamanca, 
la o rgan izac ión de Colonias escolares, 
que f u n c i o n a r á n s e g ú n lo dispuesto para 
estos casos y para n iños de las escuelas 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Radio (B. A. J . 7. 274 

metros).—8: Campanadas. "La Palabra .— 
9: Campanadas. Informaciones diversas de 
Unión Radio.—9.15: Fin.—13: Campanaias. 
Señales horarias. Boletín meteoro'ógico. 
" E l cock-tail del día" Música variada.— 
13.30: Transmisión del concierto de so
bremesa a cargo de las orquestas Ibn-
rra.—14: Cartelera Cambios de moneda ex-
tranjera. "Cock-tail" radiocinematogi'áfico. 
14.30: Continuación de la transmisión.— 
15.15: " L a Palabra". Música variada.— 
15.50: Eventualmente, noticias de última 
hora.—16: Campanadas. Fin.—-17: Campa
nadas. Música ligera. "Guia del viajero". 
Música ligera.—18: Relación de nuevos 
socios de la Unión de Radioyentes. Jueves 
infantiles de Unión Radio. Un cuento bre
ve, por Antoniorrobles. Concurso de co
ros infantiles. Actuación del de la Escuela 
graduada de niñas "Eduardo Benot". ln. 
termedjos musicales.—19: Cotizaciones de 
Bolsa. " L a Palabra". Música de baile.— 
19.30: "Una orientación para el aprovecha
miento de nuestros combustibles", por don 
Antonio Mora Pascual.—20,15: " L a Pala
bra". Concierto variado, por Micaela de 
Francisco (soprano), y el sexteto de Unión 
Radio: T.\ sexteto: "Siga la función". Mi-

manca con n iños de su escuela, conce
d iéndole para los gastos del mismo la 
cantidad de 3.000 pesetas. 

Reun ión .—Los maestros que perciben 
un haber anual de 3.000 pesetas se re 
u n i r á n el próx imo domingo, d ía 1 de 

nacionales, conced iéndo le para contribuir marz0j a ias ¿ iez y media de la m a ñ a -
a los gastos la cantidad de 20.000 pese- na, en el domicilio social de la Asocia-
tas. Con el mismo fin se conceden 6.000 ción Cultural " A n a q u i ñ o s d'a térra", ca 

Donativos recibidos para J o s é Mar ía 
Benedicto. 

J . L . 5 pesetas; a n ó n i m o , 5; a n ó n i m o , ! pesetas a los Ayuntamientos de Palen-He de Tudescos, 1, para tratar del pro-
15; una suscriptora, 50; t e s t a m e n t a r í a ' c ía y Cuenca. blema planteado por los maestros del 
de doña María del Camino V. Buelta, i Viaje escolar.—Se autoriza al director grado profesional al pretender ser co-
viuda de C a m p a ñ ó n , 100. Total, 175 pe- de la escuela graduada " L a Florida", de locados al final de la ca tegor ía de 
setas. i Madrid, para realizar un viaje a Sala-^.OOO pesetas. 

cáela de Francisco: "Estrellita", "Doña 
Francisquita". E l sexteto: "Leyenda del 
castillo meo". "Rumores de la Caleta", 
"Marcha oriental".—21: " E l peligro de la 
guerra aérea y sus remedios", por el se
ñor Zapico. Continuación del concierto. E l 
sexteto: "Rienzi". Micaela de Francisco: 
"Canción canaria", "Katiuska", " E l Darbe-
ro de Sevilla". E l sexteto: " L a corte de F a 
raón".—22: Campanadas.—22,05: " L a Psu 
labra". Recital de guitarra, por Regino 
Sainz de la Maza: "Dos pavanas", "Fan
tasía", "Loure". "Sonata", "Andante". "Mi-
nueto", "Pieza.s caracteristioas", "Los ma
yos", "Preludio y danza", "Zambra".— 
23.15: Música de baile.—23.45: " L a ^alsu 
bra".—24: Campanadas. Cierre. 

Radio España ( E . A. J . 2, 410,4 metros). 
14: Notas de sintonía. " L a cazza ladra", 
"Sonata en la bemol", "Canciones popula
res rusas". "Minuetto", "Don Gil de Alca
lá", "Sevilla", "Rapsodia valenciana", "Al
ma de Dios", " E l cabo primero". Noticias 
de Prensa.—15,30. F . E.—17.30: Transmi
sión del programa infantil que se celebra
rá en el Salón María Cristina para 'os 
amigos infantiles de Radio España.—18: 
" E l tic-tac milagroso", por Atheria Artay 
18,15: Programa variado.—19: Noticias de 
Prensa. Música de baile.—19,30: F . E . — 
21,30: N. S Recital de canto, por Javier 
Utrera (barítono); Isabel Mellado (tiple) 
y José Calvo de Rojas (tenor): Señor 
Utrera: " E l cantar del arriero". "Don 
Giovanni". Señorita Mellado: "Ritorna vin 
citor" de "Aída", "Marinela", de " L a can. 
ción del olvido". Señor Calvo de Rojas": 
"Don Juan", "Curro Vargas". Señor Utre 
ra: " L a casa de las tres muchachas", "La 
del manojo de rosas". Señorita Mellado: 
"Petenera" de " L a Marchenera", "Canción 
canaria". Charla literaria, por Julio Fuer-
tes. Señor Calvo de Rojas: "Berceuse", 
"Mis dos amores". Señor Utrera: "Aquella 
reja", "Katiuska". Señorita Mellado: "Ave 
María" de "Otello", "Vuelan a contarle". 
Señor Calvo de Rojas: "Reginella". "Doña 
Francisquita", "Carmen".—23,30: Música de 
baile.—23,45: Noticias de Prensa.—24: C. E 

Programas para el día 28: 
M \ D K I U . Unión Radio ( E . A . J . 7. 274 

metros).—8: Campanadas. " L a Palabra" — 
9- Campanadas. Informaciones diversas de 
Unión Radio.—9,15: Fin.—13: Campana
das Señales horarias. Boletín meteoroló
gico. " E l cock-tail del día". Concierto de 
sobremesa por el sexteto de Unión Radio: 
" L a gruta de Fingal", "Mosaico de obras 
de Bizet", "Las hormigas": a) E n el bai
le, b) Dúo de amor, c) Marcha del hor
migón; "Los pápiros".—14: Cartelera. Cani-
bios de moneda extranjera. Música varia
da—14,30: Transmisión del programa de 
las orquestas.—15.15: " L a Palabra". Músi

ca variada.—15,50: Eventualmente, notl-
cias de últ ima hora.—16: Campanadas. 
Fin.—17: Campanadas. Música ligera.— 
17 30: "Guía del viajero". Melodías comen, 
ta'das.—18: Relación de nuevos socios de 
la Unión de Radioyentes. Emisión feme
nina. Crónicas para la mujer, por Merce-
des Fortuny. leídas por la primera actriz 
Carmen Muñoz. Intermedios de música de 
baile.—19: " L a Palabra". Cotizaciones de 
Bolsa. Música de baile.—19,30: L a hora 
agrícola: "Poda de árboles frutales". Con-
ferencia e información agrícola. Música 
de baile.—20,15: " L a Palabra". Concierto 
por el sexteto de Unión Radio: Mosaico de 
obras de Leo Delibes; "Nocturno en la be
mol", " E l dúo de la africana".—21: Via
jes de un periodista, por Corpus Ba!"ga. 
sexteto de Unión Radio: " L a condesa Ma-
ritza": a) Shimmy, b) Java-parodia, c) 
Foxtrot, d) Valsboston—21,30: Concierto 
por Gregorio Cruz (violinista), acompaña
do al piano por Martín Imaz: "Sonata' 1 
a) Allegretto ben modérate, b) Allegro 
c) Recitat ivo-fantasía, d) Allegretto poco 
mosso—22: Campanadas.—22.05: " L a Pa
labra". Continuación del concierto: "Con
cierto en mi bemol mayor": a) Allegro, b) 
Adagio, c) Rondó; "Variaciones sobre un 
tema de Corelli", "Liebesleid", "jota". "Ai
res bohemios".—23,15: Música de baile.— 
23,45: " L a Palabra". — 24: Campanadas. 
Cierre. 

Radio España ( E . A. J . 2, 410,4 metros). 

Registradores de la Propiedad Apro-
hados: 10, don R a m ó n Arrufat Ginés 
36,03, y 12, don Antonio Esturri l lo Ló.' 
pez, 45,71. 

P a r a hoy c o n t i n ú a n convocados has-
ta el 100. 

Judicatura de la Armada.—Aprobados-
133, don Enrique Mora Prast . 3,8, y 130" 
don Francisco Mir Berlanga, 4,8. ' 

Se convocan para hoy a los opositores 
n ú m e r o s 140, 141, 142 y 143. 

M é d i c o s forenses.—Aprobados: 417, don 
Rafae l F e r r ó n Salas. 30, y 419, don Qa. 
yetano F a c e r í a s B u i s á n , 17. 

A las cuatro, se convocan los oposi-
tores comprendidos del 420 al final le 
la lista. 

Cuerpo de Judicatura.—Aprobado: 5 3 3 
don Miguel R o d r í g u e z Centón . 28,66. 

Se convocan para hoy del 541 al 560 
Cuerpo de I n v e s t i g a c i ó n y Vigilancia! 

Convocados día 27. Pr imer Tribunal, del 
1.707 al 1.800. Segundo Tribunal, del 
4.270 al 4.321. 

14: Notas de sintonía. "Evocación sevill^. 
na", " L a princesa del dollar", "Goyescas" 
"Danubio azul", "Los claveles", "Romanl 
za sin palabras", " E l puñao de rosas". "Las 
mil y una noebes". "Sinfonía en sol me. 
ñor". Noticias de Prensa.—15.30: F . E . - _ 
17.30: N. S. Fragmentos de la ópera de 
Verdi "Rigoletto".—18,45: Curso de divul. 
gación antituberculosa, por el doctor de 
Benito Landa.—19: Noticias de Prensa Mú. 
sica de baile.—19,30: F . E.—21,30: N. s. 
Orquesta de Radio E s p a ñ a : " E l barber^ de 
Sevilla", " E l barquillero", "Serenata". "Ave 
María". Música de baile.—22.30: Diez mi-
nútos de política internacional, por Ade-
lardo Fernández Arias " E l duende de la Co. 
legiata". Orquesta: "Alborada", "Interme. 
dio del cuarteto en sol", "Rigoletto". " ¿ ^ 
cenas rústicas".—23.30: Música de baile.— 
23.45: Noticias de Prensa.—24: C. E . 
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ANUNCIOS POR PALABR 
H a s t a o c h o p a l a b r a s 0 , 8 0 p t a s . 

C a d a p a l a b r a m á s 0 , 1 0 

M á s 0 , 1 0 p t a s . p o r i n s e r c i ó n e n c o n c e p t o de t i m b r e 

a i i u i m i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i m i i i i i i i i i m i m 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
Agencia Alas. Alcalá , 12. 
Agencia L a Prensa, Carmen, 16. 
Agencia Ekos , Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 58. 
Agencia Corona. Fuencarral , 83. 

moderno. 
Agencia Publlcltas. Av Pl y Mar-

gall, 9. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
Señores Hijos de Valeriano Pérez. 

P L Progreso, n ú m e r o 9. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros, Z. 
Publicidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad D o m í n g u e z , P l . Matu 

te, 10. 
Agencia Reyes, Preciados. 27 (Pla

za Callao) . 
Sociedad Alfa, Limitada, Alonso 

Cano, núm. 5. Tels. 40507-45256. 
Madrid. 

Agencia R. Cortés , Valverde. 8, l . ' 
Publicidad Glsbert, Montera, 10. 

pnt.0 A. Te lé fonos lf52ir>-57738 

A B O G A D O S 

S E S O K Cardenal, abogado. Cervantes, 19. 
Consulta, tres-siete. (5) 

H E R N A N D E Z Oras, abogado. Zurbano, 4. 
Consulta cinco-ocho. (T) 

A G E N C I A S 

D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
Investigaciones familiares, divorcios, do-
cumentos. Instituto Internacional (fun
dado 1918), Preciados. 50. principal. 1712 ,̂ 

(3) 
D E T E C T I V E S . Investigaciones, vigilancias 

económicas, información seria. Intercam
bio. Ponzano. 2. (2) 

•ACCIÓN", gestores colegiados. Envío rá
pido provincias certificaciones, documen
tos todas clases, encargándose gestiones 
administrativas, clases pasivas. Barqui
llo. 3. Teléfono 16706. '3) 

A ü T G F I C I N A . Gestión asuntos ministerios, 
corporaciones, expedientes matrimonios, 
documentación automóviles . Tetuán, 8. 
15659. (7) 

G E S T I O N , redacción, tramitación docu
mentaciones. Preciados, 33. 136C3. (7) 

A G U A S M I N E R A L E S 

S E R V I M O S domicilio toda clase aguas mi
nerales. Cruz. 30. Teléfono 15279 (V) 

A L M O N E D A S 

L I Q U I D A C I O N . Comedor estilo español, 
mesa consejo. Leganitos, 17. (26) 

M li K J I L E S . Camas 25 % descuento, com
prando en Fábricas Alonso. Divino Pas
tor. 7. Ventas por mayor v menor. (2) 

P A R T I C U L A K . baratísima alcoba moder
na, nueva. Mayor, 68, segundo derecha. 
Dos a tres. (5) 

B U E N O S muebles de arte, porcelana.-,, 
bronces, tapices cuadros. San Roque. 4 

(2) 
U R G E liquidar piso. Comedor, despacho, 

dormitorio radio. Avala 61 moderno. (3) 
U R G E N T I S I M O . Liquidamos bonísimos 

muebles, objetos de varios pisos aristo
cráticos, ocasión de todo Torrijos, 60, 
hotel. (2) 

U R G E N T E . Deshago piso lujo, tresillos, 
arañas, alfombras, muchos muebles isa-
belinos. Goya. 24, entresuelo derecha. (16) 

MAS barato que almonedas, casa comple
ta, lujo; comedor, alcoba, gabinete, reci
bimiento, con tresillo, todo 1.950 pesetas. 
Serrano, 8. (T) 

A L Q U I L E R E S 

SIA del Banco General de Administración, 
Informa gratuitamente cuartos, hoteles, 
pisos amueblados, traspasos y locales, 
de diez a una Avenida Eduardo Dato, 
32. Teléfonos ¿6404-26405. ft) 

G R A N almacén, con oficinas, entrando 
camljnetas, alquilase Niiñez Balboa. 40. 
Teléfono 53635. (3) 

H O T E U I T O alquilase, confort, caletacción, 
225 mensuales. Teléfono 53195. (3) 

I N T E R I O R E S . 65: exteriores. 80; sótano 
almacén. Embajadores. 104. (2) 

I N F O R M A C I O N gratuita pisos desalquila
dos " E l Centro" Mudanzas, guardamue
bles, traslados provincias. Menéndez Fe-
layo. 3. San Bernardo. 95. Gova 5«. <2) 

CASA nueva. Lope Rueda. 30. Exteriores, 
desde 35 a 50 duros, todo confort, dos 
tiendas. , 

NA V KS modernas; viviendas empleados 
sótano, almai-én Emba iiulnroa 104 <2i 

C U A R T O espléndido todo confort, dos ba 
ños. frente Retiro O'Donnell 9. «»' 

P I S O S desa'qniiadds 'les !»• p**t*t"aa Cen 
tro Alquileres Príncipe. 4 'Si 

T I E N D A , 150; uniendo gran sótano. 250 
Embajadores. 104. <2' 

N A V E para Industria, taller, almacén, de
pósito, establo. Pilar de Zaragoza. 83 

(21) 
A L Q U I L A S E tienda con vivienda 95 pese-

tas. Núñez Balboa, 92. HO) 
1*180 amplio, cuarto baño. 210 pesetas. 

Leganltoa. 17. (20) 
A!^<,i^!,.,'0 0 v«n(lo local para establo, ln 

austrla. almacenes. Unneo. 14. informan. 
(3i 

c a ^ f a ^ i V mi,.cn? f?1- " i s nabiidhies. 
vo Marino. t£1tral Metro V̂edo 

A oQICo0 .•0nfor,ta,,iM.8lmo- 200- Lope Rueda 28 antiguo (esquina Menorca). (2) 
A T I C O , todas comodidades. Vicente Blas

co Ibáñez. 08. , p, 
A L Q U I L A S E piso céntrico, once habitacio

nes habitables, propio para oficinas. Hnr-
taleza. 38. (V) 

P I S O primero, tres balcones, oficina, con
sultorio. Silva, 4. (5) 

CASA moderna, orientación confort inmejo
rables, amplia, 63 duros. Modesto L a . 
fuente. 78. (T) 

C U A R T O seis habitaciones, baño, calefac
ción central, ascensor, 32 duros. Princi
pe Vergara, 89. (tí) 

PISOS Mediodía, verdadero confort, cale
facción central, servicio agua caliente 
central, lujoso baño, 230 pesetas, inme
diato Metro. Pablo Iglesias, 18. (3) 

G R A N D E S locales, sótano, 650 pesetas. 
Francisco Rojas. 3. (T) 

A L Q U I L A S E magnífico entresuelo para ofl. 
ciñas comercio, con lujosa vivienda. Da. 
to, 18. (3) 

A L Q U I L O cuadras, vivienda, corrales ta
piados, con noria. Razón: Huertas, 69, 
portería. (2) 

M A G N I F I C O piso 550 pesetas. Plaza Ma
tute, 11. (6) 

T I E N D A 'esquina y hermoso piso particu-
lar, sociedad. Paseo Recoletos, 10. (6) 

D E S E O cuarto hasta 150 pesetas. Escribid, 
indicando distribución: Frigola. Alcalá, 2, 
continental. (2) 

L O C A L E S para guardamuebles, toda ga
rantía. Escobar. Vélez de Guevara. 14. 

(3) 
M A G N I F I C O piso en hotel. Olivos. 2. Me

tropolitano. (3) 
A M U E B L A D O , exterior, todos adelantos, 

cinco habitables. Alcalá, 108. (A) 
D E S P A C H O amplio, desamueblado, con 

antesala, junto Puerta Sol. R a z ó n : Te
léfono 28905. (T) 

P I S O gran lujo, amueblado, calefacción, 
dos baños. O'Donnell, 16. (16) 

F A M I L I A distinguida necesita cuarto ocho 
habitaciones, cocina, baño, 40-45 duros, 
preferencia calefacción central. Condicio
nes: Apartado 1.105. (16) 

A N T I G Ü E D A D E S 

O B J E T O S arte, plata antigua. Pedro Ló-
pez. Pez. 15. Prado. 3. Madrid. Alame
da. 25. San Sebastián. (21) 

A N T I C Ü E D A D E S . cuadros, objetos arte. 
Galerías Ferreres. Echegaray, 25. (T) 

A U T O M O V I L E S 

N E U M A T I C O S y radio. Para comprar ba, 
rato. Casa Ardid Génova, 4. Envíos pro
vincias. (T) 

ENSEÑANZA conducción automóviles. 49 
pesetas. Mecánica, Código. Garantizamos 
carnet Coches nuevos. Escuela Automo
vilista. Niceto Alcalá Zamora. 56. (22) 

¡AUTOMOVILISTAS! Neumáticos seml-
r.uevos. Los más baratos. Santa Feli
ciana. 10. Teléfono 36237. ' (21) 

C A R N E T garantizo conducir automóviles 
motocicletas, camiones, mecánica. Códi 
go. 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. (S) 

T A R I F A reducidísima. Alquiler automóvi
les nuevos Servicio a domicilio. Torri
jos. 20. Teléfono 61261. (7) 

A N T E S de comprar o vender su automó 
vil. visite Ayala. 7. (5) 

(ÍARAGE. dos camionetas, taller. 100 pe 
setas. Embajadores. 104. (2) 

V I A J E económico a Bilbao, coche tuns 
mo. Teléfono 309O0. (3) 

N U E V A baja tarifa. 0,50 pesetas hora, 
viajes, 18 céntimos ki lómetro; con chófer 
35 céntimos kilómetro. Blasco Garay 14 
Doctor Gástelo. 19. Teléfonos 47174. 60006 

(7) 
P A C K A R D , 7 plazas, gran lujo. Abono 

vendo. Romero. Píamente. 19. (T) 
^ l ' T O S compraré ocasión, uno pocos c a 

ballos, dos furgones, camionetas Deoae-
has Ofertas: García. Montera. 15. anun 
cios. dC-

A C A D E M I A Americana. Conducción au
tomóviles, motocicletas, mecánica, re
glamento. General Pardiñas, 89. (5) 

A C A D E M I A automovilista L a Hispano. Co
ches europeos, americanos, nuevos. San
ta Engracia, 6. (2) 

N E U M A T I C O S ocasión, precios baratlsi 
mos. Larra . 13. 26260. (5) 

R O A D S T E R Ford nuevo y C-4, taxis. Fa
cilidades pago. Goya. 56. Oficina Autu 
movilista. t*' 

P A R A viajar rápidamente. Coches Chrys. 
ler, 7 plazas, 0,35 kilómetro, todo inclui
do Teléfono 48513. Várela. (T) 

A L Q U I L E R automóvi les lujo. Plymouth, 
Chrysler, últ imos modelos. Bodas, bauti-
zos, turismo. Precios módicos. Marquéí 
Riscal, 7. Teléfonos 44470, 26638. (2) 

G A R A G E Villamejor. 5. Jaulas dobles 6; 
pesetas; coches nave, 25. (11) 

N A S H cabriolet, 3.500 pesetas, perfecto es
tado. Blanca. Navarra, 7. (3) 

C H E V R O L E T , Fiat , Singer, VIvasport, 
Rockne, Plymouth, Ford, Autoplano, 
otros últ imos modelos. Ayala, 7. (5) 

B A L I L L A , 4 puertas, seminuevo, vendo 
con urgencia, por traslado. Alcalá, 76. 
Zapatería. (V) 

V E N D O basculante completo, nuevo, de 
camión, camioneta reparto. Tel. 70909. 

(3) 

C A F E S 

C A F E S , los mejores, plaza Santa Ana, 12. 
(11) 

C A L Z A D O S 
Z A P A T O S descanso Señora, 9,75; caballe

ro, 12,50. Jardines, 13, fábrica. (21) 

C O M A D R O N A S 
M E R C E D E S Garrido. Asistencia embara 

zadas, pensión, consultas. Santa Isabel. 
L (20) 

P A Z Iscar. Consultas reservadas, hospe
dajes, médico especialista. Glorieta Bil
bao. 7. Teléfono 25181. (8) 

P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 

E M B A R A Z O , matriz, médico especialista 
Palma. 11, principal. 6 a 8. (2) 

N A R C I S A . Consultas profesionales, hospe
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 

E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratui
ta. Hortaleza, 61. Provincias, sello, (2) 

P R O F E S O R A partos. Consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. Alca, 
lá. 157. principal. (5) 

J U A N A Robla. Partos, consultas reserva-
das. Santa Engracia. 150. (3) 

M A R I A Mateos. Profesora partos. Consul
ta, hospedaje embarazadas. Médico, Car
men. 33. Teléfono 26871, (2J 

A S U N C I O N García. Asistencia partos. Con
sultas, hospedaje. Felipe V. 4 (Opera). 

(2) 
J O S E F I N A Martínez. Consulta gratis. Mé

dico especialista. Hortaleza, 7. (2) 
P A R T O S , Vicenta Santaclara, consultas. 

Apodaca. 6. Teléfono 13095. (6) 

C O M P R A S 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Populai 

da mucho dinero. Esparteros. 6. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga ma5 

que nadie Granda. Espoz y Mina. 3. en
tresuelo. (T) 

LA Casa ürgaz . Compra y vende alhajas 
oro. plata y platino, con precios come 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo. 13. Telé
fono 11625. (2) 

A I . I I A J A S , ropas, máquinas coser, esen 
bir. fotografías, escopetas v bicicletas 
Toledo 49 Compraventa. (7) 

COMPRO máquinas escribir, sumar, calcu-
lar. Enrique López. Puerta Sol. 6. (9) 

A V I S O . Jesús paga espléndidamente mo
biliarios, ropas, plata, condecoraciones, 
objetos. 74883. (3) 

COMPRO toda clase de muebles y obje
tos a particulares. Teléfono 19879. (10) 

COMPRO muebles, máquinas Sínger, espe
jos, ropas, buhardillas. Teléfono 72852. 

(7) 
I M P O R T A N T I S I M O . Compro mobiliarios, 

condecoraciones, plata, porcelanas, inli-
nldad objetos, pianos. Casino. 4. 743',.0. 
Hidalgo. (V) 

ORO, 5.95 gramo. Pagamos lodo su valor 
alhajas Plata, platino, dentaduras. Pl.v 
za Mayor, 23 (esquina Ciudad Rodrigo» 
Teléfono 15657. (3) 

A L H A J A S , objetos oro. plata, antiguos v 
modernos. Pago todo su valor. Plaza San 
ta Cruz. 7. (2i 

C A S A Magro. Alhajas, escopetas, apara 
tos fotográficos, máquinas de escribir, co-
ser. papeletas Monte, gabanes, pellizas 
Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 

A V I S O . Tasador gratuito, pongo precios, 
mantengo ocho días. Compro todo. Don 
Santiago. 72049. (7) 

C O N D E C O R A C I O N E S 

C O N D E C O R A C I O N E S , espadería, borda
dos, especialidad regalos. Celada. Mayor, 
21. Madrid. (3) 

J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es
padas, galones, cordones, bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (22) 

C O N S U L T A S 
B E L L I S I M A en pocos días con métodos 

científicos de Palacios Pelletier, (T) 
A R R U G A S desaparecen rápidamente. Con

sulta Palacios Pelletier. Teléfono 54769. 
(T) 

C O N S U L T A científica cosmética Pida ho
ra Pelletier. Teléfono 54769. (T) 

R E J U V E N E C I M I E N T O del cutis por mé-
todo Palacios Pelletier. Padilla, 78. (T) 

C A L V I C I E , métodos para evitarla y cu
rarla. Palacios Pelletier. (T) 

E N F E R M E D A D E S secretas, urinarias, se
xuales. Consulta particular, cinco pese
tas. Hortaleza. 30. (5) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
vías urinarias, secretas, sexuales. Clíni
ca especializada. Doctor Hernández. Du
que Alba. 10. Diez-una. tres-nueve. (5) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta v ías urina
rias, blenorragia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve, (1) 

C O N S U L T O R I O especializado v ías urina
rias. Fuencarral, 6. Piel, secretas, sífilis. 
Diez-una, cinco-nueve. (2) 

C O N S U L T A permanente enfermedades se
cretas. Atocha, 44 (entrada Antón Mar
tín) . í2) 

C L I N I C A acreditada. Tratamientos serios. 
Sífilis, anál is is . Once-una, cuatro-nueve. 
Especial, 5; económica, 2. Fuencarral. 59, 
entrada Emilio Menéndez Pallarés, 2 (an. 
tes Santa Bárbara) . (10) 

A N T I G U O consultorio doctor París . Ro-
manones, 2. V ías urinarias, enfermeda
des secretas, matriz. Consulta económi
ca. Diez-una, cinco-nueve. (2) 

D E N T I S T A S 
M A G D A L E N A , 26. Alvarez, dentista. E s 

pecialidad dentaduras. Consulta gratis 
Teléfono 11264. (5) 

D E N T I S T A Cristóbal. Atocha, 39. Teléfo 
no 20603. (T) 

G U R R E A , dentista. Alcalá. 22. Teléfono 
11536. (21) 

E N S E Ñ A N Z A S 
F R A N C E S , Inglés, alemán, por profesor 

extranjero. F . Koradi. Bordadores. 3. se
gundo izquierda. 13464. (5) 

F R A N C E S , enseñanza rápida, 15 pesetas. 
Corredera Baja , 35. 26093. (4) 

I N G L E S . Profesor Wolseley. Castelló, 37. 
Enseñanza rápida, eliminando dificulta^ 
des estudio, evidenciándose prontamen
te cuantiosos conocimientos práctl','/s. '4) 

P R O F E S O R A diplomada, doy lecciones gra
tis mes de febrero. 48318. (5) 

SEÑORITA daría lecciones francés, Inglés, 
caballeros. Teléfono 62374. (V i 

A C A D E M I A Verdú. Ciencias, Farmacia, 
técnicos, bachillerato. Carretas, 27. (V) 

A C A D E M I A Domínguez. Cultura general 
taquigrafía, mecanografía. Alvarez Cas
tro. 16. (2) 

D I R E C C I O N Seguridad, auxiliares Ayun 
tamiento, ingreso Universidad, bachille
rato, comercio, taquigrafía, mecanogra
fía (alquilamos), contabilidad, idiomas, 
dibujo, practicantes, enfermeras, corte, 
confección. Academia Bilbao. Sagasta, 
10. (2) 

C O N T A B I L I D A D general, empresas y ofi
ciales. Práct icas diarias. Clases Ramos. 
Hortaleza. 110. (2) 

P O L I C I A , contabilidad, taquimecanografia. 
análisis, cultura general. Atocha, 37. (7) 

SEÑORITA católica, título oficial, daría 
clases particulares. P. Romero. Torri
jos. 35, cuarto izquierda. 11 a 2. (V) 

IDIOMAS. Inglés , francés, alemán, italia
no, profesor extranjero. Apodaca, 9. Te
léfono 43488. (21) 

T A Q U I G R A F I A , García Bote, taquígrafo 
Congreso. Libro excepcionalmente bello 
Ferraz. 22. (21) 

A U S T R I A C A lecciones, conversaciones, ru. 
so. inglés, francés. Teléfono 22458. (T) 

SEÑORITA parisina, licenciada Sorbona, 
clases francés. Dato, 21. (4) 

A C A D E M I A Modelo. Especializada bachi
llerato, taquimecanografia. toda clase 
preparaciones. Alvarez Castro, 11. (6) 

I N S T I T U T R I Z alemana, francés, inglés, 
español Madrid, provincias. Puebla, 18, 
portería. (10) 

B A C H I L L E R A T O , comercio, cultura, ofré
cese profesor práctico, económico. Pía-
za Santo Domingo, 16. Teléfono 26292. (2) 

M E C A N O G R A F I A tacto, taquigrafía rapi
dísima. Academia especializada. Monte
ra, 7. (16) 

P R O F E S O R francés, nativo, universitario, 
enérgico, enseña rápidamente personas 
necesitando dominar francés. Especiali
dad preparación candidatos diplomáticos. 
Traducciones, inclusive técnicas, rápida
mente ejecutadas. Precios moderados. 
Preciados, 9. Teléfono 26619. (2) 

M A E S T R O título, mucha práctica, ofrécese 
cultura primaria, taquigrafía. 22359. (3) 

O F R E C E S E maestro primera, segunda en
señanza. Teléfono 27726. Sainz. (3) 

C L A S E S particulares primera, segunda en
señanza, latín, alemán, francés. Teléfono 
27726. Sainz. (3) 

F R A N C E S , inglés, lección diaria, 10 pese
tas mes. Esparteros, 12. (7) 

A C A D E M I A corte, confección esmerada, 
sistema Lizarriturri . Económica. Cañiza
res, 1. 15758. (7) 

F R A N C E S , inglés por correspondencia. 
Avenida Pablo Iglesias, 51 Señor Ripoll. 

(7) 
S I T U A C I O N primer orden en academia 

ofrecida a persona culta, se necesita pe
queño capital. Paul. Montera, 15, anun
cios. (16) 

E S P E C I F I C O S 

S U P O S I T O R I O S glicerina doctor Urte 
Adultos, niños, bebés. P ídanse farma
cias. (V) 

F I N C A S 
C o m p r a - V e n t a 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amuebla
dos. Administración "Híspanla". Oficina 
la m á s importante y acreditada. Alcalá. 
60. lindando Palacio Comunicaciones. (3) 

F I N C A S , compras, ventas, permutas. Ad
ministración de casas. Antigua y acre
ditada Agencia Villafranca. Génova, 4. 
Cuatro-seis. Teléfono 32245. (3) 

V E N D O casa junto plaza Colón. 450.000. 
primer trozo Velázquez 500.000, barrio Ar-
güel les . con vistas Rosales, 750.000. des
contando Banco. M. Fraile . Carlos I I I . 
número 3. (T) 

V E N D O solar veinte mil pies, barrio Sa
lamanca. M. Fraile. Carlos I I I . número 
3, (T) 

V E N T A finca Ensanche, capitalizada al 8. 
con renta garantizada 28.000 pesetas, ad
mitiendo mitad Deudas amortizables. dos 
enteros sobre cotización D E B A T E . 1.150. 

(21> 
V E N D O casas todos precios. Camacho. In

fantas, 26. Cinco-siete. (11) 
H A S T A millón pesetas compramos una o 

dos casas barrios Salamanca, Chambe
rí o Argüelles . Luciano Urquijo. Conde-
de Peñalver , 13. (3) 

COMPRO casa céntrica, buen estado, ren
tas prudenciales. Discrección. Env iar de
talles: Lui3 Ramos. Alcalá. 2 continen
tal. (2) 

V E N D O hotel dos plantas, jardín, calefac
ción 35.000, facilidades. Teléfono 621S9. 

(V) 
H O T E L , capacidad, confort, vendo barato 

Teléfonos 50463, 53206. (3) 
F I N C A S rúst icas compro y cambio por ca

sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madril 
(2j 

P R O P I E T A R I O S . Para vender, adminis
trar fincas diríjanse Agencia Helguero. 
Montera, 47. (2) 

C O M P R E colecciones de sellos. Son mo-
neda internacional. Pida condiciones. Di
rección A F A (Filatelia). Viesca. 10. Cáu 
diz. (9) 

F I N C A S . Compra, venta fincas rústicas \ 
urbanas, permutas, solares. José María 
Ortiz de Solórzano. Santa Engracia. 3. 
Madrid. o ) 

C A M B I O casa solares céntricos Madrid 
(esquina calles), por casas Madrid, Lo
groño. Bilbao, valor catastral. Informa: 
Grandal. Plaza Ruiz Zorrilla, 5. (16) 

H O T E L en Pozuelo véndese baratísimo. 
Conde Miranda, 2, bajos. De doce a una. 

(2) 
COMPRO casa en calle comercial. Aparta

do 7.045. (6) 
O F R E C E S E para administración fincas ur

banas señor con garantías , moral y eco
nómicas . Razón: teléfono 45310. (9) 

E N Toledo venden grupo casas, amplio 
jardín, cochera o garage, hacen manza
na, situadas frente Sinagoga Tránsito, 
Greco, con vistas puente San Martín, Ci
garrales. Razón: Martín de los Heros, 
9 (portería). (9) 

V E N D O casa capitalizada al 10 %, cerca 
plaza Progreso, sin intermediarios. Telé
fono 21296. (4) 

C A S I T A colonia Chamartln 22.000 pesetas, 
cuatro viviendas. 47862. ( E ) 

CON facilidades pago vendo solar acogido 
ley paro obrero, planos para edificar dos 
casas de tres fachadas cada una y nave 
industrial. Inútil corredores. Teléfono 
61633. (2) 

H O T E L calle Serrano 11.000 pies terreno, 
3.000 construidos, verdadera ocasión, 
325.000 pesetas. Teléfono 61533. De 2 a 4. 

(5) 
V E N D O finca rúst ica 200 fanegas, cercada. 

15 kilómetros Madrid. 150.000 pesetas. E s 
criban: 11.141. "Alas". Alcalá. 12. (3) 

V E N D O crédito hipotecario 25.000 pesetas 
sobre casa carretera Toledo. 10.200 pies. 
12 a 1. Señor Conde. Ferraz, 27. (3) 

COMPRO casa 60.000 a 70.000 duros, capi
talizada 6 % libre, buen sitio. Teléfono 
16279. («i 

CASA renta quince por ciento, urge venta, 
facilidades pago, sin intermediarios. Pa-
gán. P l Margall, 11. Teléfono 22746. (8) 

V E N D O casa sin contribución 20 años, once 
libre, sin corredores. Sánchez. Montera 
15, anuncios. (16) 

F O T O G R A F O S 
F O T O Alda. Retratos ultramodernos, bo

das, niños y carnets, ampliaciones be
llísimas, pintura y escultura. Puerta de) 
Sol, 9 (esquina Arenal). (2) 

A M P L I A C I O N E S , trabajos selectos. "Fo-
tografía Industrial". Glorieta Bilbao, 1 

(3) 

G U A R D A M U E B L E S 
G U A R D A M U E B L E S , cinco pesetas. Rece 

gida gratis. Paseo Marqués Zafra, 18. (5; 

H I P O T E C A S 
A R T E A G A : Hipotecas, casitas, valores, 

colocación capitales. Hortaleza. 15. (V) 
R O D E N A S . Agente préstamos Banco Hi

potecario. Hortaleza, 80. (16) 
S O B R E casa céntrica Madrid deseo prime

ra hipoteca. Teléfono 27298. (3) 
A L seis anual Madrid, provincias. Hortale-

za. 59, primero. Diez a tres. Señor Ortu-
ñO. (11) 

COLOCO dinero rápidamente primeras, se
gundas, para construir. Gestiono présta
mos Banco Hipotecario. Camacho. ln-
fantas 26. (H) 

DISPONGO capital abundante comprar, 
hipotecar casas Madrid. Luis García. An
cha, 56. Teléfono 13589. r3) 

H I P O T E C A S primeras, segundas. Indivi
sos, solares, casitas, en 48 horas. Telé
fono 28584. (3) 

H I P O T E C A S el 5,50 toda España, rápida
mente. Casa Reyes. Ponzano. 65. (5) 

D A R I A 5.000. 15.000 y 25.000 urbanas so
lares y hoteles Madrid. Don Arturo. Ver-
gara, 9. (T) 

H I P O T E C A S sobre fincas rústicas, urba-
ñas y en construcciones en toda España, 
Baleares. Canarias. Ceuta y Molilla. In
terés reducido, absoluta reserva. Migue) 
Pizarro. Santa Engracia, 3. Madrid. (9) 

DISPONGO 50 mil pesetas, primera o se-
gunda buena, sin intermediarios. D E 
B A T E 59.456. (T) 

N E C E S I T O 25.000 pesetas en primera hi. 
poteca. Grado. Valverde, 6. (2) 

N E C E S I T O 140.000 pesetas en segunda hi
poteca, detrás de 280.000 del Banco. Te
léfono 61633. Inútil corredores. (2) 

DISPONGO dinero para hipotecas previas. 
Luis García. Ancha. 56. (3) 

H U E S P E D E S 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, des

de siete pesetas. Mayor, 9, (20) 

—Este señor ha puesto unas frases en alemán en el li
bro de visitas, 

—Mira..., pues..., por si acaso, arranca la hoja. 
("Weekly Telegraph", Sheffield.) 

¿Cómo se llama usted? 
-En boca cerrada no entran moscas. 
-¿Cómo se llama usted? 
-El silencio es oro. 
-¿Es usted sordo y ciego? 
-Ciego, no; sordo, sí. 

í"Lu3tige Blaetter", Berlín,) 

—Enhorabuena, chico. Sales en primera plana en todos 
los periódicos. 

^ ("Moustique". Charleroi.) 

A L C O B A , gabinete, particular, confort. San 
Bernardo, 67, primero B. (2) 

C E D E S E exterior, uno, dos. Leganitos, 25, 
segundo izquierda. (2) 

P E N S I O N Sol. Aguas corrientes, calefac. 
ción, para dos, completa desde 7 pese, 
tas. exteriores. Puerta del Sol. Entrada: 
Correo, 2, principal. (T) 

E N familia magnífica habitación dos ami. 
gos, baño, teléfono, calefacción, ascen
sor, completa 150 mes. Pi Margall. 4, 
entrada Valverde, 1, tercero A. (V) 

P E N S I O N Cristóbal^ConfortabilIsima, dea. 
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. (16) 

R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa
milia distinguida, calefacción. Pavía, 2. 

(4) 
P E N S I O N Halcón. Confortabilísima, des

de ocho pesetas. Barquillo, 12. ( 3 ) 
ECONOMICA, matrimonio, dos, tres ami. 

gos. Princesa, 68, segundo. iS) 
H O T E L Niza. Completa, 8, 10 pesetas. 

Eduardo Dato. 8. (10) 
P E N S I O N Ibérica. Cinco pesetas, buenas 

habitaciones. Preciados. 29. segundo. (2) 
E S T A B L E S , habitaciones interiores, cua

tro pesetas, exteriores, 4.50 y 5.00, tres 
platos, uno carne, postre, baño, teléfo-
nb. Arrieta, 8, entresuelo izquierda. {2} 

P E N S I O N Escobar. Calefacción central, 
aguas corrientes. Alcalá, 17, (7) 

P A R T I C U L A R , habitación confort, sol, le- , 
léfono. matrimonio, amigos, con, sin, fa-' 
milla honorable. Alcalá. 38, tercero. (6) 

L A Perla Gallega. Desde siete pesetas. Ma
yor, 14, principal derecha, (8) 

E S T A B L E S , desde 6,25; sucursal, 5,75. Pen_ 
sión. Edificio, instalación, nuevos, cale- , 
facción central. "Baltymore". Miguel Mo
ya, 6, segundos. ( 3 ) 

A L Q U I L O habitación. Teléfono 27071. De 
una a cuatro. , (T) 

P E N S I O N familiar, confort, trato esmera-
do. desde 5,50. Pez, 44, esquina San Ber
nardo. (T) 

P A R T I C U L A R cede gabinete todo contort, 
único. Ayala. 112. entresuelo centro. ('¿) 

H A B I T A C I O N E S , dos, tres pesetas, y es. 
tables, calefacción, baño, teléfono. Pen
sión Ballesta. Puebla, 11. (2) 

P E N S I O N Loyola. Todo confort, estables 
desde 7 pesetas. Montera. 10. primipal 
izquierda. (10) 

DOS amigos, matrimonio, hermoso gabine-
te exterior, interior, teléfono, con. Ca
ballero Gracia, 12, segundo Izquierda. (5) 

P E N S I O N " E l Grao". Exteriores, aguas co» 
rrientes, calefacción, completa desde 7,P0. 

. Preciados 11. (7) 
S P L E N D I D . pensión selecta, teléfono en 

todas las habitaciones, desde diez pese
tas. Peñalver, 8. 'l,5) 

CASA particular, exteriores, deséase mâ  
trimonio o dos amigos. Avenida Menén
dez Pelayo, 4. principal. 'I*') 

P E N S I O N familiar, baño, teléfono, habita
ciones exteriores, 5 pesetas. San Mateo, 
22, principal. <3) 

H. Fornos. Gabinetes confortables, ticiie 
cinco pesetas. Fuentes. 5, principal (Ü) 

B A R R I O Salamanca, todo nuevo, baño, as. 
censor, teléfono, pensión completa cjj' 
baliero, 6,50. Teléfono 61139. í2' 

F A M I L I A católica, vascongada, ofrece pen
sión, todo confort. Andrés Mellado, ''3, 
primero centro. (") 

P E N S I O N Moderna. Precios especíales pa
ra estables. Rodríguez San Pedro, 51 (Ar
güel les) . (5) 

F A M I L I A distinguida ofrece todo coníort, 
con, sin. frente Retiro. Alcalá Zamort. 
56, quinto izquierda. '3' 

CASA seria, completa, confort. AvenHí» 
Plaza Toros. 11. (v' 

SEÑORAS, señoritas pensión completa, 
económica, confort. Teléfono 47326. (8' 

E C O N O M I Z A R A dinero pidiendo sus co
midas domicilio. Teléfono 61313. (V' 

D A R I A pensión completa a persona for* 
mal. céntrico. Norte, 5. tercero izquierda. 

(8; 
P A R T I C U L A R pensión confort, señorita, ¡ 

matrimonio. Churruca, 14, segundo A Ar
recha. {°' 

BONITA habitación todo confort, particu
lar, caballero. Velázquez. 56046. (T' 

C E D E S E alcoba precio moderado. Ventu
ra Vega, 12, primero centro. (lü' 

C O L I N D A N D O Gran Vía, pensione? ién-
tricag desde 7 pesetas. Miguel Moya. *• 
Concepción Arenal, 3. *z' 

F A L C O N . Casa seria, familias estables, 
precios especiales. Santa Engracia, «j 

N E C E S I T A N S E pensiones, habitaciones 
particulares, para estables. Princ'pe, ^ 

P E N S I O N Milán. Aguas corrientes, exce
lente cocina. 8-12 pesetas. Avenida Con
de Peñalver, 5. segundo. 

P E N S I O N 5 pesetas, buen trato, baño -e-
léfono. Hernán Cortés, 9. tlh' 

P E N S I O N confort moderna, liova, 75 
tro Goya, 11' 

H O T E L Francia. Corufta, Vistas ai Puer' 
to. todas habitaciones exteriores, ascen
sor calefacción central, gran contnri, 
excelente cocina, pensión reducida P'1*,* 
viajantes. (1' 

HERMOSO gabinete exterior, caballero 
formal, matrimonio. Plaza Jesús, 6, en
tresuelo izquierda. ( L ' 

P A R T I C U L A R , casa confort, pensión com
pleta. Alcalá-Goya. 52280. ( 

P A R T I C U L A R , pensión céntrica, espléndi
das, exteriores, lujosas, baño, ducha, te
léfono, calefacción. Bola, 12, primero de
recha centro. •v' 

R O Y A L T Y . Pensión distinguida hernV-sa^ 
habitaciones exteriores, todo confort, ma
trimonios, individuales, precios modera
dos. Santa Engracia, 5, segundo izq1"^ 
da. l 1 ' 

SEÑOLA vienesa cede habitación confort, 
teléfono, terraza. Hermosilla, 84 m 0 ^ , 
no Metro Goya. 

V I U D A honorable cede habitación *eñ°/J¿, 
caballero. Lagasca, 123, primero ŷ y 
da. 
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- . n - L A B estables, confort. Gaztam-
.4BTugL primero izquierda. (V i 
bî 6, . •rannuila, desea uno o dos 

(A) 
cocina selecta. Plaza 

(3) 

. f i L l * . casa tranqui lad 
Teléfono 12776. 
Lujo, 

COr-inv Rodríguez. Avenida Peñalver. 
rran confort, precios especiales, fa-

filias estables. <T) 
Comidas caseras, 1.50: especiales, 

'-^0 habitaciones. 2. Luna. 28. Co) 
S X i n s A S habitaciones, gran confort, 

'E .rimonio. uno, dos amigos, especial 
^ r a Stabl¿3. Dato. 20. quinto. 16109. (7> 
Pt-TRlCO admitiría matrimonio, dos 

¡ros económico, baño, en familia, «u-
•""•nr comida. Gómez Baquero. 5 (antes 
P*^»! «eeundo derecha. No preguntar 
^"eria. W 

• vcioN caballero estable, 5 pesetas. 
* léfonó.' Cruz. 33, tercero Izquierda, (VJ 
f irsPEDES familia, económico, baño, te-

1 ifnno Calle Prado, 15, principal izquier-
tV) léfono. 

*cOBITA empleada desea pensión econó-
• baño teléfono. Santamaría Apar-(T) pica. tado 807. 

RTJ( l L \ l í , gabinete, departamento lu-
' baño en él. Florida, 19, primero. Te-
£fono 43423. íV) 
vRION Martín. Amplias habitaciones. 
i,rji Santa Ana. económica. Huertas. 3. 

PlaW % (A) 
inMITO señora, pensión completa o sólo 
dormir. Velázquez, 55, entresuelo B. (A) 
«SOBA honorabilísima cede elegante ga
binete. Mayor, 13, principal derecha. (A) 
(KNSION distinguida, honorable, católi-
^ económica, e í tables . Teléfono 23338 
(Gran Vía). (Aj 
r alquilan habitaciones exteriores, eco
nómicas, señora sola. Hortaleza, VS, se
gundo. (21) 

USOBA honorable cede hermosísimo ga
binete, matrimonio, amigos, particular, 
gran confort. Príncipe Vergara, 30, cuar. 
to derecha. (T) 

ijBMOSA habitación exterior paitei uno o 
dos estables, pensión completa. Razón: 
Almirante, 26, estanco. (T) 

r^SHLIA da pensión dos amigos, estable, 
"paseo Prado, 44, segundo izquierda. (T) 

UBITACIOX, confort, con pensión. Nar 
viez, 12. Metro Goya. (T; 

¡ABINETE, alcoba exterior, dos amigos 
únicos, con. Minas, 12, principal derecha! 

(T) 
ARTICULAR, dos habitaciones exterio
res, confort, con, sin. Goya, 58, tercero. 

(TJ 
jABITACION soleada, confort. Claudlc 
Coello, 51, segundo portal. (T) 

MIQUILO alcoba, gabinete, confort, con, 
sin. Alberto Bosch, 12, tercero izquierda. (T) 

•ARTICULAR admite persona honorable, 
uno, dos amigos, confort, económico. Al
calá, 187, segundo izquierda. (T) 

¡AMILIA desea único huésped, económi-
co. Hortaleza, 98, tercero. (T; 

IATRIMONIO solo desea habitación casa 
honorable, derecho cocina, prefiero sin 
muebles y únicos. Ofertas: San Opropio, 
11. Señor Hernández. (T) 
LQl IUASE habitación todo confort a se
ñorita. Teléfono 51666. (T) 

FATKRIOB. dos, pensión 5,50. Dato, 10, 
sexto 3. (2j 
ABITACIOX exterior, matrimonio, dos 
amigos. Carmen, 22, primero. (2j 

JMKRIOR, económico, dormir, dos ami-
gos. Carmen, 20, principal. (2) 
ENSIOX Vascongada^ Especial para ea. 
tablea, comida casei*!, trato esmerado, 
precios económicos, calefacción central, 
baño. Carmen, 12. 13333. (2) 
EXSION 6,50, calefacción, aguas corrien
tes. San Bernardo, 35 moderno. (2; 
ROXIMO glorieta Bilbao, bellísima, exte
rior, con pensión completa, comida aa-
nlsima, teléfono, ascensor, todo confort, 
casa nueva, sitio espléndido. Manuel Cor. 
tina, 5, segundo centro. (2j 

ÍENTAJOSISIMA pensión Eíffel, solícita 
habitación. Salud, 21. 1784S. (2) 

^HERMOSA habitación, todo confort, con, 
sin. San Bernardino, 8 moderno, princi
pal derecha. (10) 
EÑORITA alquila habitación a señora for. 
mal. Fuencarral, 143, segundo moderno» 

(VJ 
1N familia deseo dos estables. Pérez Gal. 
dós. 10. (T) 
ARTICULAR alquila lujosa habitación 
estable. Teléfono 61441. (T) 

RESIDENCIA Ramos. Para señoras y se
ñoritas, todo confort, muy económico. L a . 
gasea, 66. entresuelo. (T; 
ERMOSA habitación. Martín de los He-
ros. 86. ( E ) 
0 T E L I T O prolongación Salamanca, mag-
níñca habitación. Jardín, con, sin. Quios
co Alcalá esquina Barquillo. (E) 

ESTABLES, pensión completa, 5,50, habi
tación soleada, todo nuevo. Pasaje Al-
hambra, 1, principal derecha. ( E ) 

ÍARTICCLAR alquilarla medio hotel, jar
dín ñnal Velázquez. Quiosco Alcalá es
quina Barquillo. ( E ) 

COCINA insuperable, magnifica habitación 
exterior, una, dos personas, baño, cale
facción, teléfono. Pensión familiar Mary 
Príncipe Vergara, 30, segundo izquierda. 

(2) 
ÍO.MTA habitación dos amigos, lodo con

fort. Génova, 15. ( E ) 
CEDO habitación, con, sin pensión. Valle-

nermoso. 44. segundo izquierda. ( E ) 
PARTICULAR, seriedad, verdadero con

fort, céntrico, sol. admitirla estable. 49772. 
(2) 

^ARTICULAR, todo confort, económico. 
•Torge Juan, 90, segundo derecha. Metro 
Goya. ( E ) 

CERCA alesaa, matrimonio, compañeros. 
confort, particular. 42043. ( E ) 

HABITACIONES espaciosas, aguas co
cientes, precios moderados. Marqués Val 
Oeiglesias. 1. cuarto. ( E ) 

FAMILIA asa tranquila cede habitación 
confort, matrimonio o personas distin-
Kuldas. Donoso Cortés, 5, segundo dere
cha. ( E ) 

CEDESE habitación. Fuencarral, 11. ter
cero derecha. ( E ) 

SESORAS ceden alcoba exterior, soleada, 
céntrica, uno. dos, con, sin. San Gre
gorio. 33, tercero. ( E ) 

Í0RRI,JQS 35 tercero Izquierda. Emplea
ba estables, exterior, interior, confort, 
"n. sin. económico. (3) 

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromin", la gran revista para niños, publica todos los jueves una plana com
pleta de Aventuras del Gato Félix, diferentes de las que publica E L D E B A T E . 

'¿Llíil. **** *;ffif" sr»á*«£, í Br!fun fifht» 

—¡Zumba! Afpú e-r'jc.n l is cachimbas 
q:ie buccabon. 

— E n , t'o ton*o, ene te vas a marear. —Ahora, ¡a gastar cerillas! 

i•"""•"i""'"""! iiiiiiiiiiiiiniuiiii iiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiii iii¡i!inii(¡sinnniiiiiini¡i iiiiiiiiiiiiiiiiRiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiii mimi iiiiiiiiimiiiiiiin iiiiiuii mu un miiii 
C E D O bonito exterior, sol, baño, calefac

ción. Teléfono 11082. (2) 
P A R T I C U L A R da pensión a uno o dos ami. 

eos. propio estables. Cruz, 35. tercero. 
(3) 

O P O S I T O R E S , estables. Viéndola Intere
sará. Moderna, tranquila, Metro, seis pe
setas. 31893. (3» 

C E D O gabinete, alcoba, familia, con o sin. 
buen trato. Rodrjuez San Pedro, 57. 
primero izquierda. Cas,, droguería. (3i 

C E D O habitación soleada. Pl!?ra Santo Do
mingo, 11, primero izquierda. (5) 

CASA tranquila, todo confort, seT.ora ho
norable, cede habitación. Salamanca. 
60721. (5) 

P A R T I C U L A R ofrece pensión confort, ca
ballero, único. Goya-Alcalá. 60392. (5> 

J U N T O Gran Vía casa tranquila, confor
table habitación, económica, alquilo ca
ballero estable. 27633. (5) 

A D M I T E N S E huéspedes, confort, económi. 
co. Alberto Aguilera, 11, segundo izquier
da. (5) 

H A B I T A C I O N exterior, económica. Santí
sima Trinidad, 8, tercero E . Hay ascen
sor. (5) 

E n casa particular daría pensión una, dos 
amigas, confort. Escosura, 53, tercero 
centro. (5) 

G R A T I S damos direcciones casas particu
lares. Carmen, 5. Preciados,, 10. (5) 

P E N S I O N Guevara. Fuentes. 5. junto Are
nal. Confort, economía, baño, teléfono. 

(5) 
P E N S I O N Rúa. Calefacción, aguas corrien. 

tes. desde siete pesetas. Mayor, 8. (5) 
CASA particular alquilo gabinete confort, 

matrimonio, señor. Churruca, 20, princi
pal centro derecha. Teléfono 19S61. (5) 

P E N S I O N familiar, económica, confort, se
lecta cocina. Barquillo, 36, primero dere
cha. ( E ) 

C E D O gabinete señorita, preferible extran
jera, única, pensión completa Lagasca, 
11. (T) 

O F R E C E S E hospedaje económico, barrio 
Salamanca. Todo confort. 60973. (T) 

P E N S I O N familiar, económica. Echegaray, 
7, primero izquierda, (T) 

F A M I L I A honorable alquila amplia habi
tación, confort. O'Donnell, 35, tero5<p~lz-
quierda. Fernández. A (T) 

G A B I N E T E , alcoba, pensión completa, 
económica, estable. Monteleón, 29, pri
mero izquierda. (3) 

S E S O R A católica desea habitación soleada 
derecho cocina, económica, en casa par
ticular. Escribid: Fernández. Glorieta San 
Bernardo, 3, anuncios. (3) 

CASA nueva, confort, habitación soleada, 
uno, dos, completa, 7 pesetas. Lista , 49. 
Señor Reyes. (3) 

B U E N A S habitaciones, confort. Calle Pra
do, 3, principal derecha. (3) 

- P A R T I C U L A R admite dos estables, tr.do 
confort. Doctor Gástelo. Teléfono 56391. 

(16) 
C E D E S E habitación soleada 40 pesetas, ca

ballero, pensión 5. Duque Sexto, 12. prin
cipal B, (16) 

E N familia habitación confort. Eduardo 
Dato, 10, tercero 2. (16) 

E X T E R I O R , barata, único, calefacción cen. 
tral, baño (Princesa). 48165. (V) 

C E D O habitación confort, casa tranquila, 
Lope Rueda, 16, principal derecha (16) 

P R I N C I P E de Vergara, 8, a matrimonio, 
dos amigos, lujosa, grandísima habita
ción, dos balcones, agua corriente, máxi
mo confort, pensión completa, dos per
sonas, 18 pesetas; una, 12, Todo incluido. 

(T) 
J U N T O Cibeles, particular cede, con o sin, 

magnifica alcoba, gabinete exterior. Oló-
zaga, 6, tercero derecha. (A) 

P A R T I C U L A R , pensión matrimonio extran
jero, confort. Mendizábal. 76. 44526. (T) 

H A B I T A C I O N confort, persona formal. 
Nlcasio Gallego, 10, entresuelo derecha. 

(8) 
H A B I T A C I O N soleada, confort, señorita, 

matrimonio. Fuencarral, 127, tercero B. 
(8) 

A L Q U I L A S E habitación económica, pen-
sión completa, 5 pesetas; comida buena, 
abundante, ascensor, calefacción, baño 
Alenza, 10, principal C . (8) 

D A R I A pensión, dos caballeros, confort. 
21861. (8) 

H A B I T A C I O N exterior, con pensión, casa 
particular. Luchana, 12. (8) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratuita
mente relaciones hospedajes. Preciados, 
33. (7) 

L A B O R E S 
D I B U J O S , Iniciales, figurines, patrones 

"Casa de los Dibujos". Carmen, 32. (5; 

LIBROS 
L A mejor "Ortografía española". Bullón 

Ramírez. Edición 1936. i T i 
G O B I E R N O de Dios. Pan, casa, escuela 

Reglamentistas Católicos, 0,20. (V) 

A D R I A N Piera. Sucursal quinta. Bravo 
Murillo. 73, esquina a Ramiro I I . (3) 

MAQUINAS 
l'OU 123 pesetas puede adquirw maquinu-

escribir, principales marcas, garantiza 
das. Casa Americana Carretas. 5, prin
cipal, (X) 

1.000 máquinas Síngcr para -joser de oca
sión, todos los modelos, plazos v con
tado. "Casa Central". San Joaq'uín. * 
«casi esquina Fuencarral). TPÍPÍCTJ 24̂ 03 

(TJ 
MAQUINAS escribir a 100 pesetas, escri-

b;endo perfectamente. Morell. Hortaleza. 
17. (21) 

MAQCIÑAS coser Sínger, ocasión. Garan
tizadas cinco años. Taller reparaciones. 
Casa Saganuy. Velarde, 6. Te!. 20743. 

,'22) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en 

buenas condiciones de pago, alquilar, re
paraciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. (Uto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35613. ,T) 

MODISTAS 
J A N S E N . modista. Hechuras elegant;si 

mas precios económicos. Castelló, 40, 
bajo (T) 

L Y N A . Modas, vestidos, abrigos noche, con
fección esmerada, admito péneros. Padi-
lia, 52, primero. Teléfono 62934. (6) 

MODISTA confecciona vestidos, abrigos, 
15. Fuencarral, 41, cuarto izquierda. (8) 

J O S E F I N A . Peligros, 12, primero. Esmera
dísima confección, fantasía, novia, sas
tre, sport. (3) 

MODISTA económica, ofrécese a domicilio. 
Limón, 24, principal izquierda. Piedad. 

(8) 

M U E B L E S 
N O V I A S . Camas buenas, bonitas, baratas. 

Crom. Valverde, 7. (10) 
CAMAS, muebles esmaltados, asilos, cole

gios, hospitales. Torrijos, 2. (23) 
A L C O B A completa, cama plateada moder

na, 395 pesetas. Veguillas. Desengaño, 20. 
i (10) 

O P T I C A 
O P T I C A S Arnáu, proveedor clero. Plaza 

Matute, 4. Conde Romanones, 3. (V) 

P A T E N T E S 
C O N C E D E S E licencia explotación modelo 

de utilidad número 1.184 por "Una acei
tera o recipiente análogo". Vlzcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 131.600, por "Un mecanietno de 
mando para distribuidores de líquidos 
con dos recipientes de medida". Vizca-
relza. Asrencia Patentes. Barquillo, 26. 

'3) 

P E R D I D A S 
P U L S E R A oro en baile Standard Madrid 

París ayer. Gratificaré con todo su va
lor, quedando agradecidísimo, trátase re
cuerdo. Escribid: señor Laserna. Lucky-
Club. (3) 

P E L U Q U E R I A S 
I N S T I T U T O Belleza Madrid-Easo. Valver. 

de (edificio Fontalba). 11664. Primpra ca
sa España restauraciones cutis, trata-
mientos adelgazar, gimnasia, depilaciones 
diatérmicas. Enseñanza masajes faciales 
medicales. Consultas matriz, embarazo 
Médico especialista. Anexo. Peluquería 
señoras. Manicuras. '5) 

P L A N T A S Y F L O R E S 
J A R D I N Florita. Establecimiento de arbo-

rlcultura y floricultura, el máa impor-
tante de Madrid Visítenos antes de com
prar plantas de cualquier clase. Central 
Lista. 58. Sucursal: San Bernardo, 08. 

CV) 

P R E S T A M O S 
A R T E A G A : Agencia préstamos. Hipotecas, 

casitas, valores, testamentarlas, pensio
nistas, comerciantes, muebles, mercan
cías, automóviles. Colocación canitales. 
Hortaleza, 15. (4) 

C R E D I T O Hispano, Sociedad Anónima de 
préstamos e hipotecas facilita capital en 
toda España, con sus préstamos amortt 
zables en hipoteca, documento privado 
y letras sobre (Incas urbanas, rústicas, 
recibos de alquiler y negocios; intero? 
desde el 5 % anual, con largos piazos 
de devolución. Consultas gratis y ab. 
soluta reserva. Barcolonn. Consejo de 
Ciento, 205. Teléfono 34931. (V) 

P A R A patentar productos industriales 
gran consumo, preciso capitalista diez 
mil pesetas, garantía, seriedad, gran uti
lidad. Pi Margall, 11, Teléfono 22746, De 
5 a 9. Señor Sáiz. (8) 

M A D E R A S i E M P L E A D O del Estado úrdele i.ooo pese- Demandas 
tas. devolvere 1.E00. acept-ira retención, 
judicial previa. E.-cribid: Casiro. Mon-1INSTITIWION L a Milagrosa proporciona 

servidumbre cristiana. Informada 57269. 
(23) 

tera. 15. anuncio». il6) 

R A D I O T E L E F O N I A OF.. F (. s, para ordenanza, portero, co-
i>tri» i wirwvirw ^ ,, „„ „ | brador o cosa análoga, con buenos to-

^ H - A « , ^ H o í o ^ í ^ l f l V ? ™ ^ I",- formes. Santiago Fernández. Paseo San 
rantía raoldez y economía. Vivomir. A L vjcentei númef0 40 , T ) 
cala, 67. , i . 

uDfruMWA'it* ;, ,„ ,„„, , . . ÍSENORA católica se ofrece para cuidar f̂,!? W í̂flJf** ¿ ™ ^ « a « 7 ^ ^ ñ o r a o caballero, buenas referencias, radio. Hortaleza. 23. Sanarradio. W7B3 Dirifíirse: Paseo San Vicente. 40 según-
" ü , do derecha. (T) 

R E S T A U R A N T E S CENTRO ?ap:rado Corazón de Jesús olre-
j ce servidumbre informada. Teléf. 26714. 

IDEAL-Rcstaurant ( inauguración). Earbie- t24) 
ri, 3, bajo, escalera particular. Reserva- n o v ( KLI.AS. cocineras, amas, nodrizas 
do señoras, calefacción, carta, cubiertos, | niñeras, informadas. Hispanoamericana. 
abonos, buena cocina verdad (b-iratlsi-
tno). ( T ) ! 

S A N A T O R I O S 
S A N A T O R I O de San Antonio. Tiutai.iien-

to moderno de enfermos menta.es, toxl-
cómanos y neurasténicos. Leganés . San-
ta Rosa, 2. Teléfono 26. Informarán Ma
drid. Calle Doctor Gástelo, 14. 11 a 1. 
Teléfono 50795. (4) 

S E R V I C I O G E A T U I T O 

B E I N F O R M A C I O N 
Tienen conte s tac ión a su anuncio los 

señores anunciantes que se detallan a 
cont inuac ión: 

N ú m . 1 . 1 5 0 

N ú m . 59.210 
N ú m . 59*227 
N ú m . 5 9 * 6 4 1 

L a entrega de estas contestaciones se 
hará precisamente mediante la presen
tación del correspondiente recibo en 
nuestras oficinas, Alfonso X I , 4. De no 
recogerse estas contestaciones, serán 
destruidas a los diez d ías de publicado 
este anuncio. 

T R A B A J O 

Facilitamos gratuitamente 
seriamente Informada. Te-

(2) 

Ofertas 
; ¡ S E Ñ O R A S ! ! 

servidumbre, 
léfono 13735. 

F A L T A N representantes para artículo fá
cil venta. "Llbls". Consejo Ciento, 236. 
Barcelona. (1) 

P A R A pueblo Burgos necesitamos sacerdote 
misa diaria, iguala vecinos, más sueldo 
mensual, administración Importante in
dustria. Escriban detallando aptitudes, 
familia, edad, garantías . C I A S . Trujillos, 
L Madrid. (5) 

F A B R I C A torcidos rayón y otras fibras 
textiles desea representante Introduqldo 
fábricas tejidos pasamanería, etc , pare 
Madrid y provincia. Dirigirse a Manufac. 
turas Rayón, S. A. Arenys de Munt .'Bar 
celona). (T) 

COLOCAMOS servidumbre, dependencia, 
empleados. Hortaleza, 15, agencia. (4) 

C O L O C A C I O N E S generales, pagando des
pués, Isabel Católica, 17. Tardes. (5) 

SEÑORITAS vendedoras artículos de otl. 
ciñas, sueldo y comisión. Cruz. 16, tien
da. "Casa Ygea", (T) 

B U E N sueldo trabajándome (localidades 
provinciajs). Acompaño referencias per
sonas trabajan. Apartado 544. Madrid. 

(S) 
C A B A L L E R O muy católico, joven, activo, 

buena familia, solvente y con todas ga
rantías ofrécese administrador familia ho
norable. Escribid: D E B A T E 59.650. (T) 

N E C E S I T O chica limpia, sin pretensiones, 
sepa algo cocina. Inútil sin informes. 
Plaza Cortes, 5, primero. (T) 

N O D R I Z A S , servidumbre, proporcionamos 
gratuitamente, llamando 16279. Palma. 7. 

(T) 
P R O P O R C I O N A M O S servidumbre Infor

mada seriamente. Preciados, 33. Teléfono 
13003. (7) 

P R O P A G A N D I S T A S activos, buenas refe
rencias, necesita clínica de urgencia. Te
léfono 71746. (T) 

M A T R I M O N I O extranjero desea cocinera, 
doncella, ama de niños. Carmen, 39. (24) 

UNA joven (principiante, 15 a 17 años) , in
teligente y de buena conducta, para 
aprender trabajos de oficina y laborato
rio, buena letra. Escribid a: 11.160. Alas. 
Alcalá, 12. (3) 

P R E C I S O socio capitalista, industria equi
pos novia. Escribid: Romero. Glorieta 
San Bernardo, 3. Anuncios. (3) 

Fuencarral. 88. Teléfono 25225. (5) 
O U l i r . C E S K para portería mujer joven 

ísruardla). sin hijos Dirigirse: D E B A 
T E , número 5.432. ' (T) 

o r U K C E S E asistenta con Informes. Telé-
fono 55483. (T) 

O F R E C E S E doncella, chica todo asisten
ta. Teléfono 11698. Í5) 

O F R K U E S E cocinera, doncella, señorita es 
pañola, para niños. Centro Católico. 
Eduardo Dato. 25, Teléfono 26200. (T i 

O F R E C E S E electricista peseta hora, tra
bajo esmerado. Teléfono 59508. (3) 

DOS mil pesetas depositadas Banco, dis
pongo garantía, cobrar facturas. Menén 
dez. Montera, 15, anuncios. (16) 

O F R E C E S E mujer formal para la cocina. 
Teléfono 56473. (T) 

I N G L E S A busca colocación en familia, per-
' fecto francés, alemán, excelentes refe

rencias. Escribid: D E B A T E 59.448. (T) 
O F R E C E suiza alemana, católica, niños 

muy pequeños. Teléfono 61378. íT) 
SEÑORITA francesa Informada, dos años 

últ ima casa, muy acostumbrada a cui
dar niños, externa para todo el día o de 
tarde. Lagasca. 35. Teléfono 60771. (T) 

V I E N E S A , hablando francés, inglés, se 
ocuparla niños, externa. Colmenares. 10. 

(T) 
SESfORA mayor ofrécese cocina, niños, sin 

pretensiones. San Mateo. 18. Beatriz. (T) 
S F S O R I T A católica, francesa, desea co

locación señorita compañía, cosa análo
ga. Valverde, 12, segundo. (2) 

O F R E C E S E cocinera mayor, sencilla. Pal-
ma, 49, tercero 10. (2) 

D O N C E L L A informada o cuerpo de casa. 
Teléfono 21209. (T) 

O F R E C E S E institutriz francesa, externa, 
lecciones, acompañar niños, español, pri
mera enseñanza, referencias. 55883. (T) 

O F R E C E S E buena cocinera, Informada. 
Razón: Vlrlato, 11, portería. (T) 

I N S T I T U T R I Z francesa desea colocación 
educar niños o viajes. Escribid: Arroquy. 
Avenida República, 12. Granada. (T) 

O F R E C E S E ama seca. Marqués Urquiio, 
23. ( E ) 

O F R E C E S E asistenta joven, informada, pa
ra todo. Teléfono 75239. (2) 

A G E N C I A Católica ofrece cocinera, don
cella, chica para todo, niñera. L a r r a . 15. 
15966. (3) 

O F R E C E S E señorita acompañar, cuidar ni
ños. Interna, Informada. Preciados 33. 
13603. (7) 

A G E N C I A del Pilar ofrece chicas casas 
particulares y hoteles. 27940. (5) 

O F R E C E S E asistenta vasca. Informes. Te
léfono 24399. (T) 

M U C H A C H O 14 años oficina, cosa análoga, 
salido Internado. 17702. (T) 

O F R E C E S E cocinera formal, sin lavado, 
referencias buenlslmas. 13603. (T) 

O F R E C E S E matrimonio sin hijos portería. 
Ayala, 104. Narciso Fernandez. (T) 

S E R V I D U M B R E garantizada facilitamos. 
Cruz, 20, principal. Teléfono 11716. (T) 

AMA seca acostumbrada a cuidar niños. 
Teléfono 59029. (8) 

A S I S T E N T A y chica para todo. Barbleri, 
27. Paca. (T) 

O F R E C E S E doncella Navarra. Razón: Bar-
blerl, 8 duplicado. (V) 

C H I C A formal, para todo. Escr iban: Má
ximo. Conde Romanones, 3, entresuelo 
derecha. (V) 

S E S O R A joven, distinguida, acompañarla 
señora de edad, Manuela, Alas Alcalá, 
12. (A) 

AMA seca, acostumbrada niños. General 
Pardillas, 6, zapatería Marto. (V) 

T I N T A S 
A L F A . Pedidlas en papelerías para stl-

lográficas y usos corrientes. (T) 

F A R M A C I A en capital Importante de An
dalucía se traspasa farmacia de bellísi
ma y moderna arquitectura en calle muy 
céntrica. Razón: Apartado 6.021. Madrid. 

(T) 
T R A S P A S O tienda Red San Luis . Infor

marán: Fuencarral. 154. (16) 

T K A S P A S A S E por ausencia centro barrio 
Salamanca, garage acreditado, completo 
de autos. Razón: teléfono 2S943. 10-12 ma. 
ñaña. (3» 

P E N S I O N acreditada 44 huéspedes, agua? 
corrientes, calefacción. Teléfono 18334. 

(7) 
OCASION. Mercería con géneros 2.500. 

Narváez. 11, (33) 
CASA asturiana, céntrica, facilidades pa

go. Sevillano. Echegaray, 34. (3) 
SIN Intermediarios traspaso local próximo 

Puerta Sol, indicadísimo para mercería, 
frutería, capacidad almacén, vivienda, po
ca renta. Alcalá, 2, continental. 999. (2) 

T R A S P A S O estanco, panadería, mercería, 
verdadera oportunidad. Valverde. 6. Gra
do. (5) 

P E N S I O N muy barata verdad, gran con
fort. Puerta Sol, 11, segundo. (5) 

T R A S P A S O taller de tapicería, bien mon
tado y sitio céntrico, buena clientela, 
poca renta. Cervantes, 22. (V) 

T R A S P A S O tienda de vinos, cua'ro hue
cos, cueva, precio 10.000 pesetas, facili
dades pago. Teléfono 49707. (V) 

POR ausencia cedo industria en marcha 
100/100 beneficios. Rayo. Ballesta, 32. (V) 

T I E N D A Puerta Sol, treinta mil pesetas. 
Centro Comercial. Principe, 18. i3) 

I M P O R T A N T E estanco, con credencial, 
facilidades. Centro Comercial. Principe, 
18. (3) 

T I E N D A calle Alcalá, Sevilla, cualquier 
Industria, Centro Comercial. Principe, 18. 

(3) 
M A G N I F I C A taberna merendero, salón bai

le, inmejorables condiciones. Centro Co
mercial. Principe, 18. (3) 

V A R I O S 
TEÑIMOS abrigos de cuero, bolsos, calza 

dos. Calle Colón, 2. (16) 
I M P E R M E A B L E S , capitas. botas katiua 

ka Hules y gomas. Carretas, 21. (3) 
SEÑORAS: Arreglo, tlño bolsillos, Prlnci 

pe 22, fábrice- Especialidad encargos 
(3) 

MUDANZAS Yubero. Guardamuebles, tras
lados provincias, auto-capitonés, 0,50 ki
lómetro. 54135. (5) 

MUDANZAS en camionetas desde 15 pese
tas. Teléfono 32244. (V) 

MUDANZAS desde 12 pesetas Traslados 
provincias. 0,50 kilómetro. Teléf. 57268. 

I V ) 
D E P I L A C I O N eléctrica, económica a do

micilio. Teléfono 15574. (10) 
A P A R E J A D O R , gran competencia, prole-

slonal, estudia, dirige, administra o con
trata obras. Condiciones ventajosas. ÍHH-
zal. Teléfono 15404. (5) 

A L Q U I L O pianos para estudio, bailes, con
ciertos. Salud, 10. Lada. (2) 

I M P O R T A N T E sociedad financiera con va. 
liosas conexiones internacionales conce-
de créditos a largo plazo, estudia y íl-
nanza toda clase de negocios o empre
sas y en general se ocupa de toda actl-
vldad comercial y financiera serla. Ca
rrera San Jerónimo, 26, principal, (3) 

C O P I A S , circulares, reproducciones, tra
bajos multicopista. También a provin
cias Tarifa económica. Guerrero. Telé
fono 28867. Pi y Margall. 9. (V») 

P E S A , clrujana. callista. San Onofre. 3. 
Teléfono 18603. (3) 

T A L L E R E S reparaciones toda clase má-
qirinas escribir, teniendo existencia de 
piezas para todos modelos. Casa Ameri
cana. Pérez Galdós. 9. (T) 

A C U C H I L L A D O y encerado, 0,75 metro. 
Teléfonos: 45524, 36881. (V) 

P E L U Q U E R A domicilio. Marcel, 1,50; agua 
secadas, 2. 71144. (A) 

P E L E T E R A económica reforma, confec
ción teñido. Bretón Herreros, 9. (V) 

T A P I C E R O , ebanista, económico, ofrécese 
domicilio. Llamen: teléfono 34132. (T) 

S O M B R E R O S señora, caballero, reformo, 
limpio, tiño. Valverde, 11. (5) 

P A R A empapelar habitaciones Aduana, 15. 

Concedemos facilidades pago. (5) 
PIANOS, autopíanos, armonios. Venta, al

quiler, reparaciones, afinaciones. Gastón 
Fritsch. Plaza Salesas, 3. Teléfono 30996. 

(3) 
M A S A J E facial y belleza a domicilio, pre

cio reducido. Caballeros, no. Teléfono 
16216. (4) 

P I N T O R E S católicos, especializados todos 
trabajos, económicos, garantía. Teléfono 
26629. (4) 

C I N E S Pathé Baby, Kodak, películas, pa
go bien. Malasaña, 19. 47420. (5) 

P I N T O R empapelo habitaciones 15 pesetas, 
papel. Malasana, 19. 47420. (5) 

TRASPASOS1 P I N T O portadas, rótulos, habitaciones ga
rantizadas desde cuatro pesetas. Teléfo
no 44748. (T) 

J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeftitaa. 
finas y de imitación. Montera. 7. (V) 

L O T E S vencidos, buenos muebles, venoo. 
Constantino Rodríguez, 14. Guardamu». 
bles. W 

ULANOS baratísimos, plazos, reparaciones, 
afinaciones Puebla. 4. Muñoz. Teléfono 
20328. IMI 

LA Casa de las Colonias. Gran perfumería 
y droguería. Puebla. 1. esquina Barco: 
edificio religiosas Mercedarias. (3) 

IMAN o s alquiler perfectas condición ei, 
desde 10 pesetas. Casa Corredera. Val-
verde, 2U. . 3) 

A I T O P I A N O americano, seminuevo. ¿a-
rantlzado. 50 rollos 1.300 pesetas. Casa 
Corredera, Valverde, 20. »3) 

POR exceso de existencias liquido 40 oía
nos todas marcas, cualquier prec'o. Ca
sa Corredera. Valverde 20 (3) 

•i^MONIUM seminuevo vendo. General 
l'.icardos, 28. tercero G. (T) 

¡X ASION. Liquido aparatos radio 4-5 lám
paras, universales, 125 pesetas. Plaza NU 
colás Salmerón. 13, portal. (8) 

V E N D E S E pianola americana, seminu-íva, 
muy barata. Hortaleza. 15, segundo dere. 
cha. (T) 

T R E S vlollnes de marca, uno del 1770. 

Mario Berdejo. Casetas. Zaragoza. (3) 
E S T E R A S , tapices, limpiabarros baratísi

mo. Hortaleza. 76. esquina Gravina. Te
léfono 14224. (7) 

M E N A J E de casa, batería de cocina, loza, 
cristal, artículos de limpieza. Precios eco. 
nómicos en " E l Ancla". Alonso Herej ía , 
9. Teléfono 53489. n6) 

L I B R O S antiguos y modernos. L a casa 
mejor surtida por ser la que mej^r loi 
paga. García Rico y Compañía. Desen
gaño, 13. Teléfono 16821. Oferta especial 
de 1936. Gratis. (2) 

M A G N I F I C O radio, cinco lámparas, bara
tísimo. Ríos Rosas, 16, principal Izquier
da. (31 

OCASION. Vendo baratísimo alhajas, relc». 
jes, máquinas fotográficas, escribir, toda 
clase objetos. Preciados. 39. esquina Ve
neras, t í l 

R A D I O S , nuevos modelos 1936. precios oca
sión. Aeollan. Peñalver, 22. Cambios, 
plazos, alquileres. (V) 

M I E L "Los Cipreses", de azahar. Vendo 
directamente; bidones 4 kilos, 12 peseiad. 
Teléfono 51984. (T) 

S O F A C A M A transforma comedor, despa
cho, en alcoba. Torrijos, 2. (23) 

A U T O P I A N O nuevo, afamada marca, 13< 
rollos, véndese urgentemente. Fuencarral 
43. Hazen. (9) 

PIANO Ronisch, magnífico, verdadera oca
sión. Fuencarral, 43. Hazen. (9) 

SEÑORA. Si tiene que quitar alguna man-
cha en sus ropas emplee "Benzolina". E l 
resultado será sorprendente. Droguen» 
Moreno. Mayor, 25. (10) 

I N C U B A C I O N E S a particulares. Plaza San 
Miguel, 7 Avícola. (V) 

MOSTO Puro "Maná", alimento completo. 
Serrano. Sandoval, 4, y paseo Prado. 42 
Vinos para misa. (T) 

P A R R O C O vende piano baratísimo. Garri
do. Paseo Delicias, 18. (T) 

C O C I N A gas dos hogares, capota, para
brisas, sidecar. Sacramento, 12. (T) 

R A D I O Universal. 125 pesetas. Valleher-
moso. 32, entresuelo centro. (2> 

V E N D O chimpancé cria, ocho meses, do
mesticado, para jugar con niños, también 
un precioso mono chiquito. Apartado 901. 
Madrid. (2) 

M A R A V I L L O S A S sortijas. Corazón de Je
sús luminoso, baratís imas. Apartado 9.016. 
Madrid. (2) 

V E N D O barato magnifico arcón dorado. 
Malasaña, 7, cuarto izquierda. (2) 

U R G E N T E venta sus muebles, material 
moderno. Informará: Modesto Lafuente, 
5. principal 3. (3) 

V E N D O muebles, colchones, espejos, va
jilla, alfombras, muy barato. Abstener
se traperos. Montalbán, 10. ( E ) 

U R G E N T I S I M O Aparador cubista, mesa 
comedor, bargueño, vitrina cubista, ro
pero, camas, colchones lana, objetos, por
celanas, cuadros, alfombra. Núñez Bal
boa, 9. (3) 

E N C E R A D O R A , aspiradora, caldera cale-
facción, coche niño. Abascal, 17. (8) 

(8) 
V E S T I D O S , abrigos de ocasión, baratísi

mos. Hernán Cortés, 9, segundo. (8) 
C A N A R I O S flautas desde 12 pesetas, pe

rros lobos y varias razas, palomas, pe
riquitos y pájaros americanos, Malasa
ña, 20, pajarería. (7) 

V E N D O viguería, ladrillo, cascote, palos, 
puertas, calefacción moderna, procedente 
derribo palacio. Ayala, 8. Teléfono 56006 
y 71377. (V) 

R A D I O G R A M O L A R C A , seminueva, alier-
na, antena, discos, reductor, por ausen
cia, pesetas 700, Menorca, 19, bajo exte
rior Izquierda. (V) 

R A D I O Punto Azul, continua, baratís ima. 
San Joaquín, 2, principal izquierda. (V) 

V E N D O abrigos nutria, blsont, baratísi
mos, a particular. 47505. (V) 

P I A N O . Alberto Aguilera, 16, segundo. (A) 
D E R R I B O hotel, vendo materiales. Plaza 

Manuel Becerra, 15. (3) 
U R G E N T E , despacho, dormitorio, buró 

americano, sillones. Mayor, 75, principal. 
Sólo de 7 a 9. Negociantes abstenerse. 

(4) 

V E N T A S 
C U A D R O S antiguos, modernos, exposicio

nes permanentes. Galerías Ferreres. Eche
garay, 25. l * J 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
Librería Fe, Puerta del Sol, 15. 
Quiosco Sánchez Herrero, calle Al

calá, entre Barquillo y Ministe
rio de ia Guerra. 

Quiosco de la calle de Alcalá, fren
te al Banco de España. 

Quiosco Puerta del Sol, írente al 
Bar Flor. 

Quiosco calle de Goya, esquina a 
Alcalá. 

Quiosco de la glorieta de Bilbao, 
esquina a Sagasta. 

Quiosco de la glorieta de la Iglesia. 
Quiosco de la glorieta de Quevedo. 
Quiosco de ia glorieta de San Ber

nardo, esquina a Carranza. 
Quiosco de la calle de Ferraz, es

quina a Marqués de ürquijo. 
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5 0 ) exclusión del contrato y de la escritura dejde cuanto hemos averiguado—recomendé po-
compraventa de la parte de la finca en que niéndose un dedo sobre los labios—. ¡Chitón, 
estaba enclavada la Rosaleda y que el ancia- pues! 
no marqués de Champlaise había mostrado —Cuenta con mi discreción, 
deseos de conservar, en fin, la ayuda pecuna- — E s lo mejor, por razones que no se te ocul-
niaría ofrecida liberalmente con el pretexto,tan, seguramente. 
de retribuir el trabajo confiado a los mosque-| Paquita inclinó la cabeza en señal de asen-
teros, timiento. Parecía fatigada y podía leerse en 

Uno a uno, todos estos beneficios recibidos su rostro la preocupación. 

( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

J-vorado por la curiosidad de conocer tie-
W desconocidas, el infatigable e inquieto 

globe-trctter» que invistiera de amplios po-
res al notario, no era otro que su vecino, el 

•eftor de ^Piedra^ Azu 
más 
toda 
trad 
«do 

Íes*. Y resultaba, ade-
1 para que la cosa pareciera más extraña 
via,, que había ido a elegir como adminis-
or al joven a quien Paquita había prefe-
y por el que había roto su noviazgo con 

Todos los detalles y pormenores de la delí 
a conducta del desconocido comprador, de 

I generosa intervención en la que T ' 
y&uevívcs había representado el 

Eduardo (! 
j ^ - - — ^ 0 uaum representado el papel de 
^ovidencia, iban concretándose poco a poco 

"íedio de las impenetrables tinieblas en 

por los Champlaise iban entrando hasta lle
narlo en el corazón de Paquita, que no podía 
menos de asombrarse, que no creía que pudie
ra ser objeto de un sentimiento amoroso tan 

—¡Señorita! ¡Señorita! 
L a que gritaba era María, la incomparable 

doméstica, que salía al encuentro de sus amas 
cargada de útiles de limpieza, 

fuerte como el que representaban, pero que I —¿No saben las señoritas la noticia? 
encontraba muy grato, infinitamente dulce,! —Mientras tú no nos la digas... 
que se le revelara de aquel modo, con lo quej —Las dos noticias, quise decir—prosiguió 
su alma femenina acusaba hallarse en una ¡la sirviente dándose importancia, 
etapa que su juventud no había atravesado! —¡Ah!, ¿conque son dos?—exclamó ne-ido 
aún. ¡Matilde—. Pues entonces date prisa a contar-

Muy joven, la mujer siente la dicha de .las para que te quede tiempo de hacer las 
amar y es feliz amando; un poco más tarde,'demás cosas. ¿Qué ocurre? 
su felicidad íntima consiste en saberse ama-| —Lo primero de todo, que el señor marqués 
da. Paquita había sufrido y su corazón lo «nos» va a llegar a «Piedras Azules» dentro 

habla madurado el sufrimiento. |de unos días. Ha escrito anunciando su re-
Tía Matilde barajaba todas estas ideas en greso. 

su cerebro un tanto turbado por el asombro —Perfectamente, nos damos por enteracas. 
¿Y la otra noticia? 

- T a m b i é n es de viaje. Se refiere a las da
mas parisinas del señorito Hugo... que no tar
darán en estar otra vez en Champlaise. 

en que los hechos descubiertos la habían de
jado. ¡Ya estaba perfectamente claro el secre
to del enigma! ¿Cómo no lo adivinaron antes? 
E l notario había representado su papel a la 
perfección, como un consumado actor. Nadie 
había sospechado nada, absolutamente nadie, 
ni siquiera Olimpia, cuya curiosidad, sin em
bargo, había removido el cíelo con la tierra... 
Nadie, ni el abuelo, tampoco... 

Se puede dar crédito a tus palabras? 
^Ya lo creo que si! Ahora voy a casa de 

la señor» de Esperoux. 
— ¿ A qué? 

Me ha llamado para que haga una hm-

B P el secreto, fielmente guardado por el no-
40. les había envuelto: la expresa renuncia 

fin *fobi:iario q116 encerraba <.E1 Bosque» a 
Co .® <;lUe los Champlaise pudieran continuar 

Aerándose dueños de él y utilizándolo, la 

Cuando dieron vista a la Rosaleda, de la pieza general, y me está esperando. ¿Quieren 
que se hallaban no más que a un par de cen-1 las señoritas más pruebas de la verdad de lo 
tenares de metros de distancia, Matilde de que digo? 
Champlaise se detuvo e invitó a su sobrina1 — E s un fastidio que la señora de Esperoux 
a que hiciera otro tanto. te necesite—dijo Paquita con frialdad, evi-

—Conviene que guardemos silencio acerca. dentemente contrariada. 

—¡Cómo! ¿Un fastidio? 
—Sí. Acabamos de prometerle a Fermín que 

Irás para ayudarle a preparar las habitaciones 
de su amo. 

L a doméstica no hizo nada por ocultar su 
alegría. 

—¡Ah!, pues entonces tendrá que pasarse 
sin mí la señora de Esperoux—exclamó - . 
Voy corriendo a ver lo que quiere Fermín, 
señorita Paquita. 

Y dírpuesta ya a tomar a buen paso el ca
mino de «Piedras Azules», añadió con apicara
do gesto, guiñando un ojo: 

—Puede estar tranquila la señorita; queda
rá todo pulcro y reluciente como un espejo. 

Dicho lo cual, María, dando al olvido IP pro
mesa hecha a la madre de Hugo, dirigióse 
hacia el castillo de los Eyguevíves en el qu-; 
ella y sus escobas y plumeros entraron triun-
falmente diez minutos más tarde. 

•—¡Aquí me tienes, Fermín!—saludó jovial
mente—. ¿He venido pronto? 

—Confieso que no te esperaba noy. 
—¿ Cuándo, entonces ? 
—Mañana. E l señor marqués no llegará has

ta dentro de unos días y hay tiempo de sobra. 
—¡Qué mañana! Cuanto antes terminemos, 

mejor. ¡Verás que magníficamente arreglada 
vamos a dejar la casa entre los dos! 

—Nunca se me hubiera ocurrido dudarlo. 
Tengo la seguridad de que tú sola, sin necesi
dad de que yo te ayudara lo harías primoro
samente. 

—¿Lo dices con retintín?—protestó picada 
la sirviente—. Puede que tengas razón. ¡Va 
liente cuidado se me da a mi de una casa, aun
que sea un palacio! 

A los labios de Fermín asomó una sonrisa 
burlona. 

—Como que habrías hecho una mujer ideal 
—comentó—, si te hubiera dado por casarte. 

—¡Qué quieres!, la vida, por dura que re
sulte en ocasiones, hay que tomarla como es. 
Una grave enfermedad arrebató la de mí no
vio, que hacía por aquella época el servicio 
militar, cuando faltaha escasamente medio 
años para la celebración de nuestra boda; qui
se llevar el luto que merecía su recuerdo, jor
que había sido un muchacho serio, honrado y 
trabajador, y me entregué con mayor ahinco 
a los quehaceres de mi casa, a guardar el ga
nado que poseíamos y, sobre todo, a cuidar | 
de mis padres que se iban haciendo viejos los 
pobres. Transcurrieron así algunos años toda
vía, y cuando, huérfana ya, quedé libre y en 
condiciones de pensar en mi porvenir, ocurrió 
lo que ya puedes suponerte. 

—No caigo. 
—Ocurrió que el tiempo había pasado muy 

de prisa, tanto que mí encontré con la desagra
dable sorpresa de que ya no estaba en edad 
de soñar con casorios. Y tuve que quedarme 
solterona... 

Fermín puso una cara muy compungida y 
resipondió tan amable como falto de convic
ción: 

—Fué una lástima. 
—¡Quién sabe! Pero no hablemos de Jo que 

ya no tiene remedio. He venido a ayudarte y 
aquí me tienes. ¿Qué hay que hacer? 

—¡Casi nada! Arreglar la casa de arriba a 
abajo. 

—Pues no hay tiempo que perder. Ponga-¡ 
mos mano a la tarea. 

—¿Ahora mismo? 
—¡Naturalmente! No conozco nada más pe

rezoso que un hombre. ¡Ya verás como lo de-' 
jamos todo! 

Fermín tuvo que arrimar el hombro. Y la 
casona solariega, como lo había predicho la1 
hacendosa mujer, quedó limpia y teluciente 
como los chorros del oro. 

X I V 

¿ S a c r i f i c i o i n ú t i l ? 

De no ser tan distraído, el marqués de E y 
guevíves hubiera podido advertir algunos días 
más tarde, cuando se vió otra vez en Piedras 
Azules, de regreso de su viaje, el orden per
fecto que María, la incomparable doméstica, le 
había imprimido a la casa hasta en sus meno
res detalles. 

Pero como la ingratitud es la cualidad ca
racterística del hombre, o por lo menos de 
la inmensa mayoría de los hombres, el señor 
de Eyguevíves no reparó en ello. Había ano
checido; además llegaba cansado del tren y 
no tuvo otro pensamiento que el de sentarse 
a la mesa, ya que no porque sintiera apetito, 
para complacer a Fermín, que, servidor adic
to y celoso como pocos, afirmaba que el señor 
marqués necesitaba reponer sus fuerzas to
mando algún alimento. Por eso, en vez de ha
cer honor a los manjares que le servían, el 
señor de Eyguevíves prefirió interrogar a su 
criado acerca de los acontecimientos que hu
bieran podido producirse durante su ausenc a. 

Lo primero que hizo Fermín fué informar
le de que E l Bosque tenía un nuevo dueño, 
puesto que había sido vendido, aunque se \%* 
noraba el nombre del comprador. E l marqués 
adoptó un gesto de asombro al eacuclitr la 
noticia que se le daba y, repuesto de su lin-
glda sorpresa, preguntó quién era la persona 
que se había lanzado a adquirir aqucllca bre
zales. 

(Continuará.) 
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I N Q U I E T U D E N W A S H I N G T O N Y E N MOSCUMadariaga propone una 
o . . ' " "— Conferencia mundial 
o e t e m e n s i t n u n t a n l o s s u b l e v a d o s g r a v e s c o m p l i c a c i o n e s e n C h i n a y M o g o l i a 

tarde sólo se han publicado cuatro pe 
riódicos y ninguno de ellos da cuenta 

(Viene de primera página) 
E l Gobierno dispone de tropas de la 

guarnición y de los marinos de la E s 
cuadra de Yugawara, que llegó por la'del golpe'militar de Tokio, lo que puede 
tarde al puerto de Tokio. ¡indicar que la censura de las autorida-

pP î̂ nera ^Escuadra ha zarpado ¡des militares es estricta. 
L a información no dice si los demás 

periódicos no se han publicado volun
tariamente o si la no publicación obe
dece a órdenes de las autoridades. 

Tokio a la "Associated Press" que esta ¡vista expresado por los jefes del golpe 

para Tokio y llegará mañana. La' se 
gunda ha salido para Osaka. 

Parece que las tropas fieles no han 
recibido aún orden de atacar a los re
beldes, aunque las noticias son contra
dictorias en cuanto a las órdenes dadas 
a la Guardia imperial. 

Tan pronto se dice que la Guardia ha 
recibido orden de rechazar a los rebel
des, como de que se le ha recomendado 
que evite entrar en fuego con ella. 

Se ha reanudado el tráfico en las 
calles. 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 26.—Toda la atención está 

aqui tensamente dirigida hacia los su
cesos del Japón, conocidos a mediodía. 
Considérase en Paris la rebelión como 
una venganza, revancha o como un 
golpe previsor de algunos militaristas, 

begun parece, las tropas rebeldes,Pretenden o pretendían modificar el 
anunciaron que promulgarían esta tar- Gabinete por la fuerza en sentido ul-
de en Tokio una "ley de Estado". Acer- tranacionalista, antes de que, debido a 
ca de esta expresión de "ley de Esta
do", no dan ninguna definición. 

Según informes, soldados japoneses 

las elecciones, en las que ha triunfado 
el partido moderadamente liberal, vié-
rase el Gobierno modificado en este 

han entregado en las redacciones de los sentido. E l orientalista M. Levy advier
te a este propósito que el partido Min-
seito, vencedor en las recientes eleccio
nes, no es liberal, sino en un sentido 
muy relativo. Sus componentes son ca
si tan nacionalistas y militaristas co
mo los Seiyukai o conservadores, aho
ra en el Poder, y a cuyo partido per
tenecían los ministros asesinados. E n 
el ala izquierda de los Seiyukai, en 
efecto, encontrábanse elementos moder
nizantes que deseaban, por razones de 
prudencia, y sobre todo económicas, 
frenar el imperialismo de los naciona
listas tradicionales en su expansión en 
el Asia 

Lo que explica que el ministro de Ha
cienda ahora asesinado sea el tercero de 
los titulares de esa cartera que en un 
espacio de cinco años paga con su vida 
el deseo de frenar los gastos. Freno 
muy relativo ya que los de Guerra han 
crecido de 450 millones de yens (el yen 
vale algo más de dos pesetas), en el 
presupuesto del año 1931 al 32. a 2.278 
millones en el ejercicio actual. E n el 
cual para llegar a esa cifra ha tenido 
que recurrirse al crédito por 700 millo
nes. Si el haber consentido la quintupli
cación de los gastos no les ha salvado la 
vida a esos ministros de Hacienda, no 
sabe uno lo que les habría ocurrido de 
oponerse a toda ampliación de crédito 
¡El mundo se compone de extremos!— 
B. CAÑETE 

E l a l m i r a n t e Sa i to 

periódicos unas hojas firmadas por los 
capitanes Nonoka y Ando, en las que de
nuncian que el Gobierno actual se ha 
alejado del verdadero espíritu del Ja
pón al firmar el Tratado Naval de Lon
dres de 1930, y al destituir al general 
Mazakia. 

L a comunicación añade: "Si continúa 
este estado de cosas, las relaciones del 
Japón con China, Rusia, Gran Bretaña 
y Estados Unidos, revestirán carácter 
explosivo. 

En las calles de Tokio no ha habido 
ningún combate. Las tropas se mantie
nen disciplinadas. 

* * * 
TOKIO, 26.—Los círculos activistas 

del Ejército y la Marina que desde ha
ce mucho tiempo trabajaban para de
rribar al Gobierno, libre de toda in
fluencia, y que tenían también la in
tención de apartar a los partidos del 
Poder, han hecho una tentativa revo
lucionaria. 

En estos momentos no se sabe aún 
si esta tentativa ha tenido éxito. Cier
tos círculos militares que tienen una 
importante cantidad de partidarios en 
el país, reclaman la gestión de los 
asuntos extranjeros, y quieren ejecutar 
reformas importantes en el interior. 
Parece que se pide, entre otras cosas, 
un control de la economía por el E s 
tado, un justo reparto de las cargas y 
una ayuda efectiva y radical para la 
población obrera. 

E l fin de la revolución es, al pare
cer, colocar en el Poder un Gobierno 
de autoridad al frente de un pueblo 
fiel a una idea. L a Dieta japonesa ha 
sido convocada para el 20 de abril. 

E l Gobierno c o n t i n ú a 

TOKIO, 26.—Antes de firmar el de
creto estableciendo la ley Marcial, el 
primer ministro, Goto, y los restantes 
miembros del Gabinete ofrecieron su 
dimisión al emperador, quien requirió 
a los ministros para que se mantuvie
ran en sus puestos. 

E l presidente interino, señor Fumio 
Goto, no es militarista y es un político 
joven conocido por su tendencia libe
ral. Su designación indica, según se 
cree, que los consejeros del emperador 
consideran que Goto podrá, con toda 
seguridad, reprimir el movimiento. Goto 
fué director de Seguridad en Tokio. Tie
ne cincuenta y dos años. 

Los rebeldes no pueden confiar ahora 
en apoderarse del Gobierna Todas las 
secciones de las fuerzas armadas pro
fesan extraordinaria devoción al empe
rador. Los rebeldes han manifestado 
hoy que su intención era purificar la 
vida nacional del Japón, desplazando a 
los elementos que creían enemigos al 
régimen. Pero las muertes sangrientas 
del señor Okada y del almirante Saito 
y la del general Watanabe han hecho 
que los altos jefes del Ejército y de la 
Marina, así como los hombres de E s 
tado civiles y políticos, se hayan vuel
to en contra suya. L a Escuadra ha re
cibido órdenes para estacionarse inme
diatamente en los puertos, lo más cer
ca posible de Tokio y Osaka. L a Bolsa 
está cerrada, pero tanto los Bancos co
mo el comercio han trabajado casi nor
malmente. Fuerzas del Ejército guar
dan los puntos más importantes de la 
ciudad y se ha aplicado el estado de 
alarma de urgencia. 

El nombre de la conjura 

SHANGHAI, 26. — Según informes 
recibidos en ésta, los autores del gol
pe de Estado de Tokio parece son miem
bros del partido de Restauración de 
Showa. 

Para comprender el sentido místico 
de este nombre y los fines del movi
miento, de recordar es que cuando se 
corona a un emperador en el Japón re
cibe un nombre que nadie pronuncia 
durante su vida, pero que es el nom
bre por que se le conoce después de 
muerto. 

E l actual emperador Hiro Hito reci
bió el nombre póatumo de Showa. E l 
partido de Restauración Showa es, 
pues, un partido que quedará en la his
toria del Japón unido al reinado de 
Showa. 

Los p e r i ó d i c o s 

N U E V A YORK, 26.—Comunican de 

Inquietud en M o s c ú 

MOSCU, 25.—Los acontecimientos de 
Tokio han provocado en Moscú gran 
emoción, especialmente por las perso 
nalidades de los que han llevado a cabo 
el golpe militar. 

E n espera de informes complementa
rios y de precisiones sobre el acontecí 
miento en sí mismo sobre la actitud del 
Mikado y de las reacciones de los par 
tidos democráticos y de la población ni 
pona, los círculos soviéticos se abstie 
nen de dar al movimiento interpretación 
alguna. 

Sin embargo, disimulan a penas la 
preocupación que les produce el hecho 
de que pueda formarse un Gobierno del 
partido militar. 

Los círculos extranjeros de Moscú 
estiman que en ese caso quedarían anu
ladas las esperanzas que han hecho con
cebir los recientes contacto entre los 
señores Onta y Stomorakoff, y cuya 
continuación permitía esperar un por
venir de menos tirantez en las' relacio
nes de ambos países. 

Sin embargo, no se cree que los acon
tecimientos repercutan en los trabajos 
de la Comisión Mixta soviético-nipona 
que acaba de ser nombrada para re
solver la cuestión de los incidentes de 
frontera, ni que sea posible una actitud 
agresiva del Japón hacia la U. R. S. S. 

Temores en N o r t e a m é r i c a 

WASHINGTON, 26.—El asesinato de 
altas personalidades gubernamentales 
como consecuencia del movimiento mi
litarista registrado en el Japón, pudiera 
tener repercusiones vitales en las re
laciones de dicho país con los Estados 
Unidos. Aunque las noticias que se tie
nen del Extremo Oriente son escasas, los 
observadores creen que el golpe de Es 
tado tenía por finalidad otorgar el po-

E L G E N E R A L W A T A N A B E 

der supremo al Ejército en relación con 
los problemas de China y Manchukuo. 

E l triunfo de los liberales en las pa
sadas elecciones había hecho renacer 
la confianza en la amistad entre el Ja
pón y los Estados Unidos. E l departa
mento de Estado esperaba que la con
tinuación de un Gobierno moderado en 
el Japón hubiera permitido a los Esta
dos Unidos resolver muchos problemas 
pendientes en Tonkio, entre los cuales 
se incluyen el de la inmigración, la po
lítica de «puerta abierta» en China y un 
nuevo acuerdo naval. 

Como se recordará el ex secretario 
de Estado, señor Stimson, basaba toda 
su actuación en Extremo Oriente en la 
esperanza de que los liberales lograran 
superar al partido militar, 

A pesar de los esfuerzos del depar
tamento de Estado para alimentar una 
política de amistad norteamericana-ja
ponesa, a la cual respondían los libera-
lea de Tokio, determinados elementos 
militaristas consideraban constantemen
te a los Estados Unidos como un ene
migo potencial. 

Los observadores deJ departamento 
de Estado se han manifestado escép-
ticos en lo que s% refiere al punto de 

de Estado, según los cuales la política 
seguida por el Gobierno civil había mo-

WASHINGTON, 26. — E l señor Ma 
dariaga ha conferenciado privadamente 
con varias personalidades prominentes 
con respecto a la creación de una or

ganización mundial para el estudio ge-
tivado el que las relaciones de Japón neral de * bleiías sociaies y eco-
con varios países entre ellos los Es-!nóm¡ ^ un to de vista no 
tados Unidos hubieran l egado a unajnacional sino mundial. gg tiene enten-
situación realmente «explosiva». Creen dido Madariaga está convencido 
estos observadores, por el contrario, !desde hace ti 0 1qs intentos rea-
que los militares extremistas temían 
que la política seguida por el Gobierno 
civil pudiera dificultar las maniobras 
del Ejército para lograr el control del 
¡norte de China y de Mogolia. 

E l presidente del Comité de Relacio
nes Exteriores de la Cámara, míster 
McReynolds, ha calificado el golpe de 
Estado de «vergonzoso» y perjudicial 
para la paz internacional. 

«Lamenta la situación existente en 
el Japón—ha dicho—, y especialmente 
el asesinato de personalidades guber
namentales. En los últimos años era 
creencia general que el ministerio de 
la Guerra del Japón era el que gober
naba, sin tener en cuenta el criterio 
de loa miembros civiles del Gobierno. 
Si se permitiera a las autoridades ci
viles de la nación gobernarla, ello sig
nificaría mucho para la paz mundial, 
especialmente en el Oriente. 

A C T I V I D A D E N E L F R E N T E D E S O M A L I A 

lizados para la resolución de los pro 
blemas mundiales, en los que interven 
ga el sentimiento nacionalista, están 
destinados a fracasar, a consecuencia 
de las rivalidades. Numerosos amigos 
suyos en los Estados Unidos manifies
tan gran interés en apoyar su nueva 
consideración de la cuestión. 

S i g u e n l o s i n c i d e n t e s e n l a 

c l a s e d e J e z e 

PARIS , 26.—Con motivo de la últi
ma clase de Derecho público del pro
fesor Jeze, se han registrado algunos 
incidentes esta mañana en la Facultad. 

E n efecto, un grupo de estudiantes 
quemó un maniquí al que se le habia 
puesto un cartelón con el nombre del 
mencionado profesor. 

Ningún movimiento se anuncia en el 
frente norte. L a vanguardia del I Cuer
po italiano sigue a 12 kilómetros de 
Amba Alagi. Esperan, sin duda, cir
cunstancias propicias para avanzar. Los 
etiopes insisten en que sus ataques par
ciales sobre puestos y convoyes en la 
región de Akxum han tenido éxito 
Sigue sin confirmación, aunque se es
pera, la nueva de desplazamiento ha
cia el Semien de las huestes del Kassa 
y del Seyum. L a situación en el Tem-
bién no es tampoco absolutamente diá
fana. E n el Setit parece, los abisinios 
han dado otro golpe. E l redactor mi
litar de un diario italiano incluso reco
noce estas dificultades en el sector 
oeste del Tigré. Todo parece indicar, 
pues, que sin ser grave ni mucho me
nos la situación, el mando italiano es
pera simplemente que esté totalmente 
despejada para lanzarse al asalto del 
reducto orográfico de Amba Alagi. 

E l parte oficial de Roma de hoy de
dica su atención íntegramente al fren 
te meridional, y registra el reconocí 

miento efectuado por una columna mo
torizada, salida de Neghelli, en los lí
mites de la región de Sidamo; escara
muzas entre Socoro y Uadara e inten
sa actividad de patrullas en el valle 
del Gestro. Tras el vacío surgido des
pués de la derrota del Desta en el Gá
nale Doria el reflujo de las fuerzas 
etíopes retorna poco a poco. E n rea
lidad, sin embargo, no hay más de vein-
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m a s a ñ o s a u e l o s d e m á s m o r t a l e s ? 

Marco Polo, en la relacirn de ru famoso viaie a la India, escribió que los sacerdofes 
de aquel país vivían más años que los demás mortales «gracias a una planta que toman 
en las comidas, que facilita la digestión y es muy saludable al cuerpo». La investigación 
científica moderna ha sometido esta sustancia vegetal a un riguroso examen científico 
y comprobado que, en eheto, convenientemente preparada posee como ningún otro 
medio la propiedad de regularizar la función intestinal. Esta sustancia es la que se 
utiliza ahora para la preparación del 

N O R M A C O L 
el producto que usted ha de tomar si padece o es propenso al estreñimiento; con su 
empleo no sólo regularizará la función intestinal sino que observará una me|oría gradual 
de fado el organismo. Un simple ensayo le convencerá de las propiedades extra
ordinarias del N O R M A C O L 
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C O N S T E R N A C I O N E N C H I N A 
SHANGHAI, 26.—Los acontecimien- sublevación militarista de Tokio ha cau

tos de Tokio han producido consterna- sado enorme sensación en Berlín. Tan-
ción en los círculos chinos, que espe 
ran que el Gobierno japonés dominará 
la situación, permitiendo así al nuevo 
embajador del Japón, señor Aríta, en
tablar en Nankin las esperadas nego
ciaciones para el reajuste de las rela
ciones chinojaponesas. 

Se recuerda en los círculos oficiales 
chinos que puede realizarse un acuer
do basado en el programa del. señor 
Hirota, pero a condición de que el 
ejército del Kuantung se abstenga de 
negociar directamente con las autori
dades locales de la China del norte. Sin 
embargo, en los círculos políticos de! 
suroeste continúa mostrándose oposi
ción a que China acepte el programa 
del señor Hirota, y especialmente al re
conocimiento del Manchukúo. 

E l «Evening Post> anuncia que el 
Consejo político del suroeste ha comu
nicado a Nankin su oposición formal. 
Esta actitud haría difícil la marcha a 
Nankin del señor Hu Han Min, presi
dente del Gobierno de Cantón. 

« • * 
B E R L I N , 26.—El señor Paul Schef-

fer publica un editorial en el "Berliner 
Tageblatt" en el cual explica los ante
cedentes de los sucesos ocurridos en el 
Japón y discute el papel desempeñado 
por el almirante Saito como amigo de 
la cooperación rusojaponesa, y por Na-
gata, a quien un grupo de jóvenes ofi
ciales, según se dice, "habían conde
nado a muerte". 

Alega que la causa que ha motivado 
la revolución es la crisis económica 
existente entre los campesinos japone
ses. Señala el señor Scheffer que el 
Ejército japonés, predominantemente 
campesino, se ha resentido cada vez más 
de la política seguida por el Gobierno, 
que, en su. opinión, no actuaba con la 
energía suficiente para aliviar la po
breza. Termina diciendo que "espera so
lamente que pronto se restablezca el or
den y la tranquilidad en aquella bella 
isla, en la que todo el mundo está In
teresado por ser el Japón la espina dor
sal de Oriente". 

E l "Deutsche Allgemine Zeitung" ha
ce un bosquejo histórico de los antece
dentes de la sublevación, y dice: "Sería 
un error considerar los acontecimien
tos en el Japón, como lo hacen los pe
riódicos de los Estados Unidos, con la 
indicación de que el Japón tiene el pro
pósito de intensificar su expansión te
rritorial en el continente asiático.— 
United Press. 

• * • 
B E R L I N , 26.—Las noticias sobre la 

to en los medios políticos como entre 
el público en general, existe gran inte
rés en el desarrollo de los aconteci
mientos en el Japón, ya que la coope
ración del Japón se ha convertido en 
uno de los puntos más importantes de 
la política extranjera "nazi". 

Un semanario "nazi" ha dicho hoy: 
"A parte de algunos pequeños países, 
Japón y Polonia son las únicas poten-
cías con las cuales son realmente sa
tisfactorias nuestras relaciones extran
jeras. 

* * * 
Aessinatos políticos de la clase de los 

registrados ayer en Tokio tienen ya en 
el Japón una historia larga. Sus autores 
se llaman unas veces hermanos del 
"Dragón Negro", otras veces forman 
la "Hermandad de la Sangre", otras, 
la "Banda de la Muerte"; pero casi 
siempre comprenden más elementos de 
la Marina y del Ejército que de las cla
ses civiles. Por citar sólo los más re
cientes, recordemos que en 1930 fué 
herido gravemente por un extremista 
el presidente del Consejo, Hamaguchí, 
y en 1932, el día 15 de mayo, en una 
jornada semejante a la de ayer, cayó 
en su domicilio bajo las pistolas de unos 
cuantos cadetes del Ejército y la Marina 
el primer ministro Inukai, mientras va
rios edificios eran atacados con bom
bas. Meses antes durante la campaña 
electoral fué asesinado el ex ministro 
de Hacienda, Inue, y poco después de 
las elecciones, el barón Takuma Dan, 

Entre los sucesos anteriores a esta 
revuelta conviene recordar el choque 
entre los elementos extremistas del 
Ejército y el Gobierno Okada, allá por 
los primeros días del verano de 1935. 
E l entonces ministro de la Guerra, ge
neral Hayashi—al que se dió también 
por muerto, pero que, según parece, se 
ha salvado—cambió diversos altos man 
dos, entre ellos el general Mazakis y 
cerca de 4.000 mandos secundarios con 
objeto de evitar actos o, mejor, una 
actitud de verdadera' indisciplina, que 
si no se manifestaba en la vida corrien
te de los cuarteles, se traducía en una 
discordancia casi constante en la po 
litica de China y Manchuria. E n estos 
países el Ejército actuaba sin informar 
siquiera al Ministerio, de modo que en 
alguna ocasión el Gobierno se entera 
ba, puede decirse, por los periódicos de 
lo que hacían los militares en el con 
tinente. 

Con todo, lo que parece haber encen 
dido la mecha ha sido el resultado de 
las elecciones. L a decisión de celebrar 
las ya había descontentado a esa parte 
del ejército enemiga de los partidos po
líticos que, dicen, han desnaturalizado 
la Constitución japonesa. Desean ^sos 
militares algo así como un Gobierno di
recto del emperador. L a solución dada 
a la crisis de 1932 cuando después del 
asesinato de Inukai se formó un Gobier
no nacional bajo la presidencia del al
mirante Saito—uno de los asesinados 
ayer—satisfacía hasta cierto punto a 
estos elementos. Dimisionario Saito a 
consecuencia de ciertos escándalos finan 

uno de los directores del Banco Mitsui. ¡ cieros en que resultó envuelto el vice-
Todo esto fué obra de la "Hermandad, ministro de Hacienda, se nombró para 
de la Sangre", formada en su mayoría sustituirle al almirante Oakada, pero el 
por jóvenes oficiales y entre los pape- Gobierno mantuvo las mismas caracte 
les de lo# conjurados se encontró una 
lista de 20 personalidades que habían 
de ser "ejecutadas". 

Con todo, si el espíritu que parece 
mover a los conjurados de ahora es el 
mismo que mevió a sus antecesores, las 
causas ocasionales se distinguen con 
más claridad que entonces. E l último 
asesinato político militar japonés fué el 
del general Nagata, muerto en su des
pacho, en agosto de 1935, por el te
niente coronel Aizawa, y en la defen
sa qile éste hizo de su acto ante los 
Tribunales encontramos uno de los mo
tivos que se invocan en las octavillas-
manifiesto de los capitanes que diri
gieron la conspiración de ayer: la des
titución del general Mazakis como je
fe del departamento de Educación mi
litar. Esto explica también que una de 
las victimas de ayer haya sido el ge
neral Watanabe, sucesor suyo. 

rístícas de nacional y, en cierto modo, 
fuera de los partidos. 

Las elecciones iban a cambiar todo es
to porque el Mínseito, que es un partido 
que puede llamarse liberal en el mismo 
sentido que nuestros liberales de anta
ño, había conseguido una mayoría par
lamentaria. E s posible que un triunfo 
del otro partido Seiyukai hubiese sido 
tolerado, puesto que en fin de cuentas 
ese partido tiene un matiz nacionalista 
y aun imperialista más pronunciado que 
sus rivales, pero el Seiyukai fué derro
tado y quizás esto explique la intentona. 

Con todo, en estas convulsiones hay 
algo más grave porque, a juzgar por 
todos los síntomas, entre los oficiales 
japoneses domina un pensamiento po
lítico ai que, por definirlo con alguna 
claridad para nuestras inteligencias oc 
cidentales, se le llama "nacional-comu
nismo", pero que no conviene asimilar 

Sassaóa 

LamaScill. 

oW'Murr. 

L A SITUACION M I L I T A R E N E L 
F R E N T E D E SOMALIA.—Se se
ñalan bombardeos aéreos en Maga-
lo, Ghigner y Allata; combates par
ciales en Uadara y actividad de pa
trullas en el valle del Gestro. So
bre este frente los etíopes desplie
gan 20.000 hombres. Otros 70.000, 
con el Nassibu, siguen expectantes 
en la región de Harrar. E n el fren
te de Eritrea la situación, momen
táneamente, sigue siendo estacio

naria 

te mil guerreros abisinios en los sec
tores de ambos ríos. L a aviación acen
túa su actividad en este teatro, bom
bardeando las organizaciones defensi
vas de Ghigner, Magalo e incluso Alla
ta. Digamos de paso que la nueva or
ganización de la aeronáutica y el ma
terial recientemente enviado permiten 
en Etiopía, según afirmación del sub
secretario del ministerio del Aire, em
plear la aviación de Somalia y Eritrea 

que 
en masa sobre cualquier objetivo 
lo requiera. E n el sur queda siempr, 
el interrogante del Nassibu. Este raa 
con sus 70.000 guerreros, no se decid ' 
por lo visto, a abandonar el cam ' 
atrincherado de Harrar. Prefiere ser 
atacado a atacar. Lo contrario de j 
que decía Napoleón: "Es un axioma en 
arte militar—exclamaba el gran Cor 
so—que el que permanece en sus atrln 
cheramíentos está batido. L a experien 
cía y la teoría lo confirman." "En el 
llano pienso como Federico—añadía en 
otra ocasión—; es preciso atacar el 
primero..." Graziani, pues, deberá bus, 
car en su guarida al enemigo y batir, 
le allí, sobre sus propias orgánizacio. 
nes campales. Al menos la pasividad 
del abisínio le da libertad de acción. 
Lo que no es poco. Jenofonte lo dijo: 
" E l arte de la guerra es el arte de la 
libertad de acción." 

* * * 
ROMA, 26. — Comunicado o/iciol 

número 136. E l mariscal Badoglio 
te legraf ía: 

" E n el frente de Somalia una co
lumna motorizada que había salido 
de Neghelli, ha efectuado un recono, 
cimiento hasta las márgenes del te
rritorio de Sidamo, rechazando a los 
grupos enemigos armados que trata-
ron de oponer resistencia en el hos-
que situado entre Varara y Socoro. 

E n el Uebi Gestro nuestras patru
llas han desplegado gran actividad. 
L a aviación ha bombardeado campa
mentos militares enemigos en Ghig-
ner destruyendo varias instalaciones 
ofensivas. 

Otra escuadrilla que había solido 
del campo de Neghelli ha efectuado 
un vuelo de reconocimiento sobre 
Irga-Alem, capital del Sidamo." 
mmmmwmmMum'mrm"'^. «• m 

Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí

dos en E L D E B A T E 

N O T A S D E L B L 0 C K 
tía sólo ha servido para encubrir su 
alma de verdugos.» 

—A mí «sus votos, más que una ge
nerosidad, me parecen una provoca* 
ción». 

—Ahora que si no los dan... 
—¡Ah!. . . Si no los dan, hubiera fiido 

lo mismo. 
— ¿ Y qué me dice usted de esos que 

se han ido? 
—gon unos canallas. Por algo se han 

escapado. 
— ¿ Y los que se quedan? 
—Esos son unos emboscados. 

* * « 

CADA jornada nos trae una avalan
cha de despropósitos, floración pe* 

culiar de las etapas caracterizadas por 
hondos trastornos políticos y sociales. 

Acabamos de leer que en Azpeitia, 
con motivo de la reposición del Ayun
tamiento, flamearon en el balcón con
sistorial las banderas nacionalista y co
munista juntas. 

L a Banda municipal interpretó en el 
quiosco el «Guernicaco» y «La Interna
cional». 

Por último, los manifestantes reco
rrieron las calles dando «goras» a «Euz-
•kadi azcatuta» y vivas a Euzkadi roja, 

principal sin duda y el que ha armado Nos parece que con ese mejunje qu« 
el brazo de los amotinados de ayer. han servido en un pueblo de tan buen 

R. L . ! sentido como Azpeitia, se ha batido el 
' record» de la incoherencia. 

LOS asesinados' Es una marca que quedará como 
«¡aquellas que señalan el máximo nivel 

Sin duda, la personalidad más rele-lde las inundaciones: 
vante de los asesinados era la del al- Cuando en Azpeitia se dieron la 

.Ino el «Guernicaco» y «La Internauu 
nal»... 

EQ U I L I B R I O inestable: 
— ¿ N o observa usted cuán quie

tas y pacíficas están las fuerzas de la 
derecha? Son unas hipócritas. 

—Son taimadas. 
—Con una astucia que se descubre a 

la legua. 
—«Su maniobra de votar la amnis-

a ninguna de las dos partes de que cons
ta este nombre. Esos militares preten
den restaurar la Constitución de Meiji, 
es decir, no sólo la letra, sino el es
píritu del código sobre el que se cons
truyó el Japón moderno. 

Explicar esto—cosa poco fácil—, lle
varía demasiadas líneas. Baste un ejem
plo que, tratándose de fenómenos tan 
complejos como son las naciones, for
zosamente no será de toda exactitud. 
En los albores del Japón moderno los 
grandes feudatarios cedieron sus bienes 
o gran parte de ellos al emperador, que 
hizo una redistribución. Ahora parece 
que esos oficiales quisieran hacer algo 
parecido con las grandes empresas mo
dernas. Esto en cuanto a la parte so
cial del programa. Queda la parte na
cionalista y patriótica, que es el motor 

mirante Saito, que había sido cinco ve 
ees ministro de Marina, dos veces go
bernador de Corea y primer ministro 
desde 1932 hasta julio de 1934. Nació 
en 1858, de familia pobre. Hizo el exa
men de ingreso para la academia mi
litar y no consiguió aprobar. Al año 
siguiente ingresó en la Academia na
val; tenia quince años. 

Fué nombrado subteniente dé Mari
na en 1882. Participó en la guerra chi-
nojaponesa de 1894 y en la guerra ruso-
japonesa, en 1904. En 1905 recibió el 
título de conde y fué nombrado minis
tro de Marina, cargo que desempeño 
durante nueve años. 

Ascendido a almirante en 1912, en 
1919 fué nombrado gobernador general 
de Corea, cargo que abandonó en 1927. 
E n este año fué puesto al frente de la 
delegación nipona en Ginebra y volvió 
luego a ser gobernador general de Co
rea otros dos años. E n 1932 fué jefe del 
Gobierno nacional que dimitió en 1934. 
a consecuencia de los escándalos finan
cieros. 

* * * 
E l almirante Okada era un marino 

retirado cuando por consejo del prín
cipe Saioinji, el último de los grandes 
consejeros del Emperador testigo au
torizado del nacimiento del moderno 
fué llamado a suceder al almirante Sai
to. No se le llamaba como político, sino 
como un hombre apto para la direc
ción del Gobierno nacional, porque no 
se juzgaba todavía llegado el momento 
de volver al sistema de los partidos. 
Había sido ministro de Marina en el 
Gobierno Tanaka y en el Gobierno Sai
to, hasta que, jubilado en su carrera, 
dimitió el ministerio y se retiró a la 
vida privada. Tenía sesenta y ocho 
años. 

Al general Watanabe le correspon
dió el peligroso honor—ahora puede es
cribirse esta frase con plena certeza-
de figurar en la vanguardia de los 
nombramientos que mudaban la orien
tación política de los mandos milita
res. Peleó como capitán en la guerra 
rusojaponesa, fué luego ayudante del 

Pero mientras llegaban... ^ . 
—¿Cómo preparo la carne al emp^ 

rador?, exclamó, en el colmo de 
apuro. a, 

Y el mayordomo, a quien interrog 
ba, le respondió: ga; 

—No se preocupe por tan poca c • 
al Negus le gusta la carne ligeram 
te ahumada, casi cruda. ^ 

^ • • • • • • • e f B Bnf|iTH 

PEREGRINACION fl TIERRA SíNJ» 
La Junta de Peregrinaciones cor"gniZa 

mariscal Yamagata, después agregado i que, como en años anteriores, °r* Tes, 
^iiifo- XJ„I°„,J„ „ AI«W,O«ÍQ r,Qa/Muna peregrinación a los Santos ^ 

LO que se lee: 
" E l Socialista" anuncia que ha te

nido el gusto de saludar en su Redac* 
ción «a los presos de Castilblanco». 

Dice también que durante el viaje afl 
éstos desde Cartagena, «en casi todas 
las estaciones de tránsito fueron salu
dados por Comisiones de camaradas 
nuestros, que los colmaron de agasa
jos*-

En la columna inmediata al mismo 
periódico pide con gran energía que s 
acabe con la bochornosa costumbre 
atentar contra el prójimo, porque W 
culpas evidentes y culpables, cuyo ca • 
tigo no admite dilaciones. 

Y aun dice más: , 
«Toda parsimonia en ese aspecto 

una concesión indirecta a la infami • 

J > L año 1926 llegó i Addis-Abeba 
Henri Chambard, actual cocinero 

de un hotel de Londres. V 
Iba contratado en calidad de coc 

ñero del "rey de reyes". J 
Y a en la capital abísinia, Chambar 

se encontró con el título y con nW 
poco más. Para hacer la comida, u 
hornilla; leña verde como combusti • 
L a estancia, alumbrada por un can 
de aceite. un 

Obtuvo permiso para encargar 
horno á Europa y para adquirir to 
los elementos indispensables para 1 
actúe un cocinero. 

. Egipto. ,^ .^ militar en Holanda y Alemania, pasól""* Pere/r: 
1 facilitando 

., a preci 
rse a n *li"f~¿¿ 9, 

de Infantería y de la División antes 13390, MÁDRÍb, o I'l. Cata'un ' 

después al Estado Mayor, y ya de gf-|GirecVa7'erc.,"a precTos muy "econórn-
neral tuvo el mando de la 29 brigada |para detalles, dirigirse a Pl ^ar^i1; 

de ser jefe de la Aviación militar. tel. 22233, BAKCELON'-

ESTRENIKIIENTO. U n i c a m e n t e s e c u r a c o n U V A 
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